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PHLEBOTOMANICA 

ANATÔMICA,  MEDICA, 

E  CIRÚRGICA, 

PARA  OS  SANGRADORES  ,  E  MAIS  PROFESSORES , 

Em  que  fe  trata  da  Angeologia  ,  como  fe  ha  de  fangrar  em  geraí  , 
q  em  particular  em  cada  parte  ;  como  fe  fangraõ  as  Artérias  $  que 
couza  he  veneno  $  como  fe  comunica  ,  e  porque  vazos  $  em  que 
parte  fe  ha  de  fangrar  nas  feridas  venenozas ,  e  apoftemas  de  má 
qualidade  5  das  Ventozas  ,  Sarjas  ?Sanguexugas  5  e  exame  facil 
da  fangria. 
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DEDICATÓRIA , 


j  j.  ,  necenas  para  a  proteçaõ 

dor  hvros  be  o  primeiro  difvelh ,  e  taSbem  * 

lade  dos  Efcritores ;  eu  porém 

careço 


careço  âejle  trabalho  ,  e  canto  ejla  facilidade 
por  primeira  felicidade ,  pois  fendo  tao  notó¬ 
rias  como  patentes  as  minhas  obrigaçoens ,  e fa¬ 
va  naturalmente  efe  Livro  propendendo  para 
o  feu  patrocínio  ,  naõ  Jó  pela  natural  benevo¬ 
lência  com  que  V.m.  favorece  o  feu  AuSlor , 
mas  taobem  porque  efa  obra  fó  he  de  Fizicas , 
e  Medicinas ,  em  cujas  f ciências  fem  hiperbole , 
nem  lizonja  podemos  dizer ,  que  V.m.  deixa 
vencido  ao  mefmo  Apoio ,  e  Efculapio ;  e  fendo 
efa  a  geral  aclamaçao  ,  è  o  univerfal  c&nceito 
da  Corte ,  era  derazao  que  eu  com  o  humilde 
brado  defies  meus  efcritos ,  taobem  ajuda jfe  o 
pregão  univerfal  da  fama.  A  razao  porem  por¬ 
que  V.m.  o  deve  aceitar  no  feu  patrocínio ,  he 
porque  efa  pequena  viSlima ,  que  lhe  confagro , 
he  divida  que  pago ,  e  nao  fineza ,  que  obro , 
e  a  obrigaçao  de  tanto  favor  fes  que  taobem 
efa  Dedicatória  foffe  obrigaçao.  Deos  guarde 
a  V.m.  para  azilo  das  fciencias. 

DE  V.M. 

Â 

Humilde  fervo ,  e  mais  obri 

í- '  '  < 

'■  í-  t#  %  A.  ■  •' 

$L  ■  \ ii ,)  •.  4  >>  :  ■  '  v  -  ' 

- »  '  í  António  Gomes  Lourenço. 


OS  remedios  para  focorro  das  enfermi¬ 
dades  nefte  nolTo  Reino  de  Portugal  o 
mais  uzualhe  a  fangria ,  deforte  frequen¬ 
tado  que  quazi  fe  pode  chamar  remedio 
univerfal,  e  parecendo  efte  facil  de  fe  executar,  he 
ás  vezes  taò  difícil  ,  que  todas  as  diligencias  naõ 
baftaô  para  fe  fazer  perfeitamente  fem  incomodos 
dos  enfermos  e  dos  Sangradores  ,  pelos  prejuízos , 
que  muitas  vezes  fuccedem  ;  eftes  padecendo  òs  dam- 
nos  ,  aquelles  infamando-fe ,  e  vendo  que  naõ  ha  Ar¬ 
te  alguma  de  Sangradores,  que  enfine  a  acautelar 
eftes  prejuízos  me  expus  a  efta  expoziçaÕ  para  uti¬ 
lidade  dos  enfermos  ^  e  dos  mefmos  Sangradores : 
roçando  algumas  couzas  curiozas  pertencentes  ao 
Orbe  literário  Medico ,  e  Cirúrgico. 

_As  Artes  de  Sangradores,  qúe  ha  no  nofTo  Reino 
fao  tres ;  huma  antiguiílima ,  e  muito  pouco  abun¬ 
dante  de  explicaçaõ ,  e  duas  compoítas  por  Médi¬ 
cos,  que  nunca  fangráraó.  E  fendo  circunftancia  mui¬ 
to  preciza  a  Anatomia  para  cortar  entre  Arte- 
i  iãs ,  Nervos ,  Müfculos ,  Tendoens ,  e  outras  partes 
naô  fó  naõ  explicao  eftas  partes  mais  precipitao  os 
Sangradores^  a  terem  maus  íuceilbs  por  lhe  limita¬ 
rem  que  naõ  fangrem ,  fenao  a  veia,  que  lhe  fôr 
c.eterminada  ;  fem  advertirem  que  fe  eltiver  fobre 
Arterta ,  Nervo j  e  mais  partes,  que  oífendidas  lhe 
pode  rezulrar  damno,  fángrem  outra  ,  nem  enfína- 
rem  a  connecer  eftas  partes,  nem  como  fe  hande 
a  cautelar  para  naõ  as  oífender,  fendo  efía  matéria 
ae  tao  grande  mfportancia. 

Deviao  os  Sangradores  ferem  anatômicos ,  por¬ 
que  o  Artífice  de  qualquer  Arte  para  a  bem  exerci- 


taf ,  deve  fabef  efleftcialmente  a  compoziçaõ  do  ob« 
jefto  da  Arte  ,  de  que  trata ,  como  dis  o  Compen¬ 
dio  de  Philofophia  lib.  l  trat.  i.  queft.  2.  Ignoran- 
do  efta  feráõ  mais  frequentes  os  erros ,  como  adver¬ 
te  Bagliv.  lib.  1.  p.-  i$\  e  como  o  objefto  dos  San- 
gradores  he  o  corpo  humano  devem  faber  a  fu  a  com¬ 
poziçaõ  principalmente  das  partes,  aonde  fe  fangra 
para  fe  livrarem  de  oífendercom  a  lanceta  Artéria , 
Nervo  y  Mufculo  ,  Tendão ,  & c.  de  que  podem  rezul- 
tar  damnos ;  mas  fem  efte  reparo  fangraò  muitos  cor¬ 
tando  com  muita  liberdade,  porém  com  muito  pre¬ 
juízo  dos  enfermos,  pois  naõ  tem  lido  poucos,  os 
que  tem  acabado  a  vida  por  cauza  de  fangnas ,  nem 
poucos  ,  os  que  ficáraõ  aleijados  para  fempre ,  e  com 
outros  incomodos.  Aflím  como  aos  Girurgioens  he 
taó  preciza  a  Anatomia ,  que  na  falta  deita  nem  em 
theorica,nem  em  pratica  podem  deixar  de  tropeçar 
(como  uniformemente  confeíTaô  todos  os  A  A.  anti¬ 
gos  ,  e  modernos  )  affim  taõbem  aos  Sangradores  he 
preciza  a  Anatomia.  * 

A  maior  parte  das  operaçoens  dos  Girurgioens  he 
em  partes ,  que  já  eftao  deftruhidas  como  nas  Gan¬ 
grenas  ,  Eftiotnenos ,  e  outras  mutilaçoens  de  partes 
precizas;e  as  dos  Sangradores  fempre  he  em  partes 
livres  de  enfermidades ,  e  fe  deve  ter  atençaõ  a  to¬ 
das  para  naó  oífendellas  com  a  lanceta.  E  como  fai- 
ba  que  he  preciza  a  Anatomia  aos  Sangradores ,  e 
taòbem  que  quazi  todos  nada  tem  de  Anatomícos  , 
principalmente  os  de  fóra  da  Corte ,  por^  iflb  lhes 
en finarei  a  conhecer  Artéria ,  Nervo ,  Mufculo ,  Ten¬ 
dão.  e outras  partes,  para  naõ  as  olfenderem  com  a 
*  lanceta ,  e  para  evitar  os  damnos  referidos ,  e  q  que 
perdem  os  Sangradores  na  má  fama ,  que  adquirem. 

A  confideraçaõ  de  enfinar  a  conhecer  eítas.  partes 
me  moveu  a  pena  para  efte  exordio  dos  Sangrado- 


res ,  e  taobem  declarar-lhes  que  r  que  quando  a  vera 
que  o  Medico  determinar  fangrarfe  ,  tiver  qualquer 
dificuldade,  ou  perigo  de  fefangrar  ,  que  fe  pode 
fangrar  outri  qualquer  veia,  que  fôr  mais  fácil,  e 
li^re  de  prejuizo  ( iibo  he  livre  de  Artéria ,  Nervo , 
Miifcuk ,  Tendão , ,  &c. )  porque  baila  que  a  fangria 
íeja  no  mefmo  membro,  braço,  maó,  e  pé. 

Para  afirmar  que  tanto  importa  fangrar  huma  co¬ 
mo  outra  veia,  e  que  baila  íer  no  meímo  membro, 
íe  exppefcr  no| primeiro  Tratado  a  Angeologia  dos 
vazos  fangumeos  *  as  veias  da  maõ,  e  braço,  que  vaô 
a  terminar  em  huma  fó  em  cada  hum  braço,  que  he 
a  AxiláryQ  o  mefmo  corre  na  dos  pés,  que  vao  á 
Cr  arai ,  e  depois  á  lliaca  ;  e  aííim  fe  pode  dizer  naÕ 
ha  eípecialidade  nellas,  e  que  tanto  importará  fan¬ 
grar  huma  como  outra  veia  fendo  na  maõ,  ou  pé  , 
aonde  mandar  o  Medico. 

Com  eíta  certeza  íe  livraráõ  os  Sangradores ,  e 
mais  proféífores  jde  muitas  confuzoens,  naõ  íendo 
fabulozos  os  fundamentos  dos  AA.  que  feguem  efta 
doutrina,  porque  fe  fundaõ  em  razoens  anatomk&s. 
viziveis ,  e  certas^  como  muitas  vezes  obfervei  em 
corpos  hiunanos  ,  defcobrindo  os  vazos  fanguineos 
deíde  j)..ÊÕ;iraçaõ  até  ás  partes  extremas  dos  dedos 
das  ;pés  até  á  cabeça  ; reconhecendo  ao  mef- 

mo  tectó^Qs.xaminhos  da  circulaçaõ  do  fangue  ,  e 
onde  Tgkterias^  Nervos  ,  Mitfmlos, , 

Tendoem ,  é  outras  partes  5  fendo  eíías  diíeçoens  às 
vérl^oPhHoíqphias,  e  Textos  para  eíre  inten¬ 
te  'dú^eílas  iem  aqueiias  de  pouco  valem 


to 


Cajhuv^  -  2:2 5 , 

Eí^^cexpoziçaà  bem  póde  fervi r  taõbem  para  aqui¬ 
etar  afgunsi  ad|rni>s;  diíonantes  ,  porque  quando  para 
algemas;  r  1  ^  ^  1 


.  ^  ..  ^  de s  fe  chamaõ  fegundos  affiíten- 

tes  ,.;foádemnao  logo  a  íangria  pela  parte ,  aonde 

§§  fe 


) 


fe  executou;  fe  fc  tem  feito  no  braço  dizem  que 
havia  de  fer  feita  ao  pé  ,  fe  fe  tem  feito  naqnella 
veia,  e  parte,  que  havia  de  fer  iieífa,  porque  a  en¬ 
fermidade  eftava  neíle  ,  ou  naquelíe  eftado ,  e  nelte 
havia  de  fer  revulibria ,  naquelíe  derivatoria ,  e  affim 
com  razoens  fazem  correr  o  fangue  agora  para  hu- 
ma  parte,  depois  para  outra;  quando  a  langria  na 
opinião  de  muitos  ,  os  que  labem  a  circulação  do 
fàngue  ,  naõ  fas  mais  que  evacuar  ,  e  diminuir  a  quan¬ 
tidade,  como  referirei  em  outro  lugar;  e  taòbem 
que  a  fangria  fe  deve  fazer  na  parte  próxima  á  en¬ 
fermidade  em  qualquer  dos  feus  eltados.  Menfura- 
mos  taõbem  a  quantidade, que  fe  hade  tirar  de  fan¬ 
gue  com  fangria,  conforme  idade,  e  forças,  e  en¬ 
fermidade,  no  que  muitas  vezes  pode  haver  erros 
nos  Sangradores ,  com  prejuízo  dos  enfermos. 

Declaro  taõbem  a  parte,  e  em  que  veia  fe  hade 
fangrar  (  fendo  precizo  )  nas  feridas  venenozas,  e 
Apoífemas  de  má  qualidade  para  feu  melhor  lo  cor¬ 
ro,  por  nova  forma  contraria  á  dos  Antigos  ,  fun¬ 
dando  as  razoens  no  verdadeiro  fundamento  da  Ana¬ 
tomia.  Defvanecem-fe  taõbem  alguns  abuzos,  expli¬ 
cando  tudo  o  mais  inteligível ;  tanto  porque  fempre 
nos  devemos  explicar  pelos  nomes  naõ  exquizitos  ,  co¬ 
mo  porque  dos  Sangradores  a  maior  parte  apenas  fabe 
ler,  como  faõ  quazi  todos  os  de  fora  da  Corte, 

Por  fer  eifa  doutrina  moderna  ,  e  reprovar-mos 
algumas  cotizas  dos  Antigos ,  naõ  dizemos  que  la¬ 
bemos  mais  que  elles  ,  mas  que  os  modçrnos  tem 
defeuberto  muito  mais  pelas  diíTeçoens  anatômicas, 
que  com  inteireza  fe  tem  moitradí|  muitas  partes 
do  corpo  humano  ,  que  a  muitos  ainda  faõ  incógni¬ 
tas,  e  tal  ves  que  eftes  fe  vençaõ  mg\s  de  autorida¬ 
des,  do  que  cie  razoens  mais  verdadeiras ,  fundadas 
na  mais  firme  Atlante  da  Medicina  ,  a  Cirurgia ; 

deites 


deftes  Terão  mais  frequentes  os  eirmlos?  as  notas,  e 
mais  críticas  (tal  vez  fem  fundamento)  o  que  naó  . 
eftranharei,  porque  todos  os  Efcritores  recebem  ef- 
les  agradecimentos  ainda  os  mais  cientificos  ,  uzo 
commum  da  inveja  que  fempre  vê  fó  o  que  lhe  naõ 
agrada. 

Como  neíta  Arte  fe  hande  encontrar  algumas  cou- 
zas ,  que  naõ  pertencem  aos  Sangradores  ,  lhe  ad¬ 
virto  que  fó  lhe  toca  eftudar  os  Paragrafos  que  ti¬ 
verem  no  principio  efte  íignal  *  e  as  refpoftas  das 
perguntas  ,  que  tiverem  o  meímo  íignal 


PREFAÇAM  BREVE 


O  Sangue  objecto  da  fangría  pelo  impulfõ 

do  coraçao ,  e  movimento ,  fahe  do  ven¬ 
trículo  eíquerdo,  entra  nas  Artérias,  e 
por  eílas  chega  até  as  ultimas ,  e  mais  re¬ 
motas  partes  do  corpo; no  tempo  que  vai  paífando, 
lhe  comunica  calor,  vitalidade,  e  o  aperfeiçoa  para 
a  nutrição;  nefte  emprego  perde  humas  partes,  e 
outras  ficam  para  nutrição;  por  eftes  caminhos, por 
vários  encontros ,  vai  recebendo  recrementos  impu¬ 
ros,  que  das  partes  lhe  vaó  cahindo,  principia  a  fi¬ 
car  vapido  inaão ,  e  negro  ,  e  neite  etiado  recebido 
das  veias,  vai  levado  ao  coraçao,  e  bofes,  para  fe 
trabalhar,  e  vivificar  outra  ves  nelles.  Alas  antes  de 
acabar  o  feu  curfo,  recebe  da  vela  Subclavia  efquer- 
da  hum  continuo  focorro  de  novo  Chilo ,  e  Limphay 
que  defce  com  o  fangue  pela  veia  Cava  defcendente  , 
e  vai  cahir  dentro  doventriculo  direito  do  coraçao, 
porém  ainda  fe m  diferença  alguma  do  fangue  veno- 
zo,  em  toda  a  fua  aparência,  como  antes  craíTo,  e 
negro  mais  que  o  das  Artérias.  Impelido  do  ventrí¬ 
culo  direito  paffa  aos  bofes  o  fangue  pela  Artéria 
Pulmonar ,  e  ali  pelo  pezo  do  ar,  que  pela  infpira- 
çad  (  em  20.  ou  24.  das  quaes  querem  que  fe  gaite 
commummente  hum  minuto  )  pelo  inceflante  movi¬ 
mento  dos  bronchios ,  pela  concuçaõ,  mutua  colli- 
zaõ  de  partes,  calor,  e  perculaçao,  cada  atomo5ou 
partícula  de  fangue  fuceífiva ,  e  perpetuamente  fe 
bate,  miítura,e  futiliza,e  por  cada  expíraçaõ  fe  re~ 
purga,  e  deita  forma  fe  torna  a  recobrar  em  hum 
mais  íutil  encarnado,  e  yital  fluido.  Animado  de  no¬ 


vo, 


vo  ,  paiTa  ao  ventrículo  efqüerdo  pela  vela  Palmo* 
w^r,para  caminhar  outra  vez  a  dar  nutrição  a  todas 
as  partes  do  corpo,  como  fica  dito  ,  com  o  nome 
de  langue  arterial;  o  qual  he  precizo  que  coníre  de 
huns  globulos  incomparavelmente  pequenos,  por  fe¬ 
rem  os  vazos  cupilares  taõ  exquizitamente  finos, 
que  mais  fe  podem  congeturar  ,  do  que  ver  a  fua 
fabrica  que  excede  a  natureza  ,  no  delicado  das 
fuas  obras  a  todas  as  Artes  ,  e  invençoens  huma¬ 
nas  ;  na  túnica  branca  dos  olhos  Adenata  fao  im¬ 
perceptíveis  os  vazos  fanguinifdtos ,  nem  fe  deixaõ 
perceber  fenao,  quando  ha  grande  diftençaõ  como 
nas  Optalmias ,  nem  os  minimos  vazos  da  cara  fe 
demoftram  fenao,  qua  ndo  a  vergonha  os  diftende 
nella  pela  fua  angufteza. 

E  como  por  mais  anguftos  que  fejam  os  orifícios 
dos  vazos,  fas-fe  precizo,  que  fejaõ  rrtais  pequenos 
no  fangue  os  globulos,  e  nos  bofes  cdflbm ,  e  fe  ra¬ 
mificam  igualmente  as  Artérias  Capilares  com  os 
vazos  penumaticos ,  em  todos  as  minimas  divizoens, 
equerem  que  cada  atomo  de  fangue, fe  mifture  com 
hum  atomo  de  ar,  e  fupondo,  que-a  cada  pulfaçaô 
paiTa  huma  onça  de  fangue  pelos  bofes  de  qualquer 
homem,  como  hum  pulfo  commumente  dá  8o.  pui- 
façoens  em  hum  minuto,  8o.  onças  de  fangue  fe  ba- 
terad,  e  dividirão  em  particulas  em  cada  minuto,  e 
fe  mifturaraõ  com  ar  frefco,  e  fica  trabalhado  de 
novo.  -  - 

Defta  forte,  em  quanto  circula  dentro  dos  vazos 
o  fangue  ,  parece  hum  liquido  fímilar  ,  e  homogenio , 
mas  depois  de  tirado  delles ,  e  poílo  em  vazo  aífim 
como  fe  esfria ,  fe  fepara  nas  diverfas  partes ,  que  o 
conftituem ,  as  quaes  podem  explicar  outras  mais 
elevadas  penas,  que  a  minha  tem  pouco  de  Aguia. 
No  numero  dos  humores ,  que  conftituem  a  maça 
f  do 


do  fangue ,  fad  varias  as  opinioens  dos  Auftores  ,  e 
deftes  huns  querem  que  fó  nutra  as  partes  hum  ef- 
pecial  licor  delia ,  outros  que  toda  junta  ,  outros 
que  alguns  dos  líquidos  firvaõ  para  nutrição  de  cer¬ 
tas  partes ,  &c.  nefta  averiguaçao  no  noíTo  Reino  fe 
tem  gaito  pouco  tempo  fendo  precizo  muito;  e  em 
outros  reinos,  aonde  íad  frequentes  os  experimen¬ 
tos  ,  diílentem  os  profeíTores  neíta  matéria  \  por  fer 
difícil  a  fu  a  averiguaçao. 

Deixando  eíte  objeffo  voltando  para  o  noflb  in¬ 
tento  da  fangria  fe^fôr  em  quantidade  própria  di- 
minue  a  repleção  das  veias  ,  e  Artérias  ,  e  a  rezif- 
tencia  da  circulação,  rareias  o  fangue,  e  lhe  dá  lu¬ 
gar,  para  que  fe  attenue;  e  ailim  abre  as  obítruço- 
ens  ,  e*lhe  impede  o  aumento  ;  nad  fó  pelo  que  de- 
minue  a  maça  íángiiinaria,  mas  pelo  tempo  que  dá 
para  fe  defvanecer  antes  de  maior  fermentação  ,  e 
aílim  fe  fas  indicada  a  fangria,  havendo  enchimento 
de  fangue;  pela  maior  reziítencia  ao  movimento  do 
coraçaó;  pela  demaziada  diftençaó  dos  vazos ,  pela 
muita  craíldao  dos  liquidos  ;  peia  eítafis ,  ou  obitru- 
çao  das  fecreçoens ,  e  excreçoens  necefTarias  ;  pelo 
violento  impulíb,  e  curío  do  fangue  a  partes  cer- 
tas  ;  por  vermelhidoens  ,  inâamaçoens  ;  por  tumo¬ 
res  ,  dores,  e  circulaçaô  rapida,  tarda,  íuíFocativa , 
e  por  outras  cauzas. 

Se  a  refpiraçaó  do  enfermo  fôr  dezigual ,  e  lan¬ 
guida,  as  veias  ie  naõ  entumecerem  com  a  ligadu¬ 
ra ,  o  puifo  fraco,  e  o  animo  do  enfermo  eítiver  ca- 
hido,  (em  forças,  naÓ  fe  deve  fangrar.  Porém  de- 
ve-fe  fazer  diftinçaô  de  fraqueza que  fe  fôr  por 
agravaçaô  de  plenidaó,  e  redundância  de  liquidos, 
neíte  cazo  a  fangria  motivará  forças  ao  puifo ,  e  mais, 
partes  aliviando  os  enfermos. 

Se  houver  no  enfermo  diíEpaçaõ  pelo  calor  do 

tempo  , 


tempo,  putrefação  maligna,  grande  trabalho ,  abfti- 
nencía,  vigia,  evacuaçao  immoderada  ,  continuaçaõ 
de  doença,  ou  dôr  prolongada  ,  deve  abfter-le  a  fan- 
gria.  Se  o  enfermo  tiver  grande  medo  de  íàngrar- 
fe,  porque  nas  mais  ocazioens  ,  que  íe  fangrou ,  cof- 
tumava  ter  graves  íincopes ,  o  naÓ  devemos  fangrar 
fem  huma  urgente  neceíidade. 

Qi^iando  o  enfermo  efliver  em  alguma  defcarga 
critica  por  eíta  ou  por  aquella  forma ,  e  parte ,  lie 
contingeote  a  fangria  ;  particularmente  fe  fe  remitem 
os  ílmptomas  ,  e  fe  defvanece  a  queixa ,  que  nefte 
cazo  nao  deve  ter  uzo. 

Havendo  cruezas,  e  indigeftoens  no  eftomago,  e 
nas  mais  primeiras  vias,  nao  he  proprio  o  langrar, 
e  quando  correm  os  Menflmos ,  e  Almorreimas,  ou 
fe  efpera  efta  evacuaçaó  por  horas ;  porém  quandQ 
a  doença  fòr  aguda,  ou  perigoza,  e  pedir  fangria, 
fe  faça  no  pé. 

Se  a  evacuaçaõ  por  arrojo  da  iWtureza ,  como  do$ 
ditos  defluxos,  nao  dimenuir  a  enfermidade,  e  fôr 
pouca,  e  o  enfermo  tiver  forças  , nao  impede  a  ían- 
gria  ,  ainda  que  o  dito  defluxo  alivie,  nao  fendo 
quantidade  fufHciente,  porque  então  fe  deve  fuprir 
tirando  o  fangne,que  bafte  para  encher  a  indicaçaó. 

Quando  o  enfermo  tiver  tomado  algum  Diapho- 
retico,  que  fas  aumentar  o  movimento  ao  fangue, 
e  pulío ,  nao  devemos  fangrar  o  enfermo  nefle  efta- 
do,  nem  quando  tiver  alguma  purga  no  corpo;  co¬ 
mo  taõbem  tendo  tomado  alguma  medicina  opiada, 
em  quanta  dura  a  fua  operaçaó. 

Nas  doenças,  que  pedem  langria,  fe  deve  fazer, 
quanto  mais  no  principio  melhor  as  focorrerao ,  o 
que  he  muito  importante ;  mas  nas  febres,  que  pnn- 
cipiao  com  frio,  fe  deve  efperar  que  efteja  livre  o 
enfermo  delia ;  e  do  crecimento  de  qualquer  febre 

nas 


nâs  doenças ,  que  tem  intermifao  ,  ou  remilTaõ,  fe 
pode  fangrar  nefte  tempo;  e  podendo  íer  quatro, 
ou  finco  horas  antes  do  paroxifmo. 

Se  a  queixa  he  urgente ,  fe  podem  fangrar  os 
enfermos  a  qualquer  hora  do  dia  ,  e  noite  ;  mas  quan¬ 
do  fe  pode  eleger ,  a  melhor  he  a  de  manhãa  ,  duas ,  ou 
tres  horas  depois  de  fahir  o  Sol ,  e  huma  ,  ou  duas  ho¬ 
ras  depois  do  enfermo  acordar :  nas  febres  continuas, 
quando  fe  pode  neilas  ohfervar  remifao  fenfivel ,  me¬ 
nos  que  haja  fimptoma  grave  ,  que  nos  obrigue,  he 
melhor  fangrar  na  remííFaõ.  He  melhor  fangrar  de 
manhaa ,  porque  racionavelmente  devemos  efperar  al¬ 
guma  exacerbaçao  pela  tarde :  ornitmdo-fe  a  fangria 
em  principio  da  doença, ou  fe  fe  fangrou  menos  ,  do 
que  fe  devia  j  havendo  forças,  e  fignaes  de  enchi¬ 
mento  ,  fe  poderá  fangrar  em  qualquer  outro  periodo. 

Sendo  precizo  fazer  alguma  evacuaçao  univerfal, 
fe  fas  melhor  pelos  braços,  ainda  que  efrá  em  mais 
uzg  pelos  pés;  nas  fu p r e fíb e  ns-d  os  mezes  ,  ou  Hem 
orrhoydes ,  fe  deve  fangrar  nos  pés.  Quando  quizer- 
xnos  evacuar  dirivando  (  chamaõ  muitos  )  depois  da 
diícarga  univerfal ,  fe  deve  fazer  a  fangria  nos  va- 
zos  proximos  ,  e  comunicáveis  com  a  parte  affecfa  ; 
como  nas  Efquinencias ,  nas  veias  debaixo  da  lingua, 
e  nas  veias  Jugulares ,  nas  queixas  da  cabeça;  como 
nas  Febres  continuas  com  diíiríos,  nos  Letargos ,  nas 
Apoplexias ,  dores  de  cabeça  inveteradas  ,  e  nas  Ma- 
nias ,  & c.  e  a  razao,  e  a  Anatomia  das  partes  nos 
confirma  nos  benefícios  que  pode  haver-fe  delia ,  pe¬ 
la  grande  comunicação  que  as  ditas  Jugulares  tem 
com  as  Artérias  Carótidas  ,  e  mais  vazos  da  cabeça, 
nas  enfermidades  ditas  ,  e  em  outras  fe  uza  frequen¬ 
temente  fangrar  eftas  veias  em  Londres  ,  e  outras 
partes  da  Europa  fem  o  medo,  que  no  noflb  Reino 
ha  de  as  fangrar ,  e  eu  nau  tivera  duvida  em  o  fa_ 

zer, 


zer ,  como  direi  quando  efcrever  a  fórma  de  fangrar 
as  ditas  veias ,  e  de  tomar  o  fangue  com  facilidade- 
A  fangria  das  veias  Jugulares ,  he  a  que  pode  foc- 
correr  as  enfermidades  da  cabeça  com  propriedade 
por  cauza  da  dita  comunicaçaõ  ;e  naó  a  que  fe  fan- 
gra  no  braço ,  e  maõ  por  veia  da  cabeça ;  porque 
com  ella  naõ  tem  comunicaçaõ  alguma,  allim  como 
a  do  Figado ,  e  Baço  ;  que  nenhuma  deitas  veias  tem 
comunicaçaõ  com  eítas  partes. 

A  quantidade  de  fangue ,  que  fe  hade  tirar  pela  fan¬ 
gria  ,  fe  hade  medir  pela  indicaçaõ ,  forças ,  tole¬ 
rância,  e  enfermidade,  e  idade  do  fujeito,  obfer^ 
vando  fempre,  que  quando  adoença  fór  grande,  fe 
deve  tirar  maior  quantidade,  e que  íe  o  enfermo  for 
de  cores  vivas  na  carne,  na  cara  ,  moço,  carnudo^ 
e  de  vazos  cheios,  fe  póde  fangrar  mais. 

Ventozas  com  Sarjas. 

VEntozas  com  Sarjas ,  (  fegunda  fórma  de  fan¬ 
grar  )  quando  tem  uzo  devem  ter  precedido 
ás  langrias,  e  no  que  refpeita  ás  indicaçoens ,  em 
ambas  faõ  as  mefmas ;  por  iflb  quando  fe  uzam  as 
ventozas  com  farjas  para  alivio  de  huma  efpecial 
parte,  fe  delia  chega  a  haver  evacuaçaõ,  a  indica¬ 
çaõ  fe  tira  fó  delia ,  fem  efpecialidade  de  tirar  eíte, 
ou  aquelle  humor;  a  quantidade  de  fangue,  que  fe 
hade  tirar  por  cilas  fe  deve  menfurar  pelas  mefmas 
regras  da  fangria. 

Sanguexugas. 

AS  fanguexugas  (  terceira  fórma  de  fangrar) 
pódem  fatisfazer  as  mefmas  intençoens  ,  que 
a  fangria,como  muitas  vezes  íuccede;  mas  fem  eva¬ 
cuarem  efpecial  humor,  quando  fe  applicaõ  em  lu¬ 
gar  de  fangria,  devem  fer  em  numero  baítante,  para 
poderem  tirar  a  quantidade  do  fangue ,  que  fór  fu- 
ficiente ,  fegundo  a  indicaçaõ,  o  que  fe  advertirá  em 

§§§  lugar 


lugar  proprio ;  pódem  .,âs  fariguexugas  fervir  de  ío- 
corro  a  muitas  enfermidades  ,  ainda  melhor  que  a 
fangria ;  porque  fe  podem  applicar  em  varias  partes  , 
aonde  fe^naõ  pode  fangrar  ;  e  a  fangria  em  outra 
parte  nao  pode  focorrer  tam  prontamente ;  mas  fem- 
pre  deve  preceder  a  fangria  em  parte  conveniente. 

Quando  as  fanguexugas  fiiprem  por  fangria  nas. 
febres,  devem  applicar-fe  com  as  mefmas  condiço- 
ens  da  fangria,  na  remiçao,ou  intermitência  da  fe¬ 
bre  podem-fe  applicar  neíta,  ou  naquella  veia  ,  pela 
qual  quizerem  evacuar;  e  em  qualquer  parte  oifen- 
dida ;  quando  quizermos  fazer  evacuaçao  particular 
nos  apoftemas  criticos ,  e  de  má  qualidade  podem 
as  fanguexugas  fervir  de  grandes  benefícios  ,  appli- 
cadas  em  lima  dos  mefmos  tumores,  particularmen¬ 
te  fe  virmos  que  fe  terminao  por  rezoluçaõ. 


EStá  conforme  com  o  feu  original.  Lisboa  Oc¬ 
cidental  28.  de  Julho  de  1741. 

Fr.  Joao  da  AprefentaçaÕ  Campelly. 

VIfto  eftar  conforme  com  o  original ,  pode  cor¬ 
rer.  Lisboa  Occidental  28.de  Julho  de  1741., 
Fr.  R.  Alencajire.  Silva.  Abreu . 

VIfto  eftar  conferme  com  o  original  pode  cor¬ 
rer.  Lisboa  Occidental  29.  de  Julho  de  1741, 

Gouvea. 

QUe  poffa  correr ,  e  taixao  eíle  livro  em  00. 
reis.  Lisboa  Occidental  3.  de  Agofto  de  1741. 
Pereira,  Teixeira.  Vaz  de  Carvalho,  Cojla. 
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TRATADO  PRIMEIRO 


Da  Angeologia  dos  vafos  fanguineos . 


CAPITULO  PRIMEIRO 


das  Artérias* 

*  Que  coufa  he  Artéria  f 

RTERIA  he  hum  vafo  membranozó  ,  que  naf- 
ce  do  coraçaó  ,  comprido ,  rodondo ,  forte  » 
que  pulfa  ,  e  fe  deílribue  em  milhares  de  ra¬ 
mos  ,  que  íèrvem  de  conduzir  o  íangue  defde 
o  coraçao  a  todas  as  partes  do  corpo  para  nutrilas ,  e  para 
òutras  utilidades. 

*  De  quantas  túnicas  fe  cômpoem  a  Artéria  ? 

*  De  tres  túnicas  ,  a  primeira  interna  he  nervoza  ,  a  fe~ 
gunda  carnoza ,  a  terceira  vafculvza  ,  e  ganduloza . 

*  Em  que  fe  diferença  a  Artéria ,  da  veia  ? 

■  f  A  diferença,  que  ha  entre  a  artéria,  e  a  veia,he  que 
%  Artéria  tem  pulfaçao ,  e  a  veia  naõ  ^  tem  as  túnicas  mais 
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groíías ,  e  fortes  ,  do  que  a  veia ;  naíce  do  coraçao ;  e  as 
veias  das  extremas  partes  do  corpo  ;  raõbem  íe  diferença  ) 
porque  conduzem  o  íangue  do  centro  para  a  circumfe- 
rencia-;  as  veias  das  circumferencias  para  o  centro. 

Para  que  ferve  a  puljacno  das  Artérias  ? 

Para  aperfeiçoar  o  fangue  na  íanguificaçaó ,  e  para  que 
inilhor  vá  a  todas  as  partes  do  corpo,  para  fe  introduzir 
miihor  nas  glandulas ,  para  a  filtração  dos  humores  ,  o  que 
fazem  mediante  os  dous  movimentos  que  tem,  ciílole,  e 
diaitole. 

J Qual  he  a  caufa  do  movimento  das  Artérias . 

He  a  mefma ,  que  a  das  mais  partes  ,  que  he  o  faco  ani¬ 
mal,  que  vem  do  cerebro  pelos  nervos,  depois  de  filtrado 
do  fangue. 

Como  fe  defrihuem  as  Artérias  ? 

Como  as  artérias  nafcèm  do  coraçao  f  diremos  delle  al¬ 
guma  coufa  brevemente  para  milhor  inteíligência  do  princi¬ 
pio  das  artérias ,  e  fua  deílribuiçaô.  . 

G  coraçao  he  hum  a  entranha  contida  quaíi  no  centro,  e 
.mêfò  do  peito  entre  os  -dous  lobos  dos  bofes  j  he  compoílo 
de  fibras  carnozas ,  as  quaes  eílaó  de  tal  forma  polias,  que 
fórmaò  duas  cavidades  chamadas  ventrículos,  hum  dos  quaes 
eíhi  da  parfe  direita,  outra  da  efquerda/ 

Diílingue  os  ventrículos  do  coràça-S  huma  parte  carnoza 
cituada  entre  elles ,  chamada  Septum  ,  ou  Septo  do  coraçaò, 
do  qual  a  parte  do  ventrículo  direito  he  convexa  ,e  da  par¬ 
te  do  efquerdo  He  comcova. 

Propriamente  eíle  Septo  pertence  ao  ventrículo  efquerdo. 
.O- dito  Septo  comprimindo- fe  íe  move  para  lima ,  e  a  parte 
externa  do  ventrkulo  fede  no  lugar  ,  que  ocupava  na  fua 
dilata  ça  6.  , 

Eíle  Septo ,  queriaó  os  Anatômicos  antigos  ,  que  tiveíle 
alguns  oroficios ,  e  que  ouveíle  paííagem  do  íangue  de  hum 
ventriculo  para  outro.  Os  modernos  faÓ  de  contraria  opi¬ 
nião ;  porque  até  agora  fe  naõ  tem  .■•■achado  perforaçaó  algu¬ 
ma  ,  naô  evidente,  dos  antigos  Çt  porque  fó  a  fuppunhao. 

Eftas  partes  carnozas  ,  que  fe  achaó  entre  os  ventrículos 
do  coraçao  ,  que  os  divide ,  e  coniiitue  o  Septo;  faÔ  em 
fôrma  de  columnas  entretexidas.de  huma  carne  mnículoía; 

,  fervem 


i  .  Tratado  I.  Cap.  I.  dar  Jr terias.  3 

™  íeusTnnT3  ™0-  d°  COraSa6’  e  reM^ 

«  ssr  • dias  p»  : 

d°S  m(?VÍment0S,  do  coraçaá,  e  fuas  Par- 
K  ’  q-Jy  l’£r  çompofto  ,  tem  havido  varias  opinioens  e- 

^"cmoí  AÍ,  ,‘i  «fc  JL^tf 

P  I  rê  Í.1Í3  ;.™ “«»  modírm»,  averiguando  lia  tónii- 

do\VÍlas  iem  á  ff  fibras  carnozas,  ou  çompofto  quaft  to- 
do  trilas,  iem  differença  dos  mufeulos,  poílas  de  forma  * 

que  humas  íe  oppoem  ás  outras,  para  milhor  fervár^n  aos 

lhe  chamãõ  verdadeiro  muftulo  ?e  nL  ? F*  ’  f™*®* 

move  os  mnffa.rnT  mcul0’  e  que  a  mefma  cauía,que 
move  os  mulcuios ,  move  o  coracao ,  e  artérias  M 

Cada  ventrículo  do  dito  coracao  tem  ^  r 

ifinns  linma  01w  7  a?ao  tem  dous  vafos  com- 

Knce  ’a  veb  r  * 6  hüma  Veia  ;  ao  ventri<ulo  direito  per. 

Lerdo  p erteS  f  L  3  * */“  ao  ventriculo  efo 

Tem  ncLfff  e  a  a«erla  .W  - 

J  em  o  coracao  dous  movimentos,  com  os  auae*  Terve  á' 

fanguificaçaó ,  e  circulacao  do  fancue  •  com  LL  f  • 
dÍQu?andoeoChafa 

o  ventrículo  dTrcatfo  fjnSJ?? qu/vém^íd  ?  ^  ’  — W 

o  vUiculo^oS; 

OuanHo  o  f  -?  bofes  Pela  ve;a  Pulmonar.  ; 

CT  ndo  o  coiaçao  fas  o  movimento  de  contracaÒ  m(Ta 

SM  SMS^É. « 

tes  do  corpo  pela  artéria  Aorta.  P  das  as  par~ 

muns  do  coraçaô  eSò^arias  ^Ihulls^  ^  L  Z°S  COm* 
grello  do  langue,  as  quZ  lÍa6  vat^K ™pedetn' 0 
trando  o  fangue,  naoLóde  íahir  Lf  de  foima>  que,  en- 
hindo  nao  póde^ntran*0  £  Pd°S  mefmOS  vaz°s  >  e  íã' 

madas  Ore/ba™ 'do  corllTo  "as^uaefí ’  b°l$3S  ^ 

ianque  das  vei a<?  nn  '  a  S  ^uaes  ^ervem  de  receber  o 

gue  das  veias  no  tempo  da  comrajao,  para  que  fe  na6 

Au  dilate. 
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dilate  nas  extremidades  do  corpo.  . 

Fas  o  fangue  o  íeu  circulo ,  fahindo  do  coraçao  ,  e  hindo 
a  todas  as  partes  do  corpo  para  nutrilas  3  e  ie  hltiaiem  os 
humores  por  diverfas  glandulas  3  ate  eílas  partes  vem  o  lan¬ 
gue  do  coraçao  pelas  artérias ,  depois  da  nutrição  3  e  íiitra- 
çaó  dos  humores  entrao  os  reziduos  do  fangue  pelas  veias 
Capellares  3  e  deílas'  para  outras  maiores ,  e  fe  encaminha 


para  ó  coraçao  pela  veia  Cava. 

Da  deftribuiçao  das  Artérias. 


A  artéria  Aorta 3  ou  Magna  3  he  o  origem  de  todas  as 
mais  artérias  3  e  poriflo  fe  chama  Aorta  3  a  qual  ,  fahindo 
do  coraçao  em  hum  grande  tronco  3  logo  deixa  dous  ramos  ; 
que  vaó  deílribuir-fe  por  fima  do  coraçao  je  ponito  íe  cha- 

xnao  artérias  Coronárias .  e 

Depois  fahindo  a  dita  Aorta  do  pericárdio  diftante  qua¬ 
tro  dedos ,  vira-fe  abaixo  pela  parte  efquerda  3  e  íe  chama 
Aorta  deícendente  3  deíle  princípio ,  onde  fe  encurva 3  na 
cem  as  Subclávias ,  huma  para  a  parte  direita ,  outra  para 
a  efquerda ;  de  entre  eílas  Subclávias  nafcem  as  ^aroti  as 
Fuma  da  parte  direita ,  outra  da  efquerda 3  pela  parte  mie- 
•  rior  das  Subclávias  fahem  as  duas  artérias  Intercojtaes  iu- 
periores ,  as  outras  Iniercojlaes  nafcem  da  Aorta  defcendente. 

As  artérias  Subclávias  fe  chamaó  aíTun  ;  porque  paílao 
por  baixo  das  claviculas  \  deílas  Subclávias  primeiramente 
nafcem  as  Mamarias  3  depois  pela  parte  fuperior ,  perto  das 
Carótidas  ,  nafcem  as  duas  Cervicaes  3  ou  I  ertebraes ,  tu-? 
mas  da  efquerda ,  outras  da  direita.^  ^ 


7^  n  r  pvi si  r  nu?  vão  a  cabe c a. 


F  As. Carótidas  fe  eítendem  pelo  comprimento  da  Afpera 
artéria  ?  onde  deixao  vários  ramos  3  e  pelas  partes  vezm  as  3 
e  fendo  perto  da  cabeça  íe  divide  em  duas  3  huma  interna  3 


outra  externa. 


A  Carótida  interna  perfurando  o  crânio  paffa  com  gran- 


Tratado  1.  Cap .  7.  das  Artérias .  y 

des  ramos  a  deítribuir-fe  nas  partes  internas  da  cabaça  ,  das 
orelhas  ,  olhos  ,  dura  mater  ,  e  glanduia  pituitária  ,  e  cerebro. 

A  Carótida  externa  divide-fe  em  quatro  ramos ,  com  dous 
vai  aos  mufculos  do  oílo  hioides ,  lingoa ,  faces  ,  e  muícu- 
los  xios  beijos  ,  com  o  terceiro  conítitue  as  artérias  tempo- 
raes,  e  efpalha-fe  até  a  maxilla  inferior  ,  e  dentes  ?  e  o  quar¬ 
to  ramo  vai  aos  mufculos  pofteriores  do  peícoço ,  e  da  ca¬ 
beça.  Eítas  íaÓ  as  artérias ,  que  vaò  á  cabeça^  deitas  naf- 
cem  muitas  mais  pequenas  ,  até  imperceptíveis  ramozinhos  ; 
defcteveíemos  agora  as  dos  membros  fuperiores  ,  e  inferiores. 

Das  Artérias  ,  que  vao  aos  membros  fuperiores 
ou  braços. 

*  As  artérias ,  que  vao  aos  braços ,  fao  as  Subclávias ; 
huma  a  cada  braço,  a  qual  depois  de  ter  fahido  do  peito  ? 
cnama-fe  Axilar  \  divide-fe  eíta  primeiramente  em  dous 
tí  oncos ,  hum  mais  curto  do  que  outro :  do  principio  deita 
divizao  nafcem  as  Artérias  externas  capillares  da  eípadoa , 
o  ramo  curto  fe  divide  em  tres  menores  ,  e  cada  hum  deites 
ramos  em  outros  mais  pequenos ,  e  em  mínimos ,  os  quaes, 
íe  efpalhaò  pelos  mufculos. 

*  dito  tronco  curto  vai  hum  grande  ramo  pela  parte 
externa  do  braço,  o  qual  íe  vai  diítribuindo  pelos  mufculos  , 
e  acaba  na  ílexura  do  cubito. 

*  Ofegundo  tronco  comprido,  e  maior,  paflando  pelo 
meto  do  braço ,  no  feu  principio  nafcem  delle  as  Efcapula- 
res  internas ,  e  hindo  continuando  pelo  dito  braço  unido  com 
hum  nervo,  vai  deitando  vários  ramos  ás  partes  vezinhasr 
e  na  ílexura  do  cubito  divide-fe  o  dito  tronco  em  dous  ra¬ 
mos  ,  hum  dos  quaes  vai  pelo  comprimento  do  Radio ,  e 
pela  Carpo  ,  naquelle  lugar  onde  os  Médicos  apalpaÒ  o  pul- 
ío ;  deixa  no  caminho  vários  ramozinhos ,  que  vao  aos  muf- 
culos,  e  depois  paílaô  pelo  Carpo  com  outros  ramos,- que 
vao  as  partes  interiores ,  e  exteriores  do  dedo  polegar. 

*  Do  fegundo  ramo  do  tronco  maior,  pouco  mais  abaixo 
naíce  outro  grande ,  que  fe  divide ,  e  eítende  pelos  mufcu¬ 
los,  que  eítaò  no  ante-braço,  e  pouco  mais  abaixo  íe  divi¬ 
de  em  tres  ramos ,  que  vao  pelos  mufculos ,  que  dobrão  os 
dedos :  hum  interno ,  e  maior  deites  vai  pelo  meio  do  Ra¬ 
dio  ^  e  Cubito  j,  e  íe  eítende  nos  mufculos  vizinhos ,  que 

movem 
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movem  os  dedos  ,  e  ma 6. 

*  O  outro  ramo,  que  corre  pela  ulna ,  laima  vários  ra~ 
mos ,  e  enegand0  a°  Carpo  fe  divide  em  tres°ramos  com 
aum  dos  quaes  vai  pela  externa  parte  do  dedo  auricular  e 
com  o  Xegundo  vai  unir-fe  com  o  ramo  do  fecundo  tronco 
da  divizao  da  flexura  do  cubito  ,  e  deite  fahein  òs  ramos 
pequenos  das  artérias,  que  vaó  pelos  eípacos  do  Metacar- 

feSlklep01S  VaÓ  Prela  paIma  da  ■'  com  0  terceiro 
_  ,  Lm  arÇo5que  fe  une  com  hum  ramo  dos  outros, 

“m  * arerks-  «• ~  *»  * 

Da  Artéria  Aorta  defcen  dente. 

A  artena  Aorta,  virando-íe  abaixo  pela  parte  efquerda 
da  cavidade  oo  peito,  chama-fe  Aorta  defcLdente^Defta 

VaÔ  a  varias  P*«e.:os  primeiros* 

Pulmonar  nne  ’  hfe  3  ,artena  ProPna  dos  bofes,  chamada 

vai  aos  bofo?  !  113  r  a  pa“e  Poílerior  da  dita  ^rta ,  e 
\aiaos  bofes  levar  o  fangue  para  a  nutrição  delles. 

baref  a l^DDfr™  Jahemras  ^tercojlaes ,  as  Lom¬ 

bares^  as  Dtaj  ragwiaticas  ,  as  Ilíacas ,  as  Epiploycas  a 

Pancrtatica ,  a  Ciflica ,  a  Rifpatka ,  as  Efplenicas  ,  e  pouco 

mais  abaixo  nafce  a  Mejeraica  fuperior que  vai  para  to? 

dos  os  mteíhnos  ,  e  meíenterio ;  depois  do  lado  da  dL  Aor- 

inferíoreC  f  EmulSetttes  >-  as  Efpermaticas ,  as  Lombares 
ínferioi  ts ,  e  mais^  abaixo  as  Meferaicas  inferiores,  os  ra- 

■ni0j  das  quaes  yaq  aos  ínteílinos  groílbs  j  e  por  iflo  fad  cha- 
xnadas  Hemorrhoidaes  internas.  ^  na 

ramos?  mande*  Pcrtlf  do  Sacro  fe  divide  em  dous 

ramo,  gi  andes  ,  ms  quaes  fe  chamad  Ilíacos-,  deita  divizaÔ 

íahe  a  artena  Sacra :  dos  ditos  Ilíacos  nafcem  os  dois  ra~ 

mos  ,  que  vao  do  feto  á  Placenta ,  e  também  a  artéria  que 

a  byxiga  onnaria ,  e  ínteíhno  redo  ,  e  íe  chama  He- 

mulíref  peSterna  V  f ^  até  as  Pa«es  genitaes  nas 
muiiimcs ,  e  nos  mufculos  vizinhos. 

De  cada  huma  Ilíaca  externa  ,  antes  que  feia  CrurA  naf- 

fe  pdos  mutifíTSi  "pá' tal  ^  ^ 

Abdómen  e  fnKI,v),,  ,  ®  outras  fartes  anteriores  do 

do  querem  alguns'  AA™  "  COín  as  Mamarias,  fegun, 

*  Das 


■t 
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*  Dás  Artérias ,  que  vao  aos  membros  inferiores. 

*  ContinuaÓ  os  dous  grandes  troncos ,  e  fe  iníinuaÓ  para  as 
j  coxas;  e  por  illo  fe  chamaÕ  Cruraes ,  deites  nos  lados  exter¬ 
nos  nafcém  as  artérias  Cruraes  externas , e  outras  mufculas. 

A  Crural  externa  he  muito  grande  ,  e  eítendida  3  a 
qual  mais  abaixo  fe  divide  em  outros  dous  ramos ,  hum  dos 
quaes  íe  inclina  pelo  tronco  maior  ,  outro  eftende-fe  mais 
!  abaixo  ,  e  ambos  eíles  vao  á  poplíte  ,  ou  curva  da  perna  y  e 

lí  fe  dividem  em  muitos  ramozinhos.  .  . 

*  O  tronco  maior  continuando  também  fe  divide  em  ma¬ 
is  ramos  ,  entre  os  quaes  o  maior  he  chamado  Crural  in¬ 
terno  ,  depois  o  tronco  maior  he  chamado  mais  abaixo  Po - 
plitea ;  porque  paffa  a  Poples  ,  por  onde  defce  com  ou¬ 
tros  vazos ,  e  nervos  entre  os  dous  proceíTos  do  Fêmur,  e 
fe  devide  em  dous  ramos  pouco  mais  abaixo  do  joelho  ,  com 
hum  dos  quaes  vai  entie  hum.  e  outro  oíío  da  Tíbia ,  e  pe- 
lo  comprimento  externamente  do  fuzil  maior  vai  deixando 
vários  ramos  pela  parte  anterior  ,  e  muitos  mais  pela  poíle- 
rior ;  depois  continua  com  hum  ramo  grande  pela  parte  íu? 

^  perior  do  Tarço ,  e  do  Metatarço ,  acaba  em  alguns  dedos  . 
e  com  hum  ramo  deites  le  une  outro  ramo  do  tronço  maior 
da  fegunda  divizaó  ,  e  aflim  fe  forma  hum  arco. 

*  O  Tronco  da  primeira  divizaó  feita  abaixo  do  joelho 
tres ,  ou  quatro  dedos  ,  mais  abaixo  fe  divide  em  dous  ra¬ 
mos  grandes,  dos  quaes  o  primeiro  he  o  menor,  e  fe  cha¬ 
ma  Sural ,  e  perto  do  fim  fe  divide,  em  dous  ramos,  que 
acabao  perto  do  pé. 

*  O  fegundo  ;  e  ultimo  ramo  deixa  vários  ramos  pela 
parte  poíterior  da  perna  ,  e  depois  continuando  vai  perto  ao 
maleolo  ,  ou  tornozello  interno  ao  calcanhar  até  a  plantado 
pé  ,  porém  antes  de  chegar  á  dita  parte  íe  divide  em  ou¬ 
tros  dous  ramos,  o  menor  vai  pelo  dedo  polegar,  e  efpá- 
lha  vários  ramozinhos  pela  parte  externa  do  pé. 

O  outro  ramo  maior  vai  pelo  calcanhar ,  e  planta  do 
pé  profundamente  ,  paíFando  até  o  dedo  pequeno ,  onde  lar¬ 
ga  vários  ramozinhos  pelas  partes  vizinhas ;  depois  virando- 
fe  debaixo  dos  oílos  do  pé  vai  novamente  pela  parte  fupe- 
rior  do  dito  pé,  entre  o  dedo  polegar,  e  o  fegundo,  e  fe 
une  com  outro  ramo  da  outra  divizaó,,  e  forma  o  arco,  do 
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qual  os  dedos  do  pé  recebem  as  artérias ,  que  vaÓ  aos  lados 

dos  ditos  dedos ,  como  na  maó. 


CAPITULO  II. 

*  Das  Ideias. 


m  Á  Segunda  efpecie  de  vazos  fanguiferos  faõ  as  veias  l 

Sjl  das  quaes  defcreveremos  os  troncos ,  e  ramos  mais 
grolòs  ,  deixando  os  mais  anguftos ,  e  a  veia  Porta ,  e  ou¬ 
tros  mais ,  que  naó  he  preciza  a  deferi  pçaó  delias  para  os 
Sangradares. 

*  Que  coufa  he  veia» 

*  He  hum  vazo  membranozo  ,  comprido ,  redondo  ,  que 
conduz  o  fangue  de  todas  as  partes  do  corpo  para  o  coraçaó, 

*  Donde  nafcem  as  veias . 

*  Nafcem  das  extremidades  do  corpo :  fuppofto  que  as 
veias  naó  nafcem \  mas  íim  fe  fórmaó  ,  como  as  mais  partes 
do  corpo  3  todas  a  hum  tempo,  como  querem  muitos  Ana- 
tomicos ;  porém  para  melhor  inteligência  lhe  damos  naíci- 
mento  fegundo  á  circulaçaõ  do  íangue. 

Principiaõ  as  veias  das  extremidades  do  corpo  porimpre* 
ceptiveis  ramoziiilios ,  e  fe  vaÔ  unindo,  e  formando  ramos 
maiores  ,  e  os  maiores  unidos  fórmaó  os  troncos  de  forte  y 
que  todas  ,  as  que  vem  de  todas  as  partes  extremas  dos  de¬ 
dos,  maó  3  e  braço  ,  fe  unem,  e  fórmaó  hum  a  íó,  que  he 
a  Axilar  ,  e  efta  pafíando  por  baixo  das  claviculas ,  fe  cha¬ 
ma  Suhclavia ,  e  eftas  fubclavias  unidas  com  as  que  vem 
da  cabeça  fórmaó  a  veia  Cava  fuperior  dejeendente « 

As  veias  dos  membros  inferiores  fe  unem  pela  meíma 
forma  3  de  forte-,  que  todas  as  dos  dedos  dos  pés,  e  reftan- 
te  dos  membros  inferiores  vao  fórmar  as  lliacas ,  as  quaes 
unidas  fórmaó  aveia  Cava  inferior  afcendente  ,  e  efta  antes 
de  chegar  ao  coraçaó  fe  une ,  ou  recebe  as  que  vem  do  fí¬ 
gado  ,  dos  rins ,  e  outras  muitas ,  que  vem  das  entranhas  do 
Abdômen,  e  junto  ao  coraçaó,  efta  Cava  inferior,  com  a 
fuperior ,  fórmaó  hum  íó  tronco  unindo-fe ,  o  qual  entra 

pela  orelha  direita  ao  ventrículo  direito  do  coraçaó ,  onde 
d?  deícar- 
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defcarrega  todo  o  fangue ,  que  vem  de  todas  as  partes  do 
corpo. 

*  De  quantas  túnicas  fe  compoem  as  veias  ? 

De  tres  a  primeira  interna  >  he  nervoza ,  a  fegunda 
carnofa ,  a  terceira  vafculofa ,  e  glanâulofa. 

Porque  naó  pulfaÕ  as  veias  ? 

As  veias  nao  puiíaó  como  as  artérias  ;  porque  o  fangue 
das  veias  eítá  mais  perfeito  do  que  o  das  artérias ,  por  eftar 
mais  defcarregado  dos  humores  >  que  fe  filtráraÓ  pelas  glân¬ 
dulas  ,  ficando  aíüm  mais  depurado  (  fegundo  querem  al¬ 
guns  A  A. )  nao  pulfaó  também  as  veias  ,  porque  nellas  o 
langue  vem  dos  vazos  mais  anguítos  para  os  mais  largos  ; 
poriíTo  lhe  nao  he  precizo  taò  forte  movimento  como ,  o  que 
tem  as  artérias. 

Como  fe  unem  as  veias. 

Digo ,  que  as  veias  de  todas  as  partes  do  corpo  fe  vao 
unindo  de  imperceptiveis  ramos  muito  anguítos  ,  e  que  fór- 
maõ  huma  íó  ,  que  he  a  veia  Cava. 

A’  veia  Cava ,  antes  da  fua  entrada  no  ventriculo  direito 
do  coraçao  ,  fe  lhe  ajuntaò  algumas  vezes  dous  ramos  de 
veias  ,  que  por  eílarem  efpalhadas  pelo  coraçao  >  e  delle 
conduzirem  o  íangue ,  íe  chamaò  veias  Coronárias.  Depois 
a  dita  Cava ,  diítante  do  meímo  ventriculo  direito  groííura 
de  dous  dedos  ,  he  dividida  em  dous  grandes  troncos  ,  os 
quaes  vao  continuando  na  orelha  direita  do  coraçaò  ;  hum 
dos  tres  troncos  vem  das  partes  fuperiores ,  e  fe  chama  veia 
Cava  fnperior  âefcendente ;  outro,  que  vem  das  partes  in¬ 
feriores  ,  que  íe  chama  Cava  inferior  ajcendente . 

Das  veias  ,  que  fe  unem  d  veia  Cava  fuperior  def 
cejidente. 

A  efla  veia  Cava  primeiramente  fe  une  a  veia  Afigos ,  a 
qual  Afigos  íe  ajuntaò  as  Intercofaes ,  a  parte  anterior  da 
dita  veia  Cava  íe  une  a  Mediaftina  ,e  a  do  Pericárdio ,  de¬ 
pois  a  dita  Cava  fe  divide  em  duas  veias  grandes ,  chama¬ 
das  Subclávias ;  porque  paílaò  por  baixo  das  Clavículas ;  ca¬ 
da  huma  deitas  Subclávias  vai  a  hum  braço. 

A  Subclavia  pela  parte  anterior  recebe  a  Mediaftina  fu¬ 
perior  5  e  pelo  lado  externo  recebe  tres  ramos  chamados  In- 
tçrcoflaes ;  porque  vem  de  entre  as  coítellas  fuperiores.  Mai$ 
r:~  •  B  a  lima 
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allma  da  encurvadura  das  ditas  Subclávias  fe  unem  as  veias , 
que  vem  dos  peitos ,  ou  mamas ;  e  poriílo  fe  chamao  Ma¬ 
marias  ,  e  pela  parte  inferior  íe  une  a  mufcula  inferior. 

Aíima  de  cada  tronco  das  Subclávias  fe  unem  quatro  ra¬ 
mos  ,  dous  dos  quaes  faÓ  as  veias  Jugulares ,  huma  inter¬ 
na  5  outra  externa  as  Cervicaes  ,  e  Mufcula  fuperior. 

A  Julgar  externa  eftá  lateralmente  pofta  pelo  compri¬ 
mento  do  pefcoço,  de  baixo  da  cutis;  eíta  ajuntando-fe  de 
todas  as  partes  exteriores  da  cara  ,  e  da  cabeça  perto  da 
barba ,  he  formada  de  dous  ramos  ,  os  quaes  unidos  vaõ  a 
formar  a  dita  Jugular  externa,  a  qual  fe  vai  unir  com  as 
Subclávias . 

Note-fe ,  que 

Todas  as  veias  das  partes  externas  âa  cara  ,  e  cabeça 
acabao  na  dita  veia  Jugular  externa  ,  como  fao ,  a  veia  Pu - 
pis  ,  a  Ocipiciaf  as  Parotidas ,  as  Temporaes ,  a  Suzana9 
ou  vena  frontis ,  as  Afpi cientes  ,  as  EJlr angular es  ,  as  Fre~ 
neticas ,  as  Solares ,  as  Leonicas  ,  todas  eftas  veias  man- 
d  ao  fangrar  os  A  A.  como  enfmarei  em  feu  lugar . 

A  Jugular  interna  eftá  íituada  perto  das  Carótidas  no 
pefcoço  ao  lado  da  Afpera  Artéria :  recebe  efta  alguns  ra¬ 
mos ,  que  vem  da  mefma  Afpera  Artéria  ,  e  outros,  que 
vem  dos  mufcuios  do  pefcoço,  da  laringe  ,  dooílo  hioides 9 
da  lingoa ,  dos  dentes ,  e  partes  vizinhas. 

A  Jugular  interna  he  formada  de  dois  ramos ;  o  maior 
vem  do  feio  da  Duramater  conftituindo  o  mefmo  feio ;  o 
menor  ramo  vem  da  glandula  Pituitária ,  e  das  membra¬ 
nas  ,  que  cobrem  o  cerebro  ,  e  fe  vem  unir  nas  Subclávias  , 
conduzindo  o  fangue  de  todas  as  partes  internas  da  cabeça. 

As  Cervicaes  fahem  das  Vertebras  ,  e  da  Medulla  ej pi¬ 
nhal ,  e  dos  mufcuios  vizinhos,  e  com  muitos  ramos  fe-vaò 
unir  nas  ditas  Subclávias . 

A  Mufcula  fuperior  fe  ajunta  dos  mufcuios  ,  que  eftao  no 
pefcoço ,  particularmente  dos  fuperiores  \  depois  íe  vai  unir 
nas  ditas  Subclávias  :  eftas  íaõ  as  veias  ,  que  vem  das 
partes  da  cabeça  ,  e  fe  vao  unir  nas  Jugulares  ;  de¬ 
pois  as  Jugulares  \  e  as  Mu f cu  las  ditas  vao  unir-fe  nas 
Subclávias  pela  fua  parte  fuperior  antes  de  fahirem  do 
peito.  v 


As 
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As  ditas  Subclávias ,  depois  de  receberem  as  veias  aílima 
explicadas ,  antes  de  entrarem  no  peito ,  fe  chamaò  Axila¬ 
res  ,  pelo  lugar,  que  ocupaó ,  fer  Axila ,  ou  fovaco  do  bra¬ 
ço  ;  nefte  mefmo  lugar  pela  parte  íuperior  ,  fendo  ainda  Sub¬ 
clávias  ,  recebem  dois  ramos  ,  chamados  Efc  apular  es  exter¬ 
nos  ,  os  quaes  fe  ajuntaõ  das  partes  externas ,  e  internas  da 
efpadua. 

*  Quaes  faõ  as  veias ,  que  vem  dos  braços  ? 

A  Axilar  he  formada  de  todas  as  veias ,  que  vem  da 
mao  ,  e  braço  ;  efta  primeiramente  he  formada  de  dois  gran¬ 
des  ramos  ;  hum  fuperior  menor ,  chamado  Cefalica ,  outro 
inferior  maior ,  chamado  Bazilica. 

*  A  Bazilica  primeiramente  recebe  dois  ramos  ,  os  quaes 
por  fe  ajuntarem  ,  e  virem  das  partes  do  peito  fe  chamaÓ 
Thoracicas  \  depois  a  dita  Bazilica ,  debaixo  do  tendão  do 
mufculo  peitoral,  que  eftá  na  parte  fuperior,  e  anterior  do 
braço ,  recebe  tres  ramos ;  hum  interno ,  outro  externo  ,  o 
terceiro  fe  chama  Subcutânea. 

*  O  ramo  interno  íe  vem  unindo  defde  a  parte  íuperior 
do  cubito ,  e  das  partes  vezinhas  com  alguns  ramos ,  e  con¬ 
tinua  pela  parte  interna  do  braço ,  unido  com  hum  nervo  , 
depois  vai  unir-íe  com  a  dita  Bazilica. 

O  íegundo  ramo  externo  vem  pelo  lado  externo  do 
braço ,  e  pelo  feu  íitio  íe  chama  Profundo ,  o  qual ,  conti¬ 
nuando  na  flexura  do  cubito ,  fe  chama  veia  da  Arca  ,  a  qual 
nefta  parte  vem  fempre  íobre  a  artéria  ,  e  fobre  hum  ten¬ 
dão  ,  que  forma  huma  Ponevrozis  larga ,  por  cujo  motivo  , 
quando  fe  íangrar  efta  veia ,  feja  com  muita  cautella ,  para 
naÓ  oífender  as  ditas  partes. 

*  Depois  a  dita  veia  da  Arca  ,  perto  ao  meio  do  cubi¬ 
to  ,  recebe  dois  ramos  ,  hum  externo ,  outro  interno :  o  ex¬ 
terno  vem  unindo-fe  do  dedo  polegar,  e  index ,  e  dedo  do 
meio  :  o  interno  vem  do  dedo  annular  ,  e  auricular  ,  e  das 
partes  vezinhas. 

*  O  terceiro  ramo  da  Bazilica  he  o  maior ,  e  fe  chama 
veia  Subcutânea ;  porque  vai  continuando  debaixo  da  Cutis, 
a  qual  perto  ao  proceífo  externo  do  braço  he  compofta  de 
dois  ramos;  hum  fubindo  pela  Ulna ,  vindo  do  Carpa ,  e  de 
fuas  partes,  fe  une  com  o  ramo  externo  da  Cefalica,  ao  qual 
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fe  vem  ajuntando  diveríbs  ramozinhos ,  e  todos  fe  vaÒ  unin¬ 
do  ao  dito  ramo ,  e  o  outro  ramo  paíía  ubliquamente  pelo 
Radio ,  e  fe  une  com  o  ramo  interno  da  dita  Cefalica  ,  e 
com  efte  conftitue  a  veia  chamada  Mediana  ,  ou  de  todo 
o  corpo. 

*  A  Mediana  tem  efte  nome  pelo  íitio ,  que  ocupa ,  de 
eftar  quazi  no  meio  do  braço  ;  compoem-fe  de  hum  ramo  da 
Cefalica ,  e  de  outro  da  Bazilica  ,  os  quaes  ramos  vem  do 
dedo  Polegar  ,  e  Index  ,  ou  Moftrador. 

*  A  Cefalica  he  formada  de  dois  ramos,  hum  externo, 
outro  interno ;  o  ramo  externo  recebe  diverfos  ramos ,  que 
vem  dos  mufculos  ,  que  eftaó  no  Antebraço  ,  e  perto  ao 
Carpo  fe  une  com  hum  ramo  da  Y>azilica  ,  efte  ramo  fe  une 
com  outro  dos  dedos  Annular  ,  e  Auricular ;  dos  ramos  defta 
união  he  produzida  a  veia ,  que  ordinariamente  chamaò  do 
Figado . 

*  O  ramo  Cefálico  interno  perto  do  cotovelo  fe  une  com 
hum  ramo  do  terceiro,  e  maior  da  Baztltca ,  que  he  aveia 
Subcutânea  \  e  defta  união  he  produzida  a  dita  veia  Me* 
diana. 

Todas  eftas  veias  na  ma6  íe  unem  humas  com  outras  de 
forte ,  que  fe  confundem  entre  íí  ,  e  he  muito  deficultozo 
diftinguir  os  ramos  de  huma  divizaô  dos  ramos  da  outra ; 
porém  inda  que  principiem  nefta  confuzaó  de  milhares  de  ra¬ 
mos  imperceptíveis ,  depois  fe  vaÓ  unindo  humas  com  ou¬ 
tras  de  modo,  que  todas  as  da  maó ,  e  braço  vao  ficar  em 
huma  fó  ,  que  he  a  Axilar  \  e  depois  a  Axilar  vai  para  a  Sub « 
clavia ,  e  efta  vai  unir-fe  na  Cava  íuperior ,  como  já  diflemos. 

Por  efta  certeza  fe  averigua  indubitavelmente ,  que  ou  fe 
fangre  huma  ,  ou  outra  veia ,  parefte  que  fe  feguirá  o  mef- 
mo  effeito ,  fendo  fó  baftante  íangrar  na  maô  ,  ou  no  bra¬ 
ço ,  onde  determinar  o  Medico,  e  ficaráó  livres  os  Sangra- 
dores  da  confternaçaó  de  eípecialidades  de  veias ,  elegendo 
no  membro  fínalado  qualquer  veia  ,  que  eftiver  mais  livre  , 
de  Artéria  ,  Nervo ,  Mufculo  ,  e  Tendaó ;  obfervando  o  mef- 
mo  nos  pés ;  porquê  nelles  a  ramificaçao  das  veias  fe  fas  da 
mefma  forma  :  naó  nego  porém  que  o  mais  íeguro  para  o 
Sangrador  he  fazer  a  fangria  na  veia,  em  que  manda  o  Me¬ 
dico  ,  naõ  havendo  perigo  na  fua  picada. 

Da 
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Da  veia  Cava  inferior  ajcendente. 

A  veia  Cava  inferior  afcendente  ,  antes  de  entrar  pelo 
Pericárdio  ,  primeiramente  recebe  as  veias  Intercoftaes ,  a 
veia  Azigos  algumas  vezes  ,  que  quazi  íempre  nafce  ,  ou  fe 
vai  unir  na  Cava  fuperior  ,  fegundo  querem  os  Anatómicos ; 
e  eíta  he  a  veia  que  chamaõ  Sinepare ,  he  formada  das  veias 
que  vem  dos  Interílicios  das  coítellas ,  de  donde  conduzem 
o  fangue  até  a  dita  Azigos ,  depois  a  dita  Cava  recebe  as 
veias  Diafragmaticas. 

Depois  que  a  Cava  paífa  o  Diafragma ,  íe  une  com  o  fí¬ 
gado  por  meio  de  vazos ,  pelos  quaes  recebe  o  fangue ,  que 
vem  das  entranhas  do  Abdómen  pela  veia  Porta  ao  fígado , 
onde  fe  fepara  a  Bilis  ;  mais  abaixo  fe  unem  na  Cava  as 
veias  Lombares  fuperiores  ,  as  Atrabilares ,  as  Adipozas  , 
e  as  Emulgentes ,  que  conduzem  o  fangue  dos  rins ,  depois 
de  feparada  a  ourina. 

Depois  recebe  a  Cava  as  Efpermaticas  ;  das  quaes  huma 
vem  unir-fe  no  tronco  das  Emulgentes  ,  outra  na  Cava\ 
pouco  mais  abaixo  vem  unir-fe  as  Lombares  inferiores  ,  e 
neíte  mefmo  lugar  recebe  a  Cava  dois  grandes  troncos  cha¬ 
mados  Iliacos ,  hum  de  cada  membro  inferior  :  nefta  divi- 
zaÓ  he  recebida  a  veia  Sacra . 

*  Quaes  faó  as  veias ;  que  vem  dos  membros  infe¬ 
riores. 

*  As  veias,  que  pertencem  aos  membros  inferiores,  to¬ 
das  tem  o  íeu  fim  no  tronco  lliaco  ,  o  qual  íe  divide  em 
Iliaca  interna,  e  Iliaca  externa;  a  Iliaca  interna  primeira¬ 
mente  recebe  as  Hemorroidaes  externas,  as  Hipogaftricas , 
e  das  partes  vezinhas ;  as  Pudendas ,  e  das  partes  vezinhas. 

*  A  Iliaca  externa  ,  antes  que  feja  Crural  ,  recebe  as 
Epigajlricas ,  que  vem  do  utero ,  e  das  partes  vezinhas ;  e 
depois  paílaó  por  entre  os  mufculos  reélos  do  Abdómen  jun¬ 
to  as  Artérias  do  mefmo  nome ,  donde  conduz  o  íangue  té 
onde  he  recebida  a  Cava. 

*  Depois  que  a  Iliaca  externa  continua  na  coxa  íe  cha¬ 
ma  Crural  ;neíle  lugar  recebe  dois  ramos  ,  hum  interno  me¬ 
nor,  que  fe  chama  Saphena ,  o  qual  vem  de  debaixo  da.  Cu- 
tis  pelo  interno  lado  da  coxa,  onde  também  recebe  vários 
ramos,  que  vem  dos  mufculos  da  dita  Coxa ,  e  Tibia ,  e 

vindo 
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vindo  a  baixo  do  tornozello ,  fe  ajunta,  eune  com  outros  ra¬ 
mos  em  ‘diverfos  lugares :  o  dito  ramo  interno ,  junto  á  par¬ 
te  fuperior  do  pé,  fe  une  com  hum  ramo,  que  vem  do  de¬ 
do  polegar  :  eíle  ramo  interno  mandavaÓ  fangrar  os  Antigos 
nas  enfermidades  do  utero  ,  entendendo  que  tinha  eípecial 
communicaçaõ  com  elle. 

*  #  O  ramo  maior  externo  Crural primeiramente  recebe  a 
Jf chia  menor ,  a  qual  íe  ajunta  das  partes  vezinhas  da  arti- 
culaçaò  iuperior  do  oíTo  Fêmur  ,  e  da  Cutis.  Pouco  mais 
abaixo  recebe  a  Mufcula ,  que  he  formada  de  dois  ramos , 
os  quaes  fe  unem  com  hum  da  Saphena :  o  outro  ramo  mais 
abaixo  he  formado  de  outros  ramos  ,  os  quaes  fe  ajuntao 
dos  muículos  internos ,  e  externos  da  Coxa ,  e  Tíbia ,  e  par¬ 
tes  da  Ro  delia* 

*  ^  O  fobredito  ramo  maior  externo  Crural  mais  abaixo 
na  dita  coxa  recebe  dois  ramos  ,  *  hum  mais  aíllma  do  ou¬ 
tro  ,  os  quaes  vindo  pela  coxa  paflando  a  Poples  fe  chamaõ 
Popliteas ;  por  eftarem  na  curva  da  perna ,  eftes  fe  ajuntao 
com  muitos  ramos  da  parte  pofterior  do  calcanhar  ,  e  do 
peito  do  pé. 

*  Vindo  o  dito  tronco  maior  mais  abaixo  íe  lhe  ajuntao 
dois  ramos ,  hum  chamado  Sural ,  outro  Ifchia  maior  infe¬ 
rior  ,  eftes  fe  ajuntao  dos  mufculos  Surales ,  dos  tornozelos 
dos  dedos ,  e  partes  vezinhas  do  pé.  Ajuntaó-fe  outros  ra¬ 
mos  grandes  ao  mefrno  tronco  maior ,  os  quaes ,  fahindo  dos 
dedos ,  e  partes  vezinhas  do  pé ,  vaõ  unir-fe  no  dito  tronco 
no  meio  da  Tibia * 

*  As  ramificaçoens  das  veias  ,  e  Artérias  faó  varias ,  ain¬ 
da  em  hum  mefrno  fugeito  ;  de  forte ,  que  em  hum  pé  ás 
vezes  ha  huma  divizaò  ,  e  no  outro  duas  :  em  outras  fe  achaõ 

'  as  divizoens  mais  aífima  ,  outras  mais  abaixo ;  onde  íe  vê 
efta  variedade  he  nos  ramos  delgados ;  que  nos  troncos  raras 
vezes  íuccede.  Efta  variedade  fe  acha  tanto  pelos  membros 
íuperiores  ,  como  pelos  inferiores. 

Todas  as  ramificaçoens  dos  membros  inferiores  ,  tendo 
principio  por  imperceptiveis  ramozinhos ,  fe  vaõ  unindo  huns 
com  outros  de  forte ,  que  formão  huma  íó  veia  ,  que  he  a 
lliaca ;  por  iíTo  parece  que  fe  fe  fangrar  a  Saphena ,  ou  ou¬ 
tra  qualquer  veia ,  íempre  rezultará  o  mefrno  effeito  como 

eftá 
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eílá  dito  aíTima. 

Nao  explico  com  mais  miudeza  os  vazos  fanguineos ;  por¬ 
que  he  muito  confuza  a  íua  defcripçaõ  ,  e  nao  fer  precizo 
íaber  mais  que  os  troncos ,  e  ramos  maiores  particularmente 
os  Sangradores.  Do  que  tudo  fe  colhe  claramente  da  união 
das  veias. 

Quantas  ,  e  quaes  fao  as  veias  ,  que  fe  fangrao  no 
corpo  humano  ? 

Coílumaõ  os  AA.  numerar  as  veias  ,  que  íe  fangrao  no 
corpo  humano  ;  dizendo  huns ,  que  fao  quarenta  e  duas ,  ou¬ 
tros  menos  fem  nenhum  concordar  no  numero  ;  a  mim  me 
parece  que  nunca  poderiaò  ajuítar  eííe  numero  certo ,  ainda 
que  mais  íe  empenhaílem  ;  pela  razaõ,  que  já  diíle,de  que 
as  ramificaçoens  nas  veias  fao  muito  varias. 

Muitas  vezes  fe  achaó  em  hum  pé  muitas  veias  capazes  para 
íe  fangrarem  ,  e  outras  vezes  fó  hum  ,  ou  dois  ramos ,  o  que 
fuccede  também  nas  mais  partes  ,  onde  fe  coítuma  fangrar 
como  no  braço  ,  e  maô  ,  por  eíla  razaó  juítiíTima  nao  pode¬ 
mos  numerar  as  veias ,  que  íe  fangrao  no  corpo  humano : 
nao  íó  alcançamos  eíla  verdade  quando  fangramos  muitos 
enfermos ,  mas  nas  muitas  diífeçoens  Anatómicas  ,  que  vi  fa¬ 
zer,  e  fís  nos  corpos  humanos,  donde  tiramos  veias,  e  Ar¬ 
térias  deide  o  coraçaò  té  as  partes  extremas  dos  dedos; 
alem  deíla  razaõ  para  nao  fe  numerarem  veias ,  que  íe  han- 
de  fangrar ,  temos  a  de  que  muitos  nao  querem  que  haja 
efpecialidades  nellas ,  e  por  iífo  baila  dizer  a  parte ,  aonde 
fe  ha  de  fazer  a  fangria  ;  pois  nao  aparecendo  huma  veia  ,  íe 
poderá  íangrar  outra  qualquer  ,  que  eíleja  manifeíta  ,  e  li¬ 
vre  de  perigo ;  porém  fempre  fe  guardará  a  determinação 
do  Medico ,  podendo  fer.  Mas  para  maior  intelligencia  fe 
nomea ráõ  as  partes  ,  e  veias  de  cada  parte,  que  fe  hande 
fangrar  pelos  nomes ,  que  melhor  fe  conhecem. 
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Da  fangria  em  geral ,  e  em  particular. 


CAPITULO  I. 

Da  fangria  em  geral. 

*  Quantas  fao  as  partes  ,  e  veias  ,  que  fe  fangrao 

no  corpo  humano  ? 

*  Al  ^  partes ,  e  veias ,  que  fe  í angra 6  no  corpo  huma- 

jCjL  no ,  fao  trinta  e  fetej  na  cabeça  dezanove,  em  ca- * 
da  hum  dos  braços  quatro  ,  em  cada  huma  mao  duas ,  e  em 
cada  hum  dos  membros  inferiores  tres* 

*  Quaes  fao  as  partes  ,  e  veias  ,  que  fe  fangrao  na 

cabeça  ? 

*  Das  partes ,  e  veias  ,  que  íe  coífumaò  fangrar  na  ca¬ 
beça  ,  fao  onze  ;  a  primeira  he  na  parte  fuperior  delia ,  a 
veia  Pupis ,  a  fegunda  he  junto  á  parte  fuperior  da  nuca,  a 
yeia  Occipital  \  a  terceira  he  detrás  das  orelhas ,  as  veias  Pa - 
rotiâas ;  a  quarta  hé  na  frontes,  ou  teíla,  a  veia  Frontes , 
ou  Suzana\  a  quinta  he  nas  fontes,  ou  têmporas,  as  veias 
Temporaes ;  a  íexta  he  nos  cantos  dos  olhos  junto  ao  nariz, 
as  veias  Afpecientes  j  a  íetima  he  internamente  no  nariz  , 
as  veias  Solares  \  a  oitava  he  nos  beiços  pela  parte  interna 
delles ,  as  veias  Eflr angulares  \  a  nona  he  na  lingua  as 
veias  Leonicas  ;  a  decima  he  nas  partes  lateraes  do  pefcoço  , 
as  veias  Jugulares  ;a  undécima  he  nas  palpebras  dos  olhos , 
pela  fua  parte  interna.  O  tronco ,  aonde  acabaò  todas  eftas 
veias  da  cabeça ,  faõ  as  Jugulares  externas ,  como  eítá  dito 
na  Angeologia. 

*  Quaes  fao  as  partes ,  e  veias ,  que  fe  fangrao  no 

braço  ? 

*  As  partes ,  e  veias ,  que  fe  coftumao  fangrar  pelos 
braços ,  fao  quatro ;  a  primeira  e  mais  commua ,  he  na  ar¬ 
ticula  çaõ  do  braço  com  o  antebraço  ,  pela  parte  anterior  y 
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onde  chamaò  o  fangradouro ,  e  neíta  parte  fe  íangrao  quatro 
veias;  huma  pela  parte  interna  a  veia  que  chamaò  da  Ar¬ 
ca  ;  outra  declinante  á  parte  externa  quazi  no  meio  da  groí- 
lura  do  braço ,  a  veia  de  todo  o  corpo ,  ou  Mediana ,  ou¬ 
tra  mais  externamente  chamada  Cefalica  ,  outra  Cubital , 
por  eítar  junto  ao  cubito ,  ou  cotovelo. 

*  Quaes  JaÕ  as  partes  >e  veias ,  que  fe  fangrao  na 

maõ  ? 

As  partes,  e  vei  .s ,  que  íe  íangrao  na  maò,  faòduas, 
huma  das  quaes  he  a  veia ,  que  eítá  entre  os  dedos  Auricu¬ 
lar  ,  e^Annullar,  a  que  chamaò  Salvatella  do  fígado,  lendo 
na  maò  direita;  e  lendo  na  eíquerda  ,  na  meima  parte  da 
maò ,  lhe  chamaò  do  Baço.  A  íegunda  parte ,  onde  fe  cof- 
tuma  íangrar  na  maò  ,  he  entre  os  dedos  Polegar,  e  Index 
na  veia  ,  que  chamaò  da  cabeça. 

*  Qpaes  faÕ  as  partes ,  e  veias ,  que  fe  fangraõ 

pelos  membros  inferiores  ? 

*  As  partes  ,  que  fe  íangrao  nos  membros  inferiores  •,  faò 
tres ,  das  quaes  a  primeira  he  na  Poples ,  ou  Curva  da  per¬ 
na  a  veia  chamada  Poplitea  ,  ou  Curwal ;  afegunda  he  no 
pé  pela  parte  interna  té  o  Maleolo ,  ou  tornozello  interno  * 
a  terceira  he  pela  parte  externa  do  pé  entre  o  dedo  Polex  > 
e  Index.  Como  fe  íàngra  cada  huma  parte ,  e  veia  deliam  íè 

explica  em  particular  ,  depois  de  fe  tratar  da  fangria  em 
geral. 

*  Qpe  coufa  he  fangria  ? 

*  He  huma  evacua çaò  de  fangue ,  feita  por  incizaÕ  de 
vazo  íanguineo  com  lanceta. 

*  J Quantas  diferenças  ha  de  fangria  ? 

Duas ,  huma  Phlebotomia  ,  que  he  incizaò  ,  de  veia; 
outra,  que  fe  chama  Arteriotomia ,  que  he  incizaò  da  Ar¬ 
téria. 

*  Que  caufa  he  Arte  de  Sàngrador  ? 

*  He  huma  parte  lervil  da  Medicina  ,  e  Cirurgia  ,  que 
enfina  a  cortar  as  veias  com  lanceta,  fangrando,  íarjando, 
ou  com  fanguexugas. 

*  Para  o  Sangrador  exercer  bem  a  Arte  de  fan - 

gr  ar  ,  que  he  precizo  ? 

*  Saber  diítinguir  a  veia ,  da  artéria ;  e  conhecer  os  ner- 

C  YOS  > 
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vos  ,  mufculos ,  tendoens  ;  e  quaes  lao  as  partes ,  e  veias , 
que  fe  íangraó  no  corpo  humano ;  como  fe  íangra  cada  hu- 
ma  delias ;  conhecer  o  langue  arterial e  o  venal ;  e  exer¬ 
cer  muito  tempo  o  pratico  com  bons  Meítres ;  e  finalmen¬ 
te  devem  todos  os  Sangradores-  laber  bem  anatomia  para 
miíhor  conhecerem  as  partes  do  corpo ,  para  as  nao  offen- 
*  derem ,  e  fe  livrarem  dos  perigos  ,  que  coílumao  fucceder 
na  fangria ,  de  boa  vifta ,  e  de  mãos  eftaveis. 

*  Por  quantas  intençoens  fe  manda  fazer  a  fan~ 
gr  ia  ? 

*  Por  huma  ,  que  he  evacuar  maça  fanguinaria  ,  com  por¬ 
ção  de  todos  os  humores  ,  que  nella  anda 6  uiiftos. 

Por  quantas  intençoens  mandavaó  os  Antigos  fazer 
a  fangria  ? 

Seis  intençoens  queriao  os  Antigos ,  que  a  íangria  lhe  fa- 
tisfizeíTe ;  por  HTo  mandavaó  fangrar  cm  diverfas  partes  do 
corpo ;  porém  muitos ,  confiderando  o  como  fe  fas  a  circu¬ 
lação  do  fangue  ,  querem  ,  que  fó  fatisfaça  a  intenção  de 
evacuar. 

*  As  feis  intençoens  diziao  os  Antigos  ,  que  eraô  para: 
evacuar,  para  devirtir,  para  atrahir  ,  para  alterar ,  para  pre- 
zervar,  e  para  aliviar.  De  todas  eftas  tençoens  a  que  pode 
fátis fazer  a  fangria  he  fó  a  de  evacuar  ;  porque  tranfcende 
por  todas. 

Quanto  a  primeira  intenção,  de  que  a  fangria  he  evacua- 
toria  ,  nao  tem  controveríia  ;  porque  evacuaçaó  fe  chama 
aquelia  ,  por  meio  da  qual  fe  evacuaó  os  humores  pela  mef- 
ma  parte ,  onde  eftaó  ,  e  fe  a  fangria  fe  fas  por  incizaô  de 
veia,  da  qual  fe  tira  o  íangue,  que  eítá  nella,  íem  duvida 
que  he  evacuatoria. 

A  fègunda  intenção  ,  porque  fe  mandava  fazer  a  fangria , 
era  para  divertir  da  parte  affeéta  ;  fendo  feita  a  fangria  em 
parte  próxima ;  mas  encontrada  á  enfermidade. 

A  terceira  intençaó  ,  porque  mandavaó  fazer  a  fangria , 
muitas  vezes  era  para  atrahir  o  fangue  com  os  mais  humo¬ 
res  deíla  para  aquelia  parte  ;  aílim  como  eftando  algum  en¬ 
fermo  com  algum  grande  defluxo  em  algum  dos  teíliculos , 
ou  em  todas  as  partes  obfcenas ;  mandavaó  neíte  cazo  fazer 

a  fangria  no  braço  para  atrahir  o  fangue  para  fima  ,  e  nao 

a  manda- 
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a  mandavao  fazer  no  pé  pelo  receio,  de  que  lhe  fizeííe  atra- 
çaó  para  as  partes  inferiores  ,  e  augmentaíTe  o  defluxo  nas 
ditas  partes :  a  eíla  íangria  chamavaõ  Revulforia. 

A  quarta  intenção  ,  porque  mandavao  fazer  a  íangria  ,  era 
para  alterar,  moderando  os  movimentos  no  humor,  evacu¬ 
ando  a  caufa  das  enfermidades ,  e  dezembaraçando  a  nature¬ 
za  para  fazer  melhor  as  fuas  operaçoens. 

A  quinta  intenção  queriao  que  foífe  para  prefervar ,  di¬ 
zendo  que  todos  aquelles  corpos  ,  em  os  quaes  havia  diípo- 
fiçaõ  ,  ou  caufa  na  maça  languinaria  para  fazer  alguma  en¬ 
fermidade  ,  fangrando-íe  antes  que  venha,  fe  prefervaõ  del¬ 
ia  ,  como  fuccede  em  alguns  fugeitos ,  que  coílumaô  ter  em 
alguns  tempos  do  anno  repetiçoens  de  Ejquinencias  ,  e  ou¬ 
tras  fimilhantes  enfermidades  ,  e  fangrando-íe  fe  livraõ  de 
padecelas. 

Afexta  intenção,  porque  íe  mandava  fazer  a  íangria ,  era 
para  aliviar ;  como  havendo  em  hum  pletoro  da  maça  ian- 
guinaria  alguma  fermentação,  cuja  fervecencia  offen de  to¬ 
das  as  partes  ,  em  íe  deminuindo  a  quantidade  fe  reduzem  as 
partes  á.  fua  melhor  contextura ,  reíultando  aílim  os  alivios 
da  íangria. 

Leonardo  de  Priíio  na  íua  Arte  de  Sangradores  diz  que 
ha  mais  duas  intençoens  com  a  Íangria,  e  que  íao,  para  cu¬ 
rar  ,  e  para  ventilar ;  a  intenção  de  curar  he  certa ;  porque 
no  noílo  clima  fe  curaó  muitas  doenças  fó  com  a  Íangria; 
a  intenção  de  ventilar  queriao  que  fe  fizeííe  abrindo-íe  a 
•veia ,  e  lahindo  por  ella  alguma  porçaó  de  ar ,  e  elpirito. 

Muitos  íao  os  que  querem  reduzir  todos  os  effeitos  da  ían¬ 
gria  íó  á  Evacuatoria  naò  ló  com  razoens ,  mas  com  varias 
experiencias  ,  entre  os  quaes  íao  alguns  AA.  Anatômicos 
modernos  ,  aos  quaes  parece  que  íe  deve  dar  credito ,  por¬ 
que  nefta  matéria  podem  falar  com  mais  certeza,  entenden¬ 
do  recüdao ,  com  que  íe  fas  a  circulação  do  langue  ;  fun- 
daò-íe  em  que  depois  que  íe  deícobrio  a  circulação  do  ían-^ 
gue  ,  íao  eícuzadas  as  varias  diííinçoens  da  íangria  ,  princi- 
paimente  a  Derivaçaõ  ,  Revulçaó  ,  e  coníequentcmente  ,  a 
AtraçaÒ:  e  íe  a  íangria  derivaíle , (  como  eílando  a  enfermi¬ 
dade  em  hum  braço,  fazer  a  Íangria  no  outro)  leria  eva¬ 
cuando  o  humor ,  ou  maça  íanguinaria,  de  que  íe  havia,  de 

C  ii  augmentar 
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augmentar  a  enfermidade ;  o  que  poderia  iàzer ,  fe  aquelle 
langue  ,  que  íe  tira,  vieíTe  da  parte  affeéta,  ou  para  elia 
foffe.  Porém  ifco  nao  pode  fucceder,  porque  o  caminho  reéto 
do  fangue  pelas  veias  he  para  o  coraçao ;  e  eíle  depois  def- 
pede  de  menos  a  todas  as  partes  aquella  quantidade ,  que  fe 
tirou  a  benefício  da  fangria  :  na  conta  defla  diminuição  en¬ 
tra  a  parte  affeéta,  mas  igualmente  como  as  mais,  e  ÍÒ  te¬ 
ria  diminuição  grave  a  parte  affeéta  ,  fe  a  fangria  le  fízeíle 
na  Artéria,  que  leva  o  íangue  até  onde  eftá  a  enfermidade. 

Que  a  fangria  feja  Atrativa  ,  e  Revulfòria  aiguns  AA.  o 
repugnaÓ :  a  razao  he  porque  todos  os  effeitos  da  fangria 
eoníiítem  na  rotura  do  vazo  ,  e  íahida  do  fangue  ;  o  como 
iíto  fucede  he  bem  fácil  de  entender;  continuando  o  fangue 
o  feu  movimento ,  e  circulado  por  dentro  da  veia ,  em  achan¬ 
do  orifício  no  vazo  ,  como  he  couza  liquida  ,  fai  por  elle  fo¬ 
ra,  e  fica  deminuta  a  maíTa  íanguinaria  daquella  quantida¬ 
de  ,  que  fe  tirou  pela  fangria. 

Para  neíte  phenomeno  haver  atraçaô ,  faria  a  fangria  cor¬ 
rer  o  fangue  mais  acelerado ,  das  partes  extremas  de  donde 
vem ,  ou  tornar  para  trás ,  depois  de  ter  paílado  o  lugar  da 
picada  para  o  coraçao.  E  deftes  effeitos  nenhum  póde  fazer 
a  fangria ;  naô  tem  a  fangria  propriedade  de  fazer  vir  mais 
deprefía  o  fangue  das  partes  extremas ,  porque  nao  pode  fa¬ 
cilitar]  he  as  paílagens  das  partes  extremas  das  artérias ,  par¬ 
tes  nutriendas ,  e  veias  capilares ;  fem  cujas  paífagens  nao 
pode  chegar  á  cizura  da  fangria  ,  e  ainda  que  facilitaíTe  o 
vir  mais  algum  fangue  ,  feria  fó  a  remunerar ,  o  que  fe  ti-, 
rou.  Tornar  o  íangue  para  trás  depois  de  ter  paííado  a  ci¬ 
zura  ;  nao  íó  tem  a  dificuldade  de  fe  hir  encaminhando  para 
o  coraçao  pelo  feu  movimento ,  mas  taobem  o  grande  im¬ 
pedimento  ,  que  lhe  impede  o  regreílo ,  ou  tornar  para  trás ; 
que  íaÓ  as  valvulas,  que  as  veias  tem.  Nas  Artérias  menos 
póde  fazer  a  fangria  phenomeno  algum ,  porque  as  nao  to¬ 
ca  ,  nem  o  fangue ,  que  por  ellas  circula  ,  lhe  augmenta  o 
movimento. 

Os  Auétores  que  mandaó  fangrar  por  parte  próxima  ás 
enfermidades  ,  faó  muitos ,  que  íe  entendeffem  atraçaô  na 
fangria ,  nao  haviaó  de  confentir  íimilhante  evacuaçaó  pró¬ 
xima,  e  veja-íe  Curvo,  quando  trata  do  Pleuris  > Mirandela 
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pag.  pó.  e  Ramazini  pag.  243.  diz  que  nao  ha  fangria  Re- 
vulíoria  ;  e  confequente  atrativa ;  e  finalmente  nao  achei  Au- 
élor  algum  ,  que  deíTe  cabal  razao  como  a  faíngria  atrahe ,  e 
revelle.  Se  muitos  enfermos  de  Pleurizes  fe  aliviaõ  *com  as 
fangrias  pelos  pés,  he  porque  os  vazos  íanguineos  ,  que  fer¬ 
vem  á  circulaçaÓ  do  fangue  da  parte  aífefta  ,  onde  eílá  o 
Pleuris  neítes  enfermos ,  faó  mais  pertencentes  aos  troncos 
inferiores,  como  íaÕ  as  artérias  Intercoftaes ,  quo  vaÕ  á  Ple¬ 
ura  ,  e  partes  vizinhas ,  as  quaes  íahem  da  Artéria  Aorta  já 
deícendente ,  e  deíla  fahe  taõbem  a  Artéria  própria  dos  Bo¬ 
fes  ,  onde  ordinariamente  chega  o  Pleuris ,  que  por  1ÍT0  os 
que  padeílem  eíla  doença,  botaó  alguns  efcarros  fanguino- 
lentos ,  e  taõbem ,  porque  as  veias  Epigajlricas ,  que  levao 
o  fangue  das  partes  anteriores  do  Abdômen ,  e  de  algumas 
do  Peito ,  como  dos  mufculos  intereoílaes  onde  muitas  vezes 
chega  o  Pleuris ,  fe  vaó  unir  nos  troncos  inferiores ,  e  por¬ 
que  ficou  diminuta  a  maíTa  do  fangue. 

Por  eíla  cauza  a  fangria  nos  pés  evacuará  com  mais  pron¬ 
tidão  ,  do  que  fendo  nos  braços ,  porque  atendendo  a  eílas 
ramificaçoens  dos  vazos  ,  fica  a  fangria  mais  próxima  .feita 
nos  pés,  do  que  nos  braços;  e  eíla  he  a  razao,  porque  al¬ 
guns  enfermos  das  enfermidades  do  peito  como  os  Pleuriti - 
cos ,  íe  aliviaó  com  as  fangrias  nos  pés  ,  a  que  chamavaõ 
Revulforias ,  e  talves  taõbem  porque  com  eftas  fe  comple¬ 
tou  a  evacuaçaõ  ,  e  nao  por  atraçaõ. 

As  experiencias  para  nao  fer  a  fangria  atrativa  íaõ  mui¬ 
tas,  os  Antigos  experimentáraõ  bons  effeitos  com  as  fangrias 
feitas  proximamente  ás  enfermidades  ,  e  ainda  na  mefrna  par¬ 
te  affeéla,  como  v.g.  havendo  nas  partes  da  garganta ,  elin- 
gua  alguma  inchaçaó  ,  ainda  fendo  inflamatória  ,  fangravaõ 
as  veias  da  mefma  lingua  ;  e  confeflaõ  os  A  A.  que  trataõ 
deftas  fangrias  ,  que  reíultaváõ  prefentaneos  alivios.  Nos 
Pleurizes  baítardos ,  dizem  ,  que  he  remedio  fingular  huma 
ventoza  farjada  no  mefmo  lugar  da  dor ;  (em  experimentar 
atraçaõ.  O  eítrangeiro  ,  que  rebatia  a  catarata ,  taõbem , 
quando  nos  olhos  havia  inflamaçao  ,  íangrava  nas  mefmas 
partes  do  olho  ,  e  em  breve  eípaço  de  tempo  ficavaõ  livres 
da  inflamaçao  ,  obra  ,  que  fazia  com  mais  fruto  que  nenhuma. 

Adoeceu  a  mulher  de  Lauriano  Martins ,  Meílre  Carpin¬ 
teiro 
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íeiro  das  obras  do  Duque  D.  Jaime,  com  hum  defluxo  in- 
flama  tono  fio  peito  eíquerdo ,  que  comprehendia  ohombro» 
e  principia,  do  braço  ,  com  grande  febre  ,  e  todo  o  corpo  do^ 
loiozo,,  e  tao  griavado  f  que  fe  nao  podia  mover  na  cama 
para  parte  alguma  ,  e  já  tinha  padecida  outro  fimilhante  de- 
fluxo  no  rneímo  peito  em  outra ‘ocaziaõ :  todos  labem,  que 
neftas  ^enfermidades  fe  dá  principio  pela  primeira  coluna  da 
medicina  ,  que  he  a  íangria ,  a  qual  determinou  o  Medico  fe 
executaíie  no  braço  da  mefma  parte  efquerda;  foi  taõ  pre- 
zentaneo  o  alivio  cm  tudo,  que,  quando  chegou  a  ter  quar¬ 
ta  iangria  ,  o  defluxo  já  tinha  parado,  e  em  todos  os  mais 
ímptornas  havia  ja  muita  remiflao ,  e  paliados  oito  dias  ef- 
tava  dezembaraçada  ,  deforma  que  íó  lhe  faltava  defcutir- 
íe-ine  o  humor  mais  craflb,  que  ficou  pelas  glandulas  dopei- 
to  ,  que  neítas  partes  nao  eílranhamos  o  deivanecer-fe  com 
mais  demora  :  foi  a  íangria  bem  próxima  á  enfermidade  ,  em 
denuxo  inflamatório  ,  circunftancia  para  íe  efperar  atracao 
nella ,  mas  o  íucceíTo  da  íó  a  mdicaçaó  de  íoccorro  prezen- 
taneo, ,e  de  que  evacua  fem  atraçaóe 

Cirurgião  muito  pratico  nefta  Corte  me  confeçou ,  que  a 
dois  doentes  de  Erizipelas  nas  pernas  ,  íangrára  no  pé  da 
meíma  parte ,  e  que  logo  le  aliviáraó  com  muita  brevidade 
com  as  primeiras  fangrias  ,  o  que  nao  tinhaó  alcançado  ou- 
tros  enfermos  ,  que  tinha  íangrado  muitas  vezes  por  partes 
ciiírantes  em  íiinilhantes  enfermidades. 

Muitos  íaó  os  que  nao  querem  rque  fe  façaÓ  as  fangrias 
primeiras  proximamente  as  enfermidades,,  pelo  receio  da 
atraçao  ;  mas  neílas  enfermidades  ditas  íe  nao  exprimentá- 
rao  eíles  efeitos  ,  fendo  feitas  bem  próximas  as  fangrias  á 
parte  aífeóta:  figa  cada  hum  o  que  quizer mas  atenda  mui¬ 
to  ao  íoccorro  com  brevidade  nas  enfermidades  feiras  por 
cauza  de  eftagnaçoens ,  nas  quaes ,  por  íe  lhe  nao  acodir  a 
tempo,  rezulta  gravillimo  prejuizo. 

Os  que  querem  reduzir  todos  os  effeitos  da  íangria  íó  á 
evacuatoria ,  íao  os  Anatômicos  modernos ,  fundados  na  re¬ 
tidão ,  com  que  fe  fas  a  circulaçaó  do  langue;  e  í e  os  An- 
t:g°s  queriaó  que  a  fangria  lhe  íatisfizefie  tantas  intenço- 
ens,e  outios  abuzos ,  que  nella  havia ,  era  ;  pprque  naó  eiía- 
Yao  inteirados  de  como  íe  fazia  a  circulaçaó ;  ainda  que  cada 

i  *  hum 
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hum  íe  fe  confervar  no  meímo  modo  de  fe  explicai4  ,  tem 
liberdade  para  o  fazer. 

Se  a  fangria  he  fó  evacuatoria  ,  e  fó  dimlnue  a  quan¬ 
tidade  do  fangue  ,  onde  fe  fas  a  diminuição  delle  ? 

Aonde  primeiramente  ha  diminuiçaÓ  no  fangue  ,  he  na 
meíma  veia ,  onde  íe  fês  a  fangria  ,  até  o  coraçaó  na  íua 
orelha  direita,  e  ventrículo  direito depois  na  Artéria  Pul¬ 
monar  ,  depois  na  veia  Pulmonar ,  e  ventrículo  efquerdo  do 
coraçaó ,  depois  na  Artéria  Magna ,  depois  igualmente  em 
todas  as  artérias  ,e  em  todas  as  partes  do  corpo.  Todos  eí- 
tes  caminhos  tem  o  fangue  de  andar,  primeiro  que  fe  ex¬ 
perimente  diminuição  nas  enfermidades ,  principalmente  na- 
qivellas  ,  que  íaÒ  feitas  por  eftagnaçoens  do  íangue ,  como 
Garrot  ilhós ,  Pleurizes  ,  Optahnias  ,  e  outras  muitas,  e 
tanto  mais  tarde  íe  alcançará  efta  deminuiçaÓ  nas  enfermi¬ 
dades,  quanto  mais  diftante  for  a  fangria  da  parte  affeéta* 
Que  humores  fe  evacuaó  com  a  fangria  ? 

Todos  ,  ou  parte  de  todos  ,  os  que  andao  com  a  maça 
íánguinaria ,  dos  quaes  o  numero ,  íegundo  as  opinioens ,  he 
diverío ,  porque  huns  A  A.  querem  que  fejaó  quatro ,  outros 
íeis ,  outros  vinte  e  íeis ,  conforme  ao  que  íe  inclináó  a  con¬ 
tar  por  humores  ,  porém  efta  queftaÒ  íó  pertence  aos  Mé¬ 
dicos  ,  ou  Cirurgioens  Anatômicos. 

*  Como  fe  ha  de  0  Sangra  dor  acautelar ,  para  nao 
ojfender  Artéria ,  Nervo  ,  Mufculo  ,  Tendão  ,  Li¬ 
gamentos  ,  Prioftio ,  Cartilagem ,  e  QJfo  ? 

Primeiramente  deve  o  Sangrador  conhecer  as  ditas 
partes  para  íangrar  íem  as  offender ,  e  evitar  graves  dam- 
nos  ,  que  da  íua  oífenía  coftumaÓ  refultar ,  as  quaes  partes 
íe  enfinao  a  conhecer  em  geral  ,  e  depois  em  particular : 
couía  muito  importante,  tanto  para  os -enfermos,  como  pa¬ 
ra  os  Sangradores.  r 

*  Que  coufa  he  Artéria  ? 

He  hum  vazo  membranozo  ,  comprido  ,  redondo  ,  que 
.  pulía  ,  o  qual  fe  diftribue  em  milhares  de  ramos  ,  pelos  quaes 
vai  o  langue  defde  o  coraçaó  a  todas  as  partes  do  corpo. 

*  Como  fe  conhece  a  Artéria  ? 

*  Conhece-íe  á  Plrteria  pela  pulíaçao  ,  que  he  o  íignaí 
mais  evidente ;  taóbem  íe  conhece  porque ,  atada  a  fita ,  íe 

nao 
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na ó  enche  de  íangue  da  fita  para  baixo  ,  e  paia  fima  íim;e 
a  veia  pelo  contrario ;  porque  íe  enche  da  ligadura  para  bai- 
xo ,  e  para  fima  nao  ;  taõbem  íe  conhece  a  Artéria  ,  porque 
as  luas  túnicas  íao  mais  duras  ,  e  groíías  do  que  as  da  veia  , 
e  tem  mais  reíiílencia  ao  taélo. 

Note-fe. 

Os  antigos  dijferençavaõ  a  Ârteria  ,  e  a  veia  ,  pelo  nu¬ 
mero  das  túnicas  ,  dizendo  ,  que  a  Artéria  Je  compunha  de 
duas  túnicas  ,  e  a  veia  de  huma  \  porém  os  Anatômicos 
achdrao  em  cada  hum  de  fies  vazos  tres  túnicas ,  e  fó  dife¬ 
rem  na  grojfura ,  como  fica  dito  na  Angeologia  dos  vazos 
fanguineos ,  e  outros  que  faó  quatro . 

*  Que  coufa  he  Nervo  ? 

*  Nervo  he  hum  corpo  branco,  redondo,  cuberto  de 
duas  túnicas  naicidas  da  JDuramater ,  e  Piamater ;  tem  a 
íiia  origem  do  cerebro ,  e  íerve  de  conduzir  o  íuco  animal 
para  as  íençafoens ,  e  movimentos. 

*  Como  fie  conhecerá  0  Nervo. 

f  Conhecer-íe-ha  o  Nervo  j  porque  tafteando-o  íe  acha¬ 
rá  hum  corpo  duro,  redondo,  comprido,  á  configuração  de 
huma  corda  delgada. 

Efte  conhecimento  do  Nervo  para  os  Sangradores  he  mui¬ 
to  difficultoío  ,  e  íe  poderem  alcançar  o  conhecimento  de 
algum  ,  íerá  onde  forem  groííos ,  como  no  braço  yQ  poplesj 
que  no  pé,  e  maó  nunca  o  poderão  alcançar  com  o  tadto, 
porque  íao  muito  delgados  neftas  partes. 

*  Que  coufa  he  mufculo. 

Mufculo  he  he  huma  parte  organica  compofia  de  hu- 
ma  textura  de  fibras  com  Veias ,  Artérias ,  e  Nervos }  por 
meio  do  qual  íe  executaó  os  movimentos  voluntários. 

*  Quantas  partes  tem  os  mujculos. 

Tres;  principio  ,  meio,  e  fim:  o  principio  íe  chama 
cabeça  ,  o  meio  ventre  ,  o  fim  tendão ,  ou  cauda. 

*  Como  fe  conhece  0  mufculo  ,  e  feu  tendão  ? 

Conhece-fe  o  Mufculo ,  e  íeu  Tendão  pelo  taélo  ;  por¬ 
que  ,  pondo  o  dedo  fohre  ,  elle ,  íe  perceberá  dureza ,  e  grof- 
lura ,  e  -qualquer  dcíles  fignaes  fe  patenteará  mais ,  mandan¬ 
do  mover  a  parte  onde  eítiver  o  Mufculo ,  e  íe  quizer  fan- 
grar;  porque  no  tempo  do  movimento  fe  contrahem  as  fi¬ 
bras  y 
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bras ,  e  dilatando-íe  ao  largo  íe  fazem  de  mais  groflüra  ,  e 
dureza  ?  e  fendo  Tendão  álem  dos  fignaes  ditos,  fazem  hu- 
nia  repreíentaçaó  como  cordas. 

*  Que  couja  he  ligamento . 

*  He  huma  fubftancia  membranoza  mais  dura  que  mem¬ 
brana,  flexível ,  que  ferve  para  as  articulaçoens  dos  oflbs. 

*  Como  fe  conhecem  os  ligamentos. 

*  Os  ligamentos ,  huns  faó  mais  fortes  do  que  Outros ; 
eftaó  onde  íe  unem  os  oílos  huns  com  os  outros ,  fervindo 
para  a  fua  articulaçaó ,  e  fuppofto  que  eítejaò  profundos ,  e 
íenaó  tocaráo  facilmente  com  a  lanceta,  deve  o  Sangradof 
fogir  o  poífivel  de  fangrar  fobre  elles  para  os  nao  orfender, 
principalmente  onde  fe  une  a  mao  com  o  antebraço,  onde 
chamaõ  a  munheca ,  no  qual  lugar  ha  hum  ligamento  cha¬ 
mado  Annular  ,  que  liga  traníveríalmente  os  tendoens  dos 
mufculos  flexores,  e  exteníores  da  maõ ,  e  dedos  j  taõbem 
ha  o  mefmo  ligamento  na  articulaçaó  do  pé  com  a  tíbia. 
Deíla  parte  da  maõ ,  e  pé  devem  os  Sangradores  fugir  de 
fangrar  nella  ;  porque  como  as  fibras  dos  ditos  ligamentos 
annularês  efiaò  tranfveríaes  aos  membros ,  fe  podem  facil¬ 
mente  cortar  muitas  com  a  lanceta,  de  cuja  offenfavi  já  re¬ 
petir  hum  taô  grande  defluxo  a  hum  enfermo  ,  que  fe  morr* 
tificou  hum  membro,  e  por  efla  cauía  acabou  a  vida. 

*  Como  Je  conhece  0  Firioftio ,  e  Cartilagem  ? 

*  O  conhecimento  do  Perioftio  eílá  em  conhecer  o  Oflo  ; 
porque  efte  he  hurria  membrana  muito  delgada,  da  qual  ef- 
taô  cubertos  os  oflbs.  A  Cartilagem  fe  conhece  como  o  Of- 
fo  ,  fò  com  a  diíferença  ,  que  he  mais  branda ,  principal- 
mente  nas  crianças ;  a  Cartilagem  onde  mais  frequentemen¬ 
te  fe  acha  ,  he  nas  partes  extremas  dos  oílos  >  porque  íerve 
para  os  ajudar  a  articular. 

*  Que  couja  he  0  OJfo.  / 

*  Oflo  he  huma  parte  do  corpo  duriflima  ,  e  feca  ,  que 
íerve  para  maior  firmeza  ,  e  eíhbelecimento  do  corpo,  e 
para  cuítodia  de  algumas  partes. 

C  omo  fe  conhece  0  OjJb  ? 

O  Oflo  fe  conhece  pelo  tafto,  porque  pondo  o  dedo  ío~ 
bre  dle  fe  perceberá  dureza  grande  com  reflílencia  m 
tafto.**-  ;  CaàA  ...  . 

D 


1 6  Tratado  ILCap.  I.da  fangria  em  geral. 

*  Qual  fará  o  melhor  tempo  para  fangrar  os  en¬ 
fermos  ? 

O  tempo  em  que  com  a  fangria  fe  alcançará  mais  utili¬ 
dade  para  íoccorro  das  enfermidades ,  commummente  he  no 
principio  delias  ,  eftando  indicadas ,  como  em  huma  optai- 
mia  inflamatória  feita  por  fluência  da  maça  fanguinaria ,  a 
qual  fe  fe  evacua  logo  no  principio ,  antes  que  íeja  muita  a 
eítagnaçaò  ,  ferve  de  mais  utilidade  ao  enfermo,  Caít.  de 
Mat.  Medie.  pag.  442. 

Por  nao  fazer ajangria  no  principio  deftas  enfermidades, 
fenaó  impede  o  augmemo  delias,  e  a  fermentação  da  ma¬ 
téria  ,  e  poriífo  a  muitos  íe  tem  diftruhido  o  orgaò  da  vifta 
de  forte ,  que  huns  ficaò  faltos  delia ,  outros  de  todo  cegos ; 
eíles  damnos  taòbem  fuccedern  em  os  doentes  de  outras  en¬ 
fermidades  ,  que  quando  fe  fangraò ,  já  íe  nao  impede  a  ela- 
boraçao  da  matéria  ,  o  que  muitas  vezes  tem  fuccedido  nas 
Efquinencias ,  e  Pleurizes ,  em  cujas  enfermidades  muitos 
por  eíía  caufa  tem/exhalado  a  vida,  ou  empiama ticos ,  ou 
fuffocados.  • 

*  Qpal  fard  a  melhor  hora  para  fangrar  ? 

A  hora  para  íe  fazer  a  fangria  ferá  como  pedir  a  enfer¬ 
midade,  que  íe  for  aguda,  e  muito  perigoza  como  EJqui- 
nencia ,  Pleuris  ,  Sufocaçoens  por  muita  pletora  da  maça 
fanguinaria ,  a  toda  a  hora  neftas  enfermidades  fe  pode  ían- 
grar  feja  de  dia  ,  ou  de  noite  ,  e  quando  as  enfermidades  fo¬ 
rem  continuas ,  tem  mais  que  efeolher  a  indicaçaò ,  do  que 
hora ,  e  tempo  para  a  fangria ,  o  que  pertence  ao  Medico. 
Porém  fe  a  enfermidade  der  lugar  para  fe  fazer  eleição  de 
hora,  a  melhor  ferá  a  da  manhãa,  duas  horas  antes  de  co¬ 
mer,  e  quatro  depois.  Nas  febres  intermitentes  fe  nao  deve 
fangrar  em  tempo  de  frio;  nem  do  creicimento,  como  ad¬ 
verte  Caíl.  de  Mat.  Medie.  pag.  442.  # 

*  Como  ejlard  fituado  0  enfermo  ,  e  0  Sangrador 
quando  fe  quizer  fangrar  ? 

*  O  fitio  que  hade  ter  o  enfermo  para  fe  fangrar ,  ferá 
em  forma  que  fique  bem  patente  a  parte  ,  aonde  íe  hade 
fazer  a  íangria  ,  á  vontade  tanto  do  enfermo  ,  como  do  San¬ 
grador  ,  que  nao  efteja  aflentado,  mas  fim  deitado  na  cama, 
nao  íó  para  lhe  nao  dar  algum  ddmaio,  mas  taõbem  *para 
V"-''  1  '  ,  ter 
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srí  rT;S&rc„»t:tgT.  S  • 

*  C>w  r/ará  fituado  o  Sangrador  para  fazer  a 

*  olSZ  ?que  hade  ter  o  Sangrador  para  fazer  a 

fangria,  ferá  a  (Tentado  em  fórma,  que  efen- 

á  altura  da  cama  do  enfermo,  fendo  a  ían  >  ,  P  a  fan. 

do  em  outra  parte  fe  fitue  como  melhot  poder  1  p 

grar  dezembaraçadamente.  .  rp  ranvrar ? 

.*  ffAft  ffe™orttvI“.5ó,{  l  Sangrador, 

depois  de  banhada  a  parte,  que  fe  ‘"d  ‘j"'? e“o SangrSTr 
quente  (  fendo  a  parte  onde  ie  uze  dcl  ;  ,  •  livre 

fazer  todo  o  excedo  por  caufar  os 

das  partes  ,  que  ,offenf'Jsh'0”u^efteja  Ce  de  Artéria , 
damnos  ia  referidos ,  ílto  he  que  J  Pprioílio , 

Nervo ,  Mufculo ,  e  feu  TrWhrr ,  LigoirenCOí,  cd’ 
HmlageAup ,  as  quaes  par.es  fc  conhecerão  pelos  teus 

ígnaesjd  eaplrcados.  manl„  f.np.r  fe  mô 

achar,  A fem»  fe^r  fangrar  for 
junta  a  Artéria ,  Nervo ,  Tendão  ,  6  f 

*  Conhecendo  o  Sangrador  qualquer  das  P^e^dit^jun- 

to  á  veia  ,  querendo  fangrar  ?  ^  acima  ,  onde  efte- 

TVTpHim  °  nrocure  mais  abaixo  3  ou  max  >  . 

fmrSae 

{^2Sf 

lendo  baílante  o  fazer-te  a  langna  no  mefmo  membr^pe  , 
ou  braço,  que  mandar  o  Medico,  porque  toda  sas  veta  d 
ditos  membros  va6  a  temunar  em  huma  fo  ,  como  fica  d 
to  na  Angeologia ',  efte  parecer  o  tem  por  certo  os  Modei 

nos  ,  e  lie  confirmado  pelos  Anatômicos.  _  m  íe 

*  Quando  o  Sangrador  procurar  a  veia,  TCJa  “5“® fte 
a  póde  achar  fora  das  aruculaçoens  dos  olT?jL’P°^l  , 
lugar  tem  os  oftos  os  feus  proceftos  ,  e  por  iflo  ma  e^lf_ 
ens,  porque  nos -proccflòs  principtao,  e  acabao  muit 


Z 


culo-  An<ta^°  ^  d  da  fàngria  em  veral 
CU,I0S >  aos  quaes  os  urinei  nine  c  f  ->  p 

partes  das  articuíaçoens  J,eP o  W  oíde  efe  - °Z<f  ’  neílas 

tos.  Todas  eílas  partes  deve  n  €  3 ,°p  e  os  ltga.rn.en~ 

offendelías;  e  todas  eftas  diíiV-  af1&,a,^or  o  poííível  de 

fe  fangi-ar ,  fe  poiJftLrfc 

pnncipalmente  naaiaelles  enferma  dePas  de  atada  a  hta , 

ta  d  as  veias,  fe  náo  deoois  da  I'  f  naõ  ntanifef- 

guro  he  procurais  antesPa  reVitoda"  a/T'3  qUC  °  maisfe- 
a  compreíTao  da  fita  póde  perder  a^nífT  ^  ’  P°rtlUe  com 
o  fangrador,  e  íancrrala  pnfP-,4  j  Puí%ao’  e  enganar-fe 

melhor  fe  acautelar  deite  Derivo*1  °  qUS  ^e-  3  Ve la’  e  Para 
na ,  do  que  fa?a  a  ligadura.  ‘S  procure  Pnmeiro  a  Arte- 

veje  naô  achar  a  veia  antpe  ■>  / • j  . 

ta,  quefe  fará  p  ira  Ce  1%  d%h&adura  da  fi- 
tendo  per di  d-,  fÜ?r  ”  «fender  a  artéria , 

*  Em  muitos  enfermos  fu^cedTnadfe  U  canfre-^} 
guma  capas  de  fe  fangrar  fPm  d  fe  ,le  aci,ar  veia  al- 

neites  fugeitos  fe  procfre  primeiro 'a  Cf  T  8  fita  > 
de  íe  hade  fanprar  e  r~  tu  ,  t  *^ríer1^  no  lugar  ,  on- 

com  a  unha  do  dedo  moftrld^d3  1UmrflSnaI  de  tinta, oU 

procure  a  veia  livre  VS&  oueT  V*  *  6t*>  e  íe 

pelos  fignaes  ditos ,  inda  que °n.de  eítá 

a  compreíTao  da  ligadura  e  aííim  P( rJdaa  Pu*%ao ,  com 

dor  fegurameate  ffli  ofader  afeT^  °  S“S"" 
mais  práticos.  enüer,  que  he  o  que  uzaõ  os 

K  ,  que  fAadc^aSTr  d'<io!  P<*“  ■”'”<»  a/lima  da  par- 
aífima  de  rodas  as  artkuTacoen?  lurM  íer  ^inariamente 
los ,  ou  Tornozelos  „os  "m  P<&5  affima  d«s  Maleo-, 
afiima  da  Munheca  ^uando^fe  3  Ima  da  ^exura  >  na  mao 
membro ,  que  fe  íLra  íft  ?UZer>  e  aP^tar  a  fita,  o. 

voltado;  enra 6  o  Sanfradòr  aperte^iT^  ’  C  naÕ  Prcido,  ou, 
do  tanto  por  hurna  Donra  P  f  ’gua!mente  a  fita ,  puxan-r 
nar,  ou  torcèr ÍC peTa  outra  P^  na 6  incli- 

parte,  e  para  a  nadlevar  ou  m,U’°’  6  carne  Para  alguma 
da  ,  quando  fe  picar  ’  icer  a  veia,  e  ficax  volta- 

EJla  advertência  para  os  dl angrador es  he  muito  preciza ; 

forque 
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poraue  fe  os  tegumentos  ,  e  veias  nao  ficarem  em  J, eu  lu- 
{  J,  quando  Je  atar  a  fita  pkando-fe  afiim  a  veta  ,  Jucede 
knaõ  te  fazer  mais  que  a  primeira  fiangnaya  razao  toe, 
porque  como  desapertada  a  fita  Je  reduzem  as  partes  aos 
teus  lugares  ,  ficao  as  cizuras  âezencontradas  a  a  da 

4,  À  tefmeme,  t«-  fira  ,'afi  ve-a  vaUada  fara 

entr0*  O  'tanto  fe  apertará  a  fita  para  fe  fangrar  ?  j 
*  Ape*rtar-fe-ha  quanto,  bafte.  para  impedir  a  circulação 
do  fanteue  nas  veias  ;  nos  enfermos  magros  íe  naO  aperte  tan¬ 
to  porque  neUes  facilmente  íe  fas  a  compreffao  preciza-na 
veia;  naquelles  que  forem  gordos  ,  ou  tiverem  a  parte  in¬ 
chada  ,  íe  aperte  mais  para  chegar  a  compreffao  as  veias » 
e  quando  a  mchaçao  for  muita  depois  da  fita  eifar  atada  al¬ 
gum  tempo,  fe  repita  o  aperto  delia,  porque-fe  jffroxa ,  af~ 
Iftando-ie  os  líquidos  ,  e  naó  fas  a  compreffao  neceílaria. 

para  fe  encher  a  veia.  .  .  r 

No  que  toca  ao  apertar  da  fita,  queriao  os  AA.  que  et- 

c  reverá  o  deita  matéria ,  que  fe  naô  apertaffe  muito  ,  porque; 
oerdendo  a  Artéria  o  movimento ,  a  podenáo  picar  por  veia 
ou  paffar  affitna  delia  ,  e  picar-íe ;  e  para  que  nao  naja  efte 
engano,  por  ter  perdido  o  movimento  com  a  ligadura,  fe 
procure  antes ,  e  fe  uze  do  fignal  como  efta  dito.  Paffar  a 
Artéria  affima  da  veia  nao  póde  íer,  porque  em  toda  a  pai- 
te  eítá  ligada  por  membranas  ás  partes  vizinhas  ,  e  muitq 
mais  por  vários  ramos ,  que  continuamente  a  artéria  vai  du- 
pendendo  pelas  parte  vizinhas,  e  para  as  túnicas  das  veias; 
e  os  ramos  das  veias  fervem  do  mefmo  impedimento  para 
na 6  poderem  paffar  debaixo  da  artéria ;  eítas  cauzas  íao  bal- 
tantes  para  impedir  levantar-fe  a  artéria  fobre  a  veia  ,  por 
cauzado  aperto  da  fita;e  fe  algumas  vezes  íe  achar  a  arté¬ 
ria  em  fima  da  veia ,  ferá  porque  naturalmente  em  eífes  íu- 
geitos  afftm  fe  formáraó  efles  vazos  ;  variedade  ,  que  nelíes 
fuccede  mais  que  nas  mais  partes  do  corpo,  como  ja  fica  di¬ 
to  na  fua  deferiçaó por  efta  caüza  repito. que  he  precizo 
procurar  primeiro  a  artéria  do  que  a  veia ;  depoi?  fe  aperte 
a  fita  quanto  for  necefíario ,  ficando  o  nó  affaftado  da  par¬ 
te  ,  onde  íe  hade  fangrar  ,  e  na  parte  mais  carnoza  para  nao 
moleftar  ao  enfermo.  ■  .  ' 


ti  Alt, 

\ 
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*  'o if/  lí'-  ^  v'  I'  dá  fáfigHa  em  geral 
l*ue  effatojas  a  ligadura  com  a  fita  ? 
Comprimir  as  veias  ,  e  impedir  nelL  /  i  j 

fangae ,  que  vai  para  0  coràcao  •  e  ct  J  di  ClrCuI°  do 
tes  nutrientes  corre  Continuamente ,  abando  o  °  pai" 
da  ligadura,  fe  enchem  mais  e  e  ornS  «.impedimento 
patentea  o  melhor  rprí,  ’  e^&™ílao  mais;  e  aíTim  le 

bem  a  fita”  ada  IZ  ^  íe.%^-  Serve  ta6- 

»»« fita  riLe„erc„r  *. ,da ' e  ^ 

vezes  nas  veias  nervozas,  e  revele Es oar E  í" 
ve  atar  a  fita  mais  nmY;™  a  a  ’  .poniio  neílas  ie  de- 

incizaÓ  na  veia.  P  paite,  onde  íe  quizer  fazer  a 

*  DepS ZfZÍafTlíã  e  T*eríe  hade  fanSrar} 
eílará  «i&do  fbacia  d?  T‘  P"der  fer'  “°  P<í 
grador  *££&*£££  £*££  J»H  £  *L 

tt;  áraásssiurjir  r“- 

»  /*.  ^  ^  0  •/*»,§**  /w*  /e  „ 

a?  £&r  *2 ;  **• da 

mente  com  n  p  i  ^  ^ca  C0Í  ^fpondente ,  principal- 

£“^Tfi4Ã.Ka’™’">n<,o  ís  »«» Siipnc» 

las  e  cmlidn  ic’  P  3  38  ?2uras  «quem  encontfa- 

ce  h  n?ais  oue  nYeianlan6  £rf  38  ’  e  Paten^  na6  fe  care- 
fazer  a  íangna.  P  °  ded°  P°leX  <luazi  Íu«o ,  onde  fehade 

(  *  Depois  de  apertada  a  fita ,  e  de  fe  levar  e  fam- 

mie  fr  Ia*  as  dl%ncias  de  atar  a  fita  ,  e  de  levar  o  fan- 

fndcx ,  onTefieia  r  CJmnm0  d?  Vda  COm  °  taft«  <’«  dedo 
,  cie  elteja  livre  de  perigos,  e  íe  fe  naó  vir  porei- 

tar 
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tar  profunda,-  mas  fó  fe  alcanfar  com  o  tafto,  fe  faça  o 
x>  figna!  dito  com  a  unha  fobre  a  veia,  reconhecendo  outra 
vez  o  íignal,  fe  eítá  no  lugar  delia ;  para  com  mais  certeza 
fe  picar. 

*  Se  aparte  onde  fe  hade  fangrar  ejliver  muito  in¬ 

chada  ,  que  fe  fard  ? 

■  *  Se  a  parte  ,  onde  fe  quizer  fazer  a  fangria ,  eíliver 
muito  inchada  de  fórma  ,  que  fe  naõ  ache  a  veia  fe  com¬ 
prima  a  parte  com  q  dedo  Index  carregando ,  e  movendo-o 
em  roda  para  aífaílar  os  liquidos  eítagnados  ,  que  fazem  a 
inchaçaõ ,  para  depois  íe  perceber  a  veia ;  e  fe  a  inchaçao 
fór  muita ,  fe  ate  huma  atadura  fobre  huma  moeda  de  tres , 
ou  finco  reis  ,  que  fe  porá  em  íima  do  lugar  da  veia  bem 
apertada  ,  e  confervando-a  algum  tempo  ,  depois  tirada  a 
atadura,  e  moeda ,  fe  procure  a  veia,  e  fe  fangre  logo. 

*  Se  a  parte  por  muito  inchada  ,  ou  por  ter  cha~ 
gas  j  ou  por  demaezi adamen te  gorda  fe  nao  poder 
Jangrar ,  que  Je  fard} 

*  Quando  a  parte  ,  que  íe  hade  fangrar ,  tiver  qualquer 
'deílas  cauzas ,  para  íe  nao  poder  fangrar ,  fe  a  íangria  fór 
preciza  ,  fe  fangre  em  outra  parte  mais  próxima  áquella  , 
<que  fe  havia  de  fangrar ,  e  fe  ouver  complicação  grave ,  (e 
dê  parte  ao  Medico  para  determinar ,  onde  fe  hade  fazer  a 
fangria. 

Neíte  cazo  de  nao  achar  a  veia  para  fangrar  ,  fendo  no 
braço,  ou  pé  os  A  A.  que  trataó  deita  matéria ,  mandavaó 
botar  huma  ventoza  na  planta  do  pé ,  ou  na  palma  da  maó 
para  atrahir  o  fangue,  e  efpiritos  para  melhor  íe  encher  a 
veia ;  deita  diligencia  fe  nao  pode  coíher  fruto  algum ,  an¬ 
tes  dois  prejuizos  para  íe  nao  acharem  as  veias;  o  primeiro 
he  ,  que  íe  a  ventoza  atrahir  o  fangue  para  a  palma  da  maó  , 
ou  planta  do  pé,  íicaráó  mais  vazias  as  veias,  que  íe  han- 
de  fangrar  ;  o  fegundo  he  que  pegada  a  ventoza  pode  im¬ 
pedir  alguma  couza ,  que  o  fangue  circule  para  onde  fe  ha¬ 
de  fazer  a  fangria  ;  por  eítas  duas  cauzas  fe  nao  encheráó 
as  veias  tanto  de  fangue ,  e  íe  dificultaráó  mais  para  fe  fan¬ 
grar.  E  affim  da  ventoza  fenao  tirará  utilidade  alguma  ;  po¬ 
rém  quando  haja,  quem  a  queira  uzar,  deixe-a  eítar  pegada 
meio  quarto  de  hora,  depois  fe  ate  a  fita,  efe  faca  a  fangria. 
<  ’ ,  *  De 
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*  *  quantas  formas  fe  fas  a  cizura  na  veia  l 

'  De  ties  ;  Reéta  ,  ou  ao  comprimento.  Obliqua,  e 
1  ranverfal.  ^ 


*  Qual  das  cizuras  na  veia  he  melhor  ? 

,  *  Reela  ,  porque  aíhm  fe  encontra  menos  a  reftidaó 
aab  noras  dos  Mu f cu  los  ,  Tendoens  ,  Nervos  ,  e  Artérias  ; 
porem  íe  a  veia  for  delgada  ,  e  eftiver  profunda ,  fe  fangra- 

ra  COí^°  melhor  puder  íer,mas  femprefem  oífenía das  par¬ 
tes  referidas. 


*  <5V  fera  conveniente  fangrar  fempre  ao  compri¬ 
mento  da  veia  ? 

*  Refponde-fe  que  naò ;  porque  quando  a  veia  eftiver 
atieveífada  fobre  muitos  Mufculos  ,  e  Tendoens ,  fe  hade 
raígar  atraveíTada,  para  cortar  ao  comprimento  das  ditas  par¬ 
tes  ,  para  nao  ,õíFendelas  j  e  onde  mais  fe  deve  uzar  defta 
forma  de  cizura,  he  na  parte  externa  do  pé,  e  na  maô,  nas 
quaes  partes  ha  muitos  Tendoens. 

•*  De  que  grandeza  hade  fer  a  cizura  da  fangria  ? 

Deve  fer  ordinaria ,  nem  muito  grande ,  nem  muito 
pequena ;  nao  deve  ler  grande,  porque  como.  fe  abre  mur¬ 
tas  vezes  para  a  continuação  das  fangrias  ,nao  unirá  taó  fa¬ 
cilmente  ,  e  apoítemara  ,  ficando  o  enfermo  com  huma  cha¬ 
ga  :  nao  deve  fer  pequena  a  cizura ,  porque  naó  corre  bem 
o  langue ;  e  nos  dias  que  fe  vaÒ  continuando  as  fangrias , 
unindo- fe  alguma  cauza  naó  fas  as  que  íaó  precizas ,  iem  fe 
tornar  a  picar  a  veia  3  o  que  muitas  vezes  os  enfermos  naó 
querem  tolerar. 

Siípofta  efta  advertenda  >  he  bem  facil  exceder  efta  or¬ 
dem  por  cauza  do  enfermo,  ou  do  Sangrador;  por  cauza 
defte  j  quando  por  qualquer  pequeno  movimento  com  os  de¬ 
dos  da  lanceta  mais  do  que  he  precizo  no  tempo  de  cortar 
a  veia  ,  para  a  penetrar  mais  ,  ou  menos  ,  fas  maior,  ou  me¬ 
nor  cizura  ;  por  capza  do  doente ,  quando  move  a  parte  para 
a  lanceta ,  ou  foge  delia ;  por  qualquer  deftas  duas  cauzas  fe 
pode  facilmente  fazer  a  cizura  mais  grande  ,  ou  pequena  do 
que  deve  fer ;  álem  dos  ptejuizos  que  íe  podem  íeguir  de 
offender  Artéria ,  Nervo  ,  Tendão  ,  e  outras  partes  ;  por 
iílo  deve  haver  grande  vigilância  no  . tempo  de  cortar  a  veia 
na  quietaçaõ  das  partes ,  que  fe  íangraó. 

*  Queria  ó 
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Que  ria  6  alguns  ÀA.  a  cizura  delia ,  ou  daquella  grande¬ 
za  ,  e  forma  ,  e  deziao  que  quando  a  fangria  fe  mandava  fa~ 
zer  para  revelir  ,  que  havia  de  fer  a  cizura  maior,  e  atra- 
veíTada :  e  quando  o  enfermo  foífe  colérico ,  e  magro ,  coí- 
tumado  a  defmaiar,  queriaó  a  cizura  pequena,  para  íe  nao 
rezolverem  os  efpiritos  ,  e  fe  nao  enfraquecer  o  enfermo.  A 
cizura  da  íangria  ,  ainda  que  fe  faça  por  muitas  formas  , 
nunca  pode  fazer  mais  que  evacuar  fangue  ,  e  a  poílraçaò  de 
forças  eílá  na  quantidade  do  fangue ,  que  fe  evacua ,  e  nao 
na  largura  da  cizura  ;  nem  ha  razaó  para  que  eíla  ,  por 
qucdqu^r  foi  ma  que  feja  3  poíla  fazer  revulçao  alguma  para 
os  que  confiderarem ,  o  como  fe  fas  a  circulação  do  fangue. 

Como  fe  fas  a  cizura  na  veia} 

^  *  Depois  de  feitas  as  diligencias  referidas  com  vigilan- 
cia ,  procurada  a  veia  3  onde  eíleja  livre  de  Artéria  ,  Ner¬ 
vo ,  MufculO' ,  e  Tendão ,  as  quaes  partes  fe  conheceráò  pe¬ 
los  íignaes  ditos ,  atada  *a  fita  com  as  condiçoens  pondera¬ 
das,.  fem  torcer  couro,  carne,  ou  veia;  tomado  o  taélo , 
certificando-fe  onde  eílá  a  veia  ,  fendo  precizo  o  fignal  da 
unha  fobre  ella  3  íe  faça  como  eílá  dito ;  depois  fendo  pre¬ 
cizo ,  fe  leva  o  fangue  como  fica  dito,  e  íe  torna  a  certifi¬ 
car  com  o  tadlo  onde  eílá  a  veia ;  depois  fe  pegue  na  lan¬ 
ceta  com  os  dedos  polex,  e  Index,  encoílando  á  parte’  que 
fe  fangra  o  dedo  Maior,  e  Annular,  e  fe  corte  com  a  lan¬ 
ceta  a  veia ,  pondo-a  íempre  no  meio  delia ,  profundando-a 
fó  quanto  baile  para  a  cortar  ,  cahindo  com  a  lanceta  da 
parte  das  tachas ,  para  que  fe  levante  da  parte  da  ponta , 
para  nao  oífender  .mais  partes ,  e  fazer  melhor  a  cizura  ,  cor¬ 
tando  a  veia  brandamente ,  e  nao  com  prefla ,  para  nao  fa¬ 
zer  algum  damno ,  ficando  ao  tirar  da  lanceta  com  a  ma6 
junto  á^  cizura ,  quanto  baile  para  aparar  o  fangue  na  meí- 
ma  maò ,  para  que  o  primeiro  fluxo  delle  nao  enxovalhe  a 
cama ,  principalmente  fendo  a  fangria  no  braço. 

*  Depois  de  feita  a  cizura  na  veia  que  fe  fard} 

*  Depois  de  feita  a  cizura  na  forma  dita ,  fe  depõem  a 
lanceta,  e  fe  afroxa ,  ou  dezaperta  alguma  couza  a  fita  para 
dar  lugar  ao  langue ,  que  deça  pela  artéria ,  e  fuba  pela 
veia  ;  nos  fugeitos  gordos ,  ou  inchados  fe  dezaperte  menos 
a  fita,  do  que  nos  magros ,  depois  fe  deixe  correr  o  langue  , 
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até  fe  tirar  a  quantidade  ,  que  parecer  conveniente  íègundo 
as  forças,  a  enfermidade,  o  enfermo,  e  a  determinação  do 
Medico. 


*  Que  quantidade  de  fangue  fe  hade  tirar  com  a 
Jangria  ? 

*  A  quantidade  de  fangue  ,  que  hade  tirar  pela  íangria  , 
fe  deve  medir  pela  indicaçaò,  .forças,  tolerância,  e  idade  da 
peffoa  ,  obfervando  íémpre  que  em  huma  doença  grande  fe 
deve  tirar  maior  quantidade ;  e  que  os  íugeitos  de  cores  vi¬ 
vas  na  cara ,  moços  ,  carnudos  ,  e  de  vazos  cheios  fe  podem 
fangrar  mais  larga  mente  ,  e  pelo  contrario  os  delgados  ,  e 
macilentos ,  os  velhos ,  e  meninos.  Os  que  vivem  em  abíli- 
nencia  (  como  alguns  Religiozos  )  fe  devem  íangrar  com 
mais  cautela ,  que  os  que  vivem  em  fartura  ;  na  Primavera 
fe  pode  fangrar  com  mais  largueza  ,  depois  no  Outono ;  me¬ 
nos  no  Inverno,  e  Vera 6.  Quando  a  fangria  fór  em  peííbas 
grandes  fortes ,  deve  tirar-fe  a  quantidade  de  fangue  de  oito 
onças  até  dez  ,  nos  fracos  finco  aié  fete  onças  ;  em  huma 
criança  de  feis  mezes  duas  onças  ,  de  hum  até  dois  annos 
tres  onças ,  de  dois  até  quatro  annos  quatro  onças ,  de  qua¬ 
tro  annos  até  feis  finco  onças  ,  de  feis  até  des  annos  feis  on¬ 
ças  ,  de  des  até  quatorze  ,  até  fete  onças :  e  depois  das  ad¬ 
vertências  aílíma  ditas  de  medir  as  forças ,  enfermidade ,  e 
idade  ,  guardará  o  Sangrador  a  determinação  do  Medico 
com  reclidaó. 

*  Como  fe  toma  o  fangue  depois  de  feita  a  fan¬ 
gria  ? 

*  Depois  de  feita  a  fangria ,  dezata-fe  a  fita ,  e  fe  toma 
o  fangue  com  os  dedos  Polex ,  e  Index ,  pondo  os  dois  de¬ 
dos  ,  hum  de  cada  parte  da  cizura ,  comprimindo ,  e  ajun¬ 
tando  com  elles  os  lábios  da  cizura ,  quanto  baile  para  to¬ 
mar  o  fangue  ,  depois  fe  poem  o  chumaço  fobre  a  dzura , 
arra  liando- o  alguma  couza  da  parte  contraria  para  fobre  el- 
la  ,  levantando  o  dedo  Polex,  e  pondo-o  fobre  o  chumaço, 
e  cizura  da  fangria  ,  depois  íe  ate  com  a  atadura ,  pondo  a 
primeira  ponta  fobre  o  chumaço ,  comprimindo  íempre  fo¬ 
bre  elle ,  voltando  a  atadura  por  fima  da  fangria  ,  que  fique 
em  forma  da  letra  X  ,  e  fem  rugas  para  naò  moleftar  ao 
enfermo ,  apertando  o  que  baile ,  para  ficar  feguramente  to- 

I  t  mado 
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mado  o  fangue ,  dando  o  nó  na  planta  do  pé  fendo  nelle  a 
fangria  ,  e  lendo  em  outra  parte ,  que  fique  na  mais  carno- 
za  ,  e  fóra  da  clzura  ,  o  qual  nó  fique  íempre  bem  feguro 
para  fe  nao  dezatar  \  que  por  falta  deita  cautella  dos  San- 
gradores  tem  fucedido  continuar  a  correr  o  fangue,  e  mor¬ 
rer  o  enfermo  por  effa  cauza. 

*  Se  a  langria  fôr  no  pé  ,  fe  faráo  as  mefmas  dili¬ 
gencias  que  eílao  ditas ,  fo  com  a  differença  do  uzo  da  agoa 
quente  em  huma  bacia,  banhando  a  parte  muito  bem  para 
adelgaçar  mais  o  fangue ,  e  para  correr  melhor  das  capila¬ 
res  ,  artérias ,  veias ,  e  partes  nutriendas ,  e  para  adeigaffar 
os  tegumentos ,  e  fe  cortarem  melhor  \  depois  deites  eífeitos , 
fe  fegue  encher-íe  mais  a  veia  ,  e  patentear-fe  para  melhor 
fe  íangrar ,  e  eítas  faó  as  utilidades  ,  que  fe  alcançao  com 
a  agoa  quente  em  toda  a  parte ,  ondê  fe  uza  delia. 

*  Que  atadura  y  e  chumaço  fe  uzará  para  a  fan¬ 
gria  ? 

*  A  atadura  para  a  fangria  hade  fer  retentiva ,  de  lar¬ 
gura  de  dois  dedos  e  meio ,  de  comprimento  quanto  baíte  y 
para  dar  tres  ,  ou  quatro  voltas  por  ílma  da  fangria  ,  o  chu¬ 
maço  feja  de  pano  de  linho  brando,  dobrado  em  varias  do¬ 
bras  ,  para  fazer  melhor  compreçao ,  e  fe  tpmar  melhor  o 
fangue. 

*  Será  conveniente  pôr  azeite  no  chumaço  da  fan¬ 
gria  ? 

Dizemos  que  fim  ,  porque  como  he  ramozo  tocando 
os  lábios  da  incizao ,  os  naó  deixa  unir  taó  facilmente ,  po¬ 
rém  feja  com  a  diferença,  que  íe  a  cizura  fór  grande,  fe 
nao  uze ,  para  que  fe  va  unindo ,  e  nao  apoíteme. 

Que  fe  deve  recomendar  ao  enfermo ,  que  recebe 
a  fangria  ? 

Depois  de  feita  a  fangria  fe  recomenda  ao  enfermo, 
que  tenha  quietaçaó  principalmente  com  a  parte  íangrada  \ 
fe  fór  pé  ,  e  íe  levantar ,  feja  com  muita  cautela  ,  e  faça  fó 
firmeza  no  outro }  recomenda-fe  taobem  que  tenha  a  parte 
cuberta ,  e  quente  ,  porque  aílím  melhor  correrá  o  fangue , 
quando  fe  fizer  a  fangria. 

*  Que  fe  hade  recomendar  aos  Enfermeiros  depois 

de  feita  a  fangria  ? 

E  ii  *  Que 
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*  Que  veja-ô  a  íangria  ao  enfermo,  nao  íe  lhe  vábfan* 
gue,  e  íe  lhe  repetir,  que  logo  lhe  atem  outra  atadura  bem 
apertada ,  mas  nao  demaziadamente  ,  e  fe  ainda  aííirn  nao 
parar,  mandem  logo  chamar  ,  quem  o  íaiba  tomar;  fe  o 
enfermo  toma  algum  remedio  fobre  a  fangria ,  que  o  Me¬ 
dico  tenha  receitado ,  lembrar  que  lho  dem ,  ou  lho  dará  o 
mefmo  Sangrador. 

*  ^e  fie  nao  achar  veia  fe  nao  fobre  Artéria ,  Ner¬ 
vo  ,  Tendão ,  que  fe  fará  ? 

*  Se  na°  achar  a  veia ,  que  fe  quizer  fangrar ,  fe  nao 
em  fima  de  algumas  das  partes  ditas,  e  fór  muito  preciza 
a  fangria,  fe^pode  fangrar  ainda  fobre  ellas  ;  mas  com  tal 
cautela,  que  hade  fer  perito  o  Sangrador,e  a  parte  que  íe 
fangrar,  hade  eítar  firme  de  forte  que  fe  nao  mova  couza 
alguma  ,  para  que  no  tempo  de  cortar  a  veia ,  fe  nao  offen- 
da  a  parte  que  eítiver  por  baixo  delia,  e  quando  fe  cortar  íe 
profunde  pouco  a  lanceta ,  cahindo  logo  com  ella  da  parte 
das  tachas,  como  já  fica  duo,  para  que  fe  levante  da  parte 
da  ponta ,  e  nao  oífenda  a  parte  que  eítiver  debaixo  da  veia* 

Se  fe  nao  achar  veia  para  fe  fangrar  fe  nao  fobre 
a  Artéria  ,  Nervo  ,  ou  Tendão ,  e  Je  nao  puder 
fangrar  fem  fe  ojfen  der  alguma  deftas  partes  }ea 
fangria  fór  preciza  ,  que  fe  fará  ? 

*  Nao  fe  fangre  ,  fem  fe  dar  parte  ao  Medico ,  ou  íe 
uze  do  fegundo  modo  de  tirar  fangue ,  que  he  com  íangue- 
xugas  na  mofara  parte  ,  onde  fe  havia  de  fangrar ;  o  que  mui¬ 
tas  vezes  fe  uza  nas  crianças  latantes ,  repetindo-as  quantas 
vezes  baítem  para  completar  a  evacuaçaó,  que  fôr  preciza, 
botando-as  fobre  a  veia  ,  que  fe  pertende  fangrar ;  e  fe  a 
fangria  fôr  preciza  em  fugeito  adulto  ,  e  fe  nao  puder  fan¬ 
grar  no  braço ,  fe  pode  fatisfazer  fangrando-fe  na  mao ,  co¬ 
mo  fa  foííe  no  br  ço ;  porque  pouca  mais  diferença  he  eva¬ 
cuar  na  continuação  da  veia ,  ou  onde  he  mais  groíla  ,  ou 
no  principio  delia ,  a  donde  he  mais  anguíta ;  e  aífim  como 
a  veia  he  a  rnefma  taobem  o  fangue  he  o  mefmo. 

*  Se  fe  cortar  com  a  lanceta  couro  ,  e  carne  ,  e  ficar 
a  veia  patente ,  fem  fie  fangrar  ,  que  fe  fará? 

*  Atar  a  fita  mais  proximo  á  cizura ,  e  da  outra  parte 
fe  comprima  com  a  mao  a  veia ,  e  pela  meíma  cizura ,  que 

eitá 
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eítá  feita  nos  tegumentos  fe  pique ,  fé  eítiver  bem  patente  : 
quando  naó  pique-íe  em  outra  parte.  Ifto  coíluma  fucceder 
nas  veias  nervozas ,  e  reveleiras. 

*  Como  fe  harn  de  fazer  as  fangrias  fegundas  pela 
cizura  já  feita . 

*  Para  as  fegundas  fangrias  fe  íítua  o  enfermo ,  e  San- 
grador,  como  para  as  primeiras,  como  melhor  pudér  fer, 
para  íem  embaraço  fe  fazer  a  fangria  :  poíla  a  parte  paten¬ 
te  ,  fe  dezata  a  atadura  ,  e  depois  fendo  feita  com  Agua 
quente ,  fe  banhe  a  parte  muito  bem  ,  e  fe  ate  a  fita  com  as 
advertências  já  referidas:  então  fe  tire  o  chumaço,  e  fe  po¬ 
nha  o  dedo  maior  fobre  a  cizura  da  fangria ,  e  com  os  de¬ 
dos  da  outra  maõ  fe  leve  o  fangue  da  parte  extrema  para  a 
cizura ,  depois  fe  comprima  com  ambas  as  mãos ,  huma  de 
cada  parte  da  cizura  ,  inclinando  a  compreílaò  para  íima 
delia ,  para  fe  abrir ,  e  fahir  o  fangue  \  depois  fe  afrouxa  a 
fita  alguma  couza  menos  nos  fugeitos  gordos  ,  e  inchados  y 
do  que  nos  magros ,  obfervando  o  reítante  da  fangria  como 
na  primeira. 

Se  o  fangue  nao  correr  bem  na  fegunda  fangria y 
tendo  corrido  bem  na  primeira ,  que  cauzas  pôde 
ter  ,  e  que  fe  fará  ? 

*  Grumo  de  fangue,  globo  de  gordura ,  valvula  entume¬ 
cida  ,  mau  fitio  da  parte  que  fe  fangra ,  eítar  feita  a  pri¬ 
meira  fangria  ha  muito  tempo,  ter-fe  cortado  a  veia  volta¬ 
da  ,  e  ficar  a  cizura  delia  opoíla  á  do  couro ,  e  carne. 

Como  fe  conhecerá  que  he  grumo  de  fangue ,  o  que 
impede  que  o  fangue  nao  corra  ? 

*  Haverá  na  cizura  alguma  inchaçao ,  algumas  dores  pul- 
fativas  ,  a  que  chamaó  latejos  ,  e  algumas  vezes  fe  perceberá 
com  a  vifta  algum  fangue  coagulado  na  cizura. 

*  Como  fe  conhecerá  que  he  globo  de  gordura  ? 

*  Porque  o  enfermo  que  fe  fangra  ferá  gordo,  e'  pela 
cizura  da  fangria  fahirá  alguma  porção  delia. 

*  Como  fe  conherá  que  he  valvula  entumecida  na 

veia  ? 

*  Porque  pela  parte  inferior  da  cizura  pouco  mais  abaixo 
delia  ,  fe  perceberá  na  veia  com  a  viíla  ,  ou  taélo  alguma 
inchaçao,  e  nao  correrá  o  langue  ,  reconhecendo-íe  que  a 

veia 
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veia.eftá  bem  cortada.  * 

*  Como  fe  conhecerá  que  he  por  mau  fttio  ? 

*  (-«onhecer-lè-ha  por  eíiar  torcido ,  o  membro ,  que  fe 
fangra  ,  ou  por  eítar  poíto  de  forma  ,  que  íe  comprime  a  ar- 
teiia,  da  qual  vai  o  langue  para  a  veia,  que  eílá  íangrada : 
como  fenao  a  fangria  no  pé  ,  fe  ficar  a  curva  da  perna  na 
eí quina ,  que  fas  a  cama/,  e  leito,  comprime-fe  neíla  parte 
a  artéria ,  e  naõ  dá  fangue  ás  veias. 

*  Como  fe  conhecerá  que  he  por  fe  ter  feito  a  pri¬ 

meira  fangria  ha  muito  tempo  ? 

*  Porque  a  primeira  fangria  íe  tem  feito  ha  vinte  e  qua- 
tro  horas ,  ou  mais  tempo,  e  nao  ficou  bem  rafgada,  e  o 
enfermo  fe  nutrirá  bem. 

*  Como  fe  conhecerá ,  que  o  fangue  nao  corre  por  fe 

t er  cortado  a  veia  voltada  ? 

*  Porque  no  tempo  que  fe  cortou  a  veia ,  eftava  o  mem¬ 
bro  ,  ou  parte  que  fe  fangrou  mal  íituada ,  e  torcida ,  e  por¬ 
que  naõ  havera  nenhuma  das  mais  cauzas  patente. 

*  Se  a  fangria  nao  correr  por  cauza  de  grumo  de 
fangue ,  que  efteja  na  cizura ,  que  fe  fará  ? 

*  Fazer  diligencia  por  tiralo ,  banhando  a  parte  ,  efpre- 
mendo  brandamente  a  cizura ,  e  íe  nao  baílar ,  fe  lhe  meta 
a  cabeça  de  hum  alfinete  molhada  em  azeite ,  movendo-a 
alguma  couza ,  até  que  faia  o  fangue. 

*  Sendo  globo  de  gordura  s  que  fe  fará } 

*  Sendo  globo  de  gordura ,  fe  reponha  em  íeu  lugar  com 
a  cabeça  de  hum  alfinete ,  banhando  primeiro  a  parte  com 
agoa  quente ,  porque  defcoalhada  melhor  fe  hade  reduzir. 

*  Sendo  por  mau  fitio ,  que  fe  lhe  fará} 

*  Se  o  fangue  naõ  correr  por  mau  fitio  da  parte  que  fe 
fangra ,  fe  lhe  dará  melhor ,  em  forma  que  fiquem  as  arté¬ 
rias  ,  e  veias  dezempedidas  para  por  ellas  correr  o  fangue , 
e  pela  cizura. 

Se  for  por  fe  tet  feito  a  primeira  fangria  ha  mui- 
t o  tempo ,  que  fe  fará  ? 

*  Fazer  as  mefmas  diligencias,  que  tenho  dito  para  íe 
fazer  a  íegunda  fangria ,  mas  com  mais  vehemencia  ;  e  naõ 
bailando  fe  lhe  dê  alguma  pancada  (  ao  que  chamaõ  fopa- 
pos )  com  os  dedos  Index ,  e  dedo  Maior ,  ficando  a  cizura 

entre 
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entre  elles;  taobem  íe  pode  ufar  de  alfinete  na  forma  dita; 
e  naô  bailando  fe  pique  de  novo. 

*  Sendo  por  Je  ter  cortado  a  veia  voltada  ,  que  fe 
ha  de  fazer  ? 

*  Sangrar  em  outra  parte  a  mefma  veia  ,  ou  a  veia  pró¬ 
xima  ;  e  o  mefmo  fe  fará  fendo  a  cauza  de  naó  correr  o 
íangue  ,  por  valvula  entumecida  ;  porque  fe  fe  fizerem  as  di¬ 
ligencias  de  compreílòens ,  fe  augmentará  a  tumeeencia. 

*  As  diligencias  de  compreíloens  ,  fòpapos ,  esfregaço- 
ens,  e  alfinetes  quando  forém  precizas,  fe  façaó  com  mui¬ 
ta  moderaçaó ,  e  íe  virem  que  para  correr  o  langue ,  he  ne- 
ceífario  fazer  eílas  diligencias  com  exceílo ,  melhor  he  picar 
a  veia  em  outra  parte  ,  pois  das  compreíloens  rezultaò  ás  ve-< 
zes  inflamaçoens ,  e  damnos ,  dos  quaes  muitas  vezes  fe  dif- 
ficultaó  as  fuas  curas  ainda  a  peritos  Cirurgioens.  Os  enfer¬ 
mos  em  quem  fe  executaó  as  diligencias  referidas,  faò  os 
que  tem  difficuldade  de  fe  fangrar  em  outra  parte,  ou  fao 
inquietos  como  as  crianças  ,  ou  quando  o  melindre  dos  en¬ 
fermos  he  tanto ,  que  naò  querem  fòífrer  fegunda  picada. 

*  Quantas  fangrias  fe  haoãe  fazer  cada  dia  ? 

As  que  pedir  a  enfermidade  para  fu  a  cura  ,  e  fegundo 
as  forças  do  enfermo ;  fe  a  enfermidade  for  grave ,  e  pedir 
grande  evacuaçaò  ,  como  íendo  Efquinencia ,  Pleuris ,  Op - 
talmia ,  Sujfocaçao  por  pletora ,  e  outras  íímilhantes  enfer¬ 
midades  com  graveza ,  e  muita  pletora  fe  fangrará  tres  ,  qua* 
tro  ou  mais  vezes ;  e  Caíl.  de  Mater.  Med.  pag.  448.  ad¬ 
verte  ,  que  neílas  enfermidades  fe  tire  todo ,  o  que  for  pre- 
cizo  de  huma  fó  vez.  Quando  a  enfermidade  naó  he  aguda , 
e  faltaó  as  forças ,  commummente  fe  fazem  duas  fangrias 
cada  dia ,  e  muitas  vezes  huma  íó  *,  principalmente  fendo  a 
fangria  feita  na  mão ;  e  a  tudo  precederá  a  determinação  do 
Medico. 

Adverte  Leonardo  de  Priílo  na  íua  Arte  de  Sangradores , 
que  íe  a  fangria  for  no  pé  fe  obíervará  a  ordem  de  fangrar 
huma  íó  vez  cada  dia  ,  entendendo,  que  a  fangria  neíta  par¬ 
te  enfraquece  mais,  por  íer  parte  mais  diítante  do  coraçaó, 
mais  falta  de  efpiritos  vitaes,  e  de  calor.  Mas  do  que  ex¬ 
plica  o  A.  nada  fe  pode  ter  por  certo,  porque  o  íangue  das 
veias  em  toda  a  parte  he  o  mefmo,  e  aífim  tanto  enfraque¬ 
cerá 
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cerá  a  fangria  deíla ,  como  daquella  parte  \  o  meimo  Audlor 
nos  dá  fundamento  para  fu  a  contradição  ,  porque  Íegurído  a 
fua  doutrina  as  forças  coníiilem  nos  efpiritos ,  e  calor ;  e  fe 
as  partes  extremas,  como  os  pés  ,íaó  faltas  deitas  duas cou- 
ías,  menos  enfraquecerá  a  fangria  fendo  feita  nelles,  por¬ 
que  menos  efpiritos  fe  evacuaraó ,  e  o  calor  he  a  caufa  mui¬ 
tas  vezes  de  fe  perderem  as  forças  por  tranfpiraçaó ,  como 
experimentao ,  os  que  faÒ  continuamente  febricitantes. 

*  Advertência  aos  Sangradores . 

^  Se  o  Sangrador  for  chamado  ,  para  íangrar  algum  en¬ 
fermo  ,  que  outro  naÓ  podeíle  fangrar,  e  lhe  tiver  já  dada 
alguma  picada  ,  o  naÓ  culpe ,  antes  o  defculpe  ,  inda  que  dei- 
la  tenha  refultado  algum  damno :  porque  íe  qualquer  San¬ 
grador  oífender  nervo ,  bem  defculpavel  he ,  pois  a  maior 
parte  delles  he  quafi  imperceptível  ao  taélo  ;  íe  oífender  A  r- 
teria,  Tendão,  e  outras  partes,  pode  fer  fem  culpa  do  Ci¬ 
rurgião  ,  ou  Sangrador,  porque  ainda  que  a  lanceta  fe  po¬ 
nha  fobre  a  veia ,  onde  eíteja  livre  das  partes  ditas ,  pode 
o  enfermo  no  tempo  de  a  cortar  fazer  algum  movimento  tal , 
que  a  lanceta  ofFenda  alguma  delias,  e  iejaò  os  damnos  re¬ 
feridos  fem  culpa  do  Sangrador,  e  fem  eíta  muitas  vezes  o 
infamao,  porém  eítes  feráõ  íó  os  que  ignorao,o  que  coítu- 
ma  acontecer  com  as  fangrias. 

■  ■■■  ■■  — r ■ m  

CAPITULOU. 

Da  Sangria  em  particular. 

De  como  fe  fangraõ  as  veias  cada  huma  em  particular  , 
fegunão  a  parte ,  aonde  fe  adminiftrar  a  Jangria . 

ASíim  como  íao  diverfas  as  partes  do  corpo  humano  > 
e  todas  eítaó  fugeitas  a  diverfas  enfermidades ,  inven-t 
tou  a  medicina  muita  diverfidade  de  remedios  :  e  como  em 
tre  elles  o  mais  com  mu  m  ,  e  que  com  muita  utilidade fe  uza 
he  a  fangria  ,  e  fe  manda  fazer  em  varias  partes  do  corpo 
para  melhor  cura  das  enfermidades  humas  vezes  pelos  mem- 
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bros  fuperiores,  como  braço  ,  maó,  e  cabeça  ,  outras  pelos 
inferiores  como  curva  da  perna,  e  pé ,  e  em  várias  partes, 
que  aílima  já  ficaó  ditas.  Eíle  capitulo  de  como  le  langraÓ 
as  veias  cada  huma  em  particular  ,  he  de  grande  utilidade 
para  os  Sangradores  ,  e  enfermos ,  porque  nelle  explico  com 
toda  a  clareza  as  partes,  que  eílaó  fugeitas  aos  damnos  que 
lhe  pode  cauzar  a  lanceta  ,  e  como  íe  hade  fangrar  íem  of- 
fe nde lias  ;  o  que  naó  enlina  Arte  alguma  de  Sangradores , 
fendo  o  mais  precizo. 

*  Quaes  fao  as  rei  as ,  que  fe  Jangrao  nos  braços . 

*  Saò  quatro  em  cada  hum :  a  veia  da  Arca ,  que  eílá 
.quazi  no  meio  do  braço  declinante  para  a  parte  de  dentro; 

a  Mediana ,  ou  de  todo  o  corpo  ,  que  eílá  no  meio  dagroí- 
íura  do  b  *aço,  a  Cephalica ,  que  eílá  pela  parte  de  fora ;  e 
a  Cubital ,  que  eílá  junto  ao  Cubito:z  todas  eítaõ  pelafle- 
xura ,  ou  articulaçaò  do  braço  com  o  antebraço. 

*  Quaes '  fao  as  veias ,  que  fe  fangraÕ  na  mao. 

*  Na  maó  as  veias  que  fe  íangrao  fao  hum  ramo  da  CV- 
phalica ,  entre  os  dedos  Annular ,  e  Auricular ,  na  maõ  di¬ 
reita  a  chamada  Salvatella  do  fígado,  e  na  efquerda  no  meí« 
mo  lugar  a  chamada  do  Baço :  e  entre  os  dedos  Polex ,  e 
Moílrador  de  qualquer  das  mãos  a  veia  chamada  da  Cabeça. 

Todas  eílas  veias  vao  acabar  em  huma  fó  (  como  já  fíca 
dito  )  e  por  eíla  razaõ  naò  ha  nellas  eípecialidade  na  opi¬ 
nião  de  muitos  A  A.  e  veja-fe  o  que  diz  Caít.  Mater.  Medie, 
pag.  44 6.  de  forte  que  pela|,  mãos  naó  ha  veia  do  fígado  , 
da  cabeça  nem  do  baço,  Traço  ha  veia  que  venha 

da  cab  ça  ,  nem  do  peito  ,  âté  onde  fe  coíluma  fangrar,  e  íe 
ha  alguns  ramos  que  venhaó  do  peito  unir-fe  na  veia ,  que 
fe  fangra  -  he  muita^a  diilancia  á  rotura  delia  ,  ou  feja  na 
veia  da  Arca,  ou  ò  dòrpo ; àtem deíla  razao  tem 

a  de  que  os  ramos  ,i|ue  vem  unir-fe  na  veia ,  onde  íe  vai 
unir  a  que  fe  íangra,  naó  conduzem  o  íangue  para  eíla ,  ie 
naó  para  o  coraçaó  ,  tai>to  porque  he  o  feu  movimento  afílm 
determinado,  co  no  porque  as  Valvulas  ,  que  as  veias  tem, 
lhe  impedem  o  regreífo  ;  o  que  bem  fe  manifeíla  na  íangria  , 
qmndo  íe  fas ,  que  ligado  o  braço  pela  parte  íuperior ,  ou 
aílima  da  cizura  ,  corre  o  íangue  ?  e  fe  fe  fizer  a  ligadura  mais 
abaixo  da  dita  cizura  naó  corre ,  e  confequentemente  naó 

F  vem 
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vem  da  cabeça ,  fígado ,  e  baço ,  mas  fó  das  partes  da  maÔ 
pelas  veias  delia  ,  e  até  eítas  vem  do  coraçaó  pelas  artérias. 
Supoítos  eftes  nomes  impróprios  pelas  razoens  ponderadas  3 
de  que  nao  ha  na  ma 6  veia  do  fígado, da  cabeça, ou  baço^ 
para  melhor  inteligência  dos  Sangradores  e  paca  nao  falta¬ 
rem  a  determinação  do  Medico ,  explicarei  como  fe  fangraó , 
dando-lhe  os  me  imos  nomes ,  que  os  Antigos  lhe  deraô ,  e- 
porque  muitas  vezes  he  precizo  fangrar  as  taes  veias. 

*  Como  fe  [angra  a  veia  da  Arca  ,  e  que  partes  ef- 

tao  debaixo  delia  ? 

*  Antes  que  fe  fangre  efta  veia  ,  fe  deve  attender  que 
ordinariamente  >  onde  fe  fangra ,  vai  junto  com  ella  a  artéria 
dadivizaõ,  que  fe  fas  na  flexura  do  Cubito,  a  qual  vai  por 
baixo  da  dita  veia  da  Arca ;  no  mefmo  lugar  eítaõ  os  ner¬ 
vos  que  vaÓ  efpalhar-fe  pela  ma 6  ,  e  partes  vizinhas ;  de» 
baixo  da  dita  veia ,  eítá  também  o  T  endão  do  mufculo  Bi- 
cipite,  onde  forma  huma  Aponevrofe  larga ,  e  outros  Ten- 
doens,  que  facilmente  qualquer  deitas  partes  fe  podem  of- 
fender,  (como  tem  fucedido  a  muitos)  das  quaes  oífenças 
rezultáraò  grandes  damnos  aos  enfermos ;  por  iíTo  o  Sangra- 
dor  deve  fer  vigilante  o  poífível  ,  quando  fangrar  eíta  veia' 
da  Arca ,  e  deve  procurala  onde  eíleja  livre  das  partes  ditas 
pela  forma  íeguinte. 

*  Como  fe  hade  procurar  a  veia  da  Arca  para  fe 
:  fdngrar  ? 

Qnancfó;  fe  quizer  fangrar  a  dita  veia  da  Arca  ,  a  pri¬ 
meira  diligencia ,  que  fe  hade  fazer  depois  de  fítuado  o  en¬ 
fermo ,  e  o  braço  ,  he  tomar  verdadeiro  conhecimento ,  don¬ 
de  eítá  a  Artéria  ,  Nervo  ,  íe  o  poder  perceber ,  e  Tendo- 
ens  5  as  quaes  partes ,  fé  conhecerão  pelos  feus  fígnaes  já  ex¬ 
plicados  no  geral  da  fangria;  reconhecidas  eítas  partes,  fe 
procure  fangrar  a  veia  em  parte  afaítada  delias  ,  feja  mais 
abaixo  ,  ou  mais  aílima ,  onde  eíteja  livre,  no  qual  lugar  fe 
faça  hum  fígnal  com  a  unha ,  para  nao  haver  engano ;  de¬ 
pois  fe  atç  a  fita  com  as  condiçoens  ditas  ,e  fe  ie  nao  per¬ 
ceber  a  veia  antes  de  atar  a  fita  ,  fe  faça  o  dito  fígnal  fo- 
bre  a  Artéria  ,  e  mais  partes  que  queremos  livrar  de  oífen- 
der ,  tudo  para  depois  procurar  a  veia  fora  delias ;  diligencia 
utiHflima ,  e  fegura  ,  para  nao  offender  a  Artéria  ^  ainda  que 

perca 
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perca  o  movimento  com  a  compreífao  da  ligadura.  Depois 
deitas  precauçoens  bem  executadas,  le  pique  a  veia  como 
geralmente  eítá  dito ,  cortando-a  íuperficialmente ,  para  li¬ 
vrar  a  Aponevrofe  do  muículo  Bicipite ;  o  reílante  da  ían- 
gria  fe  fará  como  eítá  explicado  no  geral  delia. 

*  Como  fe  f angra  a  veia  Mediana  ,oude  todo  0  cor* 


* 


po  ,  e  a  Cephalica  ? 

A  fegunda  veia ,  que  fe  cofluma  fangrar  mais  frequen¬ 
temente  no  braço  he  a  que  chamaó  Mediana ,  ou  de  todo 
o  corpo :  eíta  fe  íangrará  com  as  meímas  advertências ,  que 
eítaõ  ditas  para  íangrar  a  veia  da  Arca ,  inda  que  eítá  mais 
livre  de  perigos,  porque  a  Artéria  eítá  mais  diítante  delia ; 
mas  taobem  tem  por  baixo  Tendoens  ,  e  fe  deve  fugir  de 
oífende-los.  A  Cephalica  fe  íangrará  ,  pela  mel  ma  fórma 
que  a  Mediana . 

*  Como  fe  fangra  a  veia  Cubital  ? 

*  A  veia  Cubital  eítá  quazi  na  parte  poíterior  do  braço , 
junto  ao  Cubito ,  e  por  iílo  fe  chama  Cubital :  eíta  veia  fe 
fangra  ,  quando  as  mais  pela  parte  anterior  fe  nao  podem 
fangrar  ;  fangra- íe  da  me  ima  forma  que  a  veia  Medi¬ 
ana  ,  mas  com  atençaô  de  que  neíla  parte  do  Cubito  ha  mui¬ 
tos  Tendoens,  huns  que  acabao  no  proceílo  chamado  Cu¬ 
bito  ,  como  faó  os  extenfores  do  antebraço ,  e  extenfores  da 
maó ,  e  dedos ,  e  outros  mais ,  que  nafcem  das  partes  vizi¬ 
nhas  do  dito  proceílo ,  que  todos  eítes  obrigaò  a  íer  preci- 
zo ,  que  o  Sangrador  nao  profunde  a  lanceta  ,  para  os  nao 
offender. 

Quando  a  veia  Mediana ,e  Cubital  fe  coílumaõ  fangrar, 
he  quando  a  enfermidade  eítá  do  pefcoço  para  íima ,  afíim 
como  taobem  a  veia  da  Arca  ,  quando  a  enfermidade  eítá 
até  o  Diafragma  :  porém  como  por  eítas  veias  ,  fe  nao  pode 
tirar  fangue  da  cabeça ,  nem  do  peito  propriamente  ,  me  pa<- 
rece  que  tanto  importará  fangrar  huma,  como  outra, como 
muitos  querem  ;  e  os  Sangradores  ,  quando  nao  puderem 
fangrar  a  que  determinar  o  Medico,  por  íe  nao  achar,  ou 
por  fe  nao  poder  íangrar  íem  algum  perigo  ,  fangrem  ,  a 
que  mais  livre  acharem,  guardando  fempre  a  determinaçaâ 
do  Medico  podendo  íer. 

*  Se  a  fangria  fe  nao  puder  fazer  no  braço  em 

F  ü  qual* 
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qualquer '  das  quatro  veias  ,  que  fe  coftumaÓ  fan- - 
grar  y  por  fe  naó  acharem ,  ou  por  fe  naõ  poderem 
-  Jangrar  fem  algum  perigo  ,  que  fe  fará} 

be  por  qualquer  das  cauzas  ditas  le  naò  puder  íangrar 
o  enfermo  em  alguma  das  quatro  veias  ditas,  que  eftao  pe- 
a  articulaçaó  do  braço  ,  fe  pode  fangrar  outra  qualquer  que 
fe  ache  peio  braço  abaixo  até  quazi  á  maó ;  porém  deve 
lempre  preceder  o  exame  de  procurar  a  veia, onde  efteja  li¬ 
vre  de  Artéria ,  Nervo ,  Mvfculo,  e  Tendão,  z  fe  for  pre- 
cizo  atar  a  fita  abaixo  do  Sangradouro  ,  ou  articulacaò  do 
braço  le  atara.  Se  no  pé  ouver  a  meíma  dificuldade,  fe 
pode  iangrar  taõbem  na  perna ,  obfervando  as  mefmas  pre- 
cauçoens  referidas  a  filma,  r 


CAPITULO  III 

*  Como  fe  fangrao  as  veias  na  cofia  da  maõ> 

AS  veias  que  fe  fangrao  em  cada  ma  6  faô  duas.  Na 
mad  Direita  ,  a  primeira  entre  os  dedos  Auricular ,  e‘ 
Annulíar  a  veia  chamada  do  Figado  ;  a  fegunda  entre  os 
dedos  Polex,  e^Index,  a  veia  chamada  a  Popletica ,  ou  da 
cabeça :  na  mao  Efquerda  outras  duas ,  huma  entre  os  de¬ 
dos  ,  Auricular ,  e  Annular ,  que  chamao  do  Baço  ,  a  outra 
entre  os  dedos  Polex,  e  Index,  que  chamao  veia  da  cabe-i 
ça ,  como  allima  fica  dito. 

*  Como  fe  f angra  entre  os  dedos  Auricular ,  e  An* 
nular  ? 

*  Sangrao-fe  eflas  veias  aífim:  íituado  o  enfermo,  me* 
tendo  a  mao  dentro  de  huma  bacia  de  proporcionada  gran¬ 
deza  com  Agoa  quente ,  fe  lhe  banha  muito  bem  a  parte  pa¬ 
ra  adelgallar  os  tegumentos  ,  liquidar  mais  o  íangue  ,  e  para 
íe  encher  mais  veia; depois  fe  até  a  fita  pouco  mais  afíima 
da  articulaçaó ,  que  fas  a  maó  com  os  dois  oííos  do  ante¬ 
braço  ,  e  fe  procure  a  veia  entre  os  oííos  do  Metacarpo  até 
antes  da  articulaçaó  da  maó  ,  diftancia  de  dois  dedos  em 
grofíura ,  para  naó  oífender  o  ligamento  Annular ,  o  qual 
eftá  traníverfalmente  cobrindo  a  articulaçaó  dita  ;  taóbem 

nefta 
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neíla  parte,  fe  deve  fazer  a  poílivel  diligencia  de  reconhecer 
os  Tendoens  para  os  naó  offender  ,  que  neíla  parte  fao  mui¬ 
tos  ;  conhecem-fe  ,  em  que  taáleando  a  parte  íe  percebe  hum 
corpo  duro  comprido,  como  cordas  delgadas,  e  mais  ie  pa¬ 
tentearão  mandando  ao  enfermo  mover  os  dedos ;  pica-íe  a 
veia  entre  os  ditos  Tendoens,  e  oíTos  onde  eíteja  mais  livre 
delles ;  e  tirado  o  íangue ,  que  fôr  conveniente  ,  íe  proceda 
no  reílante ,  como  fe  tem  dito  da  fangria  em  geral. 

Se  fe  nao  achar  a  veia  entre  os  ditos  dedos  Auri¬ 
cular  ,  a  Anuular ,  onde  fe  ha  de  fangrar  ? 

*  Quando  fe  quizer  fangrar  neíla  parte,  e  fe  naó  achar 
a  veia  ,  ou  íe  naÕ  puder  fangrar  íem  perigo  de  offender  al¬ 
gum  Tendão,  íe  pique  entre  outro  dedo  ,  onde  eíiiveraveia 
dezembaraçada ,  e  melhor  íe  puder  picar,  porque,  ou  íeja 
huma  ,  ou  outra  veia  entre  hum  ou  outro  dedo  ,  tudo  ferá  o 
mefmo ,  e  na  dificuldade  de  huma  íe  pode  picar  outra ,  por 
nao  ficar  o  enfermo  íem  remedio. 

Quando  íe  fangrar  na  ma 6 ,  íe  nao  profunde  muito  a 
lanceta ,  nao  íó  porque  eílaÔ  patentes  as  veias ,  como  por¬ 
que  íe  nao  oífendaô  os  muículos  Interoílíos  ,  que  eílaó  en¬ 
tre  os  dedos;  pica-íe  a  veia,  ao  comprimento  dos  oífos ,  e 
tendoens ,  ainda  que  fe  corte  atraveífada ,  porque  nao  pode 
haver  prejuízo  algum  na  veia  ,  como  pode  haver  na  offenla 
das  mais  partes  ,  de  que  a  muitos  tem  rezultado  graves  pre¬ 
juízos.  Depois  de  tirado  o  íangue ,  que  fôr  determinado  pe¬ 
lo  Medico ,  e  íegundo  o  enfermo ,  enfermidade  ,  e  forças  „ 
ie  tome  o  íangue  como  eítá  dito  no  geral  da  íangria  em  íór- 
ma ,  que  fique  o  nó  da  atadura  na  palma  da  maõ ,  para  nao 
moleítar  ao  enfermo. 

Como  fe  f mi  gr  ar  á  a  veia ,  que  efd  entre  os  dedos 
Polegar ,  e  moftrador  ? 

A  eíla  veia  chamaó  a  Popletica ,  ou  da  cabeça ,  fan- 

Í'ra-íe  da  meíma  forma ,  que  a  veia  entre  os  dedos  Auricu- 
àr ,  e  Annular ,  com  atençao  de  que  por  baixo  delia  eítá  o 
muículo  Tenar  do  dedo  Polex ,  e  o  muículo  Adutor  do  In¬ 
dex  ;  e  taobem  eítá  a  artéria  por  baixo ,  que  vai  a  formar  o 
arco ,  que  ainda  que  vá  profunda  pode  oífender-íe ,  e  jem- 
pre  ferá  precizo  examinar  ,  por  onde  vai  a  dita  artéria , 
antes  que  íe  ate  a  fita,  para  íe  naó  oífender,  quando  fe 
>  picar 
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picar  a  veia. 

RefutaçaÕ  de  hum  grande  abuzo  na  lángria  da  veia 
da  cabeça .  6 

Leonardo  de  Prifto  na  íua  Arte  de  Sangradores,  e  outros 
mais  dizem  que  íangrando-fe  na  ma 6  a  dita  veia ,  que  cha- 
maõ  da  cabeça ,  íe  fas  evacuçao  da  mefma  cabeça  ,  íendo 
feita  a  fangria  nefta  veia  por  veias  mais  dlftantes  \  (depois 
de  deporta  a  pletora  )  e  que  fendo  logo  no  principio  das  en¬ 
fermidades ,  e  íem  eftar  deporta  a  pletora,  que  fas  atrahir, 
e  recorrer  o  fangue  á  cabeça  :  e  enchendo-fe  muito  os  leus 

vazos  le  fuífocaô  as  potências  viziveis ,  cauzando  aílim  ce¬ 
gueiras. 

Já  fica  dito  s  que  com  a  fangria  na  maõ  feita  em  qual¬ 
quer  veia ,  naò  fe  pode  tirar  fangue  immedi  atamente  da  ca- 
beça,  porque  as  veias  nao  vao  para  a  dita  cabeça ,  nem  vem 
delia  á  maô :  e  o  fangue  que  vai  da  ma 6  ,  vai-fe  encami¬ 
nhando  para  o  coraçaô ,  e  o  que  vem  da  cabeça ,  aífim  das 
partes  externas  ,  como  das  internas  ,  vai  ás  Jugulares  ,  e  dei¬ 
tas  jpara  o  coraçaô,  fem  que  delíe  venha  parte  alguma  á 
mao ;  por  iffo  para  ella  naõ  pode  haver  atraçaó ,  nem  delia 
propriamente  evacuaçaó,  inda  que  a  fangaaíeja  feita  nefta, 
ou  naquella  veia. 

Fazer  cegueiras ,  ou  fazer  recorrer  o  fangue  á  cabeça  i 
nunca  pode  fer  effeito  da  fangria  da  mao  pelas  razoens  já 
ditas ,  e  para  íe  conciderar  por  fabuloza  efta  opinião  do  A. 
bafta  fazer  reparo  no  que  diz  y  e  he  que  a  fangria  da  mao 
na  veia  da  cabeça  humas  vezes  evacua  da  cabeça  ,  outras 
atrahe  para  a  mefma  cabeça ,  como  íe  a  fangria  pudeííe  fa¬ 
zer  correr  o  íangue  agora  para  huma  parte  ,  e  depois  para 
outra  ;  quando  nao  pode  mais  que  evacualo  em  qualquer 
tempo  das  enfermidades,  íem  já  mais  fazer  cegar  ninguém: 
nem  íerá  crivei  fe  nao  para  os  que  eftiverem  cegos  na  cir¬ 
culação  do  fangue» 

Para  que  enfermidades  faÔ  boas  as  fangrias  na  mao * 
Para  todas  as  enfermidades >  que  eftiverem  nas  partes  fu- 
periores  defde  a  cabeça  até  as  partes  fuperiores  do  peito ,  e 
braço ,  íendo  indicada  a  fangria  para  cura  da  enfermidade  3 
e  íe  for  feita  por  haver  pletora  ,  íerá  inda  melhor.  Coftu- 
maó-fe  mais  uzar  as  fangrias  na  mao  para  as  intemperanças 

do 
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do  Figado  ,  nas  febres  Rheumaticas  com  íecura  na  lingua , 
c  em  qualquer  febre  rebelde ,  fendo  a  fangria  na  veia ,  que 
chamaò  do  Figado :  fendo  no  baço  a  enfermidade,  mandaò 
fangrar  a  veia  do  meímo  nome ,  e  fendo  na  cabeça  mandaô 
íangrar  na  maó  a  dita  veia  da  cabeça  ,  e  muitas  vezes  que¬ 
rem  que  feja  inítantanea  a  fua  utilidade. 

Muitos  AA.  confideravaó  que  as  íangrias  na  maõ ,  confor-* 
me  a  veia  que  fe  íangrava ,  podiaõ  fervir  para  focorro  dei¬ 
ta  ,  ou  daquella  enfermidade  com  efpecialidade  ,  huma  do 
baço  ,  outra  do  fígado ,  e  da  cabeça  ;  porém  como  nenhuma 
veia  da  maõ  vai  a  nenhuma  deitas  partes,  nem  vem  delias, 
pareíle  que  naò  pode  haver  tal  efpecialidade ,  inda  que  naõ 
fe  negue  que  para  eílas  enfermidades  fejaÓ  boas  as  fangrias 
na  maõ  ,  mas  poderá  fer  que  tanto  faraõ  fendo  dadas  na  veia 
do  figado ,  como  em  outra  qualquer ,  conforme  a  ramifica- 
çaõ  dos  vazos  fanguineos ,  como  já  fica  referido  em  varias 
partes. 


CAPITULO  IV. 

*  Como  fe  Jangraõ  as  veias  dos  membros  inferiores , 
e  primeiramente  a  Subpoplitéa ,  ou  Curvai  ? 

*  A  Veia  Curvai  íe  chama  aíhm  por  eítar  na  curva  da 
XjL  perna ,  a  qual  quando  íe  fangrar  ,  feja  com  aten» 
çaõ  ,  de  que  junto  a  ella  ,  ou  por  baixo  vai  a  artéria  grande 
Crural ,  e  os  nervos  que  vaõ  a  efpalharfe  na  Tibia ,  e  Pé, 
e  diverfos  Tendoens  ,  e  que  por  ofFenças  deitas  partes  fe 
podem  feguir  graviílimos  damnos.  Sangra-fe  eíta  veia  íitu- 
ado  o  enfermo  ,  e  Sangrador  na  melhor  forma  ,  que  fôr  poí- 
fivel ,  e  que  poda  lavar-fe  a  parte  com  Agua  quente  ;  depois 
fe  procure  a  veia ,  onde  eíteja  livre  da  Artéria ,  Nervo ,  e 
Tendoens ,  cujas  partes  fe  conheceráõ  ,  como  já  eítá  dito; 
faz-le  fígnal  com  a  unha  ,  onde  eítá  a  artéria  para  fe  faber 
depois  da  ligadura  ,  fe  eítá  livre  da  veia ,  ata-íe  a  fita  aílima 
do  joelho ,  e  depois  fe  pica  ,  onde  eítiver  mais  afaítada  das 
partes  ditas  ,  e  tirado  o  fangue  que  fôr  conveniente ,  íe  to¬ 
me,  e  ate  com  atadura  forte,  e  larga  huma  maõ  traveíTa  ,e 

com 
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com  chumaço  ,  que  feja  groílo. 

*  Como  fe  Jdngraõ  as  veias  dos  pés  ? 

*  As  veias  ,  que  ordinariamente  íe  íangraó  nos  pés  ,  faó 

em  tres  partes.  Na  parte  interna  do  pé  até  o  artelho,  ou 
maleolo  interno  ,  em  hum  ramo  entre  o  dedo  Polegar  ,  e  In¬ 
dex  ,  e  algumas  vezes  na  parte  externa  do  pé  até  o  peito 
-ddle.  r 

Como  fe  f angra  na  parte  interna  do  pé  até  o  ar¬ 
telho  ? 

*  Nefta  parte  he  que  mais  frequentemente  íe  fangra ,  e 
taobem  he  precilo  muita  precauçao  ,  porque  fe  íe  fangrar 
junto  ao  artelho,  efta  muito  patente  hum  ligamento  chama¬ 
do  Annular ,  o  qual  cobre  tranfverfalmente  a  articulaçaó , 
PenofLco,  e  oíTò ,  e  qualquer  deitas  partes  oífendidas  pode 
haver  graves  prejuízos.  Se  a  íangria  for  na  parte  interna  do 
pedantes  do  artelho,  ou  delie  para  baixo,  íe  procure  onde 
va 6  os  Tendoens  principalmente  dois  do  muículo  Ti bial an¬ 
terior  ,  para  os  naó  oífender  \  eíles  fe  conhecem  com  o  taélo , 

€  mandando  no  mefmo  tempo  encurvar  o  pé ,  fe  perceberac> 
como  cordas  ,  que  vem  deícendo  do  peito  do  pé  para  o  dito 
lugar ,  donde  íe  íangra }  depois  íe  procure  a  veia  onde  efte- 
ja  livre  para  íe  íangrar ,  leja  mais  abaixo  ,  ou  mais  aífima. 
Efta  cautela  devem  todos  os  Sangradores  exercella  com  mui¬ 
to  cuidado ,  porque  de  fangrias  neftas  partes  com  pouca  atençaô 
delias,  eíeu  conhecimento ,  tem  rezultado  a  muitos  enfermos 
inflamaçoens ,  chagas,  e  ficarem  aleijados  ,  huns  total,  ou¬ 
tros  parcialmente,  &c. 

*  Sangram-íe  as  veias  nefta  parte  do  pé  metendo-o  den¬ 
tro  de  huma  bacia  com  Agua  quente  ,  banhando  quanto  baf-  < 
te ,  íegundo  forem  as  veias  \  depois  fe  até  a  fita  junto  ao 
artelho  pela  parte  de  fima  com  as  condiçoens  já  ditas ,  de¬ 
pois  íe  procure  a  veia ,  onde  efteja  livre  das  partes  referidas  j 

e  íe  íangre  íem  as  olfender  j  tirado  o  fangue  que  fôr  conve- 
viente  íe  tome ,  atando  com  a  atadura ,  como  já  eftá  dito. 

*  Como  Je  fangra  a  veia  que  ejld  entre  os  dedos  Po¬ 
legar  ,  e  Index  do  pé  ? 

*  Entre  o  dedo  Polegar  ,  e  Index  do  pé  fe  íangra  muitas 
vezes  (principalmente,  quando  fe  nao  acha  veia  capaz  deíe 
lángrar  na  parte  interna  delle)  entre  os  ditos  dois  dedos 

eftá 
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eílá  hüffia  artéria  ,  que  vem  deícendo  do  peito  do  pé  por  entre 
cs  oílos  do  Metatarço ,  onde  íe  iangra  ;  por  cujo  refpeito 
antes  de  íe  arar  a  fita  ,  íe  procure  a  dita  artéria  com  o  taélo , 
e  íe  procure  a  veia,  onde  eíteja  livre  nao  ío  da  artéria ,  mas 
taóbem  dos  Tendoens  ,  que  fe  conhecéraÕ da meíma  forma, 
que  na  maó ;  eíla  precauçaó  neíla  parte  fe  deve  executar 
com  todo  o  cuidado ,  porque  por  falta  deita  tem  fuccedido 
muitos  fluxos  de  fangue  ,  que  cuíláraó  muito  a  remediar. 
Sangra-fe  neíla  parte  banhando-a  com  Agoa  quente  ,  procu- 
ra-fe  a  veia  na  forma  dita ,  onde  efteja  livre  da  artéria  ,  ou 
Tendoens ,  atada  a  fita  por  fima  do  artelho ,  picada  a  veia , 
fe  profiga  o  reílante  da  íangria  como  eílá  dito.  Na  parte  ex^- 
terna  do  pé  por  entre  os  mais  dedos  fe  fangrará  como  na 
.pnao  com  as  mefmas  advertências. 

Em  algumas  deitas  veias  do  pé  queriaó  muitos  AA.  que 
ouveífe  taóbem  efpecialidade  principalmente  nas  mulheres  ,  na 
veia  que  chamavaó  Saphena  :  mas  eíta  opinião  naó  foi  geral¬ 
mente  recebida  ,  e  hoje  eílá  condenada. 

Para  que  enfermidades  fao  boas  as  fangrias  no  pé ? 

Para  todas  as  que  tiverem  indicaçaó  para  diminuir  a  maíTa 
fanguinaria  ,  principalmente  naquellas  que  eítiverem  do  dia¬ 
fragma  para  baixo,  e  fendo  univeríaes  as  enfermidades  a  to¬ 
do  o  corpo ,  ordinariamente  íe  iangra  hoje  nos  pés  ,  ainda 
que  os  antigos  as  mais  das  vezes  fangravaó  nos  braços  em 
quaíl  todas  as  febres. 


C  A  P  I  T  U  L  O  V. 

De  como  fe  fangraõ  as  vèias  da  cabeça. 

t 

*  Como  fe  fangra  a  veia  pupis . 

*  À  Veia  Pupisv ai  unir- fe  nas  Jugulares  externas :  eílá 
Xx  na  parte  íuperior  da  cabeça  de  baixo  da  Cutis  ,  a 
qual  Cutis  neíla  parte  he  a  mais  grofla  que  íe  acha  no  cor¬ 
po  humano  j  cauía  porque  fe  nao  manifeítaÓ  as  ditas  veias, 
nem  com  o  taélo  fe  alcançao ,  e  por  eíla  razao  íó  fe  pro¬ 
cura  a  parte  onde  pouco  mais ,  ou  menos  poderão  eítar. 
i>..  „  •  G  *  A 
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*  A  forma  de  íangrar  nelta parte  a  veia  Tupis,  fera  cor¬ 
tar  primeiro  o  cabello  com  a  tizoura ,  e  banhar  a  parte  com 
Agua  quente  depois  fe  rape  com  navalha  ,  todo  o  cabello  da 
paite  ,  que  íe  hade  íarjar ,  e  fe  deite  huma  ventoza  íeca  no 
dito  lugar,  deixando-a  eítar  pegada  o  tempo,  que  baile  pa¬ 
ra  fazer  baílante  elevaçaó ,  ou  atraçaó,  depois  íe  tire ,  e  fe 
farje,  e  feja  fiuperfícialmente ,  cortando  íó  o  que  chama ò  cou¬ 
ro  ,  e  carne ,  para  naó  oííender  o  Pericraneo ,  a  futura ,  e 
fibras  da  Duramater ,  que  faiem  delia  a  formar  o  Pericra¬ 
neo.  Depois  de  dadas  as  íarjas,  fe  repita  a  ventoza  íobre  eí* 
Ias  ,  e  fe ^  deixe  eítar  ate  tirar  o  íangue  ,  que  fôr  convenien¬ 
te,  depois  fe  tire  a  ventoza,  e  íe  tome  o  íangue,  alimpando 
a  parte  delle ,  fomentando  as  íarjas  com  Cebo  qtiente ,  e  por 
íima  plancheta  de  eílopas ,  ou  fios  que  fejam  compridos  ,  * 
para^  fe  naò  desfazer  a  plancheta.  A  veia  Occipicial  íe  fan- 
grará  pela  mefrna  forma  que  a  Pupis . 

*  Senão  b afiar  o  cebo  para  tomar  o  fangue  ,  que  fe 
fará* 

*  Senão  bailar  o  Cebo  para  tomar  o  fangue  das  farjas  , 
íe  tomara  com  pos  de  caícas  de  Romaa ,  ou  de  maçaa  de 
Aciprefie  ,  ou  pós  Reftriffivos ,  pondo-os  fobre  as  íarjas,' 
e  por  íima  plancheta  de  fios ,  ou  eílopas ,  pano  feco ,  ata¬ 
dura,  ou  toucador. 

*  Como  fe  fangrao  as  veias  Par  óticas ,  que  efi  ao  de¬ 

trás  das  ore  th  as  ? 

Eílas  veias  tomaó  o  nome  pela  parte  onde  eílaó ;  fan- 
grao-íe  fituado  o  enfermo,  e  Sangrador  na  melhor  fórma, 
oue  puder  íer ,  fendo  precizo  rapar  á  navalha  algum  cabel¬ 
lo  fe  faça ,  lavando  primeiro  a  parte  com  Agua  quente ,  de- 
pois  de  limpa  a  parte  do  cabello  fe  torna  a  lavar  com  agua 
esfregando  a  alguma  couía ;  e  para  melhor  apparecerem  as 
veias  ,  fe  fara  no  pefcoço  huma  ligadura  pela  forma  feguinte. 

Como  fe  fas  a  ligadura  para  fangrar  da  cabeça , 
ou  do  pefcoço  para  fima ,  e  as  Jugulares  ? 

Ata-fe  no  pefcoço  huma  atadura ,  ou  lenço  em  fórma 
de- pefcocinho ,  porém  que  fique  largo:  depois  dois  enfer¬ 
meiros  ,  ou  miniílros  metendo  hum  ou  dois  dedos ,  por  en¬ 
tre  o  pefcocinho  pela  parte  anterior  e  poíterior,  puxando 
para  eílas  duas  partes ,  fe  compriipiráô  as  duas  partes  late- 

raes 
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raes  do  pefcoço ,  e  impedida  alguma  couza  a  circulação  do 
langue  nas  veias  Jugulares ,  fe  enchem  mais  os  ramos  dei- 
las  ,  fe  naó  ouver  le  naó  hum  íó  miniíiro  para  fazer  a  ligadura, 
fe  puxará  íó  para  a  parte  anterior ,  metendo  em  lugar  do  deao 
por  entre  o  pefcocinho  huma  atadura ,  e  puxando  por  ella  ie  ía- 
rá  a  compreíTaó  ,  que  fór  preciza  :  fe  o  enfermo  eíliver  capaz 
de  puxar  pela  atadura,  íe  pode  fazer  a  ligadura  íem  mimltro 
algum,  taóbem  íe  póde  fazer  a  ligadura  com  duas  toaihas, 
pondo-as  nas  ilhargas  do  peícoço  com  as  pontas  paia  tias  » 
e  para  diante,  e  juntas  íe  torção  com  huma,  ou  duas  vol¬ 
tas  ,  e  fe  puxe  por  ellas  para  as  ditas  partes  poíterior  ,  e  an¬ 
terior  ,  quanto  baile  para  fazer  a  compreíTao  preciza., e  íe  en¬ 
cherem  as  veias.Pode-íe  taõbem  fazer  a  ligadura  com  duas  ata¬ 
duras,  poílas  no  peícoço  aííima  das  Clayiculas .  que  vaõ  atar 
debaixo  dos  íovacos  dos  braços  contrários ;  como  pondo  o 
meio  da  atadura  no  pefcoço  da  parte  direita ,  fe  ata  no  fo- 
vaco  efquerdo ,  e  da  parte  eíquerda  no  direito ;  a  ligadura 
que  fe  fizer  na  primeira  fangria ,  íe  fará  nas  íegundas  íendo 
precizas  pela  mefma  fórma  ,  e  as  vezes  baila  comprimir  pela 
parte  inferior  a  veia  com  o  dedo  polex. 

*  Porque  razao  Je  fas  a  ligadura  no  pefcoço  para  fe 
fangrar  pelas  partes  da  cabeça . 

.  *  Porque  o  fangue  de  todas  as  partes  da  cabeça,  yetn 

ás  Jugulares  por  diveríos  ramos ,  e  das  Jugulares  vai  ao 
coraçaó  ,  e  impedindo-íe  eíte  caminho  ao  langue  com  a  com- 
preçaó ,  fe  enchem  mais  todas  as  veias  da  ligadura  para  li¬ 
ma,  e  patenteando-fe  mais,  fe  íangraó  melhor;  e  eíles  fao 
os  e  fiei  tos ,  e  razao  ,  porque  fe  fas  a  ligadura  no  pefcoço  > 

para  fangrar  as  veias  na  cabeça. 

*  Como  fe  fangrao  as  veis  Parotidas, 

*  Sangraó-íe  as  veias  Parotidas ,  depois  de  fituado  o  en¬ 
fermo  ,  e  Sangrador,  e  banhada  a  parte  com  Agua  quente 
feita  a  hgadara  ,  procuradas  com  o  taélo  as  veias  livres  de 
alguns  ramos  de  artérias ,  e  torcendo  algama  coufa  os  tegu¬ 
mentos  ,  couro ,  e  carne  com  o  dedo  Polegar ,  que  íe  ha  de 
pôr  íobre  a  veia  fe  pique  íuperficialmente  ,  coníervando  o 
torcimento,  íe  tire  o  íangue  que  for  precizo ,  e  Íufpendida  a 
ligadura  alguma  coufa.  Toma-fe  o  fangue  em  huma  bacia 
de  gola  para  que  ajuíte  no  peícoço ,  ou  por  huma  carta  de 

G  ü  JuSar 
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jiigar  para  a  bacia ,  para  naõ  correr  pelo  peícoço  abaixo 
depois  toma-fe  o  íangue  rirada  a  ligadura ,  deixando  reduzir 
os  tegumentos  a  feu  lugar,  e  limpo  o  íangue ,  unidos  os  la- 
bios  daazura,  fe  lhe  poememfima  humíignal  grande  dos 
que  ufao  as  mulheres  com  a  goma  para  a  carne ,  oú  empralto 

que  pegue  bem  recomendando  ao  enfermo ,  e  enfermeiros  oue 

fe  na  o  tire ;  íe  efta  diligencia  naõ  bailar ,  fe  ufe  do  chumaço'  e 
atadura  retentiva.  Elias  veias ,  e  as  próximas  fe  podem  fangrar 
com  bichas  por  fer  mais  facil ,  ou  quando  le  naõ  achem  caplzes 

flIvLc  f  jngrareP  5  0  ?ue  vezes  fe  uza  com  preíentaneos 

alívios ,  das  queixas  dos  olhos. 

*  Como Je  f angra  a  ve  a  Frontis  que  ejldna  tefta  > 
Aveia  Frontis  le  chama  aílim  pela  parte  ,que  ocupa; 
angra-fe  lavando  a  parte  muito  bem  com  Agua  quente  ,  de- 
pois  fe  ate  huma  fita ,  ou  atadura  junto  as  fobrancelhas  « 
le  torne  a  lavar  com  Agua  quente ,  e  torcidos  os  tegumen¬ 
tos  ,  como  efta  dito  na  fangria  das  veias  Parotidas ,  ff  pique 
a  veia ,  ao  comprimento  ,  para  naô  encontrar  as  fibras  do 
mufculo  Frontal ■,  depois  de  picada -a  veia,  le  ponha  junto 
izura  ^  uma  carta  ae  jugar,  ou  outra  coufa  fimilhante, 
que  fique  bem  unida  a  carne,  para  por  ella  correr  o  íangue 
para  a  cnicara ,  ou  vazo  em  que  o  quizerem  tomar ,  e  naõ 
correr  pela  cara  abaixo  j  tirado  o  fangue ,  que  parecer  con¬ 
veniente  ,  le  tome  como  eftá  dito  nas  vei^1  pJrotfdas  com 

1UAlÍmAA’  C  ate  Poíleriormente  na  cabeça, 

gu  s  AA.  mandao  atar  huma  fita  por  fima  ,  donde  íe 

hade  fangrar  a  veia  Frontis  junto  ao  cabello  ;  porém  delia 

diligencia  fenao  póde  alcançar  fruto  algum,  antes  fe  bem 

rrftrarTS  3  aríST  d°  íangue  > íervirá  Para  íe  naõ  en- 
cher^bem  aveia  ,  difficultando-fe  mais  o  fangraríe  ,  pela  qual 

razao  íe  nao  deve  uzar:  e;  quando  algum  Sangrador  qmzer 

er  uzar  da  dita  ligadura  feja  menos  apertada  do  que  a  outra. 

omo  fe  Jdngrao  as  veias  Temporaes ,  ou  das 

,  v?ias  Temporaes  faÕ  huns  ramos  que  eftaõ  fobre  os 

íar te  nu?T'dOS  Temporaes,  os  quaes  occupaõ  aquella 

n»*pllv/  \  C  a.i  maia  ajunta  de  entre  as  fobrancelhas,  e  a 

tnmaõ  o  c(FímZ0  J'°ntes  i  0L1  Têmporas  ,  donde  as  veias 
tomao  o  nome.  Sangrao-fe  lavando  a  parte  com  Agua  quente , 

/  efa- 
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c  fazendo  a  ligadura  na  forma  dita  pelo  pefcoço,  aparece  a 
veia  ,  e  íe  pique  torcendo  primeiro  os  tegumentos  ,  e  vendo 
onde  vai  taõbem  a  artéria  Temporal ,  profundando  pouco  a 
lanceta  ;  porque  neíla  parte  ,  eftá  o  Pericraneo  por  ílma 
dos  ditos  mufculos,  o  qual  he  de  muita  lenfaçaò ,  por  fer 
membrana  continuada  da  Durafnater  ,  e  efta  he  a  caufa  , 
porque  os  contaélos  defta  parte  faò  de  muito  perigo,  de  que 
póde  íer  caufa  a  lanceta ,  oífendendo  o  dito  Pericraneo )  de¬ 
pois  de  picada  a  veia ,  e  tirado  o  fangue  que  for  convenien¬ 
te  ,  fe  proceda  no  reftante  da  fangria  ,  como  eítá  dito  na 
veia  da  Tefta ,  e  Parotidas . 

*  Como  fe  fangrao  as  veias  Afpicientes  que  eftaõ  nos 

cantos  dos  olhos  junto  ao  nariz»  ? 

*  Sangraó-fe  eftas  veias  lavando  a  parte  com  Agua  quen* 
te  ,  e  feita  a  ligadura  no  pefcoço  como  eílá  dito  5  e  apare¬ 
cendo  a  veia  ,  torcidos  os  tegumentos ,  fe  pique ,  quanto  mais 
diftante  do  olho ,  melhor  ferá  ,  para  naõ  oífehder  o  faco  La¬ 
grimai  ,  e  os  oílos  Ungues ,  porque  fe  tocarem  eftas  partes  ? 
e  ouver  chaga ,  facilmente  póde  ficar  em  huma  fiftula.  De¬ 
pois  picada  a  veia ,  fe  ponha  huma  carta  de  jogar ,  ou  coufa 
dlmilhante ,  para  tomar  o  fangue  para  tigelia  ,  chicara ,  ou 
outra  coufa ,  e  tirado  o  fangue ,  que  for  conveniente  ,  fe  to¬ 
me  alimpando  a  parte  delle ,  unindo  a  cizura ,  e  pondo  fo- 
bre  ella  hum  fignal,  dos  que  uzao  as  mulheres ,  como  já  fi¬ 
ca  dito ,  ou  hum  parche  pequeno  ,  de  emplaíto  paracelio , 
ou  eftitico  de  Crolio,  pegando-o  bem  á  carne. 

*  Como  fe  fangrao  as  veias  das  Palpebras  dos  olhos  ? 

*  Situado  o  enfermo ,  e  Sangrador ,  como  melhor  puder 
fer ,  virada  a  palpebra  debaixo  de  dentro  para  fora ,  fe  fan- 
graráó  as  ditas  veias  com  as  praganas  de  cevada  5  as  quaes 
com  bicos  ,  que  tem ,  fangrao  facilmente  eftas  veias ,  cor¬ 
rendo-as  algumas  vezes  por  ellas  ,  e  tirado  o  fangue ,  que 
parecer  conveniente ,  íe  alimpe  ,  e  fe  for  precizo  remedio 
para  a  tomar,  fe  lave  com  agua  de  pés  de  rozas,  e  fe  nao 
baftar  ,  fe  lhe  ajunte  algum  reftringente. 

*  Como  fe  f angra  a  veia  Fr  ene  ti  ca,  que  eftá  na  pon¬ 

ta  do  nariz»  ? 

*  A  veia  que  eftá  na  ponta  do  nariz  chama-íe  Freneticay 
efta  fe  fangra  banhando  a  parte  com  Agua  quente ,  depois 

fe 
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ie  instem  dois  dedos  pelas  ventas  do  nariz,  e  íe  mete  a  lan¬ 
ceta  por  entre  as  duas  cartilagens ,  que  compoem  as  azas,  e 
ponra  do  dito  nariz  ;  a  fangria  neíta  parte  áíern  do  pouco 
uío  delia  ,  e  de  fer  de  muita  moleília ,  naõ  ferve  para  entei- 
midade  alguma  ,  a  que  naÓ  íoccorraó  melhor  as  langrias  nas 
Teias  Solares ,  as  quaes  faó  mais  fáceis  de  fangrar. 

*  Como  Je  fangrao  as  veias  Solares  y  que  eftao  na 
parte  interna  do  nariz  ? 

*  Sangrao-fe  eílas  veias ,  banhando  a  parte  com  Agua 
quente ,  em  forma  de  forvos;  e  tendo  preparadas  humas  fe¬ 
das  de  fapateiro ,  metidas  em  hum  cano  de  pena ;  depois  fe 
metem  dentro  no  nariz  ,  e  íe  movem ,  quanto  baile  para  fe¬ 
rir  as  veias  ;  fenao  ouver  as  ditas  fedas  de  fapateiro ,  íe  po¬ 
de  uzar  de  huma  pena  cortada  em  forma  de  tiras  muito  del¬ 
gadas ,  configuradas  ás  fedas  ,  metidas  dentro  de  outra  pena. 
Depois  de  feridas  as  veias,  e  tirado  o  langue,  que  for  con¬ 
veniente,  fe  torne  com  Agua  fria  em  fórma  de  forvos;  íe- 
naó  bailar  efta  diligencia  para  fazer  fiílir  o  fangue  ,  fe  uze 
de  huma  mecha  canulada ,  ou  outra  qualquer  molhada  em 
Agua  fria ,  ou  Clara  de  Ovo ,  e  íe  naó  bailar ,  fe  envolva 
a  mecha  em  pós  de  cafcas  de  Romãa  ,  de  Murta ,  ou  poz 
reílritivos. 

*  Como  fe  fangrao  as  veias  EJir angular es ,  que  eftao 

nos  beiços  pela  parte  interna  ? 

*  Eílas  veias  fe  langraó  ,  tomando  o  enfermo  na  boca 
humas  bochechas  de  Agua  quente  em  fórma  que  toque  os 
beiços ;  e  feita  a  ligadura  no  pefcoço  como  eítá  dito,  eílan- 
do  o  enfermo  aílentado,  ou  como  melhor  puder  fer,  pega¬ 
rá  o  Sangrador  no  beiço  inferior,  e  virando-o  para  fóra  íe 
pique  a  veia ,  aqual  fe  diítingue  da  artéria ,  porque  â  arté¬ 
ria  tem  o  vermelho  mais  claro ,  e  a  veia  he  de  cor  mais  ef- 
cura ;  e  taóbem  fe  conhecerá  -a  artéria  pela  pulfaçaõ :  pica¬ 
da  a  veia  ,  e  tirado  o  fangue  ,  que  for  precizo ,  fe  tome  com 
bochechas  de  Agua  fria ,  em  fórma  que  toque  o  beiço;  e 
fe  naó  bailar ,  fe  ponha  fobre  a  cizura  huma  pequena  plan- 
cheta  de  fios  molhada  em  Clara  de  Ovo ,  e  polvarizada  com 
pos  de  cafcas  de  Romaa ,  de  Murta ,  ou  pós  ReftriAivos , 
que  fiquem  entre  os  dentes ,  e  beiços ,  e  fendo  preciza  ata¬ 
dura;  fe  uze  que  ate  poíleriormente  na  cabeça. 

*  Corna 
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*  Como  Je  fangraõ  as  veias  Leonicas ,  que  ejlao  na 
lingua  pela  parte  debaixo  ? 

Sangram-fe  eftas  veias  tomando  o  enfermo  primeira¬ 
mente  humas  bochechas  de  Agua  quente ;  e  fítuado  o  enfer¬ 
mo  ,  o  Sangrador  pegará  na  lingua  com  hum  pano  de  linho ,  e 
virando-a  para  fima ,  veiápela  parte  debaixo  delia  as  veias  de 
huma  cor  azulada ,  e  efcura  ,  por  cujo  íignal  íe  diferençao  das 
artérias ,  que  eftas  faó  de  cor  mais  vermelha ,  e  tem  pulfa- 
çaó ;  e  devemos  naó  picar  eftas  artérias  da  lingua ,  porque 
a  refpeito  das  humidades  defta  ,  e  de  fe  naô  poder  fazer 
compreffaó,  fe  dificulta  o  tomar  o  fangue.  Depois  de  pro¬ 
curada  a  veia,  fe  pique  ao  comprimento  da  lingua,  fazen¬ 
do  pequena  cizura ,  naò  fó  por  fe  fazer  fó  huma  íangria  pela 
picada  ,  mas  porque  por  cauza  da  humidade  as  feridas  na 
boca  íaó  difíceis  de  unir  ;  depois  de  picada  a  veia ,  o  enfer¬ 
mo  incline  a  cabeça  para  baxo  ,  para  que  o  fangue  caia  fora 
da  boca ,  e  naó  para  o  Izophago ,  e  tirado  o  quç  for  conve¬ 
niente  ,  fe  tome  com  bochechas  de  Agua  fria  ,  e  íe  nao  baf- 
tar,  fe  lhe  ponha  huma  plancheta  de  fios  molhada  na  mefí* 
ma  agua ,  e  da  parte  que  hade  ficar  íobre  a  cizura  com  pós 
Rejlriffiivos  ,  confervando  o  enfermo  quietaçaò  na  lingua, 
Que  fitio  hade  ter  o  fangrador  para  fangrar  as 
veias  Leonicas  ? 

*  O  fitio  que  hade  ter  o  Sangrador ,  quando  fe  fangra- 
rem  as  veias  da  lingua,  querem  muitos  que  feja  pela  parte 
pofterior  do  enfermo ,  o  qual  inclinará  a  cabeça  no  peito  da 
Sangrador.  Se  o  enfermo  fe  nao  puder  fituar  aílim  por  ter 
alguma  queixa  na  garganta,  e  pefcoço,  íeja  na  melhor  for¬ 
ma  ,  que  puder  fer  que  tal  ves  ferá  melhor  ficar  o  Sangrador 
diante  do  enfermo  ,  porque  aílim  com  menos  inclinação  da 
cabeça  fe  poderá  íangrar  melhor. 

Alguns  A  A.  mandaó  atar  huma  atadura ,  lenço ,  ou  toa- 
1  lha  pelo  pefcoço  antes  de  fangrar  eftas  veias  da  lingua ;  e 
taóbem  ligar  por  baixo  dos  braços  \  porém  naó  parecem 
uteis  taes  ligaduras;  a  do  pefcoço  naó  ,  porque  as  íangrias 
neftas  partes  da  lingua  íe  uzaó  ,  quando  nellas  ha  alguma 
inflamaçaó  túmida,  a  qual  fe  augmentará  coma  dita  ligadu¬ 
ra  pelo  peícoço ,  e  a  ligadura  por  baixo  dos  braços  aten¬ 
dendo  ás  ramificaçoens  dos  vazos ,  e  circulaçaó  do  fangue 

he 
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lie  diligencia  infruétiíera. 

Para  que  Jaó  boas  as  fangrias  dopefcoço  para  fima  ? 

As  da  veia  Pupis  para  letargos,  apoplexias,  garrotilhos, 
e  outras  enfermidades  ;  as  das  Parotidas  íao  eficazes  para 
inflamaçoens  dos  olhos,  e  internas  da  cabeça ;  as  da  veia  da 
teíla  para  íocorro  das  dores  da  cabeça ,  e  inflamaçoens  dos 
olhos;  as  das  veias  Temporaes  para  Optalmias;as  das  veias 
Afpi cientes  para  queixas  dos  olhos  ;  as  das  veias  Solares  pa¬ 
ra  íocorro  das  inflamaçoens  do  cerebro  ,  e  fuas  Meninges ; 
as  das  EJlrangulares  para  inchaçoens  das  partes  da  boca ; 
as  das  veias  Leonicas  íao  utiliííimas  para  todas  as  enfermi¬ 
dades  da  garganta  ,  havendo  indicaçao  para  tirar  fangue.;  as 
das  veias  das  Palpebras  para  queixas  dos  olhos;  as  das  veias 
Jugulares  para  letargos,  apoplexias,  inflamaçoens  do  cere¬ 
bro  ,  e.  fuas  Meninges ,  inflamaçoens  dos  olhos.  Para  outras 
enfermidades  mais  podem  fervir  as  fangrias  das  veias ,  que 
fe  íangraò  do  pefcoço  para  fima ,  porém  como  o  Sangrador 
fo  deve  executar  a  ordem  do  Medico,  ou  Cirurgião,  nao 
he  precizo  maior  explicação ;  e  o  prudente  Medico ,  e  Cirur¬ 
gião  íabe  que  as  fangrias  neffcas  veias  ,  e  enfermidades  fe  de¬ 
vem  fazer  depois  de  depoftaa  pletora  com  fangrias  por  par¬ 
tes  diílantes. 

*  Corno  fe  f angra  a  veia  Jugular  externa  ? 

*  As  veias  Jugulares  humas  faô  internas,  outras  exter¬ 
nas  ,  como  eílá  dito  na  fua  Angeologia ;  as  externas  fao  as 
que  fe  podem  íangrar,  huma  de  cada  parte.  ,  as  quaes  eítaó 
na  parte  lateral  do  pefcoço ;  alguma  coufa  mais  anterior,  e 
em  direito  quazi  da  orelha  ;  íangra-fe  eflra  veia,  tomando  pri¬ 
meiro  o  taflo  á  artéria  Carótida ,  e  mufculo  Mafteoydeo , 
para  fe  faber ,  onde  eftaõ  eítas  partes  para  fe  nao  oífende- 
rem ,  depois  íe  fas  a  ligadura  dita  para  fangrar  as  veias  do 
pefcoço  para  flma  ,  fltuado  o  enfermo  como  melhor  puder 
ler  para  livremente  fe  fazer  a  fangria ,  e  procurado  o  lugar  3 
onde  fe  hade  fangrar  a  veia ,  fe  torção  para  huma  parte  os 
tegumentos  com  o  dedo  Polex ,  e  no  meímo  tempo  fe  íegu- 
re  a  veia  para  nao  fugir  da  lanceta ,  e  eftando  aílím  fe  pi¬ 
que  ao  comprimento  delia ,  fazendo  pequena  ciziíra ,  para 
que  depois  de  feita  a  fangria  fegundo  a  pequenhês  delia ,  fe 
facilitar  o  fangue.  Depois  de  picada  a  veia  fe  afroxa  a  liga¬ 
dura. 
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dura ,  que  íe  tem  feito ,  confervando  o  torcimento  até  fe  ti¬ 
rar  o  fangue  ,  que  for  precizo ,  e  íe  toma  na  forma  feguinte, 
*  Como  fe  hade  tomar  0  fangue  da  veia  Jugular  de¬ 
pois  de  feita  4  fangria  ? 

*  Depois  de  feita  a  fangria  na  veia  Jugular ,  fe  toma  o 
fangue  comprimindo  a  cizura ,  e  veia  com  dois  dedos  ,  ti-* 
rando  primeiro  a  ligadura;  e  unidos. os  lábios  da  cizura,  e 
limpos  do  fangue ,  fe  lhe  ponha  em  fima  hum  fignal  grande 
daquelles,  que  uzaó  as  mulheres  na  cara  rnolhando-o  pri¬ 
meiro  da  parte  da  goma  com  clara  de  ovo,  ou  faliva  dei¬ 
xando-o  pegar,  e  fecar  íobre  a  cizura  :  fó  com  efte  remedio 
fe  coítuma  tomar  o  fangue  defta  veia  em  Londres  ,  aon¬ 
de  fe  uza  frequentemente  o  fangrala,  Caíl.  Mat.  Med. 
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*  Se  nao  baftar  0  fignal  para  tomar  0  fangue  y  que 
fe  fará} 

Limpos  os  lábios  da  cizura  do  fangue ,  e  unidos  fe  lhe 
ponha  em  fórma  de  tenás ,  hum  bocado  de  folha  de  flandes  > 
ou  de  chumbo  cortada ,  e  enrolada  a  propozito  para  eífe 
eífeito;  fe  nao  bailarem  eflas  diligencias,  fe  tome  o  fan¬ 
gue  com  remedio  conducente  ,  e  atadura  ,  que  ate  debaixo 
do  braço  ,  ou  fe  lhe  dê  hum  ponto  de  laçada ,  fe  íe  quize- 
rem  fazer  mais  íangrias ,  para  o  que  mandará  o  Sangrador 
chamar  Cirurgião,  ainda  que  nao  feraò  precizas  eítas  ulti¬ 
mas  diligencias. 

*  Como  fe  hande  fazer  as  fegundas  fangrias  na  veia 

Jugular } 

*  Para  fe  fazerem  as  fegundas  fangrias  na  veia  Jugular  % 
íe  fituará  o  enfermo  ,  e  fe  fará  a  mefma  ligadura ,  que  fe 
fes  para  a  primeira  fangria ;  e  tirado  o  íignal ,  ou  o  que  ef- 
tiver  tomando  o  fangue ,  fe  endireitem  as  cizuras ,  torcendo 
os  tegumentos  pela  mefma  fórma,  que  íe  tem  feito,  quan¬ 
do  fe  picou  a  veia ,  e  fe  efprema  o  fangue  para  fahir ,  e  fei¬ 
ta  a  íangria  fe  tome  da  mefma  fórma  dita. 

*  Como  fe  hade  tomar  0  fangue  para  nao  correr 
pelo  enfermo  abaixo  ? 

*  Toma-íe  huma  bacia  daquellas  ,  em  que  fe  coíluma 
fazer  a  barba,  e  fe  encoíta  ,  e  une  a  gola  ao  pefeoço,,  ou 
com  huma  carta  de  jugar  para  qualquer  outra  bacia. 

s  H  *  Qjf  ® 


forma 

Crolio 


gria ,  e  taóbem 
tando-o  o  que 


gria,  par 
em  duas 
com  alffi 


tomar 


muito 


as  agua , 
melhor  fe 


gue  li 

o 

entre 
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*  Que  tempo  fe  confervará  0  fignal>  ou  tenazes  na 

cizura  da  veia  depois  de  feita  a  ultima  fanerM 
na  jugular  ? 

*  Depois  de-  feita  a  ultima  fangria  na  veia  Jugular  fe 
nade  confervar  dois  dias  o  íignal ,  ou  tenazes  ,  com  que  fe 
tomou  o  fangue ,  e  no  fim  delles ,  tirado  o  fumai ,  ou  talas 
íe  parecer  que  a  cizura  ainda  naó  eílá  bem  únida  ,  fe  lhe 
ponha  em  fima  hum  chumaço  de  pano  molhado  em  Aaua 
ardente ,  e  atadura  pouco  apertada,  mandando  remoJhar  tu¬ 
do  em  íe  fecando e  confervando  eíta  diligencia  o  tempo 
que  parecer  conveniente.  Em  todo  o  tempo  deita  fangria  fe 
recomende  muita  quietaçaô,  e  cautela  para  naó  cghirem  as 
tenazes  ,  talas ,  ou  fígnal,  com  que  fe  tomou  o  íangue. 

o  enfermo  nao  quizer  foífrer  as  talas  poítas'  pela 
taobem  fe  pode  uzar  do  emplaíto  EJlitico  de 
,  ou  Laracelfo ,  eílendido  o  emplaílo  em  huma  tira 
ôítreita  5  e  poíta  tranfveríalmente  na  cizura  da  fan- 

uzar  de  hum  bocado  de  Pês  ,  aquen- 
bafte  para  fe  pegar  aos  lábios  da  cizura ,  de-* 

0  3  q  limpos  do  fatigue  ,  para  que  pegue  na 


Cmo  fe  guardara  o  jangue  para  depois  fe  ver  ? 


querem  os  médicos  ver  o  fangue,  quefe 
conhecerem  a  damnificaçaó  ,;que  tem  ; 
chicaras ,  ou  outra  couza  limilhante,  e 

ma  couza ,  para  queí  o  fangue  fe  naó  al-* 
com  o  ar  externo.  ~  ‘f# 

EPardarà  0  f^ugue  na  agua  para  fe  ver, porque 
d  iffe  rentes  nas  fuas  fuftancias ,  e  hum  as 

efcuro  ,  hum  as  o  alteraó  brevemente  5  ou  tras 
j  5  e  por  eíla  razao  nas  chicaras,  fem  a  miílura 
alcançará  mais  algum  conhecimento  delle  ^ 
conhecer  explicarei,  que  couza  he 


Que  couza 


huma  fuftancia 
craílo ,  e 
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Mra  a  mnriçag  das  partes  folidas ,  e  para  outras  utilidade».  . 
P  ‘  Que  condi coens  hade  ter  o  fangue  para  Jer  bom . 
Hadííer  de  confiftencia  media,  nem  muno  hqiudo.nem 
/T-  Jnre  no  fabor  de  cor  rubicunda  5  nao  muito 

dos  fignaes  di- 

*°Efta^aver!giiaçaõ  do  fangue  fc  h=  bom  ,o»  mau  .he  ™i» 
difícil  i  porque  fora  de  feus  vasos 

”r,  facilmente  , .  «=*  conforme  a  al^ad 

ou  fermentação  ,  que  teve,  e  com  muita diipandad  q 

te  "°.  T°.  'tm ,  *»;<  «  >»- 

*  AinSTue  o  fangue  feja  bom ,  fe  ouver  enfezei; 
que  permita  evacuar-fe ,  e  for  por  pletora  ,  •  e 

nuar  as  langrias  até  fazer  a  evacuaçao ,  qu  P  ’ 
que  pedir  a  enfermidade ,  e  ordenar  o  '  r  ,, 

4  *  Se  o  fangue  for  ruim  devem-fe  continuar  as  Jau 

•  '  ^ 


*  Se  o  fangue  for  ruim ,  e  ouver  indicaçao  para  fe  ti¬ 

rar  íe  deve  continuar  a  íangria ,  mas  com  muita  ca»  gj*|g 
,e  còm  ordem  de  Medico,  porque  quando  o  fangue  íai  ruim 

tod®  affim  eftá ,  e  fe  fe  for  evacuando  ate  ef- 
i  Ixrni  i  nao  fe  achará  nunca  ,  e  o  enfermo 
|à^Wnicapacitará  para  o  uzo  de  outros 

flS  dos  Médicos  fe  alcança  íer  ruim  o  fangue  ha 
erande  controvertia ,  fobre  qual  hade  íer  o  primeiro  reme- 
dio  fe  a  fannria  ,  ou  purga ,  e  lhe  cufta  muito  averigua  ® 
melhor  para  cura  das  enfermidades,  porque  os  Sangradores 
je  Baõ  deVem  entermeter  em  cazos  de  Medicina  ,  mais  que 
m  conduzir  ao  Medico ,  ou  Cirurgião,  que  affiíta  ao  enfermo. 

'  *  Se  Mrevier  algum  dejmaio  ao  enfermo ,  quando  fe 

fizer  a  fangria ,  que  fe  hade  fazer  ? 

*;  Muitas  vezes  fuccede  aos  enfermos  no  tempo  da  ian- 
•:4  terem  defmayos  fincopaes,  e  cobri  rem-íe  de  lucres  m- 
. .osquaes  logo  fe  devem  remediar e  a  primeira  couza,. 
eW  S,  he  ftf pender  o  fangue,  fe  eftiver  çon- 
i r  ■  H  ii  renujj 


2*.  fítí  íí.grht 

com  o  deitem  quanto^paíf  ^^^pendTíd 

paiTar,  fe  borrife  comjJ^  r  afma7°  ’  e  para  melhor 

fcrá  ,  chegando-lhe  Tlfí?  ’ 6  fend«  ^  melhor 

e  fontes,  La 0  que ÍZ  eíPlrÍÍU0Za  aos  narizes í 

oPT  f  fal arm»^o , ÍíUrumaçaslHtaJe  '  ° 

o  r  r nho  b&m ,  e  fe  Ihp  *  u  u  mfJas  >  a  dgua  arde?/ite , 
ou  hum  Caldo  dedaSnt  ^  CoJher  de  ^ 

fentidos,  íe  Contin£  a  faWiF  t0rnaro  enferrao  a  feus 
foja  pequena, ou  fe  nad  fifr/ ’  &  ou/erem  poucas  forças, 
e  continuarem  os  deíniayol.  ^  n3°  poíírar  30  eflfenno , 

•  *rr^ 

•  O,  c’**  *"  * 

U  Contramdicantes  para  íe  nao  fazer  a  ÍW  •  •  , 

que  o  tenha  mandado  o  Medico  íad  17  ,a?Sr«»>aui da 

delle  repetiu  ao  enfermo  alguma  ^vacuLd  P°'S  da,vizifa 

inorreimas ,  fluxo  de  fangneg  pelos  S  í  COníf%  A?~ 

a  evacuaçad  menfaí,  fUOr  grande  e Lff  ’  Mulíleres 

pedxmentos,  que  o  Medico^iad  achalle  níf  r\miIhantfs  «r- 
zer  a  fangria!  cnalíe^  quando  mandou  fa- 

Muitas  vezes  pode  hir  o  Mprl  I™  i  ' 

dicaçad  para  mandar  íangrar  e  nadLf verdadeira  in~ 
grador  em  hir  fazer  a  fangria  3  d,%ao  >  que  teve  o  San¬ 
ea  n  te  para  nao  fer  util  0Sfizer  fe  “  aI&um  ^ontraindi- 
mento  ao  Sangrador  mra  md f  ’  qf  ferre  de  impedi- 
parte  ao  Medfco  paraP determbnr^fe  f’  !“}  d?r  novamente 
que  parte ,  porque  o  noro  fim  k  hade  íanSrar,eem 
petiu  pode  pedir,  que  íe  far-L  ’  °U  evacuaÇad ,  que  re- 

“0  »/ U'fiS  l  SE”  . 

^iawrddor  "torrar™1'*  darfan£ria>Par*  que  o 

tora  em  qualquer  enfermo  ~  i  r  ,  nSna  he  a  ple- 

ri  icuataV  bem  nurtdo,  el  ir  “tdtaP°/‘1” 
mao  na  medicina  ,  j  ,  UI  vcrmelljz,  a  quecha- 

,  ,  padecendo  ^ÇfenferáSadrií'"''0 
o  primeiro  remedio  he  a  feriai  e 

-  .  ao§ 
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ao  s  corpos  em  geral.  Quanto  ás  enfermidades  ,  que  logo  pe¬ 
de  m  fangria ,  fao  muitas ,  porém  advertiremos  aquellas  ,  em 
as  quaes  commumente  fempre  primeiro  fe  iangia.do  quele 
tome  outro  remedio. 

*  As  enfermidades,  em  as  quaes  he  mais  índicaca a  !an- 
gria ,  e  logo  o  Sangrador  deve  fangrar  íem  ordem  do  Me¬ 
dico  ,  fao  Efquinencia ,  Garrotilho  ,  Ertztpeha ,  fendo  n 
enfermo  mais  a  pletora  ,  que  a  predominância  ,  Opta/ma, 
Pleuris,  Pleumaó  grande,  algum  grande  defluxo , ou  decú¬ 
bito,  que  venha  a  qualquer  parte  do  corpo ,  í e br e  ardente , 

C  *Ut  Aos  enfermos  de  fimilhantes  enfermidades  a®»3  ^ltas 
devem  os  Sangradores  logo  íangrar  fem  ordem  de  Medico , 
rem  de  Cirurgião ,  mas  logo  depois  de  feita  a  fangria  man¬ 
dem  chamar  Medico  ,  ou  a  quem  pertencer  a  enfermidade 
para  o  regimen  da  cura ,  e  em  quanto  nao  chegar  ,  e  con 
tinuem  as  fangrias ,  fegundo  a  urgência  ,  ou  grandeza  da  en¬ 
fermidade.  Elias  enfermidades  por  lua  vehemencia  nao  ad¬ 
mitem  demora  na  fua  medicaçao  ,  e  poi  efla  cauza  ucce 
dendo  que  o  Sangrador  fe  ache  na  prezença  dos  enfermos 
de  qualquer  das  enfermidades  ditas ,  fangre  logo  íem  01  em 
de  Medico,  nem  de  Cirurgiaá ,  íupoíto  que  tem  condena¬ 
ção  de  2000.  reis  pelo  Fizico  Mór ,  porém  deve-fe  a  tender 
ao  perigo  dos  enfermos  mais  que  á  condenação. 

O  preceito  de  fangrar  íem  ordem  de  Medico  fe  deve  uzar 
íómente  nas  aldeias  ,  quando  o  Medico ,  ou  Cirurgião  a 
fiíte  diíiante  ás  vezes  tres  legoas  ,e  para  virem  vizitar  o  en¬ 
fermo  he  precizo  efperar  hum  dia ,  e  as  vezes  mais ,  o  que 

nao  admite  a  enfermidade  íem  grave  prejuízo.  . ,  , 

*  Em  que  parte  fe  hade  fangrar  nas  enfermidades 

affima  ditas  ? 

*  Como  os  Sangradores  podem  ter  occazioens  de  Íangrar 
íem  ordem  de  Medico  como  fica  dito, lhes  he  preciza  algu¬ 
ma  breve  averiguaçaÓ  do  lugar ,  em  que  hande  fangiai  ,e- 
gundo  a  parte ,  onde  eftiver  a  enfermidade ;  fobre  efta  maté¬ 
ria  ha  grandes  controveríias  ,  principalmente  complicando  e 
as  enfermidades.  A  melhor  eleição  de  parte  para  íangrar,  ne 
a  mais  próxima  á  enfermidade,  como  fendo  huma  EJqai 

nencia ,  Opulmia ,  ou  qualquer  enfermidade  do  pelcoço  pa- 
í  r<ü 


; 
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cuar,  VL do?Lah  SKa  "°  a^-’  para  mais  b^ve  eva- 

outro, ofiS  oZ,)rãÇ0  ",  enfermidade-  &  fangre  no 
querem  que  em  almirmf  T  pe^s  Part®s  mfenores.  Alguns 
Partes  m2is  diftantfs  S comô  n  ^  ^  5?*  3  V 

partes  funeriorlsdí  ir  fr  onde  eítá  ;  íe  nas 

inferiores^  nPu  '  P  5  íe/an£re  PeI°s  braços ,  e  íe  nas 
Icaçaô  dos  vazos  K  •  ^  defta  difti"Sa°  eftd  na  rami- 
Parte  íuperio?  do  neim ‘T* ’  P°rqUe  °s  que  fe  ramificaó  na 

iuperiores  affim  Hp  ^  maij  Pertcncentes  aos  troncos 
mificad  na  dÍp  iífp  C°m°  de  Arterias-e  os  que  fera- 
riores ;  nrocu ra  fi  r  ’  pertenÇem  mais  aos  troncos  infe- 

nios  da  parte  afefta^nara  3  ramifica?a°  d»s  vazos  fangui- 
pela  parre  \Para  que  atendendo  a  eítes ,  fe  fangre 

fermos  T p!ZS^ “  »- 

os  vazos  fanguinios  da  pa.-J  ’  P°rqU.® 

cao  com  os  troncos  inferior^  7  ’  P  que  fe  c°mum- 

Í-Jlril,PZ^Ís  t0'a  ’J“mo  fe  T?  «*  Epi. 
Jas  vem  d<*  mulculoe  w? a  daS  J  pa«edel- 

íAlni  ”  ttlarKri“  • 

A»  o  Pleuris  "Se  a  «TeL1iar?  Pd,°>  4*> 

parte  afrí^íi  P  ^  •  peito  das  artenas  ,  e  veias  da 
tumaó  íangrar  TeraT^rf  ’  d°m  ‘Ti C,Ue  pelos  Pés  fe  c°í- 

inferíor  do1  fS  ’  •  meJhor  fe  efta  enfermidade  fór  mais 
mrenor  do  que  fupenor  como  eftá  dito. 

Pé / e  fil  oraZa6r  P°rque  no  ,Pleííris  k  deve  fangrar  no 
e  mais  fe|Urc>  f  "’f  °  tempo’  be  porque  affim  mais  breve, 
zas  da  iC^r  ap  ct<>ra’  e  íe  fetisfas  ás  incerte- 
Pior  a  focorrer  o,l  ^  mais  fupenor ,  ou  inferior ,  parame- 
orrer,  qUe  ordmanamente  comprehende  liuma ,  e 

outra 
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outra  parte.  A  terceira  razaõ  para  fangrar  no  pé,  e  braço 
he  para  nos  livrarmos  do  abuzo  vulgar ,  dos  que  íe  queixao 
da  íangria  do  braço  ,  ainda  huns  profeííbies  contia  outros 
particularrnente ,  quando  a  enfermidade  mata ,  que  por  íua 
ignorância  ,  ou  por  infamarem  ,  dizem  que  a  íangria  no  bra¬ 
ço  puxou  os  humores  aílima  ,  e  tirou  a  vida  ao  enfeimo  , 
fem  haver  mais  confideraçao  dos  defcreditos  ,  e  nos  nao  íó 
devemos  curar  as  enfermidades  prezervando  de  accidentes  y 
mas  taobem  prezervando-nos  de  maldizentes.  Eíta  doutrina 
de  fangrar  no  braço ,  e  pé  ao  mefmo  tempo  fupoem  que  ha 
no  doente  baílantes  forças  para  eítas  evacuaçoens,  porque 
nao  as  havendo  fe  fangrará  íó  em  huma  parte  ,  e  depois  na 
outra ,  e  fe  ambas  as  partes  íe  fangrarem ,  fe  faça  por  cada 

huma  pouca  evacuaçaõ.  _ 

*  Se  em  qualquer  das  enfermidades  ajjima  ditas  ejti- 

ver  o  enfermo  com  huma  Gonorreya ,  ou  Bubaõ  ga- 
lico  ,  onde  fe  hade  fangrar  ? 

*  Sangrar-fe-ha  o  enfermo  como  temos  dito ,  fem  o  te- 
tnor  de  que  com  a  fangria  fe  atraya  o  galico ,  porque  nao 
pode  fazer  tal  atracçaó,  como  já  em  mais  partes  fica  dito, 
e  a  neceílidade  obriga  a  fazer  menos  cazo  de  galico ;  e  ain¬ 
da  que  eíle  fe  comunique,  fe  curará  depois  do  remediada  a 
maior  upgencia. 

*  Se  a  enfermidade  ejliver  feias  partes  inferiores , 

como  em  huma  Der  ilha ,  ou  tejliculos ,  Bubao ,  ou 
Hérnia  com  defluxo  grande ,  onde  fe  hade  fan¬ 
grar  ? 

*  Quando  ha  qualquer  enfermidade  deitas  com  grande 
decúbito  ,  ha  varias  opinioens  íobre  o  lugar  da  fangria  ,  e 
mais  entre  os  da  opinião,  de  que  a  fangria  he  atrativa,  que 
rezolvem  fe  faça  no  braço  da  mefma  parte ,  para  atrahir  os 
humores  para  as  partes  fuperiores  ,  ainda  fem  atenderem  aos 
feus  contraindicantes  de  galico  incipiente ,  mas  fim  ao  que 
promete  maior  perigo ,  que  o  grande  defluxo ,  entendendo 
que  aífim  melhor  o  íocorriao. 

Se  o  defluxo  fôr  taõ  impetuozo ,  que  feja  preciza  grande 
evacuaçaó ,  fe  fangre  taobem  o  enfermo  no  braço  ao  mefmo 
tempo  ,  que  fe  fangrar  no  pé  ,  para  mais  breve  depor  a  ple¬ 
tora,  e  focorrer  a  enfermidade ,  e  nao  porque  atraya  oshu- 
-  mores 
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mores  para  lima,  porque  nao  fas  mais  que  diminuir  quanti¬ 
dade  da  maça  fanguiríaria ,  po  riífo  fempre  a  fangaia  fe  deve 
íazer  na  parte  mais  próxima  á  enfermidade,  para  o  oue fa¬ 
ço  o  fegumte^  difcurío  no  qual.  1 

Provarei  com  razao,  cxperiencia  ,  e  A  A.  que  a  fan- - 
gr  ia  fe  deve  fazer  em  todo  o  tempo  das  enfermada - 
des  na  parte  mais  próxima  a  ellas. 

Com  a  razao  ja  fica  provado  nos  eíreitos  da  fangria  ,  quan¬ 
do  fe  tiatou  das  íeis  intençoens  ,  das  quaes  refutamos  finco , 
parttcularmente  fer  atrativa,  e  revulíoria;  pois  para  fazer 
eite  phenorneno  havia  de  dar  novo  movimento  ao  fangue ,  e 
nao  pode  fazer  mais  que  fó  evacualo,e  nós  o  que  devemos 
periender  nas  enfermidades  aflíma  ditas,  e  em  todos  os  de- 
liuxos  inflamatórios  he  evacuar,  e  quanto  mais  próxima  fór 
a  evacuaçao ,  mais  breve  íocorreremos  a  enfermidade. 

^°fn  a  cxperiencia  porque  fangrei  muitas  vezes  enfermos 
com  defluxos  inflamatórios  ,  pela  parte  mais  próxima ,  como 
em  Herneas  humor aes  com  inflamaçaó  no  pé  da  meíma  par¬ 
te,  em  defluxos  inflamatórios  grandes  nos  peitos  de  mulhe¬ 
res  ,  que  comprehendiaó  hombro ,  e  principio  do  braço ,  fei¬ 
ta  a  fangria  no  meífno  ,  e  de  qualquer  deitas  enfermidades 
com  eíta  evacuaçao  próxima  experimentei  felices  fucceílos  \ 
e  ceito  Cirurgião  bem  pratico  neíla  Corte  aíliítindo  a  en¬ 
fermos  de  Erizipelas  nas  pernas ,  os  fangrou  no  pé  da  m e f- 

ma  parte  affeéla  ,  e  confeífa  que  foi  quazi  inítantaneo  o  ali¬ 
vio  dos  enfermos. 

Com  Auétores ,  porque  dizem  ]  que  para  focorrer  muitas  en¬ 
fermidades,  íó  lhe  valeu  evacuar  pela  parte  mais  próxima, 
c  pela  mefma  parte  affedta  ,  como  nas  inflamaçoens  ,  e  tu- 
meicencia  grande^na  lingua ,  que  de  fangrar  pelas  veias  da 
meíma  ,  confeífao  que  os  enfermos  experimentarão  profpe- 
ías  melhoras  ,  como  diz  Curvo  pag.  Ó12.  n.  4.  e  pag.  236. 
n.  ó.  e  7.  dizendo  taõbem  que  para  focorrer  os  Garroti - 
lúús  >  c  Pleurtzes  fe  hade  fazer  a  íangria  pelos  braços ,  e 
confeífa  os  bons  effeitos ,  que  de  íimilhantes  fangrias  rezul- 
taiaò  iempre  com  experiencia  de  muitos  annos;eíta  doutri¬ 
na  he  a  mais  leguida  quazi  de  todos  os  A  A.  e  dizem  que  a 
razao  ,  que  tem  para  fangrar  no  braço  em  íimilhantes  enfer¬ 
midades  ;  he  por  evacuar  mais  proximamente  á  parte  offendida. 
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Kas  enfermidades  da  cabeça  mandao  os  AÁ.  que  fe  fan- 
gre  a  veia  delia  no  braço,  porque  entendiaô  que  efta  veia 
t.nha  comunicação  eípecial  com  a  dita  cabeça  ,  com  o 
íentido  de  evacuar  mais  proximamente  ,  e  por  efta  me  ima  ra- 
zaò  nas  enfermidades  da  cabeça  mandao  langrar  nelia  a  veia 
Frontis ,  as  Solares  ,  as  Pupis ,  as  Afpi  cientes ,  e  as  mais 
que  pela  cabeça  fe  coftumaò  fangrar,  e  ninguém  dá  melhor 
razaò ,  porque  fe  fangraó  eftas  veias  para  íímilhantes  enfer¬ 
midades  ,  fe  nao,  os  que  dizem  ,  que  he  para  evacuar  mais 
proximamente  á  parte  affeéta. 

Mirandella  nas  anotaçoens  de  Madeira  pag.  96.  n.  2.  diz 
que  a  fangria  nao  puxa  os  humores  ,  ou  fangue  para  íima 
nem  para  baixo,  e  por  bom  diícurço  fe  hade  entender  que 
nao  fas  mais  que  evacualo ,  e  quanto  mais  proximo  á  parte 
affeéla  melhor  fe  fecorrerá  a  enfermidade.  Madeira  pag.93* 
n.  1.  diz  com  Paulo  ,  e  Cornelio  Ceifo,  que  nas  inflamaçoens 
dos  tefticulos  he  mais  própria  a  fangria  dos  pés ,  e  que  he 
opinião  feguida  dos  principes  da  Medicina  \  a  razao  deita 
propriedade  he  por  evacuar  proximamente. 

Monrravá  Anatomico ,  no  tom.  1.  pag.  112.  diz  que  nas 
enfermidades  le  deve  íangrar  da  mefma  parte  afteéta  ,  e  pró¬ 
xima  ,  e  lendo  cometido  algumas  vezes  de  gota  íe  fangra 
na  mefma  parte ,  onde  lhe  repete ,  como  fendo  oífendida  al¬ 
guma  maô  ,  fe  fangra  na  mefma  ,  com  o  que  experimenta  lo¬ 
go  alivio ;  por  eftas  probabilidades  íe  pode  entender  que  a 
íangria  nao  he  atrativa ,  e  que  fe  deve  fazer  na  parte  mais 
próxima  á  enfermidade  ;  porém  quando  fe  entender  que  o 
humor  eftá  no  todo  em  movimento  para  a  parte  affeéla ,  e 
efta  nao  eftiver  ainda  muito  oprimida ,  ifto  he  que  a  cauz  a 
conjunta  nao  feja  muita.,  íe  pode  fangrar  por  parte  diftante  3 
por  haver  lugar  para  aílim  fe  executar  íem  prejuizo  maior. 

A  utilidade  de  evacuar  da  parte  próxima,  e  da  mefma 
parte  aífecta  nao  eftá  fó  ,  em  que  fe  foccorrem  melhor,  e 
mais  breve  as  enfermidades ,  mas  taobem  porque  fe  avacua 
o  fangue  mais  infeéto  ,  que  íe  comunica  da  enfermidade  ,  o 
que  iuccede  em  todas  as  enfermidades  feitas  por  eftagnaço- 
ens  dos  humores ;  que  fe  dirá  em  outra  parte  mais  larga¬ 
mente. 

As  eftagnaçoens  dos  apoftemas  fe  fazem  >  extravazando-íe 

I  a  maça 
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a  maça  íaiiguínària ,  ou  outro  humor  em  tanta  quantidade, 
quanta  naó  poíla  entrar  pelos  vazos  para  continuar  o  circu¬ 
lo  j  dilata-fe  a  parte  pelas  fuas  fibras,  e  vazos  anguílos ,  e 
o  que  recebe  fe  demora ,  e  perdido  o  feu  movimento  fe  in- 
craffa ,  e  fas  a  tumefaçaó ;  ou  porvifeozo  o  humor ,  naó  por 
dendo  paíTar  pelos  vazos  anguílos  ,  nelíes  fe  embaraça  ,e  con¬ 
tinuando  a  circular  a  maça  íanguinaria  ,  achando  aquelle  im¬ 
pedimento  ,  fe  vai  ajuntando,  e  aííim  fas  a  tumecencia  co¬ 
mo  fe  vê  no  FleumaÕ.  Caílr.  Mat.  Medica  297.  outros  que¬ 
rem  que  por  outras  formas  fe  façao  os  apoííemas. 

Para  eítes  liquidos  craífos  fe  liquidarem,  rezolverem ,  ou 
madurarem  convertendo-fe  em  matéria ,  he  precizo  que  ha¬ 
ja  fermentação ;  para  eíla  fermentação ,  fao  precizos  ácidos 
fermentativos ,  os  quaes  fe  comunicaó  á  maça  íanguinaria , 
deíla  a  que  primeiro  recebe  os  ditos  ácidos ,  ou  a  que  pri¬ 
meiro  fe  fas  acida,  he  a  que  fas  a  enfermidade,  e  eílá  pro- 
xima;  e  por  eíla  razaó  ferá  mais  proveitoza  a  fangria  na 
mefma  parte ,  e  mais  próxima }  e  melhor  ferá  fe  fôr  na  veia  * 
que  leva  o  fangue  da  eílagnaçaó ,  e  partes  vizinhas ,  porque 
fe  evacua  o  fangue  infeélo,  antes  que  fe  comunique  a  todo  o 
corpo ,  o  que  fe  naó  pode  executar  com  a  fangria  diílante 
da  enfermidade ,  fem  que  primeiro  a  todo  o  fangue  fe  co¬ 
munique ;  mas  iílo  fe  entende  a  reípeito  da  cauza  conjunta  % 
como  aíTima  eílá  dito.  -  > . 

Os  damnos  deíla  comunicação  experimentaó  os  enfermos 
de  eílagnaçoens  corn  tumefaçoens  grandes,  quando  eílas  fe 
rezolvem ,  e  muitas  vezes  lhes  repete  huma  grande  febre , 
que  bem  pode  tirar  a  vida  ao  enfermo ,  como  íuccede  a  mui¬ 
tos  com  Parotidas ,  ao  que  chamao  retroceíío  da  matéria  > 
quando  fe  rezolvem. 

*  Se  ouver  algum  Bubao ,  ou  qualquer  defluxo  infla~ 
mat orio  nas  partes  obf cenas ,  ou  em  mulher ,  que 
efleja  com  a  fua  eu  acu  a  ç  ao  menfal ,  onde  fe  hade 
Jdngrar  ? 

Neile  cazo  fe  fangre  o  enfermo  no  pé ,  quantas  vezes 
o  pedir  a  enfermidade ,  e  fe  por  cauza  da  doença  fôr  preci¬ 
sa  a  fangria  no  braço  ,  fe  faça  nelle  íem  receio  algum  de 
atraçao  das  partes  do  utero ,  e  vezinhas :  porém  a  fangria 
do  pé  fempre  fe  deve  continuar,  para  por  ella  fe  evacuar 
5  :  dos 
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dos  vazos  inferiores  a  relpeito  de  algum  fermento  uterino, 
que  primeiro  íe  comunica  a  eftes  vazos  ,  do  que  aos  iupc- 
riores  ;  o  mefmo  íe  obfervará  na  ocaziaò  dos  partos.  Mas 
fe  a  enfermidade  naó  fôr  perigoza  ,  e  continuar  a  evacuaçaò 
menfal  em  abundancia  ,  le  a  doença  der  lugar  naó  deve  ter 
uzo  a  íangria  ,  porque  da  evacuaçaò  dita  lhe  rezuitará  mais 
utilidade  do  que  da  íangria ,  porque  com  o  íangue  do  utero 
fae  o  feu  fermento ,  que  he  a  cauza  deita  evacuaçaò  ,  e  da 
maior  parte  das  enfermidades ,  quando  naó  tem  exzito ,  e  le 
comunica  á  maça  fanguinaria ,  e  naò  ás  fuligens  como  mui¬ 
tos  dizem.  •  •  ; 

Porque  razao  nas  mulheres  faõ  melhores  as  fangrias 
dos  -pés  ,  do  que  as  dos  braços  ? 

A  razaó  de  íe  naó  utilizarem  as  mulheres  com  as  fangrias 
nos  braços  taõbem  como  com  as  dos  pés  nas  fuas  enfermi¬ 
dades,  que  íaò  produzidas  por  falta  da  evacuaçaò  menfal  >i 
he  porque  com  as  íangrias  dos  pés  fe  tira  o  fangue  mais  1$* 
feéto,  toma  he  o  que  eítá  pelos  vazos  inferiores.  Fecum|# 
fe  a  cauza  deitas  enfermidades  no  utero ,  do  qual  fe  comu¬ 
nica  á  maça  fanguinaria ,  como  eítá  dito,  e  deita  a  que  pri¬ 
meiro  recebe ,  he  a  que  eítá  pelas  partes  inferiores  :  eítas 
£aÓ  as  que  primeiro  padecem, e  fe  movem  para  as  ditas  en¬ 
fermidades  feitas  por  falta  da  evacuaçaò  menfal.  Eítas  faò 
ás  maiores  razoens  ,  porque  as  mulheres  fe  devem  fangrar 
pelos  pés ,  e  nao  porque  a  íangria  no  braço  atraya  os  humo¬ 
res  ás  partes  fuperiores ,  como  muitos  injuflamente  julgao; 
mas  deites  juizes  naò  ferá  nenhum  que  bem  confiderar  a  cir¬ 
culação  do  íangue. 

Se  ferá  licito  fangrar  em- fe  as  mulheres  pejadas  ? 
He  tao  licito  íangrarem-íe  as  mulheres  pejadas ,  que 
para  bem  paílarem  o  tempo  da  geítaçaò ,  muitas  fe  fangraò 
em  vários  rnezes,  fem  prejuizo  algum,  mas  antes  com  muita 
utilidade  fua,  e  dos  fetos,  e  íem  implicância  íe  podem  fan- 
grar  a  todo  o  tempo ,  que  fôr  precizo. 

Em  que  parte ,  e  em  que  mezes  fe  hande  fangrar 
as  mulheres  pejadas  ? 

A  eleição  da  parte,  onde  fe  hande  íang.ar  as  mulhe¬ 
res  pejadas  ferá  onde  pedir  a  enfermidade ,  a  qual  fe  eítiver 
pelas  partes  inferiores, e  fôr  conveniente  fangrarpelos  pés, 
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íe  fangi e  fern  leceio,  de  que  hude  mover  a  muiher ,  porque 
muitos  experimentos  íe  tem  feito  nao  (o  em  ocazioens  de  en- 
fe  rand  a  d  es ,  mas  por  fe  querer  fazer  mover,  e  o  nao  alcan- 
çaraó  com  eíla  diligencia,  ainda  feita  a  íangr ia  nefta,  ou 
naquella  veia  \  porque  no  pe  nao  ha  veia  alguma  ,  que  feja 
efpecial  ao  útero,  comoja  fica  dito,  por  ifío  nao  pòdè  fa¬ 
zer  mover.  Eíte  parecer  de  que  a  íangria  nao  pode  fazer 

mover  ,  confirma  Mi-randella  nas  anotaçoens  de  Madeira 
pag.  322. 

Algumas  mulheres  fe  fangrao  quazi  fem  enfermidade ,  pa¬ 
ra  fe  nao  perturbar  o  feto  com  o  muito  fangue ,  e  morrer^ 
nefte  cazo  ordinariamente  fe  íangra  no  braço,  para  melhor 
fe  depor  a  píetpra  por  lerem  nefta  parte  os  vazos  mais  grof- 
fos ,  do  que  nos  pés. 

Nas  mulheres  pejadas  razao  ha  para  fer  melhor  a  fangria 
noj3é  do  que  no  braço,  porque  ordinariamente  aftim  que 
dad  principio  á  geftaçao ,  poucos  tempos  depois  quazi  todas 
padecem  varias  enfermidades ,  que  amuitas  durão  até  o  par¬ 
to  ;  a  cauza  deftas  enfermidades  he  o  fermento  uterino ,  co¬ 
mo  dizem  os  Anatómicos ,  o  qual  he  hum  humor  íeparado 
pelas  glandulas  do  útero  ,  e  efte  he  a  cauza  da  evacuaçao 
mençal ,  e  com  a  qual  evacuaçao  fae  taóbemo  dito  fermento  , 
e  como  nao  ha  efta  evacuaçao  no  tempo  da  pr.enhês ,  íe  comu¬ 
nica  á  maíla  fanguinaria  ,  e  a  que  primeiro  recebe  ,  e  íe  infeéta 
do  dito  fermento  ,  he  a  que  eftá  nos  vazos  inferiores ;  efta  cau¬ 
za  com  outras  obrigaô  a  fazer  crivei,  que  as  fangrias  pelos 
vazos  inferiores  íeráo  mais  proveitozas ;  porém  íe  cada  hum 
quizer  íangrar  pelos  braços  o  faça ,  que  álem  de  fer  o  mais 
eommum,  tudo  he  evacuar. 

*  Em  que  mezes  Je  handem  fangrar  as  mulheres  pe* 
jadas  ? 

*  Alguns  fazem  eleição  de  mezes  para  fe  fangrarem  as 
mulheres  pejadas,  quando  as  enfermidades  daó  eíle  lugar  , 
e  o  mais  uzual  he  do  quarto  até  o  fetimo  mez,  porém  fe 
a  cauza  fôr  urgente  fem  duvida  fe  podem  fangrar  em  todo 
O  tempo  fem  prejuizo  do  feto. 

*  Se  a  mulher ,  ou  homem  eftiver  com  galico  incipi~ 

ente , ,  ou  confirmado }  em  que  parte  fe  hade  jan~ 
grarl 

:*  Haveis 
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*  Havendo  Gaiico  de  qualquer  forma  que  feja  5  re  fan- 
gre  ,  onde  pedir  a  enfermidade  ,  fe  fôr  preciza  a  íangria  no 
braço  ,  fe  faça  ,  porque  com  eíta  naò  ha  atraçaó  alguma  dos 
feminarios  galicos ,  nem  para  iíTo  tem  propriedade  alguma  ; 
porém  fe  a  enfermidade  fôr  univerfal  a  todo  o  corpo  ,  fe  í  a n- 
gre  pelos  pés  ,  porque  a  maíla  fanguinaria  das  partes  infe¬ 
riores  ,  primeiro  fe  infeéta  ,  do  que  vá  ás  partes  íuperiores , 
particularmente  na  comunicação  do  gaiico  por  aceílo. 

Se  ferd  melhor  fangrar  dá  parte  direita ,  ou  da  ef- 
querda  nas  enfermidades  geraes  a  todo  o  corpo  ? 

Nas  enfermidades ,  que  comprehendem  todo  o  corpo  ,  man¬ 
ei  ao  fazer  a  fangria  da  parte  direita ,  por  eítar  da  mefma 
parte  o  fígado ,  entendendo  que  íeraó  de  mais  utilidade  ,  e 
que  melhor  íe  focorreráõ  as  enfermidades  ,  do  que  fe  foíle 
feita  da  parte  efquerda.  Os  AA.  deita  opinião  ,  fao  dos  que 
queriaó  que  do  fígado  nafcefíem  as  veias ,  e  nelle  fe  fizeíTe 
a  fanguificáçaó  ;  enganaraõ-fe  porém  eítes  AA,  porque  as 
veias  nafeem  das  extremas  partes  do  corpo ,  e  a  íanguifíca- 
çao  faíTe  no  coraçao  ;  álem  deita  verdade  as  veias  dos  pés , 
e  braços  terminaó  em  huma  fó  ,  antes  de  chegarem  ás  que 
vem  do  fígado,  e  que  íe  fangre  na  parte  direita ,  ou  na  ef¬ 
querda  ,  fempre  o  effeito  ferá  o  mefmo  íem  difparidade  al¬ 
guma ;  veja-íe  o  que  diz  Cailro  Mat.  Medie,  pag.  169. 

*  Como  fe  uzardo  as  ligaduras  nas  pernas  no  tem - 
po  de  fe  fazer  a  fangria ,  ou  em  outro  tempo  ? 

*  Muitas  vezes  quando  fe  fangraó  os  enfermos  pelos  bra¬ 
ços  ,  fe  coítuma  mandar  ligar  as  pernas  por  íima  dos  joelhos , 
principalmente  quando  tem  fufpeita  de  que  haja  algum  gali- 
co,ou  eítando  com  a  evacuaçao  menfal  uterina;  os  eífeitos, 
que  podem  fazer  as  ligaduras ,  faó  demorar  o  fangue  algum 
tempo  pelas  partes  inferiores  das  ligaduras  para  baixo  ;  e  fa¬ 
zer  que  o  coraçao  receba  menos  pela  veia  Cava ,  e  depois 
as  mais  partes  ,  em  quanto  fe  naõ  tirão  as  ligaduras,  das 
quaes  rezultaô  eítes  eífeitos  impedindo  alguma  couza  a  cir¬ 
culação  do  fangue :  e  para  melhor  fazerem  eítes  eífeitos  ras 
ligaduras,  hande  ler  apertadas  fó  o  que  baíte  para  impedir 
o  circulo  do  fangue  ió  nas  veias ,  para  que  naó  pofla  iubir 
por  ellas ,  naó  íe  apertando  tanto ,  que  taóbem  fe  prohiba 
p  decer  pelas  artérias ,  porque  íe  faráõ  mais  repletas  da  li¬ 
gadura 
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gadura  para  ííma ,  e  íervirá  mais  de  prejuizo  do  que  de 
proveito.  -  ^ 

Se  fera  conveniente  fangrar  em  todo  o  tempo  os  enfer¬ 
mos  de  Bexigas ,  e  SaraÕpao. 

Refpondemos  com  os  melhores  A  A.  que  fim,  pedindo-o 
os  fimptomas,  ou  íeja  antes  de  fahirem,  ou  depois, no  tem¬ 
po  da  íeca  ,  ou  depois  delia ,  havendo  grande  febre ,  ou  ou¬ 
tra  couza  grave ,  que  peça  a  tal  evacuaçaò ;  porém  íe  no  tem¬ 
po  de  í  ah  irem  as  Bexigas  ,  e  laraopaô ,  forem  os  íimptomas 
muito  branoos  e  poucos ,  he  diligencia  eícuzada  a  da  ían- 
gua ,  como  taobem  nos  mais  tempos. 

*  Em  que  parte  fe  fangraÕ  os  enfermos  de  Bexigas? 

Nas  enfermidades,  que  íaò  geraes  a  todo  o  corpo 

ordinariamente  íe  fas  a  fangria  no  pé,  e  como  efías  de  Be¬ 
xigas  fao  taobem  geraes  ,  ferá  melhor  fazer-fe  pelos  pés , 
nao  havendo  alguma  complicação  que  peça  íangrar  pelos 
braços,  que  íe  a  houver  nao  haja  duvida  alguma  em  fe  fa¬ 
zer;  porque  naó  hade  rezultar  mau  eífeito ,  como  abuziva- 
mente  condenao  a  fangria  de  braço ,  e  o  que  he  mais  de 
ientir  he  fer  eíla  condenação  de  alguns  profeííbres  de  JVledi- 
cinaj  e  Cirurgia,  mas  nao  dos  que  bem  fouberem  a  circu¬ 
lação  do  íangue. 

*  &erd  util  a  fangria  no  tempo  da  conjunção  da 

*  .  A  todo  o  tempo  que  efliver  indicada  a  fangria,  e  fôr 
preciza ,  íera  de  utilidade  para  os  enfermos ,  em  qualquer 
tempo  que  eíleja  alua,  porque  eíla  pouco  fas  á  circulacaó 
do  langue ;  e  quando  lhe  fizeie  algum  damno ,  nao  poderia 
a  langua  aumentam ,  porque  nella  íe  nao  pode  dar  propri¬ 
edade  para  eííe  eífeito ,  como  querem  alguns ,  álem  da  ne- 
eeífidade  obrigar  a  defprezar  eífe  eífeito,  quando  o  haja. 

Alguns  AA.  quizeraó  declarar  aos  Sangradores  ,  quando , 
e  em  que  enfermidades  fe  deve  fangrar,  porém  logo  lhes 
advertem  que  eíla  averiguaçaò  íó  pertence  aos  médicos  ,  e 
tark0  pertence ,  que  ainda  a  elles  lhes  cuíla  muito  alcan¬ 
çar  verdadeiro  conhecimento,  fe  para  a  cura  da  enfermida¬ 
de  primeiro  íe  hade  íangrar,  ou  purgar. 

O  Fleuris  fe  julga  por  huma  inílamaçaó  na  Pleura ,  e  A. 
jxa,  que  confeíla  ter  curado  muitos  Pleurizes  com  vomito- 
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ros;  e  outros  AA.  julgando  a  Erizipella  por  huma  grande 
inflamaçaÕ  ,  dizem  que  tem  curado  muitas  com  purgas  íem 
fangrar  ,  íendo  commum  curarem-fe  com  muitas  íangrias ; 
eíla  variedade  neíla,  e  em  outras  enfermidades  procede  de 
ferem  diverfas  as  cauzas  delias ;  por  iíío  os  Sangradores  fe 
nao  devem  intermeter  a  fangrar  fem  ordem  de  Medico ,  ou 
Cirurgião  falvo  em  algum  cazo  urgentiílimo  dos  que  fícaÕ  di¬ 
tos  ,  como  em  algum  grande  decúbito  em  qualquer  parte  do 
corpo ,  grande  febre  ,  pletora  de  fangue  ,  Eíquinencia  ,  Eri- 
zipella  vermelha,  algum  Bexigozo ,  lendo  fortes  os  fimpto- 
mas ,  e  febre  grande. 

*  Affim  que  os  Sangradores  fizerem  a  primeira  íangría*. 
logo  mandem  chamar  Medico ,  ou  Cirurgião ,  fe  a  elle  per¬ 
tencer  a  enfermidade ,  cuidando  íó  de  que  forma  hande  ían- 
grar  íem  maior  prejuizo  dos  enfermos  ,  e  taõbem  dos  mef- 
mos  fangradores ,  o  que  alcançaraõ ,  fe  bem  attenderem  á 
explicação ,  que  fe  tem  feito. 

*  j Que  preparaçao  he  preciza  ao  enfermo  para  fe 
fangrar  ? 

*  Se  a  iangria  for  muito  preciza  ,  fem  preparaçao  algu¬ 
ma  fe  pode  fazer  a  toda  a  hora  que  eítiver  indicada ,  ainda 
que  alguns  AA.  mandaò  tomar  primeiro  huma  ajuda,  ha¬ 
vendo  cruezas  no  eílomago,  ou  íe  o  enfermo  tiver  comido 
em  demazia  ,  mandaò  purgar  o  enfermo  brandamente. 

A  ajuda  naò  fas  implicância  alguma  para  fangrar,  ou  naò 
ao  enfermo ,  e  fe  pode  tomar  antes ,  ou  depois  da  fangria 
fendo  neceíTaria  ,  devendo  preceder,  o  que  for  mais  precizo ; 
quanto  á  purga ,  fe  ha  verdadeira  indicaçao  para  purgar , 
purgue-íe  o  enfermo,  e  depfiis  fe  iangre  íendo  precizo,  e 
taõbem  fe  pode  fangrar ,  e  purgar  ao  mefmo  tempo ,  toda 
eíla  rezoluçaõ  pertence  ao  Medico. 

Querem  taõbem  que  íirva  de  impedimento  para  naò  ían- 
grar  logo ,  ter  o  enfermo  comido  ha  pouco  tempo ;  a  razao 
que  daõ  he,  que  feita  a  fangria  eílando  ainda  o  que  fe  co¬ 
meu  indigeíto,  ou  mal  fermentado,  fas  com  que  fe  comu¬ 
nique  o  Chilo  ás  veias  ainda  cru ,  de  que  rezultaõ  diveríos 
prejuizos. 

Ainda  que  a  fangria  atrahiíTe  o  Chilo ,  nao  havia  de  fer 
para  as  veias ,  mas  para  os  vazos  ladteos  j  e  quando  o  Chilo 

entxa 
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entra  nas  veias  ,  que  íe  íangraó ,  já  tem  hído  ao  Coraçao 
Bofes  3  e  íegunda  vez  ao  coraçao  ,  depois  ás  artérias  ,  e  par¬ 
tes  nutriendas ,  depois  ás  veias  que  íe  fangrao  ;  neíte  tempo 
já  nao  pode  eítar  cru,  nem  já  he  Chi/o,  mas  fó  íangue ,  e 
bem  íe  pode  dizer  que  quanto  mais  próxima  fôr  a  fangria 
ao  tempo  de  comer ,  menos  íangue  tirará  cru ,  ou  cbiiozo , 
porque  nao  tem  tempo  para  a  fermentação ,  e  paífagens  dos 
caminhos  ,  que  tem  a  circulação  do  fangue;  e  finalmente  para 
o  Chi  Io  paílar  dos  inteítinos  a  todas  as  partes  do  corpo  ,  pri¬ 
meiro  íe  hade  por  em  forma  de  fe  configurar  aos  poros  dos 
vazos  laéteos  para  por  elies  entrar ,  o  que  nao  pode  fazer 
lem  eítar  bem  fermentado,  liquido,  e  cozido;  por  eílas  ra¬ 
zoe  ns  verdadeiras  nao  pode  haver  receio  de  tirar  o  manti¬ 
mento  ,  ou  íangue  cru ,  como  dizem  os  A  A.  ainda  que  o  en-^ 
fermo  tenha  comido  naquelie  inítante  que  fe  quizer  fazer  a 
fangria,  porém  íe  a  enfermidade  der  lugar  ,  fe  efpere  o 
tempo  ,  que  parecer  conveniente  ,  para  feguir  a  opinião  mais 
commua ,  ou  porque  poderá  fazer  outros  damnos. 

*  Poder-fe-ha  uzar  de  Chrifteis  nas  mulheres  ejlan -f 
do  de  parto ,  ou  com  a  fua  evacuaçao  menfal  ? 

*  Alguns  Sangradores  dizem  que  os  cníteis ,  ou  ajudai 
fao  muito  prejudiciaes  ás  mulheres  nas  evacuaçoens  menfaes  , 
e  nos  partos ,  deixando-as  eltar  em  qualquer  deites  eítados 
com  liuma  retenção  dos  efcrementos  ás  vezes  mais  de  oito 
dias ,  de  que  pode  haver  graves  prejuízos,  e  para  os  evitar, 
íe  fôr  preciza  a  ajuda  havendo  indicaçaó ,  íe  pode  uzar  dei- 
la  ,  íendo  baftante  a  recomendação  de  que  quando  íe  tomar , 
e  no  tempo  de  operar  ,  feja  em  forma  que  a  enferma  nao 
receba  algum  ar  frio,e  íe  a  n£ceífidade  nao  fôr  muita,  bom 
ferá  eícuzalla  nos  primeiros  dias  nao  íendo  a  retenção  de 
muitos. 

Como  o  Medico  fe  hade  enformar  das  enfermidades 
nao  podendo  ajfiftir  a  ellas  ? 

t  Nas  aldeias  pela  maior  parte  nao  ha  Médicos  ,  íe  naô 
diítante  tres  legoas,  e  ás  vezes  mais,  e  nao  podendo  aíiítir 
aos  enfermos  por  alguma  cauza  que  tenhaõ ,  ou  pela  muita 
diftancia ,  ou  por  nao  poderem  os  pobres  enfermos  pagar , 
coítumaó  qs  Sangradores  informar  aos  Médicos,  para  elies 
Jhe  determinarem  como  hande  reger  acura  da  enfermidade. 
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Efta  forma  de  curar  he  muito  contingente  ,  porque  na 
prezença  do  enfermo  vendo  a  íua  textura  ,  e  os  termos ,  e 
íimptomas  da  enfermidade ,  muitas  vezes  naó  alcançao  ver¬ 
dadeira  indicaçaõ  ,  para  inveíligarem  as  fuas  curas,  e  com 
informação  dos  Sangradores  mais  difícil  ferá  o  acerto  por 
ifíb  deve  logo  o  Sangrador  conduzir  Medico ,  que  afífta  ao 
enfermo  fendo  a  elle  pertencente  a  enfermidade  ,  ou  Cirur¬ 
gião  ,  fe  a  elle  lhe  tocar ,  e  quando  haja  cauza  para  que  o 
Medico  naó  pofTa  afiftir  aos  enfermos ,  fe  valeráo  de  o  in¬ 
formarem  ,  para  adminiftrar  a  cura  da  enfermidade,  o  que  fe 
fará  pela  fórma  íeguinte. 

*  Como  fe  fard  a  injormaçad  da  enfermidade  para  0 
Medico  nao  podendo  ajiflir  ao  enfermo  ? 

*  Primeiramente  íe  declara  fe  he  homem  ,  ou  mulher : 
que  idade  tem  pouco  mais ,  ou  menos  :  que  eftado  tem  :  fe 
he  cazado  de  pouco ,  ou  de  muito  tempo :  o  dia  que  adoe¬ 
ceu  ,  e  quantos  tem  de  enfermidade ,  com  que  íimptomas 
principiou ,  e  os  que  lhe  continuaÔ  :  le  teve  doença ,  da  qual 
lhe  continuaíle  íempre  alguma  enfermidade  ,  fe  tem  falta  de 
alguma  evacuaçaõ  fendo  coítumado  a  ella  ,  como  de  Almor- 
reimas  ,  fontes  ,  chagas  fuores  copiozos ;  e  nas  mulheres  falta 
da  evacuaçaõ  meníal :  fe  o  enfermo  he  gordo ,  fe  bem  nutrido : 
de  cor  rubicunda,  ou  branca,  ou  palida :  fe  magro,  ou  dé¬ 
bil:  íe  tem  os  movimentos  apreíTados  ,  ou  tardos  :  fe  he  trif- 
te  ,  ou  alegre:  porque  tudo  iífo  íerve  para  a  informação; 
Depois  da  informação  executará  o  Sangrador ,  0  que  lhe  de¬ 
terminar  o  Medico, 

w  . 
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TRATADO  III. 

Em  o  qual  fe  trata  em  que  parte  fe  ha  de  fangrar  nas  fé-* 
ridas  venenozas  ,  apofiemas  venenozos ,  e  malignos  y  e 
primeiro  que  couza  he  'veneno  ,  como  fe  comunica  % 

e  porque  vazos  ? 

Que  couza  he  veneno  ? 

VEneno  he  tudo  aquillo  que  brevemente  perverte  o  to¬ 
no  natural  dos  líquidos,  e  folidos  nos  corpos  naturaes 
em  movimento ,  e  quietaçaõ  ,  de  que  fe  fegue  muitos ,  e 
graves  íimptomas  ,  e  a  morte» 

Quantas  c aftas  ha  de  veneno  ? 

Supoíto  que  ha  varias  caítas  de  veneno ,  de  que  trata 6  os 
AA»  todas  íe  reduzem  a  dois  generos,  que  íaò  Coagulan» 
íe ,  e  Diííòlvente» 

Como  obra  o  Coagulante  ? 

Aquietando  os  movimentos  inteílinõs  das  partes  do  corpo  * 
e  diminuindo  as  funçoens  ,  até  que  de  todo  fe  perdem  as  ope-> 
raçoens ,  e  ta 6b em  a  vida. 

Como  obra,  o  Dijfoívente  ? 

Solicitando  ,  e  exaltando  mais  os  movimentos  das  partes 
do  corpo ,  até  que  fe  deítrohem ,  e  íicaõ  incapazes  de  ferem 
reílituidas  a  feu  natural  tono,  e  aflim  fe  acaba  a  vida.  ^ 

Como  fe  comunica  o  veneno  ? 

Comunica-fe  o  veneno  por  contaélo,  humas  vezes  comío- 
luçaô  de  continuidade  ,  outras  fem  ellarpor  foluçaò  de  con- 
tinuidade  íe  comunica  o  veneno,  quando  he  feita  a  foiuçao 
com  inílrumento ,  que  tem  algum  veneno ,  e  quando  íé  fas 
por  mordeduras  de  animaes  venenozos  ,  como  de  Vibora  y 
Efcorpiao ,  e  outros  ,  que  no  tempo  que  mordem  ,  nas  feri¬ 
das  que  fazem  com  os  feus  dentes ,  deixao  ficar  o  veneno 
nas  partes  liquidas ,  e  folidas  do  corpo. 

Sem  haver  foiuçao  de  continuidade ,  fe  comunica  o  vene¬ 
no,  quando  algumas  porçoens  delle  eftaó  fobre  a  Cutis ,  ou 
feja  por  faliva  ,  ou  por  ar  na  refpiraçao  ,  introduzindo-fe 
pelos  poros  até  chegar  ao  fangue,  e  deite  pelas  veias  fe.  vai 

comuni- 
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Comunicando  a  todo  o  mais  do  corpo,  e  as  paites  folldas. 

Ta 6b em  fe  comunica  o  veneno  íem  haver  íoluçao  de  con¬ 
tinuidade  quando  o  humor  das  inchaçoens  venenozas ,  e  ma- 
Ígnàs  fe  rezolve ,  e  fe  comunica  á  maça  fanguinaria.  Bem 
experimentaô  eftes  damnos  os  enfermos  de  inchaçoens  fendo 
cmandes  ( inda  naó  íendo  venenozas ,  nem  malignas  )  quan¬ 
do  fe  terminaó  rezolvendo-fe  fem  haver  alguma  evacuaçao  , 
pois  muitas  vezes  repete  alguma  febre ,  e  taó  grande ,  que 

póde  tirar  a  vida.  ,  . 

A  cauza  deíla  febre  nao  fó  no  meu  parecer ,  mas  no  de  al- 
mms  AA.  íaó  os  humores  eftagnados  que  íe  deívanecerao 
para  o  todo  depois  de  craflos ,  os  quaes  para  fe  terminai  em 
da  parte ,  onde  eftao ,  íe  fermentao ,  e  liquiaao  cm  forma  9 
que  poílaÓ  entrar  nas  veias ,  e  circular ,  e  como  na  fermen¬ 
tação  os  ditos  humores  adquirem  acrimonia ,  e  ácidos  diíiol- 
ventes ,  augmentao  os  movimentos,  velicando  as  paites  do 
corpo ,  e  aífim  fazem  a  febre.  A  efte  phenomeno  (  que  íuc- 
cede  nas  inchaçoens )  chamaÒ  muitos  retrocedo  da  matena  , 
íendo  huma  verdadeira  terminaçaõ  dos  apoftemas  ,  dos  quaes 
(inda  naò  fendo  venenozos  )  experimentamos  eftes  effeitos 
nos  enfermos.  E  íe  a  terminaçaõ  fôr  de  humor  venenozo ,  e 
maligno  com  mais  razaó  pode  haver  eftes  incomodos ,  e  ou¬ 
tros  mais  vehementes.  .  ^  . 

Quando  o  veneno  íe  comunica  por  foluçaõ  de  continmaa- 
de  feita  com  inftrumento  ervado ,  ou  dente  de  animal  vene¬ 
nozo ;  inda  he  mais  fácil  a  comunicação,  por  eftarem  mais 
aptas  as  partes  liquidas ,  e  folidas  ,  para  a  recepção  do  ve¬ 
neno  ,  o  qual  fe  imprime  nas  fibras  carnozas . ,  e  outras  da 

ferida,  e  nos  liquidos.  r  a 

Do  íangue ,  le  he  o  que  eftá  eftagnado  na  ferida  ,  baita 

entrar  nas  veias  para  fe  comunicar,  e  fe  he  do  que  imedi¬ 
atamente  eftá  nas  veias  junto  á  ferida,  vai  continuando  o  feu 
circulo  com  o  veneno  ,  que  leva ,  e  mifturando-fe  com  todo 
o  mais  íangue  do  corpo,  e  confequentemente  com  todas  as 
mais  partes  delle. 

Das  fibras  carnozas  ,  e  de  outras  íe  comunica^  o  veneno , 
pafhnlo  o  fangue  por  aquellas  partes,  onde  eftá  até  o  co- 
* raça 5 ,  mifturando-le  na  circulação  com  toda  a  mafta  lan- 
euinaria ,  e  viciando  todas  as  partes  do  corpo ,  fazendo  dam- 

b  K  ii  nos 
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nos  perniciozos ,  e  urgentiflimos ,  que  coítumaó  padecer  o? 
enfermos  por  íimilhantes  cauzas.  ^  ^ 

Por  onde  fe comunica  o  veneno  de  huma  parte  a  to- 

Temos  dito  onde  fe  imprime  o  veneno,  que  he  no  fan- 

Ss  6  reft^exnlicar  ^  ““  IÍnfa  ’  6  nas  fibras  carnozas  ,  e 

Jra hirFm r°S  VaZ°S  P°r  °nde  PaíIaó  08  líquidos , 
para  Jnrem  de  huma  fo  parte  a  todas  as  do  corpo  Os  anti 

gos  quizeraó  neíta  matéria  difcorrer,  porém  com^he  fat 

va  a  anatomia ,  e  nao  entendiaó  a  circulacao  do  fangue 

omvePn°eUno0  °S  V3ZOS  rP°r  °nde  íe  P«de 

externa  ’/"  f  -  "í"  °  fanSue > que  levaÔ  das  partes 

reito  r  Ttt-  i  ?a°  Pela  vf13  Cava  no  feu  ventrículo  di- 
vep  °P  defte  pea  artena  Pulmonar  aos  bofes,  deites  peia 

SerdÍm0en ir  °Utra,  T“  30  COra?aô  no  íeu  ventrK 

d?  ’  ,?  2/"1  pda  artera  Ma§na  a  todas  as  Partes 

ao  coipo  peias  artérias,  que  nafcem  da  Magna  e  affim  fe 

carPalc^ima  d°  faDgue*  Taõbem  ie  pode  comuni- 

I.imnh8,  Parte  ^do  veneno  pelos  vazos  Limphaticos  na 
Timpha,  que  levao  para  as  veias, onde  acabao.Dos  apoite- 

r^r02°S’  6  5laiSnos’fe  comunica  o  veneno  pehmef- 

Z  T,T  naS  feSldas’  e  Pd°8  niefmos  vazos  ditos,  fa- 
zendo-.e  o  humor  tao  liquido  ,  que  poíía  entrar  nelles  e 
continuar  o  circular  com  o  fangue.  F  U  ’  e 

iãÓ  r0S  caminhos  ’  Por  onde  Pe  pode  comunicar  o  ve¬ 
neno  ,  e  pelos  poros ,  e  mda  qualquer  remedio  applicado 
pelas  partes  externas,  como  íe  vê  no  Mercúrio ,  que  appÈ 
cado  em  fomentaçoens  nas  juntas ,  fas  effeitos  nas  partes  da 
boca  comunicando-fe  pelos  poros,  e  veias,  e  fangue,  que 

iFradns  3S  ClrCU  °,  ,<3U^  bem  experimentao  os  enfJmos  ga- 
iicados  3  que  com  elle  fe  cura 6.  °  J 

Se  o  veneno  fe  tomar  pela  boca  como  fe  comunica  > 
Comuni^-fe  o  veneno  tomado  pela  boca ,  hindo  ao  cfto- 
mago ,  entrando  pelos  poros ,  e  vazos  laéteos  em  forma  de 

miandlT  val  ao  dufto  Torácico,  e  veia  Subclavia  ,  e 

iá  fica  ditn  °  ,anSue  corltinua  na  fua  circulação  como 

ino  dtnmacn1?136'0  fe  P°de  comunicar  pelos  poros  do  mef- 
á  >  omo  explicamos  na  comanicaçaô  das  partes 

externas } 
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externas ,  ás  internas.  Tudo  ifto  fica  facil  de  entender  aos 
que  fabem  a  circulaçaÓ  do  fangue,  e  lhe  ficará  a  me  ima  fa¬ 
cilidade  de  entender ,  aonde  fe  deve  fangrar  nas  feridas  ve- 
nenozas ,  apofiemas  venenozas ,  e  malignos. 

*  Em  que  parte  fe  hade  jangrar  nas  feridas  'veneno¬ 
zas  ,  Apofiemas  venenozos ,  e  malignos  ? 

*  A  parte ,  e  veia  em  que  fe  hade  fangrar  neftas  enfer¬ 
midades  de  feridas  venenozas,  apofiemas  venenozos,  e  ma¬ 
lignos  ,  he  nas  veias ,  que  levao  o  fangue  da  parte  affeéla ; 
como ,  fendo  a  ferida ,  ou  tumor  nos  dedos ,  íe  deve  fazer 
a  fangria  na  maõ  ,  na  veia  correlpondente  ao  dedo  aíreéto  ; 
e  fendo  na  maò  fe  faça  no  meímo  braço  na  veia  mais  cor- 
refpondente ,  que  vem  da  parte  affeéla :  obíervando  o  meí¬ 
mo  no  pé ,  fempre  da  parte  do  fentro  ,  que  he  por  onde 
fe  vai  comunicando  o  veneno  para  o  coraçao. 

Se  a  parte ,  aonde  efliver  a  ferida  v.enenoza ,  apofte - 
ma  venenozo ,  e  maligno ,  nao  tiver  veia  capaz  defe 
fangrar  da  parte  do  coraçao ,  como  fe  hade  fangrar^ 
Se  a  ferida  venenoza ,  ou  apofiema  de  má  qualidade  for 
em  parte ,  aonde  fe  nao  poíTa  langrar  com  lanceta  da  par¬ 
te  do  coraçao  ,  como  íendo  a  ferida  ,  ou  tumor  em  hum  Om¬ 
bro  ,  Coxa  da  perna ,  Abdômen ,  e  Peito ,  aonde  íe  hade  fan¬ 
grar  ?  dizemos  que  fempre  he  conveniente  evacuar  da  parte 
do  fentro ,  e  íe  nao  puder  íer  com  lanceta ,  fe  fangre  com 
fanguexugas  na  mefma  parte  da  ferida ,  ou  tumor ,  applican- 
do-as  quantas  vezes  forem  precizas ,  para  fazerem  boa  deí- 
carga:  fe  nao  bailarem  as  íanguexugas,  fe  íarje  a  parte  de 
novo ,  fazendo  depois  as  diligencias  convenientes  para  def- 
carregar,  e  evacuar  mais  fangue  com  brevidade,  para  dar 
exito  ao  veneno.  Eftas  diligencias  fe  podem  executar  da  mef- 
xna  forma  nos  tumores ,  porque  quanto  mais  tempo  nelles  fe 
confervar  o  humor  ,  e  veneno  mais  lugar  terá  de  le  comu¬ 
nicar  ao  todo;  e  íe  o  enfermo  nao  quizer  tolerar  as  farjas  , 
e  fôr  precizo  fangrarfe ,  fe  faça  a  íangria  na  parte  mais 
próxima. 

Se  com  fangria ,  farjas ,  e  Janguexugas  fe  nao  puder 
evacuar  0  veneno  da  veia  ,  que  leva  0  jangue  da  par¬ 
te  ajfeffa ,  aonde  fe  hade  fangrar  ? 

Se  por  nenhuma  das  formas  ditas  fe  puder  evacuar  o  fan¬ 
gue* 
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gue  ,  que  vai  da  parte  afeita  fendo  preciza  a  fangria ,  fe 
iangre  na  veia  que  vai  unir-íe  com  a  veia ,  que  leva  o  fan- 
gue  da  parte  affetf  a  :  como  ef  ando  a  ferida ,  ou  tomor  na 
flcxura  do  braço,  ou  mais  abaixo ,  fe  faça  a  fangria  na  maõ, 
na  vera  mais  correfpondente  á  enfermidade ,  e  fe  a  ferida 

-ria  na  veia°  ’  d°  ran§radouro  Para  fima,fe  faça  a  fan- 

forrefno7iprda  -rj  °U  em  °utra  tlualquer  >  que  fôr  mais 
orrelpondente  a  ferida  ou  tumor ,  procurando  a  que  fór  re- 

nosTano-n^f^112  Vell^.da  Parte  affe&a>  porque  quanto  me- 

Dorcoer^  rl/01  P°r  effa  VCn  ^  °  coraÇa°  >  menos  íeraÓ  as 
po.çoens  de  veneno  que  lhe  hiraÓ  com  elle.e  nelte  tempo 

ÍJíhd  lTa?á0  Pdr  Ça,rte  d0£nte  Pelas  íarJas>  e  íua  di- 

geltao ,  defta  fangria  fe  fala  quando  feja  preciza  ao  enfermo. 

òe  o  veneno  efliver  já  comunicado  ao  todo  ,  onde  fe  hade 
jangrar  ?  J 

Quando  o  veneno  eíliver  comunicado  ao  todo  ,  íe  deve 
angrar  pe  a  mefma  ordem  dita  ,  íeja  ferida  venenoza ,  ou 
qualquer  apoflema  venenozo  ,  ou  maligno  ,  naÕ  bailando 
aquella  razao  que  muitos  dizem ,  que  depois  de  comunicado 
o  veneno,  que  feja  a  fangria  aonde  fór,  neíta,  uo  naquella 
paite,  toda  a  evacuaçaó  he  a  meímaiaoque  relpondemos 
que  na  parte ,  donde  íe  comunicou  o  veneno  ,  ha  fempre  mais 
do  que  nas  mais  partes ;  por  iiTo  o  fatigue ,  que  vai  da  par¬ 
te  afeita ,  fempre  he  o  mais  cheio  de  veneno ,  e  deite  deve 
íer  feita  a  evacuaçaó ,  como  temos  dito,  para  aíllm  tirar  o 

*  Se  o  veneno  fe  tomar  pela  boca>  em  que  parte  íe 
hade  fangrar  ?  J 

*  Se  °  veíieno  íe  tomar  pela  boca,  fendo  de  pouco  tem¬ 
po  tomado ,  o  melhor  remedio  he  fazer  diligencias  poífiveis 
de  o  tirar  pela  boca  a  beneficio  de  vomitorios,  o  que  deve 
íer  rezervado  ao  Medico,  ou  Cirurgião  mas  com  toda  a 
brevidade  ,  antes  que  do  eítomago  íe  comunique  ás  mais 
partes  do  corpo  pelos  vazos  Laéleos,  e  poros  do  eftoma^o 
como  fica  dito:  porém  quando  o  Sangrador  fe  ache  na  pre- 
zen?a  de  fimilhantes  enfermos,  e  tiver  verdadeiro  conheci- 
m_nto,  de  que  tem  tomado  o  veneno,  e  nao  otiver  logo 
-.ecuco ,  nem  Cirurgião,  piamente  íe  lhe  deve  conceder  li-» 
^cnja j  para  receitar  o  vomitorio  pelo  prejuízo  grave,  que 

póde 
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pode  rezulíar  da  demora  deíle  remedio  ,  que  nao  he  menos  , 
do  que  comunicar-íe  o  veneno  ao  todo  pelas  formas  ditas, e 
tirar  a  vida  ao  enfermo ;  e  depois  de  comunicado ,  lie  muito 
difícil  o  remedio. 

O  vomitorio,  que  fe  hade  receitar,  liade  fer  fegundo  as 
forças ,  e  idade  do  enfermo ;  íe  fôr  adulto  de  muitas  forças  , 
íe  receite  de  Tartaro  emctico  feis  grãos ,  lendo  de  poucas 
forças  quatro  grãos ;  e  lendo  de  pouca  idade ,  fe  receitará 
menos  quantidade  :  fe  a  Botica  fôr  muito  diftante  ,como  fuc- 
cede  nas  aldeias ,  fe  dé  ao  enfermo  muito  azeite  para  vomi¬ 
tar  ,  em  quanto  nao  chegar  o  remedio  da  Botica  ,  o  qual  íe 
lhe  dará ,  fe  nao  tiver  vomitado  bem  com  o  azeite ,  miftu- 
rado  o  dito  vomitorio  com  agua  morna  em  muita  quantidade. 

Se  fôr  precizo  fangrar  algum  enfermo ,  que  tenha  toma¬ 
do  veneno  pela  boca,  fe  pôde  fangrar  em  qualquer  parte , 
que  fôr  conveniente  para  melhor  focorrer  os  limptomas ;  por¬ 
que  o  veneno  ,  que  fe  comunica  do  eftomago ,  quando  che¬ 
ga  ás  partes  externas,  aonde  fe  pode  fangrar,  já  tem  vindo 
pelas  artérias  igualmente,  e  íe  os  limptomas,  que  cauzar  o 
veneno ,  forem  geraes  a  todo  o  corpo ,  íe  fangre  pelos  pés , 
por  ficar  o  eftomago  inferior ,  donde  íe  comunicou  o  vene¬ 
no  ás  mais  partes  ,  e  por  íe  confervar  nelle  mais  quantidade* 
Se  pela  fangria  Jer  muito  próxima  d  parte  ajfeãia  ,  ou 
por  outra  cauza  repetir  d  ferida  algum  defluxo  de 
humor ,  que  fe  fardi 

Sarjar  a  parte  ,  e  depois  lavala  com  Leite ,  e  Triaga  de 
efmeraldas  ,  ou  Magna  quente  ,  deixando  fazer  baftante  deí- 
carga ,  curando  com  o  meímo  em  planchetas,  panos,  e  ata¬ 
dura.  Efta  obra  fe  fará  por  Sangrador,  fe  nao  ou  ver  Cirur¬ 
gião  para  logo  a  fazer,  ao  qual  mandará  logo  chamar  para 
continuar  a  cura ,  como  fôr  conveniente  com  outros  remedios* 

Se  quizerem  condenar  a  íangriq  por  cauza  do  defluxo , 
fendo  feita  na  mefma  parte  affeéta ,  e  próxima ,  refpondere- 
mos  com  o  que  diz  Hipocrates  ,  que  nas  feridas  grandes ,  e 
más  ,  ou  venenozas  he  proveitozo  vir  algum  defluxo  a  ellas ; 
a  razao  he,  porque  com  as  íarjas ,  e  digeftaó  dos  humores 
naevacuaçao,  que  fe  fas,  íe  dá  exito  juntamente  ao  vene¬ 
no;  efte  parecer  he  uniformemente  íeguido ,  e  confirmado 
jelos  AA. 


O  re- 


8  o  Tratado  III.  da  fangrianas  feridas  venenozas , 

O  receio  que  muitos  tem  ,  para  naÕ  iangrarem  na* veia  • 
que  leva  o  langue  da  parte  affefla.e  na  meíma  nas  feridas 
venenozas,  apoltemas  yenenozos  ,  e  malignos,  íerá  por  en¬ 
tenderem  ,  que  a  fangria ,  lhe  impedirá  a  evacuaçao  da  feri¬ 
da  do  langue  ,  que  nella  eftá  ,  e  juntamente  do  veneno  ,  ou 
que  a  fangria  atralnra  para  o  todo,  e  que  nos  tumores  lhe 
impedira  o  augmento ,  fendo  qualquer  deitas  tençoens ,  del¬ 
tas  enfermidades  de  grande  proveito. 

Nao  negamos  que  a  evacuaçao  pelas  feridas  venenozas ,  e 
augmento  delta  qualidade  de  tumores  para  a  fupuracaó  faõ 
as  melhores  tençoens  ,  antes  o  confirmamos,  porém  nega¬ 
mos-lhe  ,  que  a  fangria  pela  fórma  dita  poffa  evitar  elíe  pro- 
veit°  a  qualquer  das  ditas  enfermidades ;  porque  nas  feridas 
reita  a  langna  na  veia ,  que  leva  o  fangue  das  partes  del¬ 
as,  evacua  o  fangue  ,  que  já  le  nao  póde  tirar  com  a  di¬ 
ligencia  das  íarjas  ,  nem  por  meio  de  outro  qualquer  reme¬ 
to,  poi  ja  hir  circulando,  e  nao  póde  tornar  para  tras  » 
porque  lhe  impedem  o  retroceffo  as  valvulas ,  que  as  veias 
tem  ,  nem  taobem  a  fangria  pode  impedir  evacuar-fe  o  lan¬ 
gue  ,  que  eíta  nos  lábios  da  feridáTa  beneficio  das  diligen¬ 
cias,  que  fe  quizerem  fazer.  Ao  obílaculo  de  que  a  fangria 
atiahira  o  veneno  ao  todo,  já  eítá  refpondido  que  nao  atra- 

vP1?0S,r,°reS  ve"enozos  ’  e  malignos ,  a  fangria  feita  na 

oedir  „t  Ia  °  íarSUe  da  parte  do  tumor>  «a»  pode  im- 
pedir  que  o  tumor  fe  augmente,  e  que  le  fupure ,  porque  o 

langue  que  fe  evacua ,  já  vai  adiante ,  e  fóra  do  tumor  cir¬ 
culando;  nem  o  tumor  fe  augmenta  do  fangue  das  veias, 
mas  do  das  artérias  capilares  ;  Calt.  Mat.  Med.  297.  e  le 
pudefie  augmentar-fe  das  veias ,  feria  nao  das  que  fe  lángrao 
com  lanceta  como  diílemos ,  mas  das  que  eitaó  antes  do  tu- 
Bior .  o  que  ainda  tem  muita  dificuldade  ?  porque  o  fatigue 
e  encammna  paia  as  veias  mais  groílas ,  aonde  commum- 
mente  nao  eítá  aobftruçaó  do  tumor,  que  fe  deve  confide- 
rar  nos  vazos  mais  anguftos. 

Aos  que  quizeiem  dizer ,  que  nos  tumores  venenozos  3  e 
’  ve*n  o  veneno  do  todo,  e  que  por  i(To  a  langria 
lara  tanto  neíla,  como  naquella  parte ;  relponde-íe  ,  que  no 
tumor  ha  mais  quantidade  de  veneno,  e  que  nelle  fe  fas 

mais 
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mais  vehemente ,  por  cauza  de  fermentarfe ,  e  muitas  vezes 
fe  adquire ,  ou  declara  toda  eíTa  malignidade  no  mefmo  tu¬ 
mor  por  cauza  das  fermentaçoens ;  e  aífím  julgamos  fempre 
no  tumor  mais  veneno,  porque  tem  o  que  lhe  vem  pela  ma¬ 
ça  fanguinaria  ,  e  o  que  fe  lhe  declara  na  meíma  parte  ,  e  a 
maior  vehemencia  ,  que  adquire.  Deites  tumores  alguma  par¬ 
te  do  veneno ,  ou  humor  de  má  qualidade  íe  hade  comuni¬ 
car  ao  todo ,  pela  veia  que  leva  o  íangue  da  parte  affedta  , 
por  ido  deve  fer  nella  feita  a  íangria,para  evacuar  daquel- 
le  fangue  mais  infecto. 

A  evacuaçaó  na  forma  explicada  na  veia,  que  leva  o  fan¬ 
gue  da  parte  affefta  para  o  coraçaó ,  parece  infalivel  a  me¬ 
lhor,  porque  por  eíta  íe  evacua  o  fangue  ,  que  leva  mais  por- 
çoens  de  veneno ,  e  malinidade  para  o  coraçaó  ,  e  a  toda  a 
maça  fanguinaria  ;  como  eitá  dito  \  e  naó  lendo  a  fangria 
feita  por  eíta  forma  pelas  veias ,  que  dizemos ,  em  todas  as 
mais ,  quaeíquer  que  fejaõ ,  fe  naó  pode  tirar  fangue  com 
veneno,  e  má  qualidade,  que  íe  comunique  de  huma  parte 
do  corpo  a  todas  as  mais  ,  íe  nao  depois  de  paíTar  duas  ve¬ 
zes  pelo  coraçaó  ,  e  deite  igttalmente  a  todas  as  mais  partes  , 
como  íe  pode  ver  quando  tratamos  alguma  couza  da  circu- 
çaó  do  íangue  ,  no  tratado  da  Angeologia  ;  e  aílim  depois 
de  comunicado  o  veneno  ao  todo  ,  como  a  cada  veia ,  vai 
delle-huma  pequena  porção,  com  a  íangria  fe  evacua  tao- 
bem  pouco ,  naó  íendo  feita  pela  veia  ,  que  efpecialmente 
recebe  da  parte  aífeáta  ,  que  he  a  que  fe  manda  fangrar , 
por  fe  evacuar  por  eíta  maior  porção  de  veneno ,  e  malini¬ 
dade  ,  que  vai  dos  tumores. 

A  evacuaçaó  com  fanguexugas  ,  applicadas  na  parte  aífefta 
he  de  grande  utilidade,  porque  o  veneno  primeiro  íe  comu¬ 
nica  pelas  veias  Capilares,  e  eítas  iãó ,  as  que  fangrao  as 
fanguexugas ,  que  íe  devem  repetir  muitas  vezes,  e  melhor 
nos  tumores  venenozos ,  e  malignos,  e  com  mais  diligencia 
naquelles ,  que  íe  nao  íupuraó  ,  e  íe  rezolvem  dando  aífim 
íahida  ao  humor ,  e  veneno  antes  que  fe  comunique  ao  to¬ 
do,  Se  quando  íe  uzarem  das  fanguexugas  nas  feridas  vene- 
nozas ,  íe  ligar  o  membro  pela  parte  juperior ,  ferá  melhor. 

Com  eíta  ordem  de  fangrar ,  muito  melhor  íe  hande  íb- 
correr  os  doentes  de  íimilhantes  enfermidades  ;  porcue  ió 

L  aílfto 


8  %  Ttãt ado  III,  da  fangria  nas  feridas  venenozas, 
aílim  fe  tirará  mais  veneno ,  e  malignidade  antes  de  íe  co¬ 
municar  ao  todo ,  que  depois  de  comunicado  pouco  lhe  pô¬ 
de  valer  a  fangria  ,  e  as  mais  diligencias ;  mais  fe  podia  af- 
nnnar ,  que  fe  le  tiraíle  todo  o  langue  da  parte  affeéta  e 
todo  o  que  vai  pela  veia  ,  que  ferve  á  circulaçaÕ  da  parte 
dita ,  talvez  nao  fe  comunicaria  ao  todo  veneno  algum  ou 
muito  pouco ,  porque  nao  tem  outro  caminho ,  ou  via  mais 
capaz  para  fe  comunicar ,  do  que  as  veias. 

Se  bem  le  confiderar  eíla  matéria  aílim  na  circulacaó  do 
langue ,  como  na  comunicação  do  veneno  ,  nao  deve'  haver 
duvida  em  íeguir  eíte  meu  parecer ,  inda  que  feia  taó  mo- 
deino,  que  nenhum  A.  o  tem  explicado.  Avicena  o  deu  a  en¬ 
tender  ,  quando  diz :  que  em  limilhantes  enfermidades  íe  fa 
ça  a  evacuaçaÓ  de  langue  por  fangria  de  fórma ,  que  naÕ 
palie  o  humor  venenozo  pelo  coraçaõ.  Mas  ifto  fó  aílim 
como  explicamos  afllma  ,  fangrando  pela  veia ,  que  leva  n 
fangue  da  parte  affeóta,  e  pela  mefma  parte,  le  poderá 
redamente  guardar ,  e  nao  como  diz  o  dito  A.  de  lima  para 
baixo,  e  de  hum  para  o  outro  membro,  que  delia  fórma  fe 
nao  pode  fazer  evacuaçaõ  de  langue ,  fe  nao  depois  de  ter 
paliado  duas  vezes  pelo  coraçao,  o  que  affirmaráÕ  todos  os  ‘ 
que  íouberem  a  circulaçaÕ  do  langue  ,  íobre  que  fe  hade  fún- 

'fe  explicou.161"13  ’  °  ^  ^  Avkena  >  Por  iff°  affim 

Ette  methodo  de  íangrar,  quizeraÕ  ellabalecer  muitos  A  A 
como  Ferr.  pag.  72  e  outros ,  quando  trataó  do  Carbúncu¬ 
lo,  que  reconhecendo  era  maligno  ou  venenozo  ,  querendo 
evacuar  o  langue,  que  paíTava  pelo  tumor,  antes  de  fe  co¬ 
municar  ao  todo ,  entendendo  que  nella  paíTagem  fe  lhe  co¬ 
municava  a  malignidade  ,  ou  veneno,  parecendo-lhe  que  o 
langue  vinha  do  centro  para  a  circumferencia  pelas  veias  ,  e 
por  íiío  eítando  o  tumor  maligno ,  ou  venenozo  até  o  om¬ 
bro ,  dizem  que  fe  faça  a  fangria  no  braço  até  o  íangra- 
douro,  que  fe  faça  na  maõ:  e  le  na  maõ, que  fe  faça  alan- 
gua  na  veia  do  dedo  correípondente  ao  tumor;  oblérvando 
o  memio  pelos  pés,-  e  para  confirmar  eíte  methodo  allegaõ 
todos  os  DD.  da  medicina’ 

Delta  ordem  de  fangrar ,  uzao  os  AA.  com  o  fentido  de 
urar  o  Jangue  >  que  concideravaó  com  mais  porgoens  de  ve¬ 
neno  * 
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neno ,  e  de  augmentar  o  tumor ,  no  que  íe  enganáraó  ,  por 
nao  faberem  a  circulação ,  e  entenderem  que  o  fangue  vi¬ 
nha  do  centro  para  a  circumferencia  pelas  veias ,  o  que  fuc- 
cede  em  contrario  ,  porque  vai  da  circumferencia  para  o  cen¬ 
tro  ;  por  Mo  feita  a  fangria  na  veia ,  que  eítá  antes  do  tu¬ 
mor  ,  como  queriaõ  os  ditos  AA.  naõ  póde  evacuar  o  lan¬ 
gue  ,  que  paíla  pelo  tumor  ,  porque  nao  póde  tornar  para 
traz  como  já  diíle,  nem  para  íe  evacuar  o  íangue  mais  in¬ 
fecto  ,  nem  para  augmentar  o  tumor ,  nem  eíte  íe  augmenta 
>do  fangue  das  veias ,  e  menos  das  que  íe  íangraó ,  como  fi¬ 
ca  dito. 

Se  quizerem  confeguir  o  interno  de  evacuar  ó  fangue  mais 
infeéto  ,  ou  com  mais  veneno  ,  e  fatisfazer  ao  fentido  dos 
A  A.  antigos,  e  á  jufta  razaó  dos  modernos,  hande  fangrar 
pela  veia  ,  que  leva  o  fangue  da  parte  affeéta  ,  que  he  a  que 
eítiver  depois  do  tumor  ,  ou  ferida  venenoza  da  parte  do  co¬ 
ra  caó  ao  contrario ,  do  que  íeguiaõ  os  AA.  como  fica  ex¬ 
pendido  :  atendendo  que  as  razoens ,  em  que  nos  fundamos , 
he  a  anatomia  dos  vazos  deíde  o  coraçaõ  até  as  partes  ex¬ 
tremas  do  corpo ,  e  na  circulaçaó  do  fangue ,  verdadeiro 
fundamento  deíla  matéria ,  e  da  Cirurgia ,  e  Medicina ,  co¬ 
mo  confeíTaó  uniformemente  os  AA. Bagliv. liv.  i.paragraf. 
vi.  pag.  15.  Blanc,  Galen.  e  muitos  outros. 


TRA- 


§4 


TRATADO  VI 


Dos  damnos  ^que podem  fuc  ceder  por  cau%a  da  fangria , 
e  que  partes  eftaÕ  fugeit as  aos  ditos  damnos  ,  dos  Jeus 
prognojlicos  ,  e  como  Je  hao  de  remediar . 


* 


AS  partes  que  eílaõ  íugeitas  aos  damnos  da  fan- 
SrÍa'3  e  muitas  vezes  íaò  oíFendidas  com  lance- 
ía  ’  Artéria ,  Nervo ,  Mufculo  ,  e  feu  Tendão ,  Peri - 
ojtio  i  Ligamentos ,  Cartilagem  ,  e  OJJo  :  porque  íupoítas  as 
advertências,  que  íicaò  ditas  na  fangria  em  geral, e  em  par¬ 
ticular,  para  nao  ferem  oíFendidas  as  ditas  partes  com  lan¬ 
ceta  ,  nao  pode  fer  taò  deítro  o  Sangrador  ,  que  alguma  oca- 
ziao ,  lhe  nao  fucceda  por  culpa  fua,  ou  do  enfermo ,  fazen- 
do  algum  movimento,  que  obrigue  a  tocar  alguma  parte  das 
ditas  com  a  lanceta ,  de  que  lhe  poffa  rezuítar  algum  dam- 

no.  Agora  trataremos  fó ,  das  partes  cujo  damno  íe  deve 
logo  locorrer. 

*  Q.Paes  Ta0  as  pãrtes  que  o  Sangrador  deve  logo  re- 
mediar  o  damno  cauzado  pela  lanceta  ? 

As  paites  ,  a  que  oíFendidas  com  lanceta  lhes  rezultao 
ímptomas  graves  ,  que  nao  admitem  demora  no  remedio , 
lao  Artéria,  Nervo  ,  Tendaõ,  e  Periojlio .  Os  damnos  íe 

explicarão  nos  prognoílicos  de  cada  huma  deitas  partes  of- 
fendidas. 

*  Como  fe  conhecerá  que  ojfendeu  Artéria  ? 

*  Conhece-fe  a  oíFença  da  artéria  com  lanceta ,  porque 
o  íangue  íai  delia  com  muita  força,  e  faltando;  he  verme¬ 
lho,  e  mais  claro  do  que  o  da  veia,  mais  quente,  mais  del¬ 
gado ,  e  toma-íe  com  dificuldade. 

*  Como  fe  conhecerá  que  ojfendeu  Nervo  ? 

Quando  íe  ofiender  nervo  íe  conhecerá,  porque  logo 
que  fe  ueu  a  picada ,  ficarao  grandes  dores ,  as  quaes  hiraò 
continuando  :  haverá  dificuldade  nos  movimentos  da  parte  of- 
íendida  ,  falta  de  íeníaçaó  da  picada  para  baixo  ,  feguindo-íe 
inílamaçao ,  convulçaò  algumas  vezes,  febre,  e  delirios. 

Lomo  fe  conhecerá  que  Je  ojfendeu  Tendão  l 

*  Por- 


j 
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*  Porque  a  parte ,  aonde  íe  deu  a  picada  3  ferá  aonde' ha¬ 
ja  muitos  Tendoens,  corno  nas  mãos ,  pés,  e  em  todas  as 
artículaçoens  ,  onde  os  oílbs  manifeítamente  fe  movem ;  e 
taéleando  com  o  dedo  a  parte ,  eno  rneímo  tempo  mandan¬ 
do  mover  o  membro  para  a  meíma  parte  da  picada ,  porque 
íe  moítrará  o  Muículo,  e  Tendão  mais  duro,e  grofio ,  re- 
prezentando  o  Tendaò  huma  corda  ,  e  n-efte  tempo  do  mo¬ 
vimento  haverá  mais  dores ;  ver-íe-ha  dificuldade  nos  movi¬ 
mentos  ,  ás  vezes  convulçaÒ ,  e  logo  quando  íe  deu  a  pica¬ 
da  ,  ficaraõ  continuando  as  dores. 

Como  fe  conhecerá  que  fe  offenãeu  o  Perioftio  ? 
Conhecer-fe-ha  ,  que  íe  oífendeu  o  Perioftio ,  porque  íe 
picará  a  veia  junto  ao  oíío  em  parte  de  pouca  carne  ,  e  íe 
profundou  muito  a  lanceta  ,  fentindo  o  Sangrador ,  que  to¬ 
cou  em  couza  dura ,  ou  no  oíío,  porque  o  Perioílio  eílá  co¬ 
brindo-o;  taobem  fe  conhece,  porque  logo  que  fe  deu  a  pi¬ 
cada  ficáraó  dores ,  e  naò  ha  outra  cauza ,  a  que  fe  atribua. 

A  difiniçao  deftas  partes  ,  que  podem  receber  os  damnos 
dm  lanceta  ,  ja  fica  explicada  ,  quando  tratamos  da  fangria 
em  geral ,  a  qual  explicação  ferve  também  para  conhece¬ 
rem  ,  quando  eftaõ  ojfendidas. 

Dos  prognofticos  dos  damnos  que  pode  cauzar  a 
lanceta ,  offendendo  as  partes  aftfima  ditas ,  e  pri~ 
me  ir  amente  da  ojfenfa  da  Artéria . 

Se  fe  offender  Artéria  ,  haverá  fluxo  de  fangue,oquaI 
he  taò  perigozo ,  que  íe  fôr  grande ,  e  fe  naó  puder  íufpen- 
der  ,  infalivelmente  tira  a  vida.  Se  fôr  a  Artéria  maior  do  bra¬ 
ço  do  Sangradouro  para  íima  ,  e  fôr  a  rotura  muita  ,  o  unico 
remedio  he  cortar  o  braço  ,  e  fe  fôr  no  rneímo  Sangradouro 
junto  á  divizaô  da  Artéria  (  que  he  aonde  fe  coíluma  fan- 
grar)  tem  o  mefmo  perigo,  por  fer  difícil  a  laqueaçaô. 

Sendo  o  fluxo  de  fangue  da  Artéria  do  peito  do  pé ,  e 
entre  o  dedo  Polegar  delle  ,  difficil  he  de  tomar  ,  porque 
vai  entre  muitos  Tendoens  ,  e  junto  ao  dedo  Polegar  entre 
os  oííos ,  aonde  fe  naô  pôde  laquear,  nem  comprimir  bem 
com  os  apozitos ,  e  remedio;  quando  a  rotuia  nas  Artérias 
he  pouca,  fendo  delgadas  algumas  le  curaó,  fendo  as  dili¬ 
gencias  dos  Cirurgioens  peritiflimas ,  e  ainda  com  eíla  ordi¬ 
nariamente  ficao  em  Aneurifmas  enfermidade  taó. difícil  de 

curar  5 


Tratado  1JA  dos  damnos  da  fangria , 
eurar ,  que  poi  acazo  le  cura  alguma ,  fendo  pequena  ;  e  íen- 

f°  Sran  e>  ou  fe  perde  a  parte ,  ou  a  vida ,  o  que  he  mais 
frequente  fendo  elta  enfermidade  na  curva  da  perna. 

*  ^osProÈn(Jfticos  dos  Nervos  ofendidos, 

Uífendidos  os  nervos  por  qualquer  iorma ,  que  feia, 

lempre  ha  perigo,  e  da  pontura  da  lanceta  rezultaÔ  grandes 
j^r  ^e  as  ^as  mmcas  5  dificuldade  nos  movimentos ,  e  per- 
J’  e  PaJte  Ga  feníaçaô  da  puntura  para  baixo,  fobrevindo 
convu^^ao,  que  tiia  a  vida  a  maior  parte  dos  enfermos. 

*  n°s  prognofticos  dos  Tendoens  ofendidos . 

or  cauza  da  oífença  nossTendoens  fe  perdem  os  mo¬ 
vimentos  voluntários ,  ficando  muitos  aleijados  ,  huns  parcial , 

ofr0nlt0raÍmente’  rezu^ta^  grandes  dores  ,  inflamaçoens , 
txu  n  os  ,  depois  deites  ( xangrenas ,  fftiomenos  ;  e  quazi  to- 
Oà  ei  es  dam  nos  podem  íobrevir  á  oífença  dos  nervos. 

*  Dos  prognofttcos  do  Perioflio  ofendido . 

^  onJ?  °  Perioflio  he  huma  membrana  de  muita  fen- 
lacao,  ordmanamente  ha  muitas  dores  y  quando  fe  offende  , 
egue  e  algumas  vezes  inflamaçaõ ,  decúbitos,  chagas,  e 
eítas  muitas  vezes  fe  complicaòl 

rci^t0C^S  damnos  póde  dar  principio  a  lanceta  ,  como 
i  UZa  Primit:íva  externa  ;  e  defcrevi  eíles  prognoíticos ,  e  pu¬ 
ra  e  cierer  mais  ,  para  que  coníiderem  os  Sangradores ,  de 
que  peiigos  ,  ou  damnos  podem  íer  origem,  e  quanto  de- 
m  er  1  umamente  cuidadozos  nas  advertências  ,  que  fe  lhes 
as  ne  a  Arte  ,  para  livrarem  aos  eir ermos  deites  prejuízos 
ao  graves ,  que  importao  a  vida  dos  doentes ,  e  credito  dos 
me  mos  angradores  ,  e  as  ditas  advertências  fe  nao  acha- 
i  ao  nas  mais  Artes ,  que  até  agora  fe  tem  efcrito  fobre  eíta 
matéria  Phlebotomanica. 

^  Como  fe  remediará  o  fluxo  de  f angu e  da  Artéria  ? 
r  ^  o  Sangrador  conhecer ,  que  oífendeu  a  Artéria  ,  lo¬ 
go  íein  demora  deve  íocorrer  eíte  damnoo ,  e  a  primeira  di- 
igencia,  que  deve  fazer  ,  he  pôr  o  dedo  fobre  a  cizura  ,  pa¬ 
ia  5  íuí pender  o  fangue ,  comprimindo  fortemente ,  o  que  fará 
algum  enfermeiro ,  e  o  Sangrador  logo  ate  huma  fita  bem 
apertada  pela  parte  íuperior  do  membro  (  por  onde  coílu- 
mao  atar  quando  fe  fangra  no  braço,  ou  pé)  para  tomar  o 
langue  j  .depois  lé  ponha  fobre  a  cizura  hum  chumaço  de 

pano 
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pano  molhado  em  Agua  fria  >  ajuntando  os  lábios  da  fen¬ 
da,  e  atadura,  que  fique  bem  apertada,  e  logo  íè  mande 
vir  o  remedio  dèguinte  para  le  curar  com  elle. 

*  B/L.  de  pós  reftriclivos  duas  oitavas ,  de  pós  de  pe¬ 
dra  lipes  huma  oitava  j  vitriolo  branco ,  hum  efcropolo 
mijiure-fe.  * 

*  Eítes  pós  por  íi  ,  ou  batidos  com  claras  de  ovos ,  è 
nuns  cabelos  de  lebre ,  ou  humas  eítopas  cortadas  com  hu¬ 
ma  tizoura ,  que  fique  em  forma  de  unguento  ;  em  quanto 
naó  vem  eíle  remedio  da  botica,  fe  prepare  huma  planche- 
ta  de  fios,  chumaços  eílreitos  de  pano,  huma  marca  de  bo¬ 
tão,  ou  couza  íimilhante ,  ataduras  eílreitasT  fortes ,  e  com¬ 
pridas  ,  e  huma  pequena  taboa  ,  de  largura  de  huma  mao 
traveífa  ,  e  pouco  mais  comprida  ,  e  alguns  panos. 

Eílando  tudo  aparelhado  ,  íe  deícobre  a  cizura  da  fan- 
gria,  íe  ouver  algum  grumo  de  íangue  fe  tire,  e  íe  ponha 
em  íima  da  cizura  tres  planchetas ,  que  leve  baílante  quan¬ 
tidade  do  dito  remedio  >  por  fim  a  das  planchetas ,  fobre  a 
cizura  fe  ponha  a  marca  ,  e  chumaílos  ao  comprimento  do 
membro,  molhados  em  C,umo  de  EnfayaÔ ,  ou  de  Tancha - 
gem  ,  ou  em  Agua  fria  ,  fe  naõ  ouver  os  çumos  alfarrobas ,  or¬ 
tigas  .  pizadas  :  pondo  quantos  chumaços  bailem  ,  para  fazerem 
baílante  compreílaó  fobre  a  Artéria  e  fobre  elles  íe  ponha 
a  taboa  ao  comprimento  do  membro ,  e  por  íima  a  atadura , 
que  fique  bem  apertada  ,  com  muitas  voltas ,  e  bem  atada» 

*  Depois  de  tomado  o  langue  pela  forma  dita ,  fe  deza- 
te  a  fita  de  vagar  ,  fe  ponhaó  no  lugar  delia  dois  panos , 
que  tomem  em  roda  o  membro ,  molhados  nos  çumos  affima 
ditos,  mandando  remolhar  os  panos,  e  mais  apozitos  da  cu¬ 
ra  com  os  çumos ,  ou  Agua  de  ciferna . 

A  formaçaõ ,  ou  apozitos  poífos  pela  forma  dita  com  a 
taboa ,  íaô  para  que  a  compreíTaõ  dê  lugar  ,  que  circule  o 
fangue  pelas  partes  lateraes  do  membro ,  para  íè  naó  mor¬ 
tificar. 

*  Se  eíle  cazo  fucceder  em  alguma  aldeia  ,  e  a  botica  fi¬ 
car  muito  diílante ,  e  naó  ouver  os  remedios  ditos ,  íe  uza- 
ráó  os  íeguintes ,  em  quanto  naó  vem  os  da  botica. 

Cafcas  de  Romaas ,  folhas  de  Alurta ,  maçans  de 
Aciprejle  ,  Bugalhos  ,  mufgos  de  Carvalho ,  tudo  feito  em 

pó, 


^  ^  f  Vratado  IV* ,  dos  damno  s  âã  fangria. 

pp,  áticos  com  claras  de  ovos,  que  fiquem  em  confíllen- 

eia  groíTa  ,  e  fe  uzara  na  forma  dita. 

*  *  Se  o  f angu  e  repetir,  que  fe' f ar  d  > 

oe  o  fangue  repetir,  fe  tornará  a  tomar,  atando  a  fi¬ 
ta  para  o  impender ,  como  eftá  dito,  depois  íe  tornem  ati¬ 
rar  todos  os  apozitos,  e  forrne-fe  de  novo,  com  os  meímos 
lemedios,  comprimindo  mais  veiiemente  todos  os  apozitos, 

e. daqui  por  diante  deve  a  cura  fer  continuada  por  Cirur¬ 
gião  douto.  ^ 

Como  fe  remediará  o  damno  do  Nervo  feito  com 
lanceta  ? 


,  *  O  damno,  que  coítuma  fazer  a  lanceta  no  Nervo,  he 
numa  puntura,  e  ordinariamente  cega,  e  como  taí  fe  deve 
cm  ar ,  ie  as  dores  forem  brandas ,  com  remedio ,  que  con- 
lolide  ,  e  una  as  fibras  ,  e  vazos  fe  parados ,  ou  cortados  ,  pa¬ 
ra  que  fe  naó  extravazem  os  líquidos ,  e  íe  fermentem ,  con- 
vertendo-íe  em  matéria  ,  porque  eíta  fobre  os  nervos  ferve 

de  cauza.de  fraves  prejuizos,  curar-fe-há  com  o  remedio  fe- 

guinte,  tnando  algum  grumo  de  íangud  fe  o  ouver. 

•  9^*  Agua  ardente  meia  libra  f pós  de  Coral ,  e  de 

raneo  humano  prepar ado j  de  cada  couza  dois  ejcropolos  ; 
MiJture-Je.  J  1 


Se  na '  pontura  continuarem  grandes  dores ,  que  íe 
jara  ?  1  J 

Havendo  grandes  dores  na  puntura  do  Nervo,  como 
giave  acciuente  íe  deve  remediar,  mitigando-as , com  reme- 
üios  anouinos ,  e  obtundentes  da  cauza  da  dor,  fendo  neíte 
cazo  de  mais  uzo  o  O  lio  de  t  ermentina ,  ou  de  Cafiorio ,  e 
zé  a  cFamlier  deíles  fe  ajuntar  algumas  pingas  de  Olio  de 
hujorhio ,  melhor  fera ,  e  ficando  a  botica  muito  diílante, 
e  pode  curar  com  Azeite  velho  bem  lavado ,  em  qualquer 
deites  remedios  fe  molhe  huma  píancheta  de  fios ,  e  ie  po¬ 
nha  em  fima  da  cizura  ,  e  por  lima  deíla  o  remedio  íeguinte. 

.  Vo  lhas  de  Meimendro  cozidas  em  caldo  de  galinha , 
e  pizadas  com  Olio  Rozado  ,  e  fe  faça  ca  ta  pia  ima. 

kite  remedio  ie  eílende  íohre  hum  pano  de  propor- 
ciona  a  grandeza ,  e  íe  poem  em  lima  da  píancheta,  que  fe 
tem  poíto  fobre  a  cizura,  com  o  remedio  dito,  e  fem-pre 

morno , 
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morno ,  por  fíina  pano  íeco ,  ou  molhado  em  leite ,  atadura 
retentiva  ;  e  íe.  a  eíles  remedios  nao  obedecerem  as  dores , 
fe  ajuntará  a  cada  onça  das  cataplafmas ,  hum  elcropoio  de 
Laudano  liquido  j  depois  manda-íe  chamar  Cirurgião  para 
continuar  a  cura. 

*  Como  fe  remediará  o  damno  feito  no  Tendão  com 

lanceta  ? 

*  Se  a  puntura  fôr  em  algum  Tendão,  e  nao  ouverem 
grandes  dores  ,  ie  terá  atençaó  de  unir  como  eítá  dito  na 
cura  do  nervo,  e  com  os  meimos  remedios. 

*  Se  na  puntura  do  Tendão ,  ouverem  grandes  dores , 

como  fe  haó  de  remediar  ? 

*  Se  na  puntura  do  Tendão  ouverem  dores  grandes ,  fe 
tratárao  de  mitigar  com  anodinos  feitos  de  Miolo  de  pao 
aboberado  em  leite  de  peito  morno  pizado  com  Gema  de  ovo  9 
e  humas  febras  de  a  çafrao ,  e  O  li  o  rozado  ,que  fique  em 
forma  de  papas  ,  ou  o  feguinte. 

*  Folhas  de  Meymendro  ,  de  Malvas ,  Violas  ,  tudo  co¬ 
zido  em  caldo  de  galinha  ,  depois  tudo  fe  pize  com  O  li  o  ro¬ 
zado  ,  e  de  Termentina.  Qualquer  deíles  remedios  eítendi- 
do  em  pano  fe  uze  na  parte  em  forma  de  cataplaíma,  e  fe 
eíles  remedios  nao  bailarem  para  mitigar  a  dor,  íe  uze  dos 
que  ficao  ditos  ,  para  as  grandes  dores  nos  nervos. 

*  Como  fe  remediará  o  damno  feito  no  Ferioftio  ? 

*  O  damno  no  Ferioftio  fe  curará  como  eílá  dito  na  cu¬ 
ra  do  nervo  ,  e  tendão  ,  havendo  poucas  dores  ,  e  muitas. 

*  Se  fobrevier  inflamaçaó  a  qualquer  deíles  damnos ,  fe 
tratará  de  temperar  com  Agua  rozada  ,  Leite  de  peito ,  ou 
fó  leite,  ou  cozimento  de  Malvas ,  Violas ,  e  Tanchagem , 
morno  tudo,  poíto  em  panos,  remolhando-fe  quando  eítive- 
rem  íecos. 

Para  boa  cura  de  todos  eíles  damnos  ,  fe  carece  de  mais 
advertências  ,  porém  para  a  primeira  cura  baílao  os  reme¬ 
dios  ditos  \  os  mais  fe  faráó  fegundo  o  eílado,  e  a  compli^ 
caçao ,  que  fe  lhe  ajuntar  \  para  o  que  os  Sangradores  man- 
daráó  chamar  Cirurgião. 

Se  a  parte  ojfendida  por  qualquer  dos  damnos  di¬ 
tos  Je  nao  puder  fangrar ,  e  o  enfermo  carecer  de 
fer  Jangrado ,  aonde  fe  hade  fangrar  ? 

M  *  Coílu- 


9Ò  Tratado  IV.  dot  damnos  da  fangria. 

*  Cofíuma  o  enfermo  receber  o  damno  na  primeira  fan- 
gna ,  quando  fe  dá  a  picada  ,  e  nao  ficando  a  parte  capaz 
de  íe  lhe  continuarem  as  fangrias ,  íe  fangre  em  outra  par¬ 
te  a  mais  próxima ;  como  fe  o  damno  eftiver  em  hum  bra¬ 
ço  ,  fe  fangre  no  outro ,  e  fe  em  hum  pé ,  íe  fangre  no  ou- 
tro,  para  aííim  nao  ficar  o  enfermo  fem  efte  remedio.  o 
qual  lhe  he  precizo  taóbem  para  focorro  do  damno,  que 
ie  fes  de  novo  com  a  lanceta.  1 

*  *A  a  fangria  apori finar ,  que  fe  fard>.  \ 
Aporifma  a  fangria ,  porque  fe  rompem  pouco  as  tú¬ 
nicas  das  veias,  e  fahindo  o  fanguedas  primeiras  internas  fe 
ajunta  deoaixo  das  túnicas  externas ,  eftas  dilatando-íe  com  o 
langue  fazem  a.  tumecencia ,  que  fe  vê ,  que  cede  ao  taéto 
com  inundaçaó,  e  ordinariamente  com  alguma  dôr.  Para  cu¬ 
ra  deita  ofFenta  baila  por  fobre  o  tumor  hum  chumaço  de 
pano  molhado  em  Agua  ardente ,  ou  Vinho  quente ,  e  ata¬ 
dura,  que  fique  apertada,  mandando  remolhar  quando  efti¬ 
ver  íeco. 

*  Que  Condi çoens  fe  requerem  nos  fugeitos ,  que  hao 
de  exercitar*  a  Arte  de  $ 'angra dor  ? 

.  *  Devem  fer  de  bons  coílumes,  tementes  a  Deos  ,  fem 
vícios  ,  principalmente  o  de  vinho  ,  de  boa  viíla  ,  íem  tre- 
mor  das  mãos ,  de  bom  tadlo :  deve  trazer  boas  lancetas  ,  e 
bem  apontadas ,  e  as  pontas  que  fejaò  proporcionadamente 
largas :  devem  aprender  com  bons  Meílres ,  e  ter  muito  tem¬ 
po  de  pratica  ,  e  feiem  cuidadozos  no  eípeculativo  ,  eíl li¬ 
dando  pelos  livros,  que  trataò,  de  como  fe  fangra:  e  ferá 
bom  taobem  que  íaibao  anatomia ,  para  melhor  fe  faberem 
livrar  dos  damnos,  que  podem  fazer  com  a  lanceta. 

Porque  fe  nao  fangraó  as  artérias  ? 

Da  fangria  nas  artérias,  a  que  chamaÔ  Arteriotomia ,  fe 
nao  trata ,  porque  alem  de  fe  nao  acharem  com  tanta  faci¬ 
lidade  como  as  veias,  por  e  fiarem  mais  profundas  ;  fao  me¬ 
nos  ,  e  cuíta  muito  a  tomar  o  fangue,  e  ainda  que  fe  tome , 
repete  facilmente ,  e  morreriaÓ  neftas  repetiçoens  muitos  en¬ 
fermos  inanidos ;  e  huma  das  maiores  razoens ,  para  fe  nao 
íangrarem  as  Artérias  ,  he  porque  as  túnicas  delias  lao  mais 
duras ,  do  que  as  das  veias ,  e  tem  manifefto  movimento ,  e 
continuo  j  por  eíla  cauza  nao  unem  as  incizoens ,  que  nellas 

-  fe 
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fc  fazem ,  e  íe  unem,  íao  as  túnicas  externas,  as  quaes  de¬ 
pois  de  unidas ,  como  mais  flexiveis  fe  vaõ  dilatando  com  o 
ianque,  que  fai  pela  incizaó  das  túnicas  internas ,  e  affim  íe 
vai&a  juntando ,  e  fas  o  Ancurifma ;  pelo  que  fe  naô  devem 
fangrar  as  artérias ,  fó  fe  lorem  as  capilares  com  farjas ,  e 
fanguexugas ,  fegundo  ,  e  terceiro  mocro  de  fangrar  ,  os  quaes 

le  explícaráó.  .. 

*  Porém  quando  haja  occaziao  ,  que  o  Medico  queira 

que  fe  íangrem  as  Artérias,  fe  íangratao  da  meíma  íbima 
que  as  veias,  com  a  diferença,  que  íeja  a  cizuta  mais  pe¬ 
quena  ,  e  a  fita  fe  atará  pela  parte  inferior  do  membro  ,  e 
lendo  precizo  luípender  o  movimento  da  Artéria  ,  fe  ate  ou¬ 
tra  pela  parte  fuperior;  e  picada  a  Artéria  tirado  o  fangue, 
que  fôr  conveniente ,  ie  tome  como  eíta  dito  ,  na  cura  do 
f  uxo  de  fangue  da  mefma  artéria^  ainda  que  me  paiece  fo 
fe  poderáõ  fangrar  as  Artérias  Temporaes,  o  que  fe  execu¬ 
tará  pela  fôrma  feguinte.  _ 

*  Como  fe  fangrao  as  Artérias  Temporaes ,  que  ejíao 

nas  fontes  ? 

*  As  artérias  T emporaes  ,  faó  huns  pequenos  ramos  ,  que 
conítituem  o  terceiro  ramo  externo  da  C arotida ,  eítao  íi— 
tuadas  nas  fontes  j  e  aonde  melhor  fe  podem  fangiar  ,  he 
entre  o  cabello ,  e  em  direito  do  principio  da  fobrancelha 
neíla  parte  íe  hade  langrar  com  atençaó  de  que  a  artéria 
eítá  junta  ao  Pericraneo ,  de  fôrma  que  eítá  tocando-o,  e 
depois  deite  eftá  o  muículo  Temporal  contiguo  ao  dito  Pe¬ 
ricraneo  }  deve  o  Sangrador  fugir  o  poílivel  de  oífender  eítas 
duas  partes  ,  o  Muículo  por  íer  tendinozo ,  e  o  Pericraneo 
por  fe  hum  a  membrana  de  muita  íenfaçaô  ,  e  fer  produzido 
da  Dura  Mater ,  que  cobre  o  cerebro  j  e  fe.  o  Sangiador 
achar  a  Artéria  fora  do  mufculo  lera  o  mais  leguro  >  que 
poderá  fer  achar-íe  mais  affima  para  a  teíta  ,  e  fora  delle  ^ 
e  conhece r-fe  ha  o  dito  mufculo ,  mandando  ao  enfermo  fe¬ 
char  os  queixos  ,  e  vendo  até  onde  íe  move,  e  chega  nas 
fontes,  e  aíTun  fe  acautelará  taóbem  para  nao  oírender o  Pe¬ 
ricraneo  ,  porque  cobre  eíte  mufculo. 

*  Sangraô-fe  eítas  artérias  Temporaes  fituado  o  enfer¬ 
mo  ,  como  melhor  puder  íer ,  fendo  preciza  alguma  limpe» 
za  de  cabello , ie  faça,e  banhada  aparte  com Aguaqueuie > 

..  V  Mii  fe 
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íe  ajC  rTa  fíta  pda  ?arte  de  ^ma  ?  donde  fe  háde  fangrar , 
podido  lobrs  a  artéria  hum  chumaço  pequeno  eftreito  de¬ 
pois  ie  ate  outra  pela  parte  debaixo  na  meíma  fórma  ,  e  to¬ 
mado  o  ta&o  á  artéria ,  fe  torção  os  tegumentos  (  que  he 
couro,  e  carne ,)  do  lugar  a  donde  fe  hade  fangrar ,  e  dar 
a  picada ,  repetindo  fòmar  o  tadlo  >  fe  pique  ao  compri¬ 
mento  j  depois  de  picada  a  artéria  fe  dezaperte  a  fita  de¬ 
baixo  ,  e  íe  conferve  o  couro ,  e  carne  com  o  meímo  torci- 
mento,  e  a  ligadura  de  íima  ,  em  quanto  íe  hzer  a  fangria  , 
e  leita^,  íe  tome  o  fangue  pela  fórma  feguinte. 

Crnno  fe  tomará  o  fangue  das  artérias  tempo - 
raes  ?  1 

*  Depois  de  feita  a  fangria  nas  artérias  Temporaes .  e 
tirado  o  fangue  que  fôr  conveniente  ,  e  tirada  fó  a  ligadura 
da  parte  de  lima ,  tornados  os  tegumentos  a  feu  lugar ,  lim¬ 
po  o  íangue  da  parte ,  fufpende-íe  com  os  dedos ,  e  unindo 
a  cizura ,  fe  lhe  poe  em  íima ,  Confolidante  vigorado  em 
pmmaços  de  pano,  e  atadura  apertada  aroda  da  cabeça. 
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TRATADO  V. 

Das  Ventozas  fecas  ,  e  com  farjas. 
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CAPITULO  L 

Das  Ventozas  fecas . 

*  couza  he  Pentoza  ? 

T  T  E  hum  vazo  de  vidro  redondo  ,  que  tem  o  idL- 
jpj,  do  largo  ,  e  a  boca  eftreita. 

*  Quantas  c aftas  ha  de  ventozas} 

*  Podem-íe  fazer  de  qualquer  metal ,  de  barro  ,  de  pon¬ 
ta  de  Boy ,  de  cabaças  ,  de  vidro ,  que  íao  ,  as  que  mais 

comodamente  fe  uzaó. 

*  Qaaes  dejlas  faÔ  as  melhores  ?  ^ 

*  Saó  as  de  vidro,  porque  nellas  fe  vê  a  atraçao,  que 
fazem ,  o  fangue  que  fai,  quando  fe  uzaó  com  farjas  ,e  por¬ 
que  fe  unem  melhor  com  a  carne ,  e  faó  mais  lizas ,  que  as 
que  faó  feitas  de  outras  couzas,  que  fó  fervem  para  onde 

naò  ha  vidros ,  e  para  o  mar. 

*  Em  que  parte  fe  applicaõ  as  ventozas  fecas  ? 

*  A$  partes  ,  aonde  fe  applicaõ  as  ventozas  fecas ,  faó 
tnuitas,  as  quaes  aíTignaó  os  AA.  e  em  todas  as  partes  do 
corpo ,  que  forem  carnozas  ,  e  com  largueza ,  que  poíla  pe¬ 
gar  a  boca  da  ventoza  ,  fe  podem  deitar;  porém  baila  ex¬ 
plicar  aquellas ,  que  faó  mais  commuas  ,  porque  nas  particu¬ 
lares  fe  uzaó  da  meíma  forma. 

*  Quantas ,  e  quaes  faÕ  as  partes  mais  commuas  on¬ 

de  fe  uzao  as  ventozas  fecas  ? 

*  As  partes  ,  aonde  mais  commummente  fe  uzaó  as  ven¬ 
tozas  ,  faó  íeis ;  a  primeira  he  na  parte  pofterior  das  1  ibias  , 
e  Pironeus,  que  he  aquella  parte,  que  chamao  as  Barrigas 
das  pernas.  Alegunda  he  na  parte  pofterior  do  Fémur ,  que 

he  aquella  parte,  que  eftá  defde  a  curva  da  perna  até  as  na- 

ciccuis# 
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degas.  A  terceira  parte  he  pelas  Nadegas,  ou  aflentos.  A 
quarta  he  deíde  as  nadegas  até  as  eípadoas ,  aonde  chamao 
os  Lombos ,  e  Cofias.  A  quinta  íaÓ  as  eípadoas  pelas  par¬ 
tes  inferiores  delias  ,  que  he  quando  os  Médicos  chamao  Ef- 
padoas,  ou  íarjas  batxas,  e  pelas,  partes  íuperíores das  di¬ 
as  eípadoas  ,  a  que  cbarnaõ  altas.  A  íexta  he  na  parte  íu- 

penor  da  cabeça ,  naquelle  lugar  da  veia  Pupis.  Aonde  ou- 
ver  cabelos  íe  raparao  a  navalha. 

Em  que  tempo  das  enfermidades  fe  app li  cardõ  as  ven- 
tozas  jecas  ? 

Em  todo  o  tempo,  ainda  que  alguns  AA.  dizem  que  al¬ 
guns  cazos,  ha  que  le  naõ  devem  uzar,  fem  que  preceda 
alguma  evacuaçao  por  íangria  ;  porém  nao  ha  razao  para 
que  le  pofiao  impugnar  em  tempo  algum ,  eftando  indica¬ 
das ,  por  nao  ler  remedio  que  evacue ,  nem  que  faça  impe¬ 
dimento  a  obra  de  outro ,  ainda  que  o  determinar  o  quando 
pertence  ao  Medico_,  ou  Cirurgião.  1 

*  Como  fe  hao  de  preparar  as  -ventozas  para  fe  ap- 

phcarem  a  parte  ?  Vf.  _  ,  r 

*  As  ventozas  íe  botão ,  tomando  huma  pouca  de  eílo 
pa  carpi  ada  a  qual  íe  mete  dentro  na  ventoza  em  forma 
que  fique  larga  no  fundo  delia,  para  naõ  cahir  com  o  fogo 
fobre  a  carne,  e  que  fiqUe  parte  da  dita  eílopa  até  a  boca 
da  ventoza,  para  fe  lhe  botar  mais  facilmente  o  fogo  ,  e  tan- 

lueqUnaS  * ^  a?,pIÍCa  M  p3r£e  ’  anteS  ^  ís  apa- 

gucy  para  que  pegue  nelia.  ^ 

*  (<j0mo  eftará  fituado  o  enfermo ,  para  fe  botarem 

as  ventozas  ? 

*  Depois  de  preparadas  as  ventozas  com  as  eftopas  fe 
íítuara  o  enfermo ,  fegundo  fór  a  parte ,  onde  íe  mandarem 
appíicar ,  que  fique  em  forma  ,  que  fe  pofTao  livremente 
botar  com  comodidade ,  para  o  Sangrador,  e  enfermo  fican- 
oo-l he  fempre  livre  a  reípiraçao  ;  e  por  ifío  fe  puder  efiar 
c.e  ilharga,  íera  melhor,  nao  fó  porque  afiim  melhor  pode 
reipirar ,  mas  taobem  porque  naõ  cahirao  as  eftopas  com  o 
íopo  iobre  a  carne ,  mandando  íempre  aos  aíMentes ,  oue 
fegurem  ao  enfermo ,  para  que  fe  nao  vire  lobre  as  vento- 
2a^>  as  quebre  ,  e  le  corte  no  vidro. 

be  as  yentozas  fe  botarem  em  mulher ,  e  nas  partes 

puden- 
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pudendas  ,  ou  nas  verilhas  ,  fe  lhe  dê  bom  fitio ,  e  fe  lhe 
ponha  hum  lançol  defcozido  no  meio  em  forma,  que  fique 
íó  patente  a  parte  ,  onde  fe  quizerem  botar  as  ventozas  ,  fem 
que  fe  defcomponha  mais  a  enferma ,  e  então  fe  fas  a  dili¬ 
gencia  já  dita. 

*  Como  fe  haó  de  botar  as  ventozas  fecas  ? 

*  Depois  de  preparadas  as  ventozas ,  e  fituado  o  enfer¬ 
mo  ,  patente  a  parte ,  aonde  fe  haó  de  botar ,  fe  pegue  na 
ventoza,  e  fe  lhe  chegue  o  fogo  á  eílopa,  e  continuando  a 
arder  fe  porá  íbbre  a  carne ,  que  fique  bem  unida  com  ella , 
carregando-lhe  alguma  couza ,  para  que  aífim  melhor  pe¬ 
gue  ;  proíeguindo  aílim  em  todas  as  mais ,  que  fe  quize- 
rem  botar. 

*  Quantas  ventozas  fe  hao  de  botar  ? 

*  O  numero  das  ventozas  fecas ,  que  fe  hao  de  botar  nos 
enfermos ,  naó  fe  pode  determinar ,  porque  hade  fer  íegun- 
do  a  enfermidade ,  e  a  parte  onde  fe  appiicarem ;  fe  for  na 
parte  fuperior  da  cabeça ,  ferá  fó  huma ,  nas  partes  inferi¬ 
ores  dos  peitos  das  mulheres  para  os  fluxos  de  fangue  do 
utero,  feráó  duas,  huma  em  cada  peito;  fe  forem  applica- 
das  pelas  efpadoas  ,  lombos  ,  nadegas  ,  e  membros  inferiores 
até  ás  barrigas  das  pernas ,  doze ,  de  cada  parte  feis ,  qua¬ 
tro  nas  efpadoas  ,  duas  pela  parte  fuperior ,  e  duas  pela  in¬ 
ferior  ;  duas  nos  lombos ,  huma  de  cáda  parte  ,  duas  nas  na¬ 
degas  ,  huma  em  cada  nadega ,  huma  em  cada  hum  dos  fê¬ 
mures,  e  huma  em  cada  tibia,  ou  barriga  da  perna. 

*  Por  onde  fe  hande  principiar  a  botar  >e  a  tirar  as 

ventozas  fecas  ? 

*  Quando  fe  botarem  muitas  ventozas ,  como  pelas  per¬ 
nas  até  os  lombos ,  fe  principiem  a  botar  de  baixo  para  li¬ 
ma  ,  e  quando  fe  tirarem  lerá  de  ííma  para  baixo. 

*  Se  as  ventozas  naó  prgarem  ,  que  fe  ha  de  fazer  ? 

*  Se  naó  pegarem  as  ventozas ,  fe  procure  laber  a  cau- 
za  ,  porque  naó  pegaó ,  que  póde  fer  por  qualquer  dezigu- 
aldade ,  que  haja  nos  tegumentos,  como  algumas  efcoriaço- 
ens ,  ou  boílellas ,  chagas,  ou  cabellos.  Se  a  cauza  de  naó 
pegarem  as  ventozas  fôr  algumas  chagas ,  fe  botem  em  ou¬ 
tra  parte  fora  delias  ;  fe  forem  eíconaçoens,  ou  boftellasb 
íe  alimpem ,  e  íe  lave  a  parte ,  íe  forem  cabellos ,  fe  lo-  . 

mente 
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niente  a  aparte  com  azeite,  e  íe  forem  muitos  ,  fe  rapem 

á  navalha.  y 

*  Qsie  temP°  ejiarao  pegadas  as  ventozas ? 

*  O  tempo  que  haõ  de  eííar  pegadas  as  ventozas ,  ferá 

íegundo  a  enfermidade  o  pedir,  e  a  tolerância  do  enfermo, 
porém  o  tempo  mais  commum  he  hum  quarto  de  hora  pou¬ 
co  mais  ,  ou  menos.  r 

Alguns  dizem  que  as  ventozas  íecas  hande  eftar  pegadas 
ate  cahirem  por  íi ,  íem  que  ninguém  as  tire  :  eíla  ordem 
íe  nao  póde  obíervar  muitas  vezes,  porque  fe  bem  peca¬ 
rem  ,  le  nao  dezapegaráó  em  muito  tempo,  e  por  iílo  feri¬ 
rem  ,  quando  fe  entender  ,  que  tem  feito  a  obra ,  que  íe 
períende.  1 

*  Como  fe  hande  tirar  as  ventozas  fecas  ? 

*  Com  a  maò  efquerda  pegando  na  ventoza  inclinando-a 
para  huma  parte  ,  e  com  os  dedos  da  maó  direita  fe  carre¬ 
gue  na  carne  junto  á  boca  da  ventoza  ,  para  que  dentro  del¬ 
ia  entre  ar ,  e  logo  fahirá. 

Depois  de  tiradas  as  vent ozas ,  que  fe  hade  fazer  í 
Mandaó  alguns  AA.  que  depois  de  tiradas  as  vento¬ 
zas  fecas,  íe  fomente  o  lugar  delias, aonde  fe  botáraÔ  com 
olios  ,  para  ferezol  verem  os  humores  ,  que  atrahirao  ,  e  man- 
dao  taobem  razer  esfrega çoens  com  panos  afperos ,  as  quaes 
íligencias  lo  fe  faraó  ,  quando  fôr  conveniente  lolicitar  mo¬ 
vimentos  como  em  hum  letargo ,  &c.  porém  quando  forem 
demaziados ,  íe  naÓ  devem  fazer  fomentaçoens ,  nem  esfre- 
gaçoens ,  porque  eífas  aumentaó  os  movimentos  das  partes  , 
IiquidaÓ  mais  os  líquidos ,  e  aflim  podem  aumentar  a  enfer- 
midâde  eílas  diligencias. 

Com  quantas  intençoens  applicavao  os  Antigos  as  ven~ 
t  ozas  fecas} 

.  intençoens ,  que  os  Antigos ,  e  alguns  Modernos  que- 
nao  que  as  ventozas  fecas  lhe  fatisfizeíTem ,  íaô  muitas  ,  e 
dizem  que  evacuao  as  matérias ,  e  as  ventozidades  ,  que  di- 
lumuem  os  fleumoens  ,  e  defeutem  inflamaçoens ,  que  atra- 
hem  do  centro  para  a  circumferencia ,  e  que  fazem  os  meí- 

iuos  e  eitos  que  a  fangria.  Nao  falta  quem  duvide  deites 
eireitos  em  muita  parte. 

(Jue  efeitos  fazem  as  ventozas  fecas  ? 


*  Os 
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*  Os  effeitos ,  que  fazem  as  ventozas  fecas ,  iaó  atrahir 
alguma  carne  para  dentro  da  ventoza ,  e  juntamente  algum 
fangue  das  circumferencias  do  lugar ,  donde  íe  botão ,  im- 
pedindo-fe  o  circulo  do  íangue  no  lugar  da  ventoza  ,  aonde 
le  demora  por  algum  tempo. 

Deita  demora  rezulta  que  o  coraçaó  recebe  de  menos  aquel- 
le  fangue  ,  que  fe  demorou  com  a  ventoza  ,  e  depois  todas 
as  partes  igualmente  experimentaõ  eíta  diminuição  ,  em  quan- 
to  eítaõ  pegadas  as  ventozas ;  por  eíta  cauza  em  todos  os 
fluxos  de  fangue  ,  nos  febricitantes  ,  nos  frenéticos  ,  e  em  ou¬ 
tros  muitos  enfermos  aproveitaó  as  ventozas  lecas ,  e  devem 
íer  appiicadas  pelas  partes  contrarias  ás  enfermidades ,  por 
naò  fer  remedio  que  evacue y  porque  íe  a  enfermidade  fôr 
pelas  partes  inferiores,  como  fluxo  de Íangue  menfal  immo- 
dico ,  fe  botem  junto  aos  peitos  pela  parte  inferior  delles  ,e 
fendo  pelas  partes  fuperiores  ,  como  fluxo  de  íangue  pela  bo¬ 
ca  ,  narizes  ,  ou  outra  enfermidade ,  íe  appliquem  as  vento¬ 
zas  pelas  partes  inferiores ,  como  nas  pernas ,  e  nadegas ,  &c» 


CAPITULO  JL 

Das  Sarjas  coiji  ventozas. 

*  Que  cou%a  f*B  Sarjas  com  ventozas} 

Ao  incizoens  feitas  na  carne  com  inítromento  cor¬ 
tante  ,  por  meio  das  quaes  fe  evacua  o  fangue  com 

ventoza. 

*  Em  quantas  partes  fe  dividem  as  farjas} 

Em  duas.  Profundas,  e  Superficiaes.  As  Profundas  fe 
uzaÒ  nos  enfermos  gordos ,  de  muitas  carnes  ,  e  quando  fe 
quer  fazer  muita  evacuaçaò  :  as  Superficiaes  naquelles,  que 
faò  magros ,  e  quando  fe  quizer  fazer  pouca  evacuaçaõ. 

*  Com  que  injlrumento  fe  f ar aõ  as  Jarjas  ? 

*  Os  inítrumentos ,  que  fe  uzaò  para  íarjar,laÒ  vários  j 
porque  huns  farjaÓ  com  lanceta  ,  outros  com  íarjador  ,  que 
corta  fó  de  huma  parte ,  e  taóbem  ha  huma  forma  de  íarja- 

N  dor 


* 


s 


Arte  Phlehotômanicã 
dor  de  molas,  que  fas  as  farjas  de  huma  íó  vez,  e  poriílb 
he  mais  fuave ,  ou  menos  moleíto. 

*  Qual  dejles  inflrumentos  he  melhor  para  farjar  ? 

*  A  lanceta,  porque  quando  quizermos  em  alguma' par¬ 
te  coitai  mais  piofundo,  ou  íuperíicial ,  o  podemos  melhor 
fazer  com  a  lanceta  ,  do  que  com  o  farjador  de  molas.  O 

í amador  ,  que  corta  de  liuma  fo  parte ,  naÓ  deve  ter  uzo 
por  fer  mais  penozo. 

*  Quantas  ,  e  quaes  f ao  as  partes ,  aonde  fe  appli- 

cao  as  ventozas  com  farjas  ? 

f  As  partes  aonde  fe  podem  applicar  as  ventozas  com 
farjas  ,  fao  muitas ,  porem  explicarei  ío  aquellas  ,  aonde  mais 
commuminente  fe  uzaô;  porque  nas  mais  partes,  que  deter¬ 
minar  o  Medico ,  fe  lançaô  da  meíma  forte. 

*  As  partes  mais  commuas,  aonde  íe  uzaò  as  ventozas 
com  farjas ,  fao  oito  j  deitas  a  primeira  he  a  parte  poílerior 
das  Tíbias  ^  aonde  chamao  as  barrigas  das  pernas.  A  fegun- 
da^  he  nas  C oxas  das  pernas  ,  que  he  a  parte  deíde  a  curva 
ate  as  nadegas.  A  tei  ceira  fao  as  Naaej^as.  A  quarta  fao  os 
Lombos  fobre  os  rins.  A  quinta  he  nas  Efpadoas  pela  parte 
inferior  delias ,  que  chamao  farjas  baixas ,  e  pela  parte  fu- 
perior  que  cnamao  altas.  A  fexra  he  nas  partes  lateraes  do 
Peito.  A  fepnma  he  na  Nuca  ,  o  que  fe  manda  fazer  muitas 
vezes  nas  orfenças  da  cabeça.  A  oitava  parte  he  no  alto  da 
cabeça*  ü/ftas  farjas  na  cabeça  íe  fazem  da  meíma  forma  que 
ie  tem  dito  para  fangrar  a  veia  Pupis ,  e  Occipicial. 

Em  que  parte  je  hande  applicar  as  ventozas  com  far~* 
jas  nas  mulheres  ,  no  tempo  de  pejadas ,  de  parto  ,  e 
da  evacuaçao  menfal ? 

Nas  mulheres  em  qualquer  deites  tempos,  que  feja  preci- 
zo  applicar  ventozas  com  farjas ,  íe  devem  applicar ,  aonde 
pedir  a  enfermidade ;  porem  quando  eíta  der  lugar,  que  fe 
appliquem  pelas  partes  inferiores ,  ferá  melhor,  porque  neí- 
tas  ha  mais  infecção,  do  que  nas  fuperiores,  quando  a  cau- 
za  da  enfermidade  he  produzida  do  utero,e  o  Medico  que 
determine  a  parte ,  aonde  íe  hade  íarjar. 

*  Qlie  fitio  ter  a  o  enfermo  ,  quando  fe  quizcr  farjar  ? 
Olltio  que  hade  ter  o  enfermo,  quando  íe  quizer  far¬ 
jar  ,  íera  o  meimo  que  eíta  dito ,  para  íe  lançarem  as.  ven¬ 
tozas 
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tozas  fecas  com  as  meímas  advertências. 

*  Como  fe  procurará  a  parte  para  fe  farjar  ? 

*  Aparte  onde  íe  hade  iarjar,  lerá  fempre  a  mais  car- 
noza  ,  e  livre  de  artéria  o  veia  grande,  nervo,  muículo,  ten¬ 
dão,  obíervando  as  meímas  precauçoens ,  que  íicaô  ditas  pa¬ 
ra  a  iangria. 

*  Quantas  farjas  fe  hande  dar  para  cada  ventoza ? 

*  O  numero  das  íarjas,  ou  incizoens ,  que  le  hande  dar 

em  cada  lugar  ()  da  ventoza  feráó  finco,  feitas  por  eíla 
fórma  0  0  0  e  femPre  fe  faraó  ao  comprimento 

do  membro  ,  ()  e  corpo. 

*  Quanto  Je  profundarão  as  farjas. 

*  Profundar-íe-haÔ  as  íarjas  fegundo  o  enfermo  ,  e  a 
evacuaçao ,  que  fe  quizer  fazer ;  fe  for  gordo ,  e  de  muitas 
carnes,  íe  póde  profundar  mais,  do  que  íendo  magro,  naó 
profundando  tanto,  que  chegue  o  inílrumento  a  ofender  os 
Muiculos  ,  e  feus  tendoens  ,  para  que  naò  fique  o  enfermo 
difícil  nos  movimentos  da  parte ,  como  a  muitos  fuccede  por 
falta  deita  advertência  ,  e  para  evitar  eíle  damno,  íe  façaÓ 
as  farjas  mais  compridas  do  que  profundas. 

*  Q^e  grandeza  terão  as  farjas . 

*  A  grandeza,  que  hande  ter  as  Sarjas,  ferá  como  a  in- 
cizao ,  que  íe  fas  para  a  iangria  pouco  mais  ou  menos  ,mas 
fempre  algum  tanto  mais  compridas. 

*  Como  fe  faraó  as  Sarjas  com  ventozas. 

*  Confíderando  as  circunítancias  ditas  de  íituar  o  enfer¬ 
mo  ,  legurando-o  os  enfermeiros  ,  procurando  a  parte  mais 
carnoza ,  e  livre  de  Artéria  ,  Nervo ,  Mufculo ,  e  Tendão , 
íe  bote  no  lugar,  aonde  íe  hade  iarjar,  huma  ventoza  feca, 
a  qual  íeja  de  boca  mais  larga  ,  e  íe  lance  com  baítante  fo¬ 
go  ,  para  atrahir  brevemente  o  langue ,  e  para  fahir  melhor 
pelas  íarjas.  Depois  de  botada  a  ventoza  feca ,  íe  deixa  eílar 
até  que  tenha  feito  atraçaÒ  íuficiente ,  e  tirada  fe  farje  com 
as  advertências  ditas,  dando  íinco  incizoens  ,  que  fiquem  den¬ 
tro  no  lugar  da  ventoza,  feitas  ao  comprimento  do  corpo, 
e  do  membro  ;  dadas  as  íarjas  íe  torne  a  botar  íobre  elias 
a  ventoza  com  fogo  ,  em  fórma  que  fiquem  as  ditas  farjas 
todas  da  parte  de  dentro  da  boca  delia ,  e  fe  a  primeira  naó 
tirar  baftante  fangue,íe  deite  fegunda,  e  quantas  forem  pre- 
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cizas  para  fazerem  a  evacuaçaò ,  que  íôr  conveniente* 

*  Qjde  t emP°  eftaráó  as  ventozas  fobre  as  farias  > 

*  O  tempo  que  as  ventozas  handê  eítar  fobre  as  farias*, 
fe  nao  pode  determinar,  porque  muitas  vezes  em  pouco  tem¬ 
po  íe  fas  muita  evacuaçaò ,  outras  em  muito  tempo  evacuaó 
pouco ,  o  que  íuccede  pelos  vazos ,  que  cortao ,  ferem  mais 
groílos  ,  ou  mais  delgados ,  ou  em  mais  numero,  ou  porque 
o  langue  eítá  mais,  ou  menos  fluido  ,  e  por  iflo  fe  regule  fó 
o  fangue ,  que  íe  quizer  tirar,  atendendo  ás  forças,  ao  en¬ 
fermo  ,  e  enfermidade ,  e  o  Medico  que  determine  a  quan¬ 
tidade  de  íangue,  que  fe  ha  de  evacuar* 

*  Como  fe  hade  tirar  a  ventoza  com  o  fangue  ? 

Quando  íe  entender,  que  a  ventoza  tem  recebido  ían¬ 
gue  ,  quanto  baile ,  para  íatisfazer  a  quantidade  ,que  fe  per- 
tende  evacuar ;  fe  tire  a  dita  ventoza ,  pegando  neila  com  a 
niaô  efquerda ,  e  com  a  direita  fe  carregue  na  carne  junto  á 
boca  da  ventoza  ,  levando  na  mefma  maÔ  huma  plancheta 
de  eílopa  ,  e  hindo  virando  a  ventoza  no  me  imo  tempo  com 
a  plancheta ,  fe  leve  o  fangue  para  dentro  delia ,  em  forma 
que  nao  caia  por  fora. 

Depois  de  tirada  a  ventoza  com  o  Cangue ,  que  Ce 
hade  fazer}  J  &  >  1  J 

*  Alimpai  o  fangue  com  huma  toalha ,  e  fomentar  o  lu¬ 
gar  das  íarjas  com  Cebo  ,  aquentando-o  á  luz  da  candeia, 
ou  vela  }  depois  da  fomentaçao  fe  ponha  em  íirna  huma  plan- 
cheta  de  eílopa ,  que  tome  todas  as  farjas ,  pano  ieco ,  ata- 
dura  retentiva  fendo  neceflaria. 

*  Se  o  fangue ,  que  Jahir  das  farjas  fôr  pouco  ,  que 
]  fe  fará} 

*  Lavar  a  parte  com  Agua  quente  ,  e  fe  primeiro  ferver 
com  Thomilho ,  e  Aíangerona ,  melhor  íerá  fomentando  a 
parte  muito  bem,  com  huma  efponja ,  ou  pano  molhado  na 
agua  e  fe  o  íangue  nao  quizer  íahir  para  a  ventoza  ,  fe  íar- 
je  de  novo ,  íendo  preciza  maior  evacuaçaó. 

*  o  fangue  i  que  fahir  for  muito  ,  que  fe  fará  } 

Se  o  fangue  das  íarjas  correr  em  muita  quantidade 

depois  de  tirada  a  ventoza  ,  íe  tome  logo  com  remedio  apro- 
piado ,  principalmente  íendo  em  alguma  aldeia ,  que  nao  de¬ 
ve  o  Sangrador  apartar-íe  do  enfermo ,  em  quanto  o  fangue 

nao 
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naÒ  ficar  interamenre  parado ,  porque  fe  repetir ,  e  aíliítir 
em  diífancia  de  huma  ou  mais  legoas  ,  em  quanto  o  vao 
chamar,  e  vem,  continuando  a  correr  o  fangue,  poderá  o 
enfermo  enanir-fe  delle  ,  até  acabar  a  vida ,  o  que  tem  íuc- 
cedido  a  muitos ,  principalmente  com  fangrias ;  neítas  por 
fe  nao  atar  bem  a  atadura  ,  e  dezatar-fe  ;  nas  íarjas ,  porque 
fe  cortaó  alguns  ramos  de  veias  grandes ,  ou  alguns  ramos 
de  artérias ,  e  ha  defcuido  de  fe  nao  tomar  bem ,  ou  porque 
o  fangue  eítá  muito  diflbluto. 

*  Com  que  remedios  fe  hade  tomar  o 
jas  Jendo  muito  ? 

Tomar- fe-ha  o  fangue  das  farjas ,  fendo  muito  ,  com 
pós  Reftricfivos  batidos  com  claras  de  ovos  ,  e  humas  eífo- 
pas  toíquiadas ,  ou  cabelos  de  lebre ,  pondo  eíte  remedio 
em  planchetas  fobre  as  farjas ,  e  por  fima  panos  molhados 
em  Agua  ardente ,  ou  Vinho  tinto ,  e  atadura ;  fe  nao  baf- 
tar,  fe  ajunte  á  maíla  dita  Caparroza  de  chipri  em  pó. 

Nao  havendo  os  pós  reftrictivos ,  com  que  fe  hade 
tomar  o  fangue  ? 

Nao  havendo  os  remedios  ditos ,  íe  faraó  de  cafcas  de 
Romaas ,  Maçans  de  Aciprefte  ,  e  Bugalhos  tudo  feito  em 
pós ,  e  batidos  com  claras  de  ovos  ,  o  qual  remedio  fe  uzará 
pela  fórma  aífima  dita  ,  e  poderá  fervir  ,  quando  a  botica 
ficar  muito  diífante. 

*  Se  ferd  conveniente 

mas  farjas  ? 

Podem- fe  repetir  as  ventozas  fobre  as  farjas,  porque 
aíTim  fe  pode  evacuar  fem  o  rigor  de  novas  feridas ,  evitan¬ 
do  aífim  as  grandes  dores  ,  que  poderiaó  cauzar  fegundas 
farjas ,  nao  havendo  prejuízo  algum  de  tirar  o  fangue  pelas 
incizoens  já  feitas  ,  porque  tanta  utilidade  rezultará  fazen- 
do-fe  a  evacuaçaõ  pelas  mefmas  ,  como  por  outras  feitas 
de  novo. 

Alguns  AA.  dizem  ,  que  íe  devem  applicar  as  ventozas 
fegunda  vez  fobre  as  farjas  já  feitas ,  porque  neíta  repetição 
fe  tira  o  fangue  mais  profundo  do  que  da  primeira  vez ,  na 
qual  entendem  fe  tira  o  íuperficial. 

Eíle  phenomeno  na  repetição  das  ventozas  ,  nas  farjas  naó 
póde  rezultar ,  ainda  que  íe  repetiílem  muitas  vezes, porque 

nunca 
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nunca  o  fangue  faliirá  ,  íe  naõ  dos  vazos ,  que  fe  corta 6  da 
primeira  vez  com  o  inftrumento  ;  os  quaes  vazos, e  lodosos 
mais  que  fervem  á  circulação  do  fangue,  naó  mudaõ  de 
lugar. 

Pudera  tratar  o  como  fe  havia  de  farjar  em  cada  huma 
parte  em  particular  pela  reétidaô  das  fibras  dos  Muículos, 
para  que  íe  naó  oíFendeíTem ,  e  íe  naÒ  dificultaííem  os  mo¬ 
vimentos  ,  comova  muitos  enfermos  fuccede,  principalmente 
aos  magros ,  em  os  quaes  mais  facilmente  pôde  haver  eífa 
oífenía  ;  porque  todos  farjao  ao  comprimento  do  corpo,  e 
membro ,  e  íarjando  neíta  fôrma  lhes  parece  nao  encontrão 
a  redfidaÔ  das  fibras  ,  nem  fazem  damno  algum  ,  no  que  mui¬ 
tas  vezes  fe  podem  enganar,  porque  muitos  Mufculos  eííaô 
poftos  no  corpo  ,  e  membros  obliquos ,  e  tranfverfalmente 
nos  lugares ,  aonde  le  coftuma  farjar. 

Porém  ainda  que  quizeíle  fazer  eíia  explicação  aos  San- 
gradores  ,  fempre  íeria  confuza  para  elles  ,  e  lhes  feria  muito 
difícil  cortar  pela  reétidaô  das  fibras ,  e  íò  os  anatômicos  po¬ 
derão  guardar  eíla  reétidaô,  por  eíla  cauza  advirto  aos  San- 
gradores ,  que  íarjem  íuperficialmente  ,  e  íe  fôr  preciza  mais 
larga  evacuaçaô ,  íe  corte  mais  pelo  comprimento,  do  que 
fe  profunde ,  que  aíílm  fe  fará  a  evacuaçaô ,  que  fe  perten- 

de  fem  os  damnos,  que  podem  rezultarde  íe  oífenderemas 
partes  ditas. 

Com  quantas  intençoens  applicavao  os  antzgos  asven - 
tczas  com  farjas  ? 

A  fegunda  forma  de  fangrar ,  he  quando  fe  uza  de  farjas 
com  ventozas,  e  poriílb  dizem  muitos  A  A.  que  as  íarjas  íá- 
tisfazem  as  mefmas  intençoens,  que  queriaô  lhes  fatisfizeíe 
aíangria,  e  álem  deitas  intençoens,  queriaô  taobem  ,  que 
fe  uzaífem  nos  enfermos ,  que  nao  tem  forças  para  fe  lhe 
íazer  íangria  ;  dizendo  que  as  íarjas  tirão  o  fangue  ruim  fem 
diípendio  de  forças,  nem  de  eípiritos ;  que  atrahem  as  maté¬ 
rias  para  fora  de  qualquer  parte,  aonde  eítejaó  ,  principal¬ 
mente  do  coraçaÔ ;  que  püxaô  para  fora  os  humores  malignos, 
e  venenozos  efpecialmente  do  coraçaÔ  ;  e  outros  abuzos  ,  que 
todos  íe  devem  regeitar  jufiiílimamente. 

Nos  enfermos ,  que  nao  tem  forças  (  fe  he  por  eíía  razaô) 
nao  tem  nenhuma  para  mandar  farjar  5  porque  fe  nao  tem 
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forças  para  a  tolerância  da  fangria,  menos  as  teráó  para  as 
farjas,  porque  eftas  faó  remedio  muito  mais  rigorozo,  do 
que  a  fangria ,  ainda  que  tirem  fangüe  de  vazos  mais  anguf- 
tos  :  o  fangue  arterial  evacuado  enfraquece  mais  na  opinião 
de  muitos ,  na  fangria  fó  fe  tira  o  fangue  venal ,  e  das  far¬ 
jas  mais  hade  íahir  do  arterial ;  porque  le  cortaó  artérias  ca¬ 
pilares  ,  e  confequentemente  eftas  hande  enfraquecer  mais. 

Que  tirem  o  fangue  ruim  fena  difpendio  de  forças  ,  dize¬ 
mos  que  naÓ  tem  tal  propriedade  de  tirar  fó  o  fangue  vici- 
ozo ,  porque  nao  íao  glandulas ,  que  fó  eftas  he  que  podem 
feparar  efpecial  humor,  e  ainda  que  as  farjas  fejaó  nefta,ou 
naquella  parte ,  fó  podem  evacuar  a  maça  fanguinaria ,  na 
qual  eftaó  as  forças ,  e  poriftb  taóbem  nao  podem  evacuar 
íem  difpendio  delias. 

Que  o  tirem  fem  difpendio  de  efpiritos ,  por  nenhum  mo¬ 
tivo  he  crivei ,  porque  por  onde  fai  o  fangue ,  melhor  íahi- 
ráó  os  efpiritos ,  porque  eftes  faó  mais  íutis  que  o  fangue. 

Que  puxem  para  fora  os  humores ,  ou  matérias  ruins  de 
qualquer  parte  ,  onde  eftejaó  no  corpo  ,  principalmente  do 
coraçaó ,  naõ  póde  tal  rezultar,  porque  do  coraçaó  ás  par¬ 
tes  externas ,  aonde  íe  botão  as  ventozas ,  e  fe  fazem  as  làr- 
jas,  nao  ha  caminhos,  fe  nao  pelas  artérias,  eftas  íó  con¬ 
duzem  até  eftas  partes  maça  fanguinaria  ( opinião  feguida , 
de  todos  os  Anatómicos  modernos)  e  nao  outros  humores 
eípeciaes. 

Dos  AA.  que  trataó  das  ventozas,  e  farjas,  nenhum  dá 
a  razao ,  como  fazem  eftes  effeitos  nem  a  podiaó  explicar 
verdadeira ,  porque  as  ventozas  ,  e  farjas  nao  fórmaó  ne¬ 
nhum  conduto,  até  onde  eftaó  os  taes  humores  ,  para  os  tra¬ 
zerem  até  as  farjas,  nem  por  atraçaó,  nem  por  outra  qual¬ 
quer  forma ,  e  muito  menos  com  efpecialidade ,  como  que- 
riaó  os  meímos  AA.  os  quaes  nao  haviaó  de  feguir  efta  dou¬ 
trina  ,  fe  bem  entendeílem  a  circulaçaó  do  fangue ,  e  filtra¬ 
ção  dos  humores. 

A  maça  fanguinaria  he  hum  agregado  de  todos  os  humo¬ 
res  ,  os  quaes  andao  taó  confuzos  ,  e  mifturados  com  ella  , 
que  fe  nao  ve  íe  nao  fangue  ,  do  qual  fe  nao  feparaõ  fe  nao 
nelas  glandulas ,  que  tem  poros  proporcionados  a  cada  hum 
humor ,  e  pôr  efta  cauza  o  Ligado  fó  íepara  a  Bilis ,  o  Pân¬ 
creas 
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ereas  fó  o  fuco  Pancreatico ;  e  afíim  os  mais  humores  por 
diverfas  glanduias  ;  por  iíío  quando  as  ventozas ,  e  farjas  fo¬ 
rem  glandulas ,  e  os  humores  malignos  ,  e  venenozos  ,  fe 
proporcionarem  aos  dutos  ,  que  as  ventozas,  e  farjas  forma¬ 
rem  ,  poderáo  evacuar  com  efpecialidade  eífes  humoores. 

Eíta  doutrina  he  íeguida  pelos  melhores  anatômicos ,  que 
tem  averiguado  com  certeza  ,  que  íó  as  glandulas  tem  pro¬ 
priedade  de  feparar  da  maça  fanguinaria  cada  hum  humor  , 
que  lhe  fôr  proporcionado ,  e  depois  de  feparado  vai  a  exer¬ 
cer  a  íua  função ,  para  que  he  determinado. 

Muitos ,  quando  íe  lhe  intimaò  razoens  para  a  impoíTibi- 
lidade  de  muitas  couzas ,  e  obras  de  remedios ,  íe  difculpaô 
com  os  caminhos  incógnitos  ,  o  que  muitas  vezes  he  refu¬ 
gio;  naó  duvidamos,  que  haja  ainda  partes  no  corpo  incó¬ 
gnitas  ,  porque  ainda  algumas  labendo-fe  que  as  ha  ,  íenao 
iabe  o  íeu  uzo  ,  como  confefíaò  muitos  Anatômicos  na  glân¬ 
dula  Timo  ,  Uraco  da  Bexiga  orinaria  ,  e  no  orifício  entre  os 
ventriculos  do  Cerebro,  que  por  fenaõ  íaber  de  certo  o  ci¬ 
licio  deitas  partes,  cada  hum  A.  íegue  o  que  lhe  parece. 

No  acerto  do  oífício  deitas  partes  tivera 6  os  Anatômicos 
duvida ,  porém  nunca  a  tiveraó  em  os  dutos ,  que  nao  ha 
nas  ventozas ,  e  farjas  para  os  humores  viciozos  do  corpo , 
e  íem  os  quaes  nao  poderão  as  ventozas ,  e  íarjas  tirar  os 
ditos  humores ,  e  íe  os  tiraífem  feria  certo ,  que  nao  mor- 
reriao  tantos  enfermos  íarjados,  que  fempre  faó  mais ,  do 
que  os  que  livrao  da  morte. 

Muitos  AA.  coníiderando ,  que  a  maior  parte  dos  enfer¬ 
mos,  que  mandavaõ  farjar  lhes  morriao ,  quando  tratao  def- 
ta  matéria ,  dizem  que  íe  os  enfermos  fenaó  utilizaÒ  deite 
grande  remedio  ,  he  porque  íe  lhes  fas  muito  tarde,  e  quan¬ 
do  os  enfermos  eítaÓ  já  deplorados ,  e  que  poriífo  lhe  nao 
vale  para  os  livrar  da  morte ;  no  que  nos  parece  nao  eftá  a 
razaó ,  mas  fím  em  que  no  tempo ,  que  íe  uzaò  as  farjas 
com  ventozas  ,  já  os  enfermos  eítaÒ  de  pauperados  da  mafía 
fanguinaria,  porifío  já  nao  há  boa  indicaçaô  para  evacuala, 
que  he  o  que  podem  fazer  as  íarjas  com  ventozas;  e  fe  no 
fentir  deites  AA.  ha  efperanças  de  tirar  a  beneficio  deite 
remedio  os  ditos  humores  com  eípecialidade  ,  bem  podem 
perder  eífas  efperanças ,  e  apellar  para  outros  remedios ,  que 

tenhao 
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tenhao  mais  propriedade ,  do  que  as  farjas  com  ventozas. 

Se  Galeno  na  Azia  tendo  concebido  peite ,  fe  livrou  com 
farjas  nas  barrigas  das  pernas  ,  foi  porque  fe  evacuou  da 
maíla  fanguinaria ,  em  que  eítava  a  íua  cura ,  que  muitas 
febres  íe  curao  íem  outro  remedio ,  que  de  outra  forma  ló 
poderia  fer,  fe  nas  barrigas  das  pernas  eíliveíle  todo  o  ve-» 
neno  ,  ou  íe  foíle  pela  razaõ ,  que  adiante  diremos. 

*  Quaes  fao  as  intençoens ,  que  podem  fat  is  fazer  as 
ventozas  com  farjas. 

*  Evacuarem  íangue  com  alguma  atraçaõ ,  fó  do  lugar 
da  ventoza  ,  e  partes  próximas  á  boca  dela. 

Que  humores  Je  evacuaó  com  ventozas ,  e  farjas. 

Evacua-íe  a  maíla  fanguinaria ,  aonde  anda  porçaó  de  to¬ 
dos  os  humores. 

Naò  ha  mais  circunítancias  ,  que  explicar  na  obra ,  que 
podem  fazer  as  ventozas  com  larjas  ,  íò  íe  fôr  o  eítimula- 
rem  mais  que  a  íangria ,  por  ferem  mais  as  incizoens :  ou 
porque  íe  tira  algum  fangue  eítagnado  de  entre  as  fibras, 
aonde  íe  fazem  as  incizoens  :  ou  porque  fe  cortao  as  veias , 
e  artérias  pequenas  ,  onde  ha  mais  craífidaÒ ,  e  groílura  no 
fangue  ,  por  íer  parte ,  aonde  os  movimentos  faõ  mais  bran¬ 
dos  :  ou  por  fe  cortarem  mais  artérias  Capilares  com  as  íar- 
jaduras  ,  e  íahir  mais  íangue  arterial,  o  qual,  ou  por  naó 
fer  taô  bom  ,  (como  querem  alguns  ,  )  ou  por  íer  mais  quen¬ 
te,  lerá  mais  proveitozo  evacuarie  para  cura  deílas  enfer¬ 
midades,  em  que  as  íarjas  le  uzaò  com  proveito,  e  junta¬ 
mente  porque  ie  lhe  ajunta  ,  o  que  podem  obrar  as  vento¬ 
zas  fecas ,  e  com  alguma  tranipiraçaó ,  e  pela  proximidade, 
com  que  podem  evacuar,  como  elíando  oífendida  a  cabeça, 
farjar  as  È!padoas,  ou  Nuca,  ou  no  Pleuris  íobre  a  dor ,  e 
porque  tirando  o  fangue  com  attraçaÒ  puxão  outro  ,  e  o  fa¬ 
zem  vir  com  mais  preíla  em  lugar  daquelle  ,  que  tirão  ,  e  deita 
íorte  lhe  daó  maior  movimento  neita  parte. 

Eítas  íaó  as  cauzas  ,  porque  me  pareífe  que  as  íarjas  com 
ventozas  poderáó  íervir  para  algum  íòccorro  das  enfermi¬ 
dades  ,  que  indicarem  êfte  remedio  ,  e  naó  porque  poíTao 
tirar  os  humores,  que  cauíaó  as  enfermidades  corn  elpeci ali¬ 
dade.  Ainda  que  elte  remedio  das  íarjas, e  ventozas  evacue 
com  as  circunítancias  ditas ,  íempre  a  utilidade  ferá  pouca  , 

O  porque 
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porque  inda  que  tirem  algum7  fangue  eftagnado  por  entre  as 
fibras  da  Cutis  ,  he  muito  pouca  a  quantidade,  porque  íó 
pode  fahir  até  onde  chegaò  as  farjas,  e  a  eftimulaçaõ ,  que 
fazem ,  logo  fe  acaba ,  porque  he  fó  em  quanto  íe  fazem , 
e  pouco  mais  tempo  dura.  Sendo  porque  fe  evacua  mais 
fangue  arterial,  e  mais  craíío ,  he  muito  pouca  a  quantida¬ 
de  a  refpeito ,  do  que  fica  por  toda  a  mais  Cutis ,  porém 
evacuada  aquella  parte ,  e  movida  outra  por  aquelle  eftimulo 
das  picadas,  da  atraçaõ  do  fogo  da  ventoza,e  mais  circunf- 
tancias  ditas  coílumaõ  utilizar  a  muitos  enfermos* 


1 


TRA- 


TRATADO  VI. 

Das  Sanguexugas. 

CAPITULO  U  N  I  C  O. 


s 


*  Que  couza  faÕ  Sanguexugas  ? 

Anguexugas  iaó  huns  Bichos  negros ,  e  rajados  fiiBlIhan- 
. _  - _  -nkrtn  r-otrxc  •  r* *n  íin-i^  nu  a  orna  ^  c  nelia  vi 


^  tes  aos  rabos  dos  ratos  :  criaô-íe  na  agua ,  e  nella  vi- 

^cm  ,  das  quaes  ha  varias  caídas. 

*  Qtiaes  faÕ  as  melhores . 

*  Saó  as  vermelhas  pela  barriga  ,  e  declinante  pata  ama- 
relias  pelo  corpo  ,  criadas  em  aguas  ,  que  lejao  boas  ,  e  cor¬ 
rentes  ,  e  depois  de  apanhadas  ,  que  eftejaó  algum  tempo  em 

caza  em  boa  agua.  \ 

*  Ha  outras  caílas  de  Sanguexugas ,  que  lao  mais  ne¬ 
gras ,  e  de  maiores  cabeças  ,  as  quaes  íenaõ  julgaó  por  boas, 
e  alguns  A  A.  dizem,  que  tem  alguma  couza  de  venenozas  3 

das  quaes  fenaó  deve  íazer  uzo*  ^  « 

*  Em  quantas  partes  fe  applicaÕ  as  Sanguexugas  » 

*  Em  todas  as  partes,  que  forem  ca  r  noz  as ,  íe  podem 

applicar  as  Sanguexugas  ,  querendo  com  ellas  tirar  íangue  , 
porém  as  partes  ,  aonde  mais  fe  uzao  ,  íao  detrás  das  ore 
lhas ,  nos  braços  dos  meninos ,  quando  na6  pódem  íangrar  «* 
fe,  nas  efpadoas ,  no  peito,  fobre  alguma  Pontada  ,  nas  cur¬ 
vas  das  pernas  ,  e  na  parte  extrema  ,  e  externa ,  do  ínteíti- 
no  reéto  ,  aonde  terminaõ  as  veias  hemorrohydaes  ,  nos  tu¬ 
mores  de  má  qualidade ,  e  em  outras  partes ,  que  determi¬ 
nará  o  Medico.  j 

*  Como  ejtard  fituado  o  enfermo ,  quando  lhe  lança¬ 

rem  Sanguexugas  ? 

*  O  fitio  ,  que  hade  ter  o  enfermo  para  tomar  as  ban- 

guexugas ,  ferá  fegundo  a  parte  ,  aonde  íe  hao  de  deitar  em 

forma  ,  que  fique  patente  ,  para  livremente  íe  lançarem  , 

pondo  por  baixo ,  aonde  hade  cahir  o  langue ,  huma  toa  aa  , 

le  íe  deitarem  nos  braços,  detrás  das  orelhas-,  ou  em  ouír 

J  oii  parte 


i 


I 
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enxovalhar™  cS  ÍL^ue”'"*  dokn"'  P"‘  ía* 

*  tp^SfW‘ 

XUí?as  Efe  5“!:!""  par-C  ’  5ue  fe,  quizerem  lançar  as  Sanpae- 
* f  A*  impara  muito  bem  ,  lavando-a  com  4^ 

aIgUmaS  efcoriaçoens  ,  ou  boífeilaí ,  fe  alui 

P  *  t  ]?r  mU!t0S  cabellos’  íe  rapem  á  navalha. 

òzer  ^anSliexuSas  «ao pegarem,  que Je  hade  fa- 

n„  i^e  ablda  aíBm  nao  pegarem  as  Sanguexugas ,  fe  tor¬ 
do  rr  mT  3  P‘'rte  C°T  A$ua  Wente  com  aílocar ,  esfregan- 
do  com  hum  pano ;  depois  fe  ponha  algum  langue  frefco , 

ta  ?SV"  Gd°  >  cortando-lhe  hum  bocado  de  críí- 

Dor  L*  rinda  T°  PeSaretP  com  eftas  diligencias  feitas,  he 
por  nao  ferem  boas ,  mandem-fe  bufcar  outras.  * 

*  n  ^ddan^as  àâvçuexugas  Jç  kao  de  lançar ? 

Parte  d3S  ^  de  fe r  íe|undo  fora 

mo  oediV  a  /eJmo.’  e  evacuaçao ,  que  íe  quizer  fazer  ,co- 

SantrEexnira,  {ilermiidade’  e  as  fot9as  °  permitirem.  Se  as 

lançar  atldeí  o  doze^^fe”3*  ^morr^aes ,  fe  podem 
açaò  íeis  -ou  o’  r  t  Smzeiem  fazer  menos  evacu- 

Ç  ,  teis,  ou  linco.  Se  fe  lançarem  nas  partes  iateraes  do 

coe'sellífn(!,fmla  Pontada  ,  ie  lançad  ordinariamente  fin¬ 
fe  ]anca^  r  3 9°  nos  Irier>!nos  ,  que  fenaõ  podem  fangrar , 

orelhas  o  d  ’  <3uatro  >  &c-  Quando  le  applkaÕ  detrás  das 
d  co  n’,e  d  lan,ente  tres’  OU  Suatrò ,  e  finalmente  o  Me- 
det“  a.  Pa«e  ’ aonde  fe  hande  lançar  as  San- 

partesgfe  coftumart  r  °  de  íer  ’  Por<3ue  em  muitas  mais 
doa-  "  ,  appltcar ,  como  na  teíla  ,  peícoço,  elpa- 

mefma  fórma.  P6™*’  &C>  P°rém  °  UÍb  delas  Iie  Peia 

RuIxu2satemtrr!eVaCUa|a6na6  eílá  fó  no  numero  das  San- 
que  fizSera’ó  t  f  T  deixai;  correr  o  langue  pelas  feridas, 
menoT  imnort  POrdeíta  raZaÒ  ’  *ue  PeSue  mais  huma ,  oj 
«vacuacaõ  com  Ifr  C  Pouco  ’  Porque  fe  le  nao  completa  a 
^  anSuc>  <lue  as  Sanguexugas  trazem  em  íi , 

naõ 
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na8  fe  tome  logo,  ou  fe  íuí  penda,  fe  eíti  ver  inteirada  a  éva- 

cuacaó,  que  ie  pertende  fazer. 

'  "  *  Como  fe  lançai  as  Sanguexugas . 

*  Tendo  prontas  as  Sanguexugas,  determinado  o  nume¬ 
ro  delias,  labendo  a  parte  aonde  fe  hande  applicar ,  fituado 
o  enfermo,  preparada  a  parte,  metidas  as  Sanguexugas  em 
hum  vidro  de  boca  eílreita,  ( íenao  ouver  vidio,  íeive  ou~ 
tra  couza  fimilhante )  íe  poem  a  boca  do  tal  vazo  fobre  a 
parte,  para  que  peguem  na  carne,  depois  de  pegadas  íe  tira 
para  fóra,  fe  deixaó  eftar  até  cahirem  por  li. 

*  Se  alguma  fanguexuga  eftiver  muito  apegada ,  e 

nao  quizer  cahir ,  que  fe  far a  para  Je  dezapegar  ? 

*  Algumas  vezes  fuccede  eílar  alguma  languexuga  tao 
pegada ,  que  cahindo  as  mais ,  aquella  íe  nao  quer  dezape- 
gar ,  e  o  langue  das  feridas  ,  que  as  mais  fizerao ,  eíla  cor¬ 
rendo;  para  fe  fazer  dezapegar,  fe  lhe  ponha  em  lima  òal , 

Tabaco ,  ou  Pimenta  pizada,  e  logo  cahirá. 

*  quantidade  de  fangue  fe  hade  tirar  com  as 

Janguexugas  ? 

*  A  quantidade  de  fangue  ,  que  fe  hade  evacuar  com  as 
fanguexugas,  ferá  fegundo  as  forças  do  enfermo ,  e  lua  ida¬ 
de  ,  e  a  enfermidade  o  pedir:  por  iíío  depois  de  je  uezape- 
garem  as  fanguexugas ,  íe  quizerem  fazer  mais  evacuaçao  , 
le  deixe  correr  o  fangue,  e  íe  pouca,  fe  tomedogo  ,  e  o 
Medico  que  determine  a  quantidade,  que  íe  hade  luar  ,  e 
quando  quizerem  que  o  íangue  corra  melhor,  íe  lave  a  par¬ 
te  com  Agua  quente  com  pano, ou  efponja ,  advertindo  que 
fe  hade  reputar  meia  onça  de  íangue  por  cada  languexuga 
pouco  mais  ,  ou  menos. 

*  Como  fe  hade  guardar  o  fangue  ,  que  fe  Ura  com 

s.s  Janguexugas  ,  para  o  Medico  ver}  . 

*  Quando  o  Medico  quizer  ver  o  íangue  ,  que  tirão  ■  as 
fanguexugas ,  fe  guardará  em  huma  chicara  ,  ou  couza  imu- 
Ihante  ,  da  mefma  forma  que  eftá  dito  no  tratado  da  m- 
gria  ,  cortando  as  fanguexugas  com  huma  tizoura  dentio , 
aonde  fe  guardar  o  íangue. 

*  Quando  as  fanguexugas  fe  botarem  nas  hemorrhoy- 
daes ;  ie  tome  hum  banho  em  Agua  quente  com  quentuia 
moderada  em  algum  vazo  ,  que  tique  o  enfermo  ailenta  o 
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tas'  è  fefvaf|fe  2  3gUa  cheSue  ás  fendas,  que  eftaS  fti- 
meíma  ^  v  ^  ^  ilU“l  P“°  “olhado  na 

*  HtP  iemP°  fe  ejlará  no  banho  5 

o  Tanque  das  ferírUc  *  k»  ^  íazer,  e  conforme  correr 
C  íe  pouco  S  SÍS;fe.COrrer  m»'to,eftará  menos  tempo, 

que  fòr  preciza.  *  para  C0ntetnPletar  a  evacuaçao  , 

/íe/  CmheCerd  fe  COrre  0  fan£ue  ”*it*  >  ou 

“  r»  »<•»««, 

âbundanría  ~  1  o^-^ugaS  ?  íe  ve  correr  em 

porque  "fe^tinge  ^Taía' * '^V  ^ 

mexerá.  5  9  ou  Pouco  *  para  o  que  íe 

*  *De  doÍ /  tomar  d  o  fangue  dasfanguexugas  ? 

alimpe  amrte  ffe  rn.í^í6’  ^  ^conveniente ,  fe 
médios  feguintes.  1  £  °  lanSue  com  qualquer  dos  re- 

Murf/fpl  Í  ’  pitu  * 

do  feito  em  pó  fendo  Za  Jg  ,  Ca™a/Ao  Jecos ,  tu- 

Como  taôbem  &»t  £“22“^  daS  CaUZas  Pf  J<i- 
nao  uzará  nas  partes  LZ  f *  de  pano ,  porém  eíla  íe 

jo,  e  teíla  noPrm  e  ndT  I  em  Patentes’  como  no  pefco- 
os  ditos  pós  Zaôtf  de  fIXar  %nal  Prct0  na  carr>e ;  fe 
mandaráó  bufcar  á  bóní  ^  ““  Re^riãivos  >  que  íe 

de  limpafTnpane  do  1"  ^  °f  ren?edios  ditos  ferá ,  depois 
feridasPcom  baiíanís  íf  6  ’  n  Polvar(Ízará°  «muo  bem  as 

dura,  fendo  em  Parí  1’  T"d°  P°r  flma  pano  leco^ fa¬ 
dando  quieticaó  Pp  <r  ao,lue  ‘e  Poda  uzar  deila ,  recomen¬ 
da  fórmá  coS  mais  nó  Pet’r  0ÍanSue’  fe  ^  pela  meí- 

*  ,,  C‘,m,mals  pos,  e  mais  comprellaó. 

°pírrte  ZZT'  ter  r^'r  f^xugas na  mefma 
*  c  parte  ,  aonde  ja  fe  tiverem  botado* 

da  mefma°  pane  a'íeUpoT1S  ^  °jU'Zer  evacuar  mais  fangue 

Parte  ,  íe  podem  repetir ,  quantas  vezes  quize- 

rem  y 
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rem  ,  e  baile  para  fatis  fazer  a  evacuaçaó ,  que  fôr  preciza , 
nao  havendo  impedimento  na  parte  por  cauza^  das  primeiras. 

*  Para  que  enfermidades  faõ  convenientes  as  f angu  en¬ 
xugas  ? 

*  Para  todas  as  enfermidades  ,  em  que  fôr  conveniente 
evacuar  íangue ,  e  particularmente  nas  partes ,  aonde  fe  nao 
pode  fangrar ,  e  fôr  precizo  tirar  íangue  proximo  á  parte 
aíFeôta ,  ou  da  mefma  parte  :  nos  quaes  cazos ,  íe  podem 
uzar  as  fanguexugas  com  muita  utilidade  dos  enfermos ,  co¬ 
mo  nas  enfermidades  íeguintes. 

Nas  Almorreimas  repletas  de  fangue  com  dor  ,  nao  eílan- 
do  inflamadas.  Na  parte  extremado  inteílino  redlo ,  nas  veias 
hemorrhoydaes :  fervem  para  inflamaçoens  do  Utero, da  Be¬ 
xiga  ,  dos  Inteílinos ,  dos  Rins ,  e  de  todas  as  mais  entra¬ 
nhas  do  Abdómen  ,  dores  lombares,  e  outras  pelas  partes 
vizinhas,  e  para  quaefquer  outras  enfermidades  deílas  par¬ 
tes,  que  careçao  de  evacuaçaó  de  fangue;  porque  os  vazos 
fanguineos  ,  que  fervem  á  circulaçaó  do  fangue  das  entra¬ 
nhas  ditas ,  fe  comunicao  muito  com  os  vazos  do  dito  in¬ 
teílino  redlo,  e  Almorreimas  por  iíío  quando  as  fanguexu¬ 
gas  íe  botarem  neíla  parte ,  fe  atenda ,  aonde  eílá  a  enfer¬ 
midade ,  íe  pelas  partes  internas,  ou  externas ;  fe  eíBvernas 
partes  internas ,  como  em  alguma  das  ditas  entranhas  do  ab¬ 
dómen,  íe  devem  botar  as  fanguexugas  ,  bem  pelas  rugas  do 
inteílino,  quanto  mais  dentro,  melhor  fe  íocorrerá  a  enfer¬ 
midade  ,  por  cauza  da  dita  comunicação  dos  vazos  do  in¬ 
teílino  com  as  mais  entranhas ,  ou  partes  internas ;  e  quan¬ 
do  a  enfermidade  fôr  pelas  partes  externas,  fe  devem appli- 
car  as  languexugas  mais  externamente. 

Servem  taóbem  as  fanguexugas  applicadas  nos  lombos ,  e 
coílas  para  íoccorro  das  dores  deílas  mefmas  partes ,  com  o 
que  muitos  enfermos  experimentaó  prezentaneos  alivios ,  de¬ 
pois  de  feitas  as  evacuaçoens  univerfaes.  Nas  pontadas  íejaó 
nas  partes  lateraes ,  do  peito ,  ou  em  outa  parte  ,  botadas 
as  íanguexugas  íobre  a  dôr,  havendo  indicaçaó  para  tirar 
fangue  ,  íe  iocorre  admiravelmente  ,  eílando  o  corpo  já  eva¬ 
cuado. 

Nas  Optalmias  fao  íingular  remedio  principalmente  ,  quan¬ 
do  o  enfermo  eílá  fraco,  applicando  as  fanguexugas  detrás 

das 
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das  orelhas  >  de  que  fe  aícançárad  taó  bons  effeítos ,  como 
fe  o  enfermo  levaíTe  muitas  íangrias  por  outras  partes ,  o 
que  rezu.lta  pela  proximidade  da  evacuaçad. 

Efles  effeitos  nas  Optalmias  bem  fe  tem  experimentado 
em  muitos  enfermos ,  os  quaes  depois  de  muitas  fangrías  pe¬ 
los  braços,  e  pés,  fó  lhe  valerad  as  íanguexugas  applicadas 
detrás  das  orelhas ,  experimentando  muitos  alivios ,  p  final- 
mente  íaoendo-fe  applicar  eíte  remedio  das  fanguexúgas  íe 
pode  ern  muitas  enfermidades  evacuar  fangue  ,  que  bafte  pa¬ 
ra  loco 5  rer  os  enfermos  ,  íem  os  deplorar  de  forças  com  tan¬ 
tas  íangrias,  como  coftumad  fazer  nos  Pleurizes  ,  Efqui- 
nenctas ,  Optalmias ,  quando  fe  deviad  applicar  as  fangue- 
xugas  neflas  enfermidades  nad  primeiro  que  íangrias ,  mas 
logo  que  fe  fizeffem  algumas ,  e  a  enfermidade  nad  cedefle , 
podendo  continuar  as  Íangrias  ,  e  no  mefmo  tempo  as  fan- 
guexugas  ,  depois  de  íe  entender  que  eftá  depoíta  a  maior 
pletora  atendendo  aílim  ao  todo  a  refpeito,do  que  flue  del- 
le  a  parte  a  reípeito  do  eílagnado  nella ;  porém  eíta  maté¬ 
ria  deve  'fer  determinada  por  Medico  douto ,  e  Cirurgião 
experimentado. 

Quem  he  a  cauza ,  que  fas  eftas  enfermidades  perigozas , 
he  o  extaíis  da  maça  fanguinaria  ,  porque  eíta  ,  fe  he 
muita ,  pode  fuífocar  ao  enfermo ,  ou  fe  nad  pode  rezolver 
letn  maior  fermentação ,  e  eífa  fazendo-íe  no  meio  de  tu¬ 
mor  ,  fas  matéria  ^  e  depois  deita  feita ,  ainda  que  íe  façao 
muitas  fangrías ,  já  nao  podetn  impedir ,  nem  a  fatura  da  ma¬ 
téria  ,  nem  os  darnnos ,  que  delia  podem  rezultar  principal- 

mente  nas  Efquinencias ,  e  maiores  nos  Pleurizes ,  e  Op¬ 
talmias. 

Nas  Efquinencias ,  e  Garrotilhos  no  tempo  de  fazerem 
matéria ,  fe  levanta  mais  o  tumor,  e  impedindo  o  engolir, 
e  reí pirar ,  íe  pode  acabar  a  vida  do  enfermo ,  e  ainda  li¬ 
vrando  ,  ulcerando-íe  o  tumor ,  ficao  muitos  enfermos  ,  fu- 
geitos  a  chagas ,  e  mais  repetiçoens  deitas  enfermidades.  Nos 
Pleurizes ,  íe  taobem  íe  fas  fermentação  de  matéria ,  e  eíta 
chega  a  cahir  no  peito,  fendo  muita  póde  tirar  a  vida  ao 
enrermo ,  que  a  muitos  por  eíla  cauza  tem  fuccedido  mor¬ 
rerem  empiamaticos.  Nas  Optalmias ,  fe  a  matéria  fe  fas  na 
vvea  n a  parte  anterior,  ou  poítcrior  delia  ,  ordinariamente 
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fe  perde  a  vifta  pela  cicatrís ,  que  fica  da  chaga ,  e  outros 
incomodos  graves. 

Neítas  enfermidades  a  fim  melhor  cura,he  atender  ao  de¬ 
fluxo  ,  que  corre  ,  para  que  fe  naó  aumente  o  eftagnado  na 
parte  ,  para  fe  naõ  converter  em  matéria  ,  e  fazer  os  dam- 
nos  ditos;  para  íocorrer ,  ou  moderar  o  defluxo,  tem  a  fan- 
gria  o  melhor  lugar  feita  na  parte  mais  vizinha  á  enfermi¬ 
dade,  porque  affim  mais  breve  le  experimenta  diminuição, 
no  que  corre,  do  que  feita  a  fangria  na  parte  diftante , por¬ 
que  primeiro  que  fe  experimente  diminuição  no  fangue  da 
parte  affedla  ,  hade  paflar  muitos  caminhos ;  por  iflo  quando 
fe  nao  pofla  fangrar  com  lanceta  proximo  á  parte  aíredla  ,  íe 
pode  uzar  das  fanguexugas ,  affim  como  nas  Efquinencias , 
botadas  pelo  peícoço ,  e  no  mefmo  tempo  continuando  as 
fangrias  fendo  precizas  j  como  já  fiz  a  hum  homem  com  hum 
grande  Garrotilho ,  que  eítando  fem  poder  quazi  nada  ref- 
pirar ,  nem  engolir ,  e  com  todo  o  peícoço  baílantemente 
inchado  ;  por  duas  vezes  fe  lhe  applicou  efte  remedio  das 
fanguexugas ,  que  junto  com  as  fangrias ,  e  gargarifmos  ,  tu¬ 
do  ao  mefmo  tempo ,  livrou  do  perigo  grande  ,  em  que  efta- 
va  já  íem  efperanças  de  vida. 

Efta  forma  de  evacuar  da  parte  mais  próxima ,  e  da  mef- 
ma  parte  com  fanguexugas  neítas  enfermidades  fe  deve  fa¬ 
zer  logo  ,  que  virmos  ,  que  dadas  algumas  fangrias  fe  nao 
diminue  a  eftagnaçaó  ,  ou  inchaçaó ,  antes  que  nella  fe  de¬ 
clarem  alguns  ácidos  fermentativos  ,  e  que  façaõ  matéria  , 
que  fe  forem  applicadas  havendo  já  alguma ,  lhe  nao  vale- 
raó  quazi  de  nada  podendo  valer  de  muito  ao  enfermo ,  fe 
forem  applicadas  a  tempo. 

O  que  conjeáturaó  muitos  para  objeção  da  applicaçaõ 
das  fanguexugas  na  parte  próxima  á  enfermidade  ,  ou  na 
meíma  parte,  he  a  confideraçaó  ,de  que  neítas  ou  fimilhan- 
tes  enfermidades  ,  feita  a  evacuaçaó  por  efta  forma ,  fas 
atraçaó  ,  e  aumenta  a  enfermidade  ,  nao  eítando  primeiro 
depofta  a  pletora  com  fangrias  por  partes  diftantes. 

Naó  me  parece  bem  fundado  efte  parecer  ,  porque  as 
fanguexugas ,  nao  fazem  mais  que  ferir  com  os  dentes  futis  , 
que  tem ,  a  cutis ,  e  vazos  que  nella  eftao ,  com  feridas  tri¬ 
angulares ,  por  meio  das  quaes  bebem  o  fangue.  N efta  obra , 

p  que 


1 


í 1 4  Arte  Phlebotomamca 

que  fazem  as  fanguexugas ,  naõ.  fe  pode  confiderar  atraçao 
alguma  ( íò  íe  as  fanguexugas  tiverem  alguma  couza  da  Ve- 
nenozas)  e  fe  lhe  confideraffemos  atraçao  em  principio  das 
enfei midades  em  tempo,  que  nao  eítiveíle  evacuado  a  cauza 
antecedente  com  fangiias,  taobem  haviaó  de  fer  atradtivas 
em  todo  o  tempo ,  porque  a  forma  deita  operaçaô  das  fan- 
guextigas  fempre  ne  a  mefrna ,  e  a  circuíaçaÓ  do  íangue  „  e 
ainda  que  deita  os  movimentos  fejaó  tardos,  ou  apreílados, 
nao  podem  encontrallos ,  fo  íim  o  que  podem  fazer ,  he  eva¬ 
cuar  íangue  ,  como  qualquer  fangria ,  e  por  iíTo  dizemos  , 
que  quando  ouver  indicaçao  para  evacuar  íangue  pela  parte 
próxima ,  c  pela  me  ima  íerrt  tao  grande  receio  como  tem , 
de  atraçao  ,  fe  podem  applicar  as  fanguexugas ,  em  todo  o 
tempo  das  enfermidades ,  procurando  íempre  evacuar  junto 
ao  eítagnado ,  para  melhor  fe  defvanecer ,  e  para  corroborar 
eíte  parecer  direi  a  obfervaçaô  feguinte. 

A  ilidindo  a  hum  caixeiro  de  Luis  Gonzaga  de  Freitas  na 
Cordoaria  velha,  o  qual  depois  de  hurna  Febre  vermelha  , 
e  de  huma  EEquinencia ,  a  qual  fe  ulcerou ,  e  gangrenou , 
donde  a  beneficio  de  remedios  5  e  inílrumentos  lhe  tirei  baf™ 
tante  carne  podre  ;  depois  de  eílar  livre  deite  perigo  nao 
pequeno  ,  Ihe^  repetiu  hum  Pleuris  com  grave  dor  ,e  huma 
Peripneumonia ,  por  cauza  da  qual  botava  pela  boca  muitos 
efcarros  ianguinolentos  com  dificuldade  na  refpiraçao  ,  que 
bailava  efiar  oífendido  o  feu  orgao  como  íaô  os  Bofes ,  com 
eílas  vehementes  enfermidades  vimos  o  enfermo  em  eílado 
de  nao  eícapar  da  morte  ,  de  tai  fórma  ,  q>ue  chegamos  a 
çlezenganallo ,  para  fe  preparar  com  os  remedios  da  alma. 

Depois  deite  pronoítico  fui  de  parecer ,  que  tomaíTe  o 
enfermo  fobre  a  pontada  íeis  fanguexugas  logo  depois  da 
iegunda  íangria,  que  tinha  a  reípeito  do  Pleuris  ;  deixei  fa¬ 
zer  larga  evacuaçao,  na6  fó  porque  eraò  poucas  as  ían- 
grias ,  que  íe  tinhao  feito  ,  a  refpeito  do  Pleuris  ,  mas  pelo 
quanto  dezejava  evacuar  de  proximo  ,  e  da  meíma  parte , 
para  diminuir  o  fangue  eítagnado  ,  antes  que  fe  ajuntafle 
mais,  e  íerviííe  de  maior  impedimento  á  circulação,  inten¬ 
to  de  grande  utilidade  para  evitar  osdamnos  ditos;  íein  que 
tiveíle  receio ,  que  as  Sanguexugas  atrahiílem ,  logo  no  prin¬ 
cipio  uzei  delias  com  a  utilidade  de  me  eícapar  o  doente. 
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Nao  foi  fruítada  a  minha  diligencia  ,  porque  ,  tomando  o 
enfermo  as  ditas  íanguexugas  pelas  nove  horas  da  noite , 
por  nao  poder  efperar  o  aperto ,  e  perigo ,  em  que  eítava  , 
logo, poucas  horas  depois  experimentou  alivios  taó  proípe- 
ros  ,  que  paliando  melhor  a  noite  ,  continuarão  em  augmen- 
to  as  melhoras ,  e  livrou  do  perigo  manifeílo ,  em  que  efla- 
va  ,  fem  le  fazer  mais  que  tres  fangrias  ao  enfermo,  ainda 

êue  já  tinha  mais,  mas  a  reípeito  das  mais  enfermidades. 

dia  experiencia  nos  demolira  a  grande  utilidade ,  que  íe 
póde  alcançar ,  com  evacuar  da  parte  affeíta  com  Sangue» 
xugas ,  e  no  me  imo  tempo  nos  daó  a  entender ,  que  nao  faó 
atraélivas  ,  mas  íó  evacuatorias  em  qualquer  tempo  das  en¬ 
fermidades  ,  que  íe  appliquem  \  porém  aílim  como  os  San- 
gradores  nao  devem  fangrar  fem  ordem  de  Medico,  taôbem 
nao  devem  uzar  de  Sanguexugas,  fem  que  Medico  ou  Ci¬ 
rurgião  o  determine. 

Com  que  tençoens  applicavao  os  Antigos  as  Sangue¬ 
xugas  ? 

Queriaõ  os  antigos  que  as  Sanguexugas  fatisfizeflem  as 
mefmas  tençoens ,  que  a  fangria ;  e  mais  que  tiraílem  o  ían- 
gue  mais  profundo ,  mais  melancólico  ,  peçonhento ,  veneno- 
zo ,  malig  no  ,  e  ficulento  com  efpecialidade  ,  e  deita  fôrma 
fe  explicavaõ. 

Eíta  diveríidade  do  fangue  infeéto  queriaÒ  os  AA.  que 
as  fanguexugas  tiraífem  com  efpecialidade  \  nao  duvidaria , 
que  ouveíTe  nos  corpos  eíles  humores  tao  vários  ^porque  va¬ 
rias  podem  íer  as  cauzas ,  que  fe  podem  fecundar  entre  os 
liquidos ,  para  fazerem  eílas  diverfidades ;  porém  nao  pode¬ 
mos  deícobrir  razao  alguma  ,  que  poífa  juílifícar ,  que  as 
fanguexugas  tenhaó  propiedade  de  tirar  algum  deíTes  humo¬ 
res  com  efpecialidade ,  nem  os  AA.  defla  opinião  explicao 
razao  alguma  de  como  tiravaÓ  eíTes  homores ,  nem  a  podiao 
achar  verdadeira ,  fó  fe  quizeífem  ,  que  os  dentes  das  fan¬ 
guexugas,  íe  fizeílem  os  dutos ,  até  onde  eítá  eíle  langue, 
e  eíles  humores  ,  para  por  eíles  íe  evacuarem  ,  o  que  nao 
rezultará ,  íó  íe  puzerem  as  fanguexugas  em  ííma  dos  mef- 
mos  humores. 

Eíla  equivocaçao  de  que  as  fanguexugas  tirão  certos  hu¬ 
mores  com  efpecialidade,  poderia  ter  origem  nas  viítas ' do 
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íangue  qüe ,  evacuaõ ,  porque  aparece  eíte  comdíverías  for¬ 
mas  ,  e  cores  ,  talves  pela  diverfidade  da  textura  do  langue  -y 
fe  ficou  esbranquiffado ,  lhe  chamaò  Matérias;  íe  fica  de 
cor  parda ,  dizem  que  lie  langue  maligno  ;  e  venenozo ,  o 
que  fica  deciinante  a  negro ,  lhe  parece  fangue  melancólico; 
e  por  eítas  diverías  reprezentaçoens  da  maça  íanguinaria  que- 
rem  julgar  que  as  fangue-xugas  tirem,  eítes  humores  particu¬ 
larmente  eíte  ,  ou  aquelle ,  o  que  nao  podem  lazer. 

Ás  formas ,  e  cores  do  fangue,  faó  incertas,  porque  fe 
demoílrao  fegundo  as  fermentaçoens  ,  e  predominâncias , 
que  fuccedem ,  as  quaes  faô  tad  varias  ,  que  em  hum  mef- 
mo  fangue  ,  e  enfermo ,  quando  fe  fangra  ,  apareçe  o  ían¬ 
gue  ,  que  ie  guarda  para  fe  ver,  de  varias  formas,  e  co¬ 
res  ;  e  quando  aílim  fuccede  na  íangria  com  lanceta ,  póde 
haver  melhor  eíla  variedade  com  íanguexugas,  por  íaliir  o 
fangue  mais  de  vagar  ,  e  ter  aífim  mais  tempo  para  eíTas 
aparências ,  e  coagulaçoens ,  e  fe  lhe  imprimirem  partículas 
de  ar,  que  lhe  mude  a  fua  textura,  e  por  eítas  razoens,  di¬ 
zemos  que  he  dificil  a  averiguaçaó  da  textura  do  fangue  fo¬ 
ra  de  íeus  vazos,  e  movimentos  naturaes ,  e  ainda  que  fe 
conceda  ,  que  o  íangue  demoílre  alguma  defias  predomi¬ 
nâncias  ,  naÓ  concedemos ,  que  as  íanguexugas  evacuem  ef- 
íes  humores  com  efpecialidade ,  mas  íó  maíia  íanguinaria. 

Dizem  os  AA.  que  as  íanguexugas  obra  o  maravilhozos 
effeitos  nas  Febres  malignas  ,  applicando-as  nas  veias  He - 
morrohiãaes  confiderando  a  cauza  da  dita  febre  nas  veias 
Mezeraycas  Nao  negamos  eítes  bons  effeitos  das  íanguexu¬ 
gas  applicadas  nas  ditas  veias  para  todas  as  enfermidades , 
que  eíti  verem  pelas  entranhas  do  abdômen  ,  havendo  indica¬ 
ção  para  tirar  fangue ;  porém  eítes  bons  effeitos  íó  os  con¬ 
cedera  pela  proximidade ,  com  que  íe  evacua,  a  reípeito  da 
comunicação  dos  vazos  íanguinios  como  eítá  dito ,  e  fe  po¬ 
de  ver  no  tratado  do  Angeologia,  quando  le  trata  das  veias 
Iliacas  ,  e  das  dos  inteítinos  ;  e  nao  porque  as  íanguexugas 
poílaó  tirar  com  efpecialidade  o  íangue  maligno  ,  venenozo , 
melancólico  ,  nem  outro  qualquer  ,  fie  nao  como  a  íangria. 

*  Qjde  intençoens  podem  fat  is  fazer  as  fanguexu- 
gas?  '  ' 

*  intençoens ,  que  podem  fatisfazer  as  fanguexugas , 
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íaó  fó  evacuar  íangue  por  aquelles  vazos,  que  cortaó  com 
os  dentes  futis ,  que  tem. 

Em  que  fe  diferença  a  fangria  ,  das  Jarjas  ,  e 
fanguexugas  ? 

*  Em  as  fôrmas  de  fangrar  :  etn  fer  com  lanceta  ,  ou 
com  iarjas  ,  e  ventozas  ,  ou  com  fanguexugas  ;  por  vázos  me¬ 
nores  ,  ou  maiores ,  com  alguma  atraçao  da  ventoza  ,  ou 
fem  ella. 

Muitos  AA.  que  trataó  deita  diferença  dizem ,  que  a  di¬ 
ferença  que  ha  entre  a  íangria ,  iarjas,  e  fanguexugas  he , 
que  a  fangria  tira  o  íangue  ,  que  eítá  no  fundo  do  corpo  ; 
as  farjas  com  ventozas ,  o  que  eítá  entre  o  couro,  e  carne; 
as  fanguexugas ,  o  que  eítá  mais  profundo. 

Bem  efeuzadas  parecem  fer  eltas  diferenças  ,  porque  #o 
fangue  ,  que  fe  evacua  por  qualquer  das  formas  ditas ,  he 
dos  vazos ,  que  íe  cortaraò  ,  e  fe  faó  artérias ,  vem  o  ían¬ 
gue  do  centro  para  a  circunferência  ;  fe  faó  veias  vem  da 
circumferencia  para  o  centro  ,  e  ainda  que  a  íoluçaõ  de  con¬ 
tinuidade  ,  ou  rotura  de  qualquer  deites  vazos  feja  feita  por 
eíta ,  ou  por  aquella  fôrma ,  íempre  o  fangue  corre  pela  or¬ 
dem  dita  ;  e  fe  quizerem  atender  a  profundidade  da  folu- 
çaó,  a  mais  fuperíicial ,  he  a  que  fazem  as  Sanguexugas ,  e 
por  confequencia ,  íao  as  que  evacuao  o  mais  fuperíicial,  e 
naó  o  mais  profundo,  como  qüeriao  os  ditos  A  A.  que  bem 
eítariao  livres  deita  duvida  fe  já  então  íoubeíTem  a  circula¬ 
ção  do  íangue. 

Se  alguma  Sanguexuga  entrar  para  dentro  do  in~ 
tejlino  relio  ,  que  fe  hade  fazer  ? 

Tratar  de  a  tirar,  botando  algumas  ajudas  de  Agua 
quente  com  tabaco,  ou  de  Agua  e  Sal ,  que  fique  bem  fial- 
gada  a  Agua ,  ou  de  çumo  de  Cebola ,  e  de  AJhos ,  com 
Agua  ,  ou.com  Azebre ,  com  advertência  porém,  que  eítas 
ajudas  fe  botem  em  pouca  quantidade ,  por  íerem  muito  ir¬ 
ritantes  ;  depois  deitas  ajudas ,  e"  tirada  a  fanguexuga ,  fe 
houver  dores,  íe  botem  algumas  anodinas  para  as  mitigar, 
e  feraó  as  fegujmes. 

Caldo  de  Galinha  gema  de  ovo ,  e  ajfucar  branco : 
ou  Leite ,  e  gema  de  ovo  ,  e  ajfucar :  ou  de  cozimento  de 
Malvas  ,  Violas ,  lanchagem ,  e  huma  colherá  Manteiga 
bem  lavada .  *  Para 
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*  Para  evitar  efles  incomodas ,  quando  as  Sanguexugas  , 
fe  botarem  no  inreítino  reélo  >  fe  lhe  meta  primeiro  huma 
bolia  de  fíos  ^  antes  que  íe  lhe  ponhaó  as  Sanguexugas ,  pof- 
tas  de  forte ,  que  naô  poílao  entrar  para  dentro ;  e  íe  as 
Sanguexugas  fe  botarem  nas  orelhas  3  ou  narizes  fe  fará  a 
mefina  diligencia. 

*  Como  fe  hande  confervar  as  Sanguexugas ,  para 
fervirem  mais  vezes  ,  depois  de  terem  Jervido  ? 
Depois  de  tiradas  as  Sanguexugas  do  corpo  cheias  de  fan- 
gue  3  íe  botem  em  huma  tijella  com  cinza  dentro  ,para  neí- 
la  vomitarem  o  fangue ;  e  fe  ainda  aífim  o  naô  vomitarem , 
fe  toquem  com  humas  pedras  de  fal  3  depois  de  vomitarem 
o  langue  5  fe  lavem  huma  5  e  mais  vezes  em  Agua  limpa  da 
fonte  ,  e  fe  guardem  em  huma  quarta  cheia  de  Agua  3  e  bem 
tapada  3  lavando-as  3  e  renovando  as  Aguas  de  dois  em  dois 
dias ;  e  fazendo-lhe  eíle  tratamento  5  poderão  fervir  para 
muitas  vezes.  Eíle  refguardo  das  Sanguexugas  íerá  precizo 
para  onde  naõ  as  há  3  fenaõ  muito  diifante  ?  e  no  mar. 

LAUS  D  E  O. 

Deiparaque  Virgini  Maria ,  quam  femper  imploro  patro~ 
nam  3  fautricemque  w  omnibus  meis  acit  ônibus  ,  et 
operibus  habere  exopto  y  humiliter  deprecor . 
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Atadura ,  e  chumaço  para  a  fangria,  que  fe  deve  uzar  35%' 

9 

B 

Bexigas ,  e  Saraopao ,  aonde  fe  devem  fangrar  os  enfermos 
e  em  que  tempo.  70. 

c 

Cizura  na  veia,  de  quantas  formas  fe  fas,  de  que  grande¬ 
za,  e  qual  he  a  melhor  32,  e  33. 

Coraçaõ  que  couza  he  2. 


Damnos 
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Damnos  da  fangria,  que  partes  pode  oíFender,  e  o  Sangra- 
dor  deve  logo  remediar  84. 

Diminuição  do  fangue  com  a  fangria  aonde  fe  fas  23. 

Deímaio  fe  fobrevier  ao  enfermo  que  fe  fangrar  ,  que  íe  lhe 
deve  fazer  59. 

E 

Enfermo  que  recebe  a  fangria  que  fe  lhe  deve  recomen¬ 
dar.  37. 

Enfermeiro  que  fe  lhe  deve  recomendar  35'. 

Enfermidades  em  que  os  Sangradores  devem  logo  fangrar  os 
enfermos ,  e  em  que  parte  60.  ,  e  feguintes. 


Fluxo  de  fangue  da  Árteria  cauzado  pela  fangria ,  como  fe 
remediará  86* 

G  :j:; 

Galicados  aonde  íe  devem  fangrar  68. 

H 

.  *  r-  -•  -  ,  v  .  *  r  rt  .  '  T 

Humores  que  fe  evacuaó  com  a  fangria  23. 

i 

Impedimentos  para  fe  nao  fangrar  60. 

Informação  das  doenças  ,  como  a  faraó  os  Sangradores  para 
os  Médicos  72. 

Intençoens  da  Sangria  18.  e  feguintes. 

Xndicantes  da  fangria  60. 

Ligadura 
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Ligadura  para  a  fangria  com  que  condíçoens  fe  deve  fazer 
e  em  que  parte  ,  e  quanto  íe  apertará  28 ,  e  29. 

Ligadura  no  pefcoço  para  fangrar  as  veias  da  cabeça  como 
íe  fas  50. 

Ligaduras  nas  pernas  no  tempo  de  íangrar,como  íe  devem 
fazer  69. 

Ligadura  da  fangria  que  eífeitos  fas  30. 

Ligamento  que  couza  he,  e  corno  íe  conhece  15. 

M 

Movimentos  do  coraçaó,  e  fuas  partes,  a  fua  cauza  3. 
Mulheres  pejadas ,  ie  he  lieito  íangrarem-fe  e  em  quç  par¬ 
tes  67. 

Mufculo  que  couza  he ,  e  como  fe  conhece  24, 

N 

Nervo  que  couza  lie  e  como  fe  conhece  24. 

Nervo  offendido  com  lanceta ,  como  fe  remediará  88. 

o 

OíFença  de  Artéria ,  e  Nervo ,  Tendaô ,  e  Perioílio  83  ;  e  85-. 
OiTo  que  couza  he  25% 

P 

*  '  *  J  i  7  *  ' 

Parte  em  que  fe  hade  fangrar  íe  eftiver  muito  inchada  que 
íe  hade  fazer  31. 

Perioílio  como  íe  conhece,  e  o  que  he  25V 
Probabilidade  que  a  fangria  fe  deve  fazer  na  parte  próxima 
ás  enfermidades  64. 

a  Pronoílica 
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rronoíhco  dos  damnos  que  pode  cauzar  a  lanceta  no  uzo 
de  í angra  r  Sy* 


Râzao  porque  fe  fàs  ligadura  no  pefcoço  para  a  fangría  7  j , 

RaziÔ  porque  nas  mulheres  as  íangrias  dòs  pés ,  fao  melho¬ 
res  do  que  nos  braços  67. 

RefutacaÔ  de  hum  abuzo  da  fangria  da  maô  46. 

S 

Sangue  como  fe  hade  guardar  para  o  Medico  o  ver ,  e  que 
couza  he  78.  1 

Sangue  que  quantidade  íe  hade  tirar  por  fangria  34. 

Sanguexugas  que  couza  fao,  partes  em  que  íe  applicaó,  e 
mais  circunílancias  para  feu  uzo,  enfermidades  para  que 
fao  boas  ,  intençoens  com  que  fe  applicaó  ,  e  nao  tirão  eí- 
peciaes  humores  107.  e  feguintes. 

Sanguexugas  íaó  grande  remedio  nas  feridas  venenozas  ,  e 
apoílemas  de  má  qualidade  111. 

Sangria  em  geral  16. 

Sangria  que  couza  he ,  e  quantas  diferenças  ha  dela  17. 

Sangrador  para  fer  perfeito  que  condiçoens  hade  ter  17. 

Sangfador  como  fe  hade  acautelar  para  nao  fazer  ofFen- 
ças  23. 

Sangria  quando  fe  nao  puder  fazer  na  parte ,  ou  veia  ,  que 
determina  o  Medico  aonde  fe  hade  fazer  89. 

Sangue  como  fe  toma  depois  de  feita  a  fangria  34. 

Sangrias  as  fegundas  como  fe  haò  de  fazer  37. 

Sangria  fe  nao  correr  para  fe  fazerem  íegundas ,  que  cauzas 
pode  ter  e  que  íe  fará  37.  <?  feguintes. 

Sangrias  quantas  fe  haó  de  fazer  cada  dia  39, 

Sangria  de  cada  huma  parte  em  par-ticular  40. 

Sangria  nao  íe  podendo  fazer  na  parte  aonde  íe  coftuma  no 
braço,  e  pé,  aonde  fe  hade  fazer  43. 

Sangrias  da  inao  como  íe  fazem  44, 

Sangrias  da  mao  para  que  enfermidades  fao  boas,  e  nao  ha 

nelas 
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nelas  efpecialidade  4 6. 

Sangrias  dos  membros  inferiores  como  fe  fazem  -  47.  e  fo 
guintes. 

Sangrias  das  veias  da  Cabeça  como  fe  fazem  48. 

Sangrias  das  veias  da  cabeça  para  que  enfermidades  faó 
boas  yó*  > 

Sangrias  da  veia  Jugular  como  fe  fazem  56. 

Sangrias  nos  enfermos  de  Pleurizes  aonde  fe  devem  fazer  62. 

Sangria  havendo  no  enfermo  Gonorrea ,  ou  Bubaò  com  al¬ 
guma  complicação  aonde  íe  hade  fangrar.  63.  66. 

Sangria  da  parte  direita  ,  ou  efquerda  ,  muitas  vezes  faó  def- 
tinçoens  efcuzadas  69. 

Sangrias  nas  feridas  venenozas ,  e  apoflemas  de  má  qualida¬ 
de  aonde  íe  deve  fazer  74.  e  feguintes. 

Sangrador  que  condiçoens  hade  ter  90. 

Sarjas  com  ventozas ,  que  couza  íao ,  em  quantas  partes  fe 
dividem ,  com  que  inílrumento  fe  fazem ,  e  mais  adver¬ 
tências  para  o  íeu  uzo ,  e  naó  evacuaõ  eípeciais  humores  97, 
ç  feguintes. 

Sitio ,  que  hade  ter  o  enfermo  ,  e  Sangrador  ,  e  aparte  para 
íe  fangrar  26  ,e  27. 


Tempo,  e  hora  a  melhor  pára  fangrar  os  enfermos  26. 
Tendaõ  como  fe  conhece  24,  e  remediará  89. 

v 

Vazos  cómurts  do  coraçaó  3. 

Veia  que  couza  he ,  e  donde  naíce  8. 

Veias  porque  naó  pulíaó  9. 

Veia  Cava  9. 

Veias  Jugulares  10. 

Veia  Cava  fuperior  defcendente  9. 

Veia  Bazilica ,  e  Mediana ,  e  Cefalica  11 ,  e  12. 

Veia  Axilar  11. 

Veia  Cava  inferior  afcendente  13. 

Veias  que  vem  dos  membros  interiores  Iliaca  y  Crural ,  Po- 
plitea  13.  ^Veias 
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Veias  as  que  fe  fangraó  no  corpo  humano  naô  ha  numero 
certo  15. 

Veias,  e  partes  que  fe  fangraó  no  corpo  humano  15:.  e  16. 

Veias  que  íe  fangraõ  na  cabeça  16. 

Veias  que  fe  fangraó  nos  braços  16.  e  41. 

Veias  que  fe  fangraó  na  maó  17.  e  41. 

Veias  que  fe  fangraó  pelos  membros  inferiores  17. 

Veia  para  fe  íangrar  coino  íe  procura  27. 

Veia  a  que  o  Medico  manda  íangrar  fe  fenaó  achar  fe  pó- 

^rie  fangrar  outra  qualquer  27. 

Veia  fe  fe  naó  achar  fe  naó  íobre  Artéria  ,  Nervo,  Ten¬ 
dão  aonde  íe  hade  fangrar  36* 

Veia  íe  naó  íicar  picada,  e  patente  a  cizura  que  fe  fará  36. 

Veia  da  Arca  como  íe  fa ngi a,  e procura  com  precauçaÓ42, 

Veia  Mediana,  cefalica ,  e  cubital  como  le  íangraó  43. 

Veneno  que  couza  he ,  quantas  caftas  ha  delle  ,como  íe  co¬ 
munica  ,  e  porque  vazos  vai  de  huma  parte  a  todas  as  mais 
do  corpo  74.  e  feguintes. 

Ventozas  que  couza  faó ,  condi çoens  com  que  fe  appliçaó , 
em  que  partes ,  e  intençoens  que  com  ellas  íe  tem  93.  e 
feguintes. 

Ventozas  com  farjas  em  quantas  partes  fe  appliçaó  98. 

Ventozas  com  íarjas  naó  poiem  fatisfazer  ás  intençoens  que 
que  queriaÕ  os  Antigos  97.  e  feguintes. 
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